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"EU TAMBÉM
SEI SORRIR"

A umo jornutista, o gene-.ral retida algumas jaca-,tas menos conhecidas clc
.sua perosnalidade. Itejior-
tagem de DULCE KUUIti-
GUES. á pág. 6 do TA-
BLOIDE.

*

Aprenda a Usar
Suas Medalhas

E fácil receber medalhas.
O dijictí c usã-lns acertada*
me ii te. Mas agora uma pu.blicação do itamarati veloresolver dc vez este cru-
cinntc problema.  Kcpor-
tat/em clc CARLOS LAET, a

Jjiigiiia 3 do TABLOWE,

LEON ELIACHAR
DEIXA DE GRAÇAS

A_ Situação Internacional
Não é Para Brincadeiras,
e Leva o Conhecido Hu-
morista a Faier Algumas
Considerações Muilo Sé-
rias Sôbre a Guerra e a
Pa» — (LEIA NA PA-
GINA 16 DÓ TABLÓIDE)

Do Escândalo
Nasceu o Amor

i
Ingrid 'Bergman teve aerenunciar d sua posição degrande dama do cinemaamericano, c Rosselíiiii in-terrompeu sua carreira aeDom Juan. Mas ambos en-contraram na a/cíçflo ver-dadetra maiores satisfações

Çlo que na fama e na auen-tura — Reportagem aeANITA IWNTER, d ,«lama8 do TABZolüE. I'"l»"«

*

Homenageiam
a Senhora
Kubitschek

A pd0ina 2 Pomona Po-
litis comenta cate clcgatu
te acontecimento.

MEDEIROS LIMA, EM REVELAÇÃO SENSACIONAL INFORMA:

Propõe a Light instalar no BrasU
a Primeira Usina de Reação Nuclear!

Disputa • Grupa Canadense Com a American Foreign Power a Instalação
de Reatores de Potência — Independência e Equidistância. Novos Rumos na
Conferência de Energia Atômica — A Atuação Equilibrada da Delegação
Brasileira — Politica Clara e Definida — O Grande Debate Que se Aproxi-ma: Controle Estatal ou Livre Iniciativa? — A Decisão Final Nas Nãosde JK — Ultima de Uma Série de Reportagensde MEDEIROS LIMAExclusivas Para ULTIMA HORA — (LEIA NA NONA PAGINA)
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PAULO SILVEIRA SAMUEL WAINER
Diretor- Super m*e<

L F. BOCAYUVA

Pronto Para a Festa da Legalidade'

Depõem Senadores: 11 de Novembro Salvou
Pais do Caos, do Golpe, do Entreguismo

Trabalhadores de Todo o Pais na Manifestação ao General Lott — O Discurso dn &rGoulart - A Importância Poüüca, Social e Econômica Dos Acontecimentos de Novembro 
"""

trega da Espada de Ouro ao Fiador da Constit niçjio - Orga E<h»ia.üsju Festa da Legalidade - (LEIA MA SETDulSS? dTÍTe <££S£j

Decide em Reunião o Alto Comando Das Forças Armadas

Tropas de Elite Para o
Grupo Expedicionário

Encarregado o General Odílio Denys de Preparar o Contingente Rrasileiro
— Três Vezes Maior do Que o Exigido o Voluntariado no Exército — De-
talhes da Organização — Exigência de Conhecimento do Francês, Inglês e
Árabe Para Participar do Batalhão — Até Beduínos Foram se Apresentar
Para Intérpretes — Interesse no Exército Pelo Batalhão Expedicionário —
Aguarda Apenas a Decisão do Congresso Para o Embarque (Na 6." Pág.)

A CRISE INTERNACIONAL AGITA A CÂMARA

MACEDO SOARES SERÁ CONVOCADO PARA
EXPUGAR: SUEZ E PETRÓLEO BOLIVIANO

§11 iiiniiiúüiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii 
- ¦ ' i' iiiiiiiiiii iiiiüiii iiiniiiiiiiiiiiii|-

g 1) Esclarecimentos do Ministro do Exterior Sòbrc os §
H Dois Graves Problemas — 2) Conquistas Moralixadoras 1
H no Imposto de Consumo — 3) Nacionalismo, Verstts En- 1
= treguismo, em São Paulo - (LEIA NA 3." PAGINA) |
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TANQUES SOVIÉTICOS EM BUDAPESTE — Esta é uma dns
últimas fotografias dos acontecimentos da Hngria. Focaliza
tanques soviéticos tomando posições estratégicas «ni Budapeste.
Grupos de populares podem ser vistos rodeando os poderososcarros de guerra que dominaram completamente a resistênciados rebeldes na capital. Kesta apenas uma pequena cidade em

poder dos revolucionários

MONSTRUOSO CRIME EM CORDOVIL

A "terra prometida" jai aji-
nal alcançada, 1'nliaaiitiii c
seus crentes desembarcaram em
Anápolis, sob a chuva e o olhar
curioso da multidão que os en-
caiava c om o pioneiros do
Brasil de amanhã qne .ve niof-

da no Planalto Central ¦

*

-J-W-m^—^W^_______mmmmmmm__^_m____________________________m

________________________________________.. .._ ^^^^^^^^^M^"*MM"^^**l!

B^a^-tf^^a^SS^B ___§¦.- . ^__________________w^&^____________V^ ^1^1 ~>

____&?*' ¦¦ ^fs RS^kí^SH ^h ^B ^BbWBfr^KH W W
W_m__WZ.. * ^H ÍmE^SI ^K ^1 WS V^Pm\ I -a

Bag**&fcí.- ^^**ffli jwl »1 _J__WÊÊ____ __\ =

S^^::* Xv-"-ijj^B ^B^^^SSEÍ -¦-; '^P'-*^' '- ^T^^^^^^HP^^^?*^ ¦' <______________ütf£^^^' =

¦___________________\-.'r. '<•'_'.¦',.-'.¦'.. .'» • 
y^r_____\\\\________í-. '-'SflHKWlk &&•'•- Immt j^Su ^qBStí&<'.':.v;'.':v_jft 3s

Marchando e Cantando, Sob Violento Temporal

Alcançam a Terra
Prometida Yokaanan
e Seus Peregrinos

Intensa Curiosidade em Torno da Caravana - Recebi-dos letivamente Pela População Goiana - Mais deCem Quilômetros Debaixo de Forte Açuaceiro - Refei-
çoes Frugais e Muito Trabalho - Entusiasmo Entre osMembros da "Fraternidade" - Foguetes na Recepçãoem Campo Limpo — Impressionante Cerimônia de De-
'1°,^? Dos Caínclos - Choraram de Alegria. (De PERYAUGUSTO, Enviado Especial de ULTIMA HORA) -
(LEIA NA SEXTA PÁGINA DESTE CADERNO)

LEVOU O MENINO
AO CINEMA E DEPOIS

O ESTRANGULOU !

Segundo Informa o Presidente da Comissão <lo
Finanças da Câmara;

PERIGA 0 ABONO DE NATAL DOS
FUNCIONÁRIOS DA PREFEITURA

Luta Feroz Entre o Menor c Seu Matador, Que Fugiu Dei.
xando no Local do Crime a Roupa Ensangüentada — Mobi.
lizacão de Toda a Policia Para a Caça ao Criminoso - Todas
as Pistas Conduzem ao Indivíduo Antônio Soares Cordeiro- (LEIA NA D É C I M A SECUNDA P Á C I N A )
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O ULTIMO OLHAR - O
pai de tleruldo, o menor
assassinado pelo monstro
loura, estarrecido e apar.
valliatlo, assiste ,) remoção

do corpo de seu filho

E Acrescenta o Sr.
Castro Menezes: "O
Projeto do Sr. Salim
é Jnsto e Humano,
Mas Nao ná Mais o
Qne Cortar no Orca-
niento Deste Ano" —
(Leim na 3." Página)

REUNIÃO HOJE NO CATETE
PARA EXAME DA QUÊS-
TÃO DO PETRÓLEO
Elevação da Capacidade de
Armazenamento Será o Ponlo
Alio Dos Trabalhos — Sem-
pre Estiveram Atentas, as
Suloridades Aos Problemas
Surgidos no Oriente-Médio —
(Da JORGE RIBEIRO. Exclu-
'1/0 Para ULTIMA HORA —
L=ia eni "NO MUNDO DOS
NEGÓCIOS", na ll.a Paginai
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A PRIMEIRA PISTA - o assassino, lendo a camisa e oblusao sujos de sangue, para não chamar a atenção, abando-nou-os na estrada rio Parlo Velho, onde populares jotamencontrá-los

Andou por ai """'ÕV
certa "onda'' eni torno tí"
boato dc que Angela
Mana não teria quer o
gravar o Inno do "mat
querido", encarreganao-s
então João Dias de jaze-to
Tamanha }oi a repcrcttssaa
da coisa, que joi jjttieis
urna demonstração pkbhmira desagravar a "Sapoti
Ontem, em stia rc^jdonet
.lnpcla recebeu uma ilei--
tjação rubro-nosjra, c/iejia
ilu por Fadei Fadei, da qua
fizeram parte dirigentes
jogadores, estando presen
tes representantes da im
prensa, radio c TV. Foi unn
consagrarão a /Inpcln. uin<
festa, sendo.lhe o/ercciai
uma tltiiiiulti. pelo ulce-
presidente do clube da Cia
pca. Comovida, a gran ti
cantora popular disse Jacci
questão, para dcs}a:c
qualquer uoua insinuaçaoj
de prouar o luno do¦•Ilibe querido.

Hoje. Reunião
da COFAP

-Vn sua reunião habi-
tual, o plenário da
COFAP apreciará hoje
os processos referentes
ao reajustamento do pre-eo do "caièzinho", à li- -
beraçán do preço do i
pescado, solicitada pejo i
Ministério clu Agricultu- I
ra. e o reajustamento do \
preço da lavagem de I
resiuárius. i

I Solidariza-se Com 1
| as Resoluções da ONU |
f WASHINGTON, 8 (FP) — 1
ji A Organização dos Estados =
|§ Americanos solidarizou - se, H
s hoje com as decisões toma* s
g das pelas Nações Unidas, a =
p respeito dos acontecimentos __%
\\\ que se desenrolam no Egito HH e na Hungria. .- *. =
^ Dir uma resolução, apro- _=
g vada por aclamação pelos =
= representantes das 21 Repú- _\
S blicas Americanas que, "to- =
p dos os Estados membros da Ij
= Organização dos Estados =
g Americanos, como membros =
_\ das Nações Unidas", se soli- _\
h derizam com as resoluções j§
g aprovadas pelas Nações Uni- JM das. quanto aos acontecimen- =
p Ios graves que ocorreram no =
H Egito e na Hungria, "rsso- M
p iuções destinadas a manter g
p a paz e a ordem jurídica =
p consagrada na Carta daa =
^ Nações Unidas". =

0 Tempo §
As previsões do tempo, p

fornecidas pelo Serviço de =•;•¦ Meteorologia do Ministério da p
Agricultura, válidas até ai =
2 horas da madrugada de =
amanhã, assinalam para o Ü

li Distrito Federal, tempo pouco Ü
nublado passando a enco- Überto no üm do período, p
Temperatura estável.
Máxima : 25.7. p
Mínima: 1S.3. S
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O Fiscal Ja Alfândega Descoafiou da Cordura da Passageira

Apreendido um Contrabando de
Pérolas Avaliado em 8 Milhões

de Arico no rhii« ÍÍT» ií F an? Apreendido. — Jacob in Com Destino à Cidad.-
Pois ó rrlm,. A i^ TT ^""í- >?"»C«»adoi «• Recolhidos ao Xadrez dn Polícia MnritininPois o Crimo c Inafiançável - (USIA NA QUINTA PÁG1NA DESTE CADERNO,

::.tf4SBA COSTAGEM ntS rtlROUS - Funcionários tia Policia Ma. f.
numa contam a\ pintas pata une /mimo ser lanado o ali.» !
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Kão há vinho quc embriague como a verdade. — M. DE ASSI:

OfINTA-l'i:iiíA. 8 DU NOVEMBRO l)H 1056'3* LEVIANDADE
O mais estúpido espirito de vin-

dita continua dominando a direção da
UDN. Segundo noticia o "Correio da
Manhã", cuja alegria se traduz no
grilo 3, na reunião de onlem daquele
partido, foi tratada a queíão do envio
de tropa tio Brasil para o Esito.

Diz, então, o "Correio", sem dúvi-
da, bem informado:"De maneira geral e ainda

sem caráter definitivo, a UDN
está disposta a aprovar a men-
sagem que o Governo, nesse
sentido, vai enviar ao Congresso.

• ~ Mas vai sugerir, como desejo de
que o Brasil prestigie integral-

mente a Organização dns Na-
ções Unidas, que o contingente especial a ser enviado
pelo Brasil seja comandado pelo próprio Ministro
da Gue...". general Teixeira Lott".

E o "Co.,.. ., , batendo palmas à manobra idiota, co-
ineuta: -

"O Presidente da República há de compreender
seu indiscutível alcance".

Certamente! O Presidente há dc compreender, cm
questão tão séria,'o alcance da le.ia.ic. cie cia UDN, encios-
sada pelo "Correio"! E dará graças a Dciu, nâo haver a
UDN nem o "Correio" se lembrado cléie, como cl-.cte supre-
mo das Forças de Terra, Mar e Ar, para a delicada tare-fa!... Pois, assim, a ONU sentir-se-ia muito mais
prestigiada!...

Paulo Bittencourt, onde Você tem a cabeça'.'...

w
ACREDITEMOS NO BRASIL

Enquanto isto." no "Diário Carioca", o
grego amigo considera, ontem, em lace ci:,
ejecisão do Governo, um "ctia feliz". Escre-
ve êle: "Ontem, o nosso pais teve um

dia ieliz. Ainda 110 nascedouro o rno-
vimento produzido pelo Canadá na
Assembléia das Nações Unidas, no
sentido de uma urgente suspensão de
armas entre os beligerantes do Oriente
Médio — já o Governo brasileiro, —'
resguardando sua inteira responsabilidade!, procuravaos caminhos legais para encontrar a aquiescência
gera! nas decisões finais, como convém num regime
democrático bem inspirado".

Podemos discordar do ponto de vista do grego, em re-
layuo às forças empenhadas no conflito. Mas a mensagemde paz que brota de seus comentários é sentida e louvável!

Acrescenta èle:"Antes mesmo de situar a hipótese constitucio-
nal de formarmos na brigada das Nações Unidas,
para manter a paz ondo quer que se encontre pei1-,' turbada, devemos observar que muito mais importa
aos destinos do Brasil manter seus compromissos de
honra com os povos americanos e europeus que res-
guardam suas tradições de liberdade e justiça do

!-•' 
qua mesmo nos deixarmos envolver nos ímpetos

beiicoMs de tribos instáveis ou extravagantes".
_ E de paz e compreensão que precisa o mundo, a fim

de que os povos realizem seus sonhos de bem-estar e ele-vaçao dos níveis de cultura! Os que andam por ai túmi-dos de ódios e de egoismos, só êies não querem saber de
paz... Querem a baderna interna ou externa, mas abaderna, o estraçalhamento das criaturas, a festa de púr-pura dos corpos sangrando, a vitória das forças que entra-vam o progresso!...

W O grego antigo, felizmente, acredita no Brasil e, por.¦ isso, pode dizer:"Ainda que alguns brasileiros não acreditem noseu país, a verdade é gue nós mesmos em primeirolugar e o mundo civilizado depois — vamos ouvir... a voz da América, vamos sentir o peso e a força dohemisfério que, principalmente o Brasil, deve inter-pretar nas assembléias das Nações Unidas".,' Certo, grego, com Você, "aplaudimos que o Brasil secoloque ao lado dos bombeiros". Os focos de incêndiodevem ser extintos!

AS "FRENTES" E AS CANDIDATURAS
Ainda hoje, temos que trazer paraesta coluna o Murilo Marroquim, queestá de malas arrumadas para ir à ONUÉ o nosso melhor analista do fenômeno

político da Frente de Nr imbro, desa-
paixonado, objetivo, amplo.

Diz, por exemplo, 1 a sua fleu-ma proverbial, o emir do morro daGlória: "Não nasceu de inspiração
partidária: nenhum leader de
partido a esposou; ninguém com- eleitoral a planejou. A despeito de ser-vir a causa do fortalecimento do regime, pois queclava ao movimento e aos chefes militares o devidovalor, esboçava-se no plano da teoria politica. àprocura de aplicação prática posterior, ao sabor da•"" oportunidade dos acontecimentos".

a Eis como Murilo situa a Frente de Novembro. E acres-centa, para compreensão mais viva do problema-* «*_.__.„;Fe"omeno idêntico aconteceu com a chamadafrente de renovação" — que não deseja ser parti-dana, mas sofreu do.vício de apresentar, através dogeneral iavora, a candidatura Jânio Quadros"
&Ám ãfc Marroquim difícil a Frente de Renovação, diri-
Náo pode! ' 

nCear' Ja ag°ra' a candidatura do Jânio.

;u,°, Parido que aceitar o convite- para compor a alu-dida frente, estará lautamente aceitando a condição de
*Tzaronò.n° 

'r,^1'6 das ^C0,na,s eWtorato, à ITdfdatuía
Stadirnao hái. . 

°' C°m° aSUa de chuva' püis de Guand'-'

unrtJi considera Murilo que, com a Frente de Novembroacontece coisa semelhante. Diz éle: «uvemoro,
„s„ 

'&. Frente dc Novembro veio com essa marca-
StSlarTS^"88™ a data- atravéâ di
S» oPo^r^odf ãJSFSg? jfgS

B^ift^^,iSirsssS"m,litar-que ° nosso
M Passional na politica brasilei _ ™al 

v|™?2*™provável — pessa oferecer os frutos estrados n«

tk*s e nacionaTaos olho" d™tod«. .SU" 
CÔreS democrá-

W-
_ade
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MARCHANDO E CANTANDO, SOB VIOLENTO TEMPORAL:

O. Aí.

*ES1CULA BILIAR-ESTÔMAGO
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Alcançaram a Terra Prometida
Yokaanan e Seus Peregrinos

Intensa Curiosidade em Torno da Caravana — Recebidos Festivamente Pela População
Goiana — Mais de Cem Quilômetros Debaixo de Forte Aguaceiro — Refeições Frugais e
Muito Trabalho — Entusiasmo Entre os Membros da "Fraternidade" — Foguetes na Re-
cepção em Campo Limpo — Impressionante Cerimônia de Deposição Dos Caiados —

^mmmmmmmmmmt^^mmmmmmmmmmm^mrm^mmm Choraram de Alegria i

Wc mesmo pode colmar faulmenk <_> a/ulejc-
e taos soltos de Mia ca-a

Com "SEGÜRIT". 
aColaQue

GARANTE O SEU TRABALHO
\ venda na- pr.ru. Ca>a> dc I erra.iícn> e Tintas
Fabricanti: J. MATTEMBERGER & CIA. LTDA

Pca. Ca'us n. 51 — Jacarezinho — Tel. 49-9240

. - ¦
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NOVO TELEFONE DE"ULTIMA HORA" - 34-8080

ANÁPOLIS, 6 (Por Peri Augusto, enviado especial de <ln cidade. Nem mesmo a chuva eopiosu impediu o desembar-
qUe e muito menos o desfile. Tudo se processou debaixo de
forte "pampeiro", Mas, mesmo assim, não faltou quem afluís-
se às ruas para saudar os peregrinos ou pioneiros. Dizemos
assim, porque eadn pessoa os vin a seu modo. Enquanto des-
filava o cortejo, ouvimos exclamações como estas:

 "Quem são êies?", "Para onde vão?", "São os espiri-
tus'\ "São fraternais", "São os barbudos", e outras. O que
Importa é que os peregrinos monopolizaram as ¦atenções gerais.

120 Quilômetros Debaixo de Chova ,
Após ii desfile, seguiram os componentes dn caravana, aenm

¦lhados, allldn, por alguns curiosos, de automóveis, até Cnnipo
Limpo. Foram 120 quilômetros batidos, cobertos debaixo de
chuva torrencial. Mas, à proporção que se aproximavam da meta
linal — a nova Canaã, os peregrinos mais se entusiasmavam, ai-
temido as vozes ao cantar a "Ode an Sol"! Um contraste, pois
nem sinal do astro-rei havia. O tempo cada vez mais carregado
e um temperatura sempre mais baixa. Estávamos a 1.200 me-
tros de altitude.

Em Corumbá de Goiás, localidade situada entre Anápolis
e Campo Limpo, foi feita uma parada, para a primeira refel-
ção do dia: café com pão e bolachas, conforme os recursos lo-
cais. Até então nenhum alimento havíamos ingerido. ,
Lágrimas de Alegria

A um quilômetro de Campo Limpo, ainda sob nguneciro, to-
dos os peregrinos desceram dos carros, somente ficando ns cri-
ançns, em seu ônibus. Toi iniciada a marcha a pé para Campo
Limpo, com os estandartes da Kra ternidade desfraldados. O
barro vermelho, escorregadio, vez por outra levava um dos ca-
minhantes ao chão. Assim, foi alcançada a Terra da Promi.ssào.

Alguns moradores locais, menos de uma dúzia, saudaram
os caravaneiros com fogos, vivas e palmas. Deixando o leito da
estrada, dirigiram-se lodo.s ao templo improvisado, Onde foi
realizada a cerimônia de deposição dos cajados. Um ato tocante,
oferecendo cenas patéticas, indescritíveis, mesmo, Não houve
uma só pessoa, inclusive as estranhas ao culto, que não vertesse
lágrimas.

— "Uu vejo nas lágrimas dos irmãos — falou Yokaanan —
a alegria da chegada. Não maldigam a chuva, pois, se ela nos
acompanha, é para fertilizar nossas lerra.s, ondo construiremos
um inundo melhor, londc de maldade humana".
Nàos à Obra

Minutos depois da solenidade no templo, enquanto mulhe-
res e crianças se abrigavam, os homens iniciaram o trabalho,
tns armavam barracas, outros limpavam o chão e os restantes
descarregando as bagagens. Enfim, com os recursos mais rudi-
mentarcH e enfrentando a aparente agressividade da natureza,
os "obreiros" pareciam abelhas na colméia. Só às 17 horas,
quando já era inteiramente impossível prosseguir nos seus mis-
teres, atendendo ao chamado do apito de Yokaanan, abandona-
ram os serviços a fim de fazer a refeição: almoço e jantar a umsó tempo! E refeição, é hom frisar, dentro dos recursos locaisdisponíveis, o que significa dizer: sem conforto. A noite, uos
grupos, uns formados pelas famílias, outros por amigos maisíntimos, palestraram com a maior animação.

Na manhã de hoje, sainíos do alojamento que nos foi des-tinndo (não havia dado seis horas, ainda) e já vimos as "abe-
lhas" de Yokaanan entregues a suas tarefas. A tarde, ao dei-xarmos Campo Limpo com destino a Anápolis, o local escolhido
para sede da Fraternidade estava transformado. E, em breve,nao só o povoado, mas também os campos férteis, que aguar-daai a semente, poderão também cantar sua aleluia.

LTIftlA HOKA) — "Com o sucWfício de nossas próprias vi-
:s, se preciso fôr, aqui. estamos para cumprir a nossa pro-
essa: levar a vida segundo os preceitos do Mestre Maior

Cristo) estabelecidos no Sermão da Montanha. Nesta soleni-
jade. simples e singela como nossas próprias vidas, reafirma-
iios os propósitos ecléticos, isto é. vivermos sem qualquer in-

rêsse material, tratando de nossas almas". Estas as palavras
.-onuneiadas por Yokaanan an cair da tarde de ontem, em-mpo Limpo, qu:>ndo por alguns instantes desapareceu a
urn. permitindo a realização da cerimônia de lançamento

i p;'dra fundiinvntul da "Cidaáe Eclética". O ato, revestido• maior simplicidade, contou, apenas, eom a presença' dos
Incipnis dirigentes da Fraternidade Eclética Espiritualista

niversal, pois nem todos os integrantes da socieda a êle
ssistiram. visto que estavam empenhados nas diversas tare-
as que Aies foram determinadas. Como o% serviços reclama-
-am urgência, nenhum deles abandonou o trabalho, limitan-
'o-se a acompanhar os detalhes da solenidade através dos
Itof alantes.

Quem São Eles
A chegada da "Caravana do Êxodo", pela manhã do dia

\, nesta simpática cidade de Anápolis, foi um acontecimento"e extraordinária repercussão. Quando o trem parou na esta-
?ão, notava-se. entre os peregrinos, indescritível alegria, Nem
»areciam aqueles, que vínhamos acompanhando, exaustos pela
miga viagem. As fisionomias se transformaram. Ern o júbilo"a chegada. Na plataforma da "gare", pequena multidão, à

irente dn qual se encontravam essa extraordinária americana
D. Joana Bowcl e o "apóstolo" Aristóteles, que havia vindo
antes, recepcionou os caravaneiros. Pessoas de todas as ca-
madas sociais acorreram a assistir à chegada, Temos a impres-
são de que os annpolitnnos viam nns peregrinos não homens
movidos por um ideal religioso, mas os pioneiros da marcha
inra o Planalto, pois foi o primeiro escalonamento em grande
scnla. D. Joana, fretando oito caminhões, um ônibus, um
utomóvel e uma camioneta, programou um desfile pelas ruas

"ARTIGO DAS 2 4 HORAS"
Para Amanhã, Sexta-Feira

CINTOS DE LEGITIMO CROCODILO
DE CrS 1*500
POR APENAS

"A FEIRA FOI AQUI MESMO" — Di ura aspecto de local ond, ¦•chocaram os doii caminhões que deveriam abastecer ai feiras-livres
do Largo da Glória • do Riachuelo. A fatalidade iêi com que osveículos não chegassem aos seus destinai, "transferindo" o mercado
para à Rua 24 de Maio. Vê-ie,. pendurado da rede elétrica doi

bondei, destroços de um doi caminhões

Resultado da Dupla Imprudência:

Espatifaram-se Após o Choque
Dois Caminhões de Feira-Livre
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KÍKcQ
PARA CAVALHEIROS

1) - TODO FORRADO A NAPO
2) - FLEXIBILIDADE PERFEITA
3) - TODOS OS TAMANHOS
4) - O MENOR PREÇO DA PRAÇA
COMPRE .AMANHÃ E SEMPRE O ARTIGO DAS
24 HORAS

SIMON CÍAIVDELÍHAIMV
(Golerio dos Empreg. no Comércio, Loja 10)

AVENIDA RIO BRANCO N.° 120

Corriam em Excessiva Velocidade, Apesar de Super-
carregados — Somente os Ajudantes Ficaram Feridos
— Os Motoristas Fugiram Logo Após o Desastre

Grandes Prejuízos Materiais

TRANSFERIDA HOMENAGEM
AO CHEFE DE POLÍCIA

Será amanhã, à mesma hora e no mesmo local, t ho-menaffem ao Coronel Batista Teixeira, chefe de Policia, queestava marcada para hoje.
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Cerca das 3,30 horas da ma-
drugada de hoje, verificou-se
espetacular desastre entre
dois caminhões de feira-livre
que, em excessiva velocidade,
trafegavam em direções con-
trárias pela rua 24 de Maio.
Um deles, o de numero DF-
60-09-29, dirigido pelo moto-
rista Joco de tal, tendo como
ajudantes Valdemar José de
Araúio e Antônio Lima de
Oliveira, perdendo o governo
na curva, em frente ao n.° 55
daquela artéria, chocou-se vio~
lentamente com o de número
DF-7-10-46, dirigido pelo
motorista Miguel Pereira que
levava na boléia os ajudantes
Jerônimo da Silva Gomes e
Benigno Laurentino da Silva.
Com a violência do choque,
os dois veiculos ficaram, com-

pletamente danificados, in-
clusive as suas cargas que se
espalharam por todo aquele
trecho de rua, impedindo to-
talmente o trânsito.

Os motoristas causadores do
desastre puseram-se em fuga
e, segundo testemunhas que
assistiram ao acidente, ambos,
incrível como pareça, saíram
ilesos. O mesmo não aconíe-
ceu com os ajudantes dos ca-
minhões, Benigno Laurentino
da Silva e Antônio Lima de
Oliveira, que sofreram várias
contusões e escoriações, sen-
do, por isso, socorridos no
Pronto Socorro do Méier.

Ao local compareceram o
comissário de dia ao 19.° DP,
dr. Idalicio, e o perito Duque
Estrada, que tomaram as pro-
vidências cabíveis.

Para Não Pagar a Multa Imposta Pelo Juiz

D. ANA FUGIU COM OS SEUS
GATINHOS PARA PETRÓPOLIS

Profundamente Contrariada, Diante da Situação Criada,
Não Vacilou em Afastar-se Desta Capital — A Perma-
nência Dos Bichanos, em Seu Apartamento, Lhe Custa-
ria 200 Cruzeiros Diários — Não Eram Dezesseis e
— Sim Quatro Apenas ———

BOUSSAC
«m francês qua
"emigrou" para
aumentar o teu

praxer dm beber 1

Boussac é "algo especial" produzido no*

CAVES DO RESTÊLO S.A.
VITI-VINICUITORES - Andra*» - Sul de Minai
No Rio: REPKSENTAÇte OU] LTDA.T«L, 39_$848 _ C Posta' 1696

¦ A decisão do Juiz Graccho Au-
relio d* Vasconcelos, titular da 15.a
Vara CWel, condenando a Sra.
Ana Cândida de Miranda Frederika
à retirada imediata de todos os
gatos de sua propriedade (e que
partilham de todas as dependen-
cias do apartamento 103 da Rua
Maestro Francisco Braga, 223) ou
ao pagamento de multa diária de
dutentos cruzeiros, já foi cumprida
pela il desde o dia 25 último, se-
gundo nos iniormou a Sra. Aurélia
de Almeida, empregada da inqui-
Una.

— Dona Cândida não está no
Bio. |á tendo seguido para Potró-
polis levando os bichanos. Houve
tanto na reclamação do locador
quanto na dos vizinhos, íim exa-
gero puito grande. Dona Cândl-
da não tinha dezesseis gatinhos,
mas apenas quatro, todos pacíficos
animais que não perturbavam nin-
guém. Eram uma beleza, só o se-
nhor vendo.
A Separação Cansou
Aborrecinieatos

Segundo a empregada de Dona
Cândida, a separação obrigatória
da proprietária dos bichinhos e
estes causou-lhe profundo aborre-
cimento. Os gatos eram animais
de estimação, alguns carinhosa-
mente adestrados em faser gati-
manhas, merecendo todos — sem
diferença das habilidades adquiri-
das — o mesmo tratamento de ca- -
rinho de Dona Ana Cândida. Aliás,
a _ viagsm daquela senhora a Pe- :
trópolis se deve a um abale quesofreu, em conseqüência da deci-
são do titular da 15." Vara Civel,

colocando-a diante de um dilema
desagradável: o luxo ou aietivi-
dade aos gatos custaria, diária-
mente, à mulher, a importância de
duzentos cruzeiros. Êsse preço, pa-
ra qualquer amor, é multo alto,
teria dito Dona Ana Cândida.

0 GOVERNO E OS SALÁRIOS
DOS PROFESSORES

Em seu despacho cora o Presi-
«lente da República, o Ministro
Clóvis Salgado, titular da pasta
da Educação e Cultura submeteu
ao Chefe do Executivo Federal ex-
posição de motivos, acompanha-
da do respectivo projeto, sune-
rindo alterações no Kegulamcii-
to do Fundo Nacional ilo Ensi-
no Médio, tendo cm vista a su-
plementação dos professores «lo
ensino secundário e comercial,
em face da decretação, êste ano,
dos novos niveis do salário-mi-
nimo. Kecorda-se que a legislação
que trata da matéria, fixaijdo
normas para um salário condigno
nos mestres, condiciona a fórmula
«le cálculos ao salário-minimo era
vigor na região. Com essas ai-
teraçiies no Regulamento do
Fundo, o Ministério da Educa-
ção e Cultura poderá oferecer
maiores vantagens aos professo-rs, assegurando aquela remune-
ração condigna, já,rque a maio-
ria dos estabelcimntos de ensi-
no não estão em situação, econô-
mica capaz de cumprir eom os
dispositivos legais que regem a
matéria, _ ficando assim resguar-
dado o interesse público do cn-

Segundo Informa o Presidente dm Comissãode Finanças da Câmara:

Em Perigo o Abono de Natal
Dos Funcionários da Prefeitura
E Acrescenta o Sr. Castro Meaeies: "O Projetado Sr. Salim é Jasto e Hantaao. Mas Nio há Maiso Qae Cortar ao Orçamento Deste Ano»

Fcioic» ernse-e

— "Infelizmente não veio meio de ser dado aos funcionários mu-
V.tSir0HÍÍo:0S^a,al ° 50° .—-* "—• - -5."

Essa declaração ioi feita pelo Vereador Castro Meneses, presi-dente da Comissão de Finanças da Câmara Municipal. Continuando,acentuou:
"— "* queltão é que não vejo como compensar êsse crédito desu milhões de cruzeiros, na melhor das hipóteses, porque, tendo sidortado, este ano, o aumento aos funcionários da Prefeitura, não hámais o que cortar no Orçamento".
E concluindo disse, ainda, o representante do PTB:"Essa é a verdade, uma triste verdade, mas se eu divisasseos, meios, seria o primeiro a defender o proieto Salim, na Comissãode Finanças e no Plenário, porque o considero, acima de tudo, iustoB humano. No ano passado mesmo, apresentei um projeto mandandotar 2.500 cruzeiros a cada funcionário, como diferença do abono tem-porarionão pago, de maio a julho, o qual não chegou a ser votada

pela Câmara. Logo, encontrasse eu a compensação e daria pareceifavorável ao projeto do Sr. Nelson Salim".
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A Hora Das Definições

AS vésperas do primeiro aniversário do Movi-
menio de 11 de Novembro, quando se pre»

param as grandes comemorações populares de
homenagem ao chefe militar cuja intervenção de-
cidiu os destinos do Pais, sente-se em todos os
círculos, a necessidade das opções definitivas. No
amplo desenvolvimento proporcionado ao BrasU
pr.lo Movimento de 11 de Novembro, no espaço
de doze me-res, repartem-se os campos, dividem»
se as tendências, articulam-se as iôrças e tudo
ind:ca a aproximação da fase em que, na vida
política brasileira, as oscilações, as dúvidas, as
incertezas, as confusões, ttndem a extinguir-se,
pela decidida opção de todos e de cada um, pela
escolha de uma orientação firme e clara.

0 0 0

IA eria perspectiva mostra a fecundidade em
efeitos do Movimento de 11 de Novembro,

porque deriva do pronunciamento daquela ma.
drugada histórica que deu ao País os novos ru.
mos em que vive boje, quando todos os horizon-
tes vão ficando cada vez mais claros e os contor-
nos t?e de "nem e caracterizam-se as forças eni
presença. Em 11 de Novembro, o Exército obje-
tivou uma opção e definiu um rumo. Não foi por
acaso e pela ordenação natural das operações
militares que tudo correu, naquele dia, num am»
biente de ordem, com o povo no trabalho, nor-
mal q vida da Capital, em pleno funcionamento
os Fervidos públicos, no exercício livre todos os
órgãos do Governo. Foi porque o Movimento de
11 de Novembro estava na consciência de todos
e a saída da tropa às ruas correspondeu apenas
à sanção, pelo ato de força, do que existia no
espírito de cada um.

O « •

jQECORRIDO um ano sobre aquele acontecimen-
to, já não existem às condições para a du-

biedade e para a inquietação que permite as in.
definições. O Movimento de 11 de Novembro,
permitindo a estabilidade do regime democrático,
assegurando as liberdades públicas, obedecendo
à escolha eleitoral, constituiu a base sobre a qual
repousou a consolidação de uma política compa-
tivel com o Brasil dos nossos dias. Todas as fôr-
ças que atuam no cenário nacional, pois, defi-
nem os seus rumos e não podem fugir à opção
necessária, sob pena de serem ultrapassadas pelaacelarada consciência do nosso povo que vê cada
vez mais claro o que lhe convém,

Q que espera o País de tais forças, no clima que
lhes proporcionou o Movimento de 11 de No-

vembro? Que escolham, claramente, objetiva,
mente, firmemente, o seu caminho. Que os par-
tidos se caracterizem em seus programas e em sua
atuação pública, pelo desenvolvimento ou pelo
retardo, por uma política nacionalista ou por uma
política entreguista; que o Congresso, cujo fun-
cionamento foi assegurado pelo Movimento de 11
Novembro, tenho: os pronunciamentos firmes que
lhe cabem, fornecendo as leis de que o povo ne-
cessita e exercendo a vigilância que o define; que
as entidades econômicas e profissionais optem,
pelo clima de ordem ou pelas promessas conspi-
rativas; que os trabalhadores escolham, entre as
garantias da lei ou as burlas golpistas; que o
Governo se defina, no conjunto e da parte de cada
um de seus membros, pela orientação nacional
ou pelos postulados vagos que escondem o sen.
tido negativo mais evidente-

O • O

TJM ano decorrido sobre o ato de força que nos
permitiu o clima em que vivemos hoje, iá é

tempo suficiente para as nítidas opções em que
não haja dúvida alguma. Estável pelo pronun-
ciamento das Forças Armadas e pela profunda
consciência nacionalista que nelas domina, o
Brasil escolheu o seu destino resta apenas que
se organizem definitivamente as forças interessa-
das. no nosso progresso, na manutenção do re-
gime democrático e na união. É o que elas devem
aos que há um ano, asseguraram a sobrevivên.
cia do Brasil.

No lll Congresso de Editares e Livreiros:

Em Debates Relevantes Problemas
Relativos à Difusão da Cultura
Prosseguiu ontem, com sua H.*

kchsSo plenária, o III Congrcs-
no de Editores e Livreiros do
Ijnisil, uu auditório do .Minis-

tí*rio du Hiliieinjão.. A tarde hou-
ve nm ulmúijo, no restaurante
Jliwblu.

_ As teses ontem levadas à con-
«idera-jão do plenário toram: —
sobre o preço minimo dos livros
importados (relator Paul Jlon-
teil); pedindo papel dc livros
para a impressão de catálogos
(relator Diaula Riedcl); suge-
lindo novas condições de paga-mento de direitos autorais aautores estrangeiros (relatorAtlios Pereira); contra a inter-
lerência de autoridades esco-
l.i res na venda o propaganda de
livros didáticos (relator Hora-
cio I.iiniclhio): reclamando isen-
ção de Impostos municipais e es-
tiiiliiuis pura o coincicio livreiro
(relator Francisco Marins);
apontando falhas no serviço do
reembolso postal (relator Mário
Santos!; pedindo regalias postais
pura a remessa do catálogos de
livros (relator Vriincixi-n Mu-
rins): pedindo no Congresso l.e-
pislntivo leis (|tic estimulem o
crediário do livro (relator línio
Silveira! : pedindo às Prefeituras
^Municipais a conceasão rlc ban-
cas paru u venda dc livros (re-
lator Francisco Marins); contra
a venda, com descontos, de li-
vros didáticos pelas entidades
escolares (relator Horácio Lome-
lino); propondo a criação e uni-
ficação dns feiras de livros em
uma única feira de âmbito na-
cional (relator ("nio Silveira"):
sugerindo a elaboração dc um
cadastro comercial completo da
indústria c do comércio livreiros
(relator Mário Santos): pedindorcguliiinphtui.ão pnra o comer-
cio livreiro (relator Horário T.n-
rnelinn): pedindo n cooperaçãodas 1'Viii.'.is A imn,his nn trans-
p.irlc •!<¦ livros pura Iiitiiiv» mnis
remotos dn pais |iil,ílm Mário,

•Santos); recomendando a cria-
i.ão de cursos de biblioteconomia
nas Faculdades de Filosofia (re-
lator Horácio l.oniclino); propon-
do a criação oficial de unia "lio-
ra da literatura" nus escolas pri-
imirius (relator Dorival l*rudo3:
propondo o estabelecimento de um
código de ética dos i.litôres e li-
vrciros nacionais (relator Ed-
gar Cavalheiro); sóbre a doação
de livros à Câmara Brasileira do
Livro e a outras entidades, por
sorteio (relator Dorival Prado);
fundida com a tese n. 34; pedin-
do ao IBGE a publicação anual
das pesquisas è observações rea-
lixadas no setor do livro (relatorBenito l'api); sugerindo .melhordivulgação dus publicações du
ÜXE8C0 no Brasil (relutar Ed-
gar Cavalheiro); sôbrc n cíãssi-
ficação decimal dos livros edita-
dos no Brasil (relator "dgur
Cavalheiro): propondo a reali-
nação de "mesas-redondas" anuais
entre editores r livreiros do puisPura melhor entendimento entreos representantes da classe (re-lator Dorival Pnulo}. - ¦

Embora trabalhando com toda
a rapidez possível, não tém con-seguido as sessões plenárias dar
conto du matéria a ser vista e de-batida. Hoje, haverá ('.uas pie-nanas, e amanhã — última diaHo conclave — talvez mais duas,uma a tarde e outra pela monliã.

Amanhã à noite terá lugar asessão solene dc encerramento,com a presença de várias autori-dades. loram convidados o Pre-sidente da República, o Ministrodo Trabalho, e o Ministro daEducação, além dc numerosos diretorça c chefes ,* serviços pú-Hinos. _\ sessão de encerramentonao sem ,,,, nu.litório do Minis-terio ii.i hdtieação, onde liidos ns
plenai- se vêm realizando, mns
no auditório do instituto dos Co-
niciviiirios, à rUa iicxico, ins.
IU" ulidar.
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MACEDO SOARES SERÁ CONVOCADO PARA
EXPLICAR: SUEZ E PETRÓLEO BOLIVIANO

1) Esclarecimentos do Ministro do Exterior Sobre os Dois Graves Problemas; 2) Conquis-
tas Moralizadoras no Imposto de Consumo; 3) Nacionalismo Versus Entreguismo, emSão Paulo ¦
O Deputado Hermógenes Príncipe, do PR da Bahia, encaminhará,

hoie, à Mesa da Câmara, requerimento de convocação do Ministro das
Relações Exteriores, O motivo da convocação será o problema do
petróleo na Bolívia.

Pretende o representante baiano que a conjuntura internacional
impõe o completo esclarecimento da questão relerente ao aproveita-
mento do petróleo boliviano, nas áreas cuja exploração nos ioi con-
cedida. Como o Conqresso Federal será chamado a opina: na quês-
tão do Canal de Suei, assunto que envolve necessariamente o pro-
blema do petróleo, pareceu ao Sr. Hermógenes Príncipe oportuna a
ocasião de serem ativados oe debates em torno das reservas beli-
vlanas, que poderiam suprir grande parte do abastecimento nacional,
prevenindo qualquer risco derivado de uma possível Interrupção nas
remessas para o nosso país do petróleo do Oriente Médio.

Para o completo esclarecimento da matéria, a agenda das inlor-
mações a serem obtidas do Ministro I. C. Macedo Soares envolve,
entre seus Itens principais: 1) — a estrada de leno Corumbá-Santa
Crus de la Sierra, onde o Brasil Inverteu 1 bilhão o 700 milhões de
cruseiros e cuja sobrevivência depende, exclusivamente, do trans-
porte do petróleo; 2) — a participação da Petrobrás nas explorações

A Partir dc 1." de Janeiro de 1957

Vai Ser Modificada a Cobrança do
imposto de Vendas e Consignações

Ass'nado, Ontem, Pelo Prefeito Negrão de Lima
am Decreto Introduzindo modificações

Em decreto baixado ontem, o Prefeito Negrão de Lima altera o
decreto n,° 13.108, de 23/12/55, que dispõe sabre a fiscalização e
arrecadação do Imposto de Vendas • Consignações.

Êsse decreto, quc começará »
vigorar a partir de 1» de janeiro
de 1957, é do seguinte teor: "Art.
1* — Ficam alterados o item VI
do art. 47 e o art. 48 do decre-
to n. 13.108, de 23 de dezembro
de 1955, que passam a vigorar
com a seguinte redação:"Art. 47 ....,

,VI — nome e endereço do des-
tinatário e número de inscrição
dêste no Departamento de Ren-
da Mercantil (DRM).

Art. 48 — As notas fiscais ss
rão extraídas do talão próprio,
em 3 vias no minimo. ressalvada
a hipótese do art. seguinte, sendo
os grupos de vias numeradas ti-
pográfica e seguidamente, íican-
do uma cópia a carbono rio talão
e sendo remetida a última cópia
de cada nota ao Departamento
de eRnda Mercantil (DRiVl), pa-
ra uso da repartição, A nume-
ração poderá ser reiniciada,
anualmente, ou cjaundo atingir

o número 999.999.
í 4» — Serão encaminhadas

pelos contribuintes ao Departa-
mento de Re nda Mera etntil
mento de Renda Mercantil
(DRM>, no decurso de cada mês,
as últimas vias de cada nota
fiscal emitidas no mês anterior,
em rigorosa ordem cronológica
ou de numeração, ressalvando-se
as cópias das notas errôneamen-
te emitidas, ou das que, por
qualquer circunstância, tenham
sido inutilizadas.

I 5* Fica o DRM autorizado,
mediante requerimento do inte-
ressado, a dispensar a exigência
contida no parágrafo anterior,
dendê o contribuinte forneça no
DRM uma via das faturas emi- |
tidas, com a indicação das no-
tas fiscais respectivas.

Art 2*. HBte decreto entrará
em viaor no dia 1» de janeiro
de 1957. revogadas as disposições
em contrário".

do óleo boliviano, na certeza de que, alrás da cortina, esconde-se
o propósito perigoso de que a nossa empresa estatal se arrisque
i:uma aventura ao lado de capitais estrangeiros, subordinados aos

frustes internacionais; 3) — problemas de política continental e de
segurança naeional.

Possivelmente, strá secreta a sessão em que o Ministro do Ex-
terior será chamado a esclarecer os parlamentares sóbre os pontosacima referidos.
Imposto de Consumo

Alterou-se, substancialmente, a situação do novo projeto de im-
posto de consumo. Felizmente, na Comissão de Finanças, os sonega-
cores loram derrotados Iragcrosamente, pois que, com a aprovação
das emendas n.°s. 22, 35 e 63, acabou prevalecendo o mecanismo decontrole das mercadorias importadas. Pela combinação desses dis-
positivos, a Fazenda poderá perseguir, no mercado interno, aqueles
que burlarem a vigilância alfandegária, através de uma seqüência de
comunicações relativas às diversas vendas dessas mesmas mercadorias.

Também as bebidas — reírigerantes, chopp e cerveja — licarão
bujeitas à taxação "ad valorem", o que importou noutra importante
vitória moralizadora.

Finalmente, o nivelamento de incidência llscal para os produtos
nacionais e estrangeiros só prevalecerá quando iór aprovada a reior-
ma da lei aliandegária.

Para estes resultados auspiciosos, foi fator deciviso o empenho
que. no assunto, colocou o próprio presidente da República.
Prefeitura de São Paulo

Continua animado o movimento que visa a congregar todas as
força» populares da capital de S. Paulo, em torno de uma candidatura
única à Prefeitura.

Ha dias, realizou-se importante conferência na residência do
Deputado Dagoberto Sales, da qual participaram representantes de
quase todas as correntes progressistas de S. Pajlo. Como se sabe,
vão caminhando em termos auspiciosos os entendimentos enlre o PòD-
PTB-PSB-PTN e o próprio PSP (desde que algum candidato consiga
reunir o apoio unânime daquelas agremiações, o Sr. Adhemar de
Barros será o fiador do apoio pessepista).

As próximas eleições da capital bandeirante, conforme temos acen-
tuado, ultrapassa os limites da política estadual para se projetar na
esfera federal, com um duplo interesse: de um lado, aquelas eleições
valerão por um teste para o prestígio do Sr. Jânio Quadros, em seu
próprio Estado; de outro lado, assistiremos a vm grande espetáculo
político em que se medirão as correntes populares e progressistas de
base marcadamente nacionalista, contra as forças agrupadas em torno
cia reação e do entreguismo, que são aquelas que saírem a inspiração
ao governador paulista.

Registrando a marcha desses entendimentos, cabe apenas ressaltar
a posição menos feliz do Sr. Porfírio da Paz que, a serviço do Sr.
Jânio Quadros, vem diiicultando, senão boiectando os esforços das
verdadeiro» correntes trabalhistas do PTB, em S. Paulo.

Radiologia Clínica da Tuberculose
Pulmonar e Outras Pneumopatías
Curso intensivo do Dr. Edmundo Blundl, sob os aus-

picios da Diretoria dos Cursos do Departamento Nacio-
il de Saúde, do Ministério da Siiúrie. 12 lições com ini-

io em 3 cie dezembro próximo, inscrições (limitadas* na
Diretoria dos Cursos, n Rua do Rezende, 128 —¦ 2." an-
dar. para médicos e estudantes. As aulas serão dadas na
Policlinica Geral do Rio de Janeiro, à Av. Nilo Peçanha.
38 — 9." andar, diariamente, exceto sábados, das 21 às
22 horas.

cairá do céu
um apartamento

para você!
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AGORA, GENERAL?
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uKitjard reunir a LDN sob as suas asa» salvadora» «fQuando candidato à Presidência da República fe?zqu'stãode nao ser visto nem apresentado ao eleitorado pelas eduar"dinas, insinuando que o partido da eterna vfeilàncSi nãoera.partido que desse lá muita sorte, e onde aparecia 
"râ

fracasso „a certa devido a uma pronunciada do", d j, vtura que carrega! Naquela época não quis contato com aUDN, ug.u para a Foz do Iguaçu, não quis apertar a mãode nenhuma eduardina e, se no final, consentiu na presençadas meninas catitas em sua campanha, foi porque enxeri-das e metidas como sao, não perceberam ou fingiram nãosxrde-^afsaeraüü d" mu»^° 'W w*
D

DOIS agora o Juarez com todo o seu ar de salvador do* mundo, seus murros, seus gritos ., a sua prepotênciamandou chamar as eduardinas para uma reunião na qualtraçaria os inteligentes planos da "frente de RenovaçãoNacional como se na memória da UDN nâo constasseesse episódio melancólico contra ela. É claro que as me-ninas tinham de fazer muxoxos e olhar por cima dos om-bros a convocação tão inoportuna. Mesmo porque editar-dina que se preza não vai entrar em brincadeira tola tendo
pela frente divertimento mais urgente que é tentar a guer-ra civil no Pais. Fosse o convite juarezista leito lá parao ano de 1959, e talvez a UDN aceitasse ti" bom grado. Masagora.' Atinai, que novas diretrizes podo irradiar o cérebrodo mongolico Juarez? Quem não irradiou coisa aproveita-vel em 50 anos de vida pode bem ficar ruminando silèn-cios porque depois dessa idade não é qualquer um querecebe o estalo do Vieira. O Brasli afogado em milhões decoisas serias e o Juarez brincando de tenente grisalho comose um tenente não fosse homem sério e cabelo grisalhomais sério nao fosse. A UDN não está sabotando o planodo Juarez apenas porque veja nele falta de Base para res-suscitar coisa alguma. Está olhando por cima do ombro
para o remunerado Juarez porque memória para guardaródios e praticar vinganças tem ela e excessivamente viva.

D

j^TÃO 
fni o general "dnublé'' de tenente p <le grisalr1" homem que recusou o apoio das eduardinas pela

perstiçáo que us meninas d:i eterna vigilância têm jetatu-ra? E isso é coisa que memória náo grave? íc a eoisa mais
arrasadora que se pode atirar contra o inimigo. No fundo,
ii mongolico Juarez tem a sua razão. A UDN tem essa
marca. Onde se mete é desgraça infalível. Getúü Vargas
quis romper com a superstição, deixou que ela seBríSãfiltras-
se no seu Governo e, meses depois, vimos a tragédia quc
tombou sobre o Brasil. A sorte do Juarez poderá estar no
fato de a UDN não querer conversas cnm o empreiteiro da"Frente de Renovação Nacional". E romo falando em Jua-
rez imediatamente pensamos no Jânio Quadros, sempre é
bom avisar que este se cuide também e não fique fazen-
ilo gatimonhas e olhares de francesa para a UDN. O .lànio
mesmo já declarou que não acredita em bruxas, mas que
elas existem éle nán tem a menor dúvida. Para melhor es-
clarecimento ao falso Yokaanan que governa S. Paulo, é
aconselhável náo enviar lírios brancos à UDN e bastante
perigoso é também mandá-los às escondidas ao mongolico
tenente grisalho, no momento empreiteiro da "Frente de
Renovação Nacional" porque nos parece que todos esses
caminhos vão a Roma. ou melhor, todos vão 1 atmosfera
da UDN que, como sabemos, descarrega fatídica jetatura.
O General Juarez não pode estar nessa brincadeira de
mocinho confabulando com o "sheriffe" e. ao mesmo tem-
po. afrontando os espíritos maus das eduardinas. Divirta-
se de político, mas em termos!

lho, o
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INSCRIÇÕES PARA BOLSAS
DE ESTUDOS DO MINISTÉRIO

DA EDUCAÇÃO
Esíabeleceu-sc o período de

12 a 30 de novembro corrente
para inscrição de candidatos
às bolsas de estudo para os
cursos comerciais, industriais,
normais e secundários propor-
cionadas pelo Ministério da
Educação para o ano de 1957.

As inscrições podem ser
feitas nos . seguintes locais:
Escola Rodrigues Alves, à rua
do Catete. 147: Instituto de
Educação, à rua Mariz e Bar-
ros. 273: Escola Normal Car-
mela Dutra, à Estrada Maré-
chal Rangel. 341. em Madu-
reira: Escola Conde de Agro-
longo, à rua Conde de Agro-
longo. 41. ria Penha.

O horário das inscrições é.
nos dias comuns, das 13 âs 18
horas: nos sábados, das 9 às
12. Nas quintas-feiras nâo
haverá inscrições.

Sim, prometemos
e vamos cumprir!

mingo, dia 11, lançaremos'dc avião sobre a praia
dc Copacabana, entre 10 horas e meio-dia, milharer
dc volantes revelando o maior empreendimento co-
mcrcial e imobiliário já realizado no Brasil, c um dos
maiores do mundo : o

TAPETES E
PASSADEIRAS

com preços de fábrica
e vareio e por atacado
AVENIDA GOMES

FREIRE. 56*»
Um grande depósito
Fone 32 8385

CONJUNTO CIDROE DE COPirHRflKfl

l i

Um destes
volantes terá as assinaturas

dos responsáveis
pelo lançamento !

Domingo, V. tem um

Olho para o céu,
espere o avião:
cairá d» céu
um apartamento
para você !
Não é sorteio. E competição!

O I .• SUPER SHOPPING CENTER DO MUNDO

Sc V. apanhar êste volante, carimbado, contendo as assinaturas,
V. está autorizado a comparecer; ate o prazo máximo clc 3
dias após o lançamento, aos escritórios dn firma Orlando Ma-
cedo, para receber a escritura, dc um belo apartamento no
SUPER SHOPPING CENTER dc Copacabana, no valor de
CR$ 400.000,01). Cp :7j

encontro com afortuna em Copacabana!
Horário: das 10 às 12 horas!

anéis oe grhu
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SUA GONÇALVES D/AS. f6£
GRANDE SORTIMENTO

Desde
o Império

a serviço
do Brasil

BANCO DO
COMÉRCIO

S.A.

MATRIZ :
OUVIDOR, 93/95
/"'«ÒíftCIAS NO RIO

SÃO PAULO:
R. ÁLVARES PENTEADO

196*200

Novo Teleione de
ULTIMA HORA 34-8080
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INCORPORAÇÃO t VENDAS O

Rua São José, 90 - 5.° ami

CONJUNTURA ECONÔMICA
Leiam na Edição Dêste Mês:
EVOLUÇÃO 1K)> NEGÓCIOS - O (Uifc - <» VUpxtâa no
•ul — O Cacau nos Estados Unulos — Credito Bancário —

Declínio tias igio& Cambiais, etc.

Comercio tom o Kn» «Li Puta
Expansão da indústria do Cimento

FINANÇAS - TRANSPORTES - CONJVNTCRA
NO ESTRANGEIRO - CONJINTIRA SOCIAL

Já nas Bancas e Principais Livrarias

Para Assinaturas:

FaadaçZ^ GetúVo Vsr^zs
Pre;*] de Botafogo, 186 - Av. 13 de Maio. 23 - 12.°
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OFOS CONTRA 72 ABSTENÇÕES
ONU A FÔRÇÀ INTERNACIONAL

Pouco Mais de 100 Homens, as Perdas Aliadas em Suez — Israel Não Aceita o Controle
da Polícia Internacional — Doze Navios Foram Afundados no Canal de Suez — Além de
Ismailia as Tropas Franco-Britânicas — Mensagem de Eisenhower a Ben Gurion — O
Parlamento de Israel Apoia a Ação no Sinai - Incerta, a Anexação Anunciada Por Israel

COMBOIO MILITAR ISRAELENSE NO DESERTO UE
SINAI — Flagrante do movimento de um grande comboio
militar israelense deslocando-se ao longo do deserto.do Sinai.
Poucas horas após tomada esta foto. os egípcios rendiam-se

em Gaza, ãs tropas da Ben Gurion — (INS)

Continua Dramática á Situação na Hungria

AINDA EMI CHAMAS OS
BAIRROS DE BUDAPESTE!

LONDRES,' 8 (FP) Ainda se combatia ontem à noite em Bu-
dapestc, declarou hoje na Câmara dos Comuns o subsecretário
dc Estailo do Koreign Office, lord John Hope. Bairros inteiros
da capital húngara estão em chamas, acrescentou. Tndo civil que
sc encontra na rua pode ser abatido pelas forças soviéticas.

i.ord .lolin Hope anunciou que o governo inglês fizera uma
demarche junto ao governo soviético para obter a passagem
para.a Hungria de comboios dc .socorros, procedentes de Viena.

Desesperados Esforços acentuando a gravidade da
do Governo Kadar

PARIS, 8 (FP) — A julgar
pela escuta da Rádio de Bu-
dapeste, antes que cessassem
totalmente suas emissões, to-
dos os esforços do governo
Kadar, instalado no poder pe-las forças soviéticas, tendem
a estabelecer um minimo de
autoridade sôbrc a Hungria
moribunda, onde a escassez
de alimentos e de medica-
mentos agrai-a o caos provo-cado por mais de duas sema-' nas de ferozes combates.

"A situação ê muito grave.O Partido Comunista através-
: sa o mais critico período de

sua história. Os nossos abas-
tecimentos eseasseium cada
vez mais", declarava hoje dc

e-manhã vm comunicado irra-
diado em nome do governoKaXdar. Duas horas depois,um
segundo comunicado do go-vêrno lançava sôbrc a dupla
Rakosi-Ceroe a responsabili-
dade essencial pela tragédia,
mas se abstinha de falar 710sr. Imre Nagy, cuja sorte con-txnua a ser ignorada.
Movo Apelo da Emissora
Oficial da Budapeste

PARIS, 8 (FP) _ A emis-sora de Budapeste divulgou
um «pêlo do "Comitê CentralProvisório do Partido Sócia-lista Operário Húngaro",

acentuando a 
situação, e conclamando "to-
dos os comunistas e os verda-
deiros patriotas a se coloca-
rem na vanguarda da luta
pelo restabelecimento da or-
dem, da volta ao trabalho, e
da normalização da situação".
Incrível Miséria .

MILÃO. 8 (FP) — "O po-no húngaro viue agora numa
incrível miséria. Tem necessi-
dade dc ludo. As condições
sanitárias também são das
mais deploráveis", foi o quedeclarou um dos quatro mé-
dicos milaneses que, na se-
mana passada, partiram de
ambulância para a Hungria e
que conseguiram atingir Bu-
dapeste antes do começo da
ofensiva soviética. '"Os encontros sangrentos,
os massacres e a determina-
ção dos insurretos de resisti-rem até a morte — acrescen-
tou — são coisas que jamaisesqueceremos".
Kadar Opde.se
Categoricamente,
à Interferência da ONU

NAÇÕES UNIDAS, NovaVork:, 8 (FP) — O chefe do
governo húngaro, sr. JanosKadar, num telegrama envia-do ao sr. Dag Hammarskjold,
secretário-geral da ONU, de-clara opor-se, categoricamen-
te, ao exame da questão hún-
gara nas Nações Unidas.

Eisenhower Convoca os f Acordo em Suez Conforme
Líderes Partidários Para 0 Espírito da Convenção
Tratar do Oriente Médio

Morto o Secretário da Embaixada da Iugoslávia
BELGRADO, 8 (FP) — O secretariado de Estado do Exterior«nancia, oficialmente, o falecimento de Milenko Milovanov, se-«etário da embaixada da Iugoslávia cm Budapeste, morto noüi* 5 do corrente, no transcurso dos combates.

| LONDRES, 8 (FP) — Òt diri-
«jantai trabalhistas aposentaram
uma moção de ceniura contra p

Não Aceita Israel o Controle da
Polícia Internacional no Suez
rte* lJ2LUS?L?1, í 
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<*ualciwr Powa se Instalar no território israelensenem no terrtorio controlado por Israel; e 6.») Não faremos guerra a nenhum paísárabe se nao formos atacados. »««•«» p«™

, Pouco Mais de 100 Ho-
mens, as Perdas Aliadas

em Suez
NICÓSIÁ, 8 ÍFI') — "Pouco

¦ mais de cem «olajados aliados fo-
ram mortos ou feridos, durante
as operações que culminaram com
a tomada de Port-Said", decla-
rou, eHta tarde, ao regressar dauma missão de inspeção, no Eiçi-to. o Comanilíinte-Cliefr; Sir
Charles Keiglitley.

Poueo antes ala cessação dnsoperações, as patrulhas britâui-
cas tinlnna atingido um ponto si-tuado a uniu milha ai, noite deKaiitara, prosseguiu Sir Charles.

Nenhum contato se vrificou
desde a ordem da cessação de

. fogo. Todavia, egípcios realiza-
I 

rnm' 
f.sta m ' " atos de pilha-Bem, disse, ainda o Comandante-

Uiefe, afirmando, outrossim, apie«í frotas francesa e britânicaancoraram nas imediações dctiilt-Said. sendo que grupos alealiados começaram a desimpediro porto e a entrada do Canal dc.biicz, obstruídas por carcaçasoe navios egípcios.
Doa» Navios Foram
Afundados no Canal

de Suez
XJÇrtSI.A. 8 IFP) - fn, ofi-ciai do Estado-Maior Aliado in-formou que doza. navios* fornmafundados no Canal, e que eradifícil calcular a duração dos tra-balhos ale desobstrução.
Outrossim, o Estado-Maior des-mentiu a notícia de um desem-barque em Suez.
Pnr fim. a eeiisur; postal e te-ICgrafíca, bem como como das tele-«i.iiiiinicações, em vigor desata. 31'.'• outubro, foi .iiaelndi' àsr.'l..'!0 (hora local i.

Além de Ismailia as
Tronas Franco-Britânicas

PAIiTS. S í|.-|«, Poíin-vnz
"í' (aaivrrilai i-i.lifinri. r .|, p,,ja, ,1„
loiisclho ile Ministros. qUe „.."ii.ns ft\'iii*" i.i iijni.-us, estava iu

! lém ,le Imnniliii' que•ti em suas imíu*.

O Canal de Suez, acrescentou o
porta-voz, agora está ocupado emsua maior parte.
Obscura, a Posição Das

Tropas em Suez
LONDRES, 8 (FP) — O sr.Anthony Head, ministro daDefesa, declarou hoje, na Câ-mara dos Comuns, que a po-siçao.das tropas aliadas, na

£ona do Canal de Suez, eraum tanto obscura".
Entretanto, acrescentou que,segundo alguns relatórios, pa-trulnas teriam avançado "pa-

ra o sul, na direção de ElKantara".
Espera Londres a Polícia

Internacional, Para
Retirar SUas Tropas

LONDRES, 8 (FP) — "De
maneira alguma se trata, paranos e para os nossos aliados,de retirar nossas tropas, amenos que uma força das Na-çoes Unidas assuma a sua su-cessão, e não neste momento",declarou sir Anthony Éden naCâmara dos Comuns, em res-posta a uma interpelação.

O primeiro-ministro acres-centou que Port Said estáagora sob «controle aliado eque as tropas ocupam posi-çoes defensivas.

Port Said Sob Controle
Aliado

LONDRES, 8 (FP) — O
primeiro-ministro, sir Antho-
ny Éden, anunciou na Cama-
ra dos Comuns que Port Said
estava sob controle aliado.
Acrescentou que os trabalhos
de desobstrução do Canal jácomeçaram na parte controla-
da pelas forças aliadas.

Sir Anthony Éden repetiu
que os governos britânico efrancês estavam prontos a ini-ciar os trabalhos, sob a auto-ridade das Nações Unidas, na
parte do Canal que não estáocupada pelas forças aliadas.

Disse, ainda, o primeiro-ministro, que as tropas alia-das não tencionavam ir alémdas suas atuais posições.Antes, sir Anthony Édenhavia informado a Câmara
que o governo britânico es-tava presentemente em con-sulta estreita com os governosda "Commonwealth", dos Es-tados Unidos e da França, a
propósito das resoluções queserão apresentadas na Assem-bleia Geral das Nações Uni-das. Naturalmente, essas con-sultn:. ainda em curso, não
permitem que o ministro façauma declaração a êsse respei-to, no momento.

¦BB,

Haa^£rc

Sem Confirmação Noticias de Tropas Soviéticas
Para o Oriente Médio

ri l?„rí „ Pas soviéticas. com destino ao Oriente Medio
c<nt?ac^onackZ,-reirntou qVf ,n5° 'inha conhecimento de'SEtintraçao maciça dc tropas soviéticas ao norte do Irã.

0 Parlamento de Israel Apoia a Ação no Sinai

lH'I.Aa.Ml.1

'^^tftilííS ~ P"r M vot0s *ontra « (comunisbar)- iSSStS1 :*:,çao do govúrno n° sinai *

'HrnoNaciSnat ' V°^i&0' os *«*««¦*•¦ israelense, cantaram o

governo. O texto correspondente
será discutido hoie, qulnta-lelra. A
moção lamenta que, no Discurso
do Trono, o Governo não tenha
anunciado a convocação de uma
conleréncia doi Primeiros Minis-
tros do Commonwealth, para «o-
lucionar a grave situação relnan-
te no Oriente Médio.

Incerta, a Anexação
Anunciada Por Israel

LONDHES, 8 (FP) - Um porta-vox do Foreign OHIee reafirmou
hoje categoricamente a Intenção do
governo britânico de ver as tropas
israelenses "retirarem-se 

rápida-
mente do território egípcio".

Quanto à anexação por Israel
da» ilhas Tiran e Sanalir, situa-
dat à entrada do golio de Alcaba.
anexação anunciada ontem pelo
presidente do Conselho israelense,
"•¦ Gurion, declarou o porta-vos:E incerto o r itatuto iuridlco dessas
Ilhas. Não há segurança de queas duas ilhas pertençam ao Egito.
Segundo os técnicos Jurídicos in-
«leses, elas poderiam bem perten-cer a Aráblc Saudita".

Quanto ao território de Gaza.
declarou o porta-vos que eraigualmente incerto o seu estatuto
jurídico, salientando: "Trata-se de
questão suscetível de interpretação
• de exame jurídico".

Referindo-se ao "cessar-fogo" 
noEqito e a criação de uma iôrça

internacional dc ONU. declarou o
porta-vos:

D — A Grã-Bretanha concordouem cessar o fogo sob a condiçãode que essa trégua fosse obser-vada por Israel • pelo Egito e de
que a força internacional fossecompetente para assegurar a apli-cação da resolução da ONU, de2 do corrente.

2) — No que tange à Grã-Bre-lanha, a trégua é agora efetiva eesla terminado o conluie armadocom o Egito.
3). — Israel havia concordadoeom a trégua, sem comunicar àsua atitude a respeito da criaçãoae uma lorça internacional.
«) — A Grã-Bretanha ainda nãos» manifestou oficialmente, quan-to a composição da força Interna-cional da ONU. Recordou o perta-vos que o primeiro ministro haviadeclarado_ qve teria "normal" 

aparticipação da Grã-Bretanha nes-sa força internacional. a.mimaao ao almirante WrichtFielmente, o porta-vo* maniles- • comandante das fô?cas navaistou a convicção d. que a silua- ! da NATO no Atlântico, o que

WASHINGTON, 8 (FP) — O
Presidente Eisenhower convocou
para sexta-ieira, na Casa Branca,
os líderes parlamentares dos par-
tidos Demccrala e Republicano,
para uma discussão sobre o esta-
beiecimento de paz duradoura no
Orient Médio e sobre a situação
geral na Europa Central.

Por outro lado, declarou o Sr.
lames Hagerty, chele dos Serviços
de Imprensa da Casa Branca, que
o Presidente, "no momento", não
tenclonava convocar uma sessão
extraordinária do Congresso. Anun-
ciou, igualmente, que o Presidente
conierenciaria com o secretário da
Detesa, Sr. Charles Wilson, e com
o chefe da Comissão do Estadc
Maior Geral, Almirante Arthur
Dadiord.

O Presidente Eisenhower conver-
sou com o Sr. Herbert Hoover, sub-
secretário de Estado, que atual-
mente substitui o Sr. Foster Dulles,
eniêrmo. A conversação girou sô-
bre a situação no Oriente Médio
e na Europa Central, declarou aos
jornalistas o Sr. James Hagerty.

Como perguntassem ao Sr. Ha-
gerty se a iniciativa da Sulca,
quanto à propesta de que a Fran-
ca, Grã-Bretanha, Estados Unidos,
URSS e índia se reunam em terri-
tório helvético, tlnha sido aborda-
da quando da entrevista, respon-
deu pela negativa.

Depois da sua conversação, o
Presidente Eisenhower e o Sr.
Hoover. foram ao hospital militar
Walter Reed, onde o Sr. Dulles loi
operado sábado passado.

Não Haverá Mais Movi*
mento de Tropas Aliadas

no Egito
LONDRES, 8 IFP) - O sr.

Hugh Gatiskell, líder da oposi-
ção, perguntou ao primeiro mi-
nistro, sir Anthonâ Éden, depois
da decração deste:

1) — Se o Egito tinha aceitado
o "cessar fogo".

2 — Se o chefe do governo po-
dia dar novas garantias de que
não haveria novos movimentos
de tropas aliadas.

Respondeu sir Anthonâ Éden:"Iajão tenho comunicação oficial
alguma da aceitação, pelo Egito,
do "cessar fogo", tendo acres-
centado que houvera troca de ti-
ros em Port Said, mas que não
desejava insistir nessa quest.o

No que concerne às garantias
de que não haveria movimentos
dc tropas aliadas, declarou sir
Anthonâ Éden que as dava, e
que isso também s eaplicava a
França.

Em seguida, perguntou o sr.
Richard Stokes, ex-ministro tra-
balhista, quais tinham sido as
perdas britúnieas. Respondeu o
ministro da Defesa, sr. Head,
que era melhor esperar os rela-
tórios mais completos e que tô-
das as indicações até aqui che-
gadas demonstram que essas
perdas foram ligeiras.

Fazendo alusão às informaçòe:
de imprensa, sôbrc os inciden-
tes havidos em Port Said, pre-
ciso uo ministro da Defesa que
não havia combate com as fõr-
ças egípcias regularcs, tendo si-
do os tiros provavelmente dados
por alguns rapazes.

Deixam Norfolk Unidades
da Marinha Americana
WASHINGTON, 8 (FP) —

Um porta-voz da Marinha de-clarou que a partida de Nor-folk (Virgínia) de unidades |da frota americana era uma"medida preparatória destina-da a fortalecer o estado de
preparo defensivo da Nação".Entre os navios que deixa-iam aquele porto, figuram o
porta-aviões "Forrestal" (60mil toneladas); o "Franklin
Roosevelt", de 45.000 tonela-dns, e o cruzador pesado "Des
Moines", alóm de mais de 12"clestroyers".

Declararam as autoridadesnavais que os planos de ope-ração desta "Task Force" de-viam ser conservados em sc-«rodo, mas o almirante Er-rauld Wright observou, con-tudo, que essa partida punhatermo, tpso facto, às manobrasUintphibex" e "Duolex" quese desenrolaram nas costasamericanas do Atlântico.Finalmente, as autoridadesnavais indicaram que' essasunidades permaneceram sob ocomando do almirante Wright

NAÇoES UNIDAS (Nova Ycrk), 8 (FP) — Na assembléia geral extraordinária sobre a situação no
t.ji.o, Sir Person Dixon, delegado da Inglaterra, recusou aceiiar a retirada imediata das forças britânicas no
Egito, Sir Pierson Dixon, delegado da Inglaterra, recusou e asiáticas. O representante inglês reiterou o desejo de
seu governo de retirar suas forças do Egito quando uma força internacional estiver pronta para substitui-las.

O representante da. França falou no mesmo sentido do delegado britânico. O sr. Khrisna Menon, em nome
da índia, reclamou a retirada das forças estrangeiras do Egito. Informou que a índia estava pronta a enviar
um batalhão para a Polícia Internacional.

Por 23 votos a favor, 31 conlra e 14 abstenções, a Assembléia Geral recusou incluir a Tcheco Eslováquia
entre os membros do Conselho Consultivo encarregado de estabelecer a força internacional.

Finalmente a Assembléia aprovou, por 64 votos contra 12 abstenções, a proposta do secretário geral da
ONU de constituir uma força internacional para manter a paz no Egito. A Assembléia recusou, por 65 votos,
contra 1 (Israel), e 10 abstenções, a resolução árabe*asi útica recomendando a retirada imediata das tropas is»
raelenses e franco-britânicas do Egito.

Mensagem de Eisenhower a Ben Gurion
WASHINGTON, 8 (KP) — A Casa Branca anuncia que o

Presidente liisenhower remeteu, hoje. unia mensagem ao sr. Ben
Gurion solicitando-llic, com insistência, retirar, rapidamente,
as tropas israelenses que .se encontram em território egipeio.

Conseguido, Pela ONU, o Primeiro Objetivo,
do Cessar-Fogo

NAÇÕES UNIDAS, 8 (G. Leygues, da France Presse) —
A questão do Egito ocupou hoje longamente a AssembléiaGeral das Nações Unidas, tendo mesmo motivado o adia-men-to da sessão extraordinária, que devia tratar do caso da Hungria.A sessão começou às 11 horas e foi a primeira a se reali-zar depois da medida que determinou a cessação das hostilida-des no Egito. A convocação extraordinária foi em virtude dedois projetos de resolução, um apresentado pela Argentina, Bir-mania, Ceilão, Dinamarca, Equador, Etiópia e Suécia, o outroemanado de 19 paises árabes e asiáticos. O primeiro "aprovava

o plano apresentado pelo secretário-geral da ONU, Hammersk-
joeld, para a criação de uma força internacional de Policiano Suez e pedia ao General Burns, chefe do Estado-Maior daONU na Palestina, que proceda à organização dessa força emconsulta com o secretário-geral". O segundo pedia "a retiradadas tropas israelenses para a retaguarda das linhas de armis-tício e a retirada das forças franco-britânicas do territórioegípcio, convidando o secretário-geral a fazer um relatório den-tro de 24 horas após a aprovação da resolução".

Inicialmente, tomou a palavra o secretário-geral e apre-sentou seu relatório sóbre a força de Policia internacional,anunciando igualmente que pedira ao General Burns quefosse ao Cairo. O general se pusera também em contato com ocomando aliado em Chipre.
Seguiu-se o delegado egípcio. Ornar Louíti, que fêz o his-tórieo dos acontecimentos até à cessação do fogo, ontem. Acusouos anglo-franceses de "atos bárbaros", comparando os res-

ponsáveis das operações franco-britânicas contra o Egito aoscriminosos de guerra condenados em Nuremberg. Desmentiu atomiida de Ismailia pelos aliados. Opôs-se a toda e qualquerparticipação de técnicos franco-británicos nos trabalhos dedesentulho das imediações do Canal de Suez e reclamou a par-tida imediata de todas as tropas franco-britânicas, assimcomo a retirada das forças israelenses.
Falaram após Karl Eskelundo, da Dinamarca, que apre-sentou a resolução sóbre a organização da força internacional;

Leaster Pearson, do Canadá, que elogiou e apoiou o plano dosecretário-geral. Frisou que a Policia internacional serviria paraconfirmar e salvaguardar a cessação das hostilidades. "A ca-tástrofe foi evitada por um triz" — acentuou o Ministro dasRelações Exteriores do Canadá — e o mérito cabe à nossa or-
ganização internacional e não a certas ameaças". Era precisoagora manter vigilância para "nâo nos vermos novamente
perto de um abismo, como o que amença nos engolir, a todos".
O orador seguinte foi o delegado do Ceilão, apoiando as duasresoluções.

E, depois, o Sr. Cabot Lodge, que, em nome dos EstadosUnidos, apoiou ambas as resoluções, igualmente. O primeiroobjetivo do cessar-fogo estava conseguido; era necessário tra-balhar-se agora para o segundo, isto é, a retirada das tropasestrangeiras do Egito. Tinha absoluta confiança no secretário-
geral e no preparo da força internacional, a ser constituída decontingentes do Brasil, Canadá, Colômbia, índia, Irã, Noruegae Paquistão.

Falaram, ainda, outros oradores.

Moção de Censura Dos
Trabalhistas ao Governo

Britânico

de 1888
LONDRES, 8 (FP) — "Do-

vemos garantir a retirada das
forças israelenses do Egito, e
zelar no sentido de serem es-
tabelecidas, entre Israel e os
Estados árabes, fronteiras a
serem respeitadas por todos",
declarou o sr. Selwyn Lloyd,
ao microfone da BBC.

O secretário de Estado do"Foreign Office" acrescentou
que a Grã-Bretanha deseja
que o acordo referente à
questão do Canal de Suez se-
ja conforme o espírito da Con-
venção de 1988.

NOTA INTERNACIONAL
A ONU E O CASO DO EGITO

As sucessivas reuniões aa ONU mostram a arnvtÀilÀ* *~momento internacional . a preocup™, o q 
"e °le"pèVtam 

em
çodo o inundo, os casos do Egito e da Hungria Em níinUhhlugar é prec so ficar muito claro que um" poi tica S 

°é

nordevf.m„0IlnVlmenÍ0' 
- «•««twij.ticas da politica brasileirapor exemplo. - deve compreender as açõea que prestigiema organizaquo internacional que, com todos os setis erro, êdeficiências, é ainda a forma mnis avançada que o homemconseguiu, no sentido de estabelecer a harmonia entre o*

visceradas de interesses, acobertam posiçôe, belicistas es-condem propósitos que contrariam a ordem mundial. Trata-se de melhorar a ONU, e nao de acabar com a ONU, de des.moralizá-la. Trata-se de fazer da ONU o Instrumento esne-
çifico do entendimento entre os povos, e não o instrumentode um grupo. v

Está fora de dúvida que a situação internacional seriamulto melhor se as forcas anglo-francèsas não tivessem ata-cado o Egito e as forças soviéticas não tivessem atacado aHungria. Os acontecimentos nao são reversíveis, entretanto-estamos diante de um fato consumado. Cumpre evitar aueas conseqüências disso se tornem mais graves do aue iásao. Todas as tentativas e todos os esforços no sentido delimitar tais choques militares, de circunscrevê-los e de dara cada um a solução própria, merecem cooperação. Só os aueencontram a guerra como única saída podem favorecer oagravamento desses conflitos, pretendem prolongá-los fazerdeles a base para um choque de proporções mais amolas Fénesse quadro que devemos situar o problema da intervin-çao de tropa brasileira, para servir à ONU, em território

Mil Homens do Canadá Para Suez
OTTAWA, 8 (FP) — O Canadá se propõe a contribuir

com mais de mil homens para a força de Policia da "ONU"
no Oriente-Médio, anunciou o Primeiro-Ministro Sr. LouU SaintLaurent, após a reunião do Gabinete.

Ò contingente, segundo afirmou o Primeiro-Ministro, com-
preenderá um batalhão e serviços auxiliares completamenteautônomos, e será organizado no Canadá.

Os homens serão transportados pela aviação militar ca-nadense, e o material, munições, veiculos, combustível, etca bordo dos porta-aviões "Magnificent", que servirá, tempo-rariamente, de quartel-general do Comando Canadense.
Estuda o Governo Inglês Novo Protesto Junto

a Moscou
no, LONDRES. 8 (FP) — O Governo britânico está exami-nando, atualmente, a questão de novo protesto oficial junto à
™ÇfS' em COI?se<HÍencla das manifestações antlbritânicas deMoscou, anunciou o porta-voz do Foreign Office.
a„* 5eYel?u L Porta-voz que o Sr. Selvtryn Lloyd, ministrodas Relações Exteriores, já tinha apresentado "Lm protestopreliminar», ontem à noite, quando de entrevista com o en,-baixador soviético nesta capital, Sr. Jacob Malick
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cao a respeito do "cessar-fogo" 
eda forca Internacional era ura tan-to confusa, revelando a esperan-ca de que essa situacc lôsse es-clarecida dentro de alguns dias.

parece por termo u toda és-oeculaçao sobre a possibilida-de de uma ligação da "Task
••orce com a Sexta Frota•\int?ncann, no Mediterrâneo

•EROLINA MONTEZUMA (Ninita)
(MISSA DE 7.° DIA)

Cândido Montezuma c Sra., Brigadeiro-\ aldem.ro Montezuma e Senhora, AntóniCMontezuma e Senhora, Natale Briílantino e.Senhora, agradecem as manifestações de ne-
cíveF°NINrrA? d° hhcirnl" d'1 ^ue-ci\el NINITA, e convidam os parentes eamigos para a missa de 7.° dia mie man-dam celebrar era intenção dc sua bonfata. tima nodia JO de novembro, sábado, às 10.30 horas no altar-mor da Igreia da Santa Cruz dos Militares, Rua PriSi-ro de Março, esquina de Rna dn Ouvidor!

1 ^ytsaMpfc

* j.

JT ^Jffl **[^LriH|rl
r$r£ nEflÉfl ^m\

Plcodor • moedor Amo
Cl"$ 85, por mt$

MóquíHo de costuro

&$ 330, por mi»
Motor Amo poro mtfqutoo dt
costura equipado tam farotsfe
Cr$ 118, pm mé$

GELÓPOLIS
RUA LEANDRO MARTINS, 80
(Transversal á Rua Camerino. Por trás do Colégio Pedro U)

'-'¦----- ¦¦" ¦-¦¦-^¦ifr 
,i

1 'â

JH *



.jrpm^w. -«-WsS^g

- '-'pís^mHB
¦ - ;• *! ^p

ÁGUA
COTRIM 

Neto afirma que
o sr. Pereira Braga, di-

retor do Departamento de
Águas e Esgotos, é mistifi-
cador, protegido por forças
ocultas que impedem a sua
remoção do Departamento,
apesar dos seus constantes
erros e fracassos. Afirma,
ainda, o edil carioca, que,
apesar do churrilho de men-
sagens pedindo créditos no-
vos para a terceira adutora
do Guandu, o abastecimento
jamais será regularizado,
pois o dito Braga firmou
contrato com firmas sem
idoneidade, que não têm
nenhum interesse em termi-
nar as obras em face de tão
gostosa e fácil mamata. Não
sabemos até onde são ver-
dadeiras as assertivas do
honrado vereador Cotrim
Neto, mas o que é concreto,
real e palpável, é o estado
de calamidade pública quese assiste no Rio, ocasiona-
do pela falta de água. Já
dizia Iginieros que o "ama-
nhã é uma mentira piedosana qual se apegam os espi-
ritos fracos", e no Departa-
mento de Águas as coisas
sempre vão acontecer "ama-
nhã". E êsse "amanhã" é
promessa que se vem pro-cessando através dos anos,
sem que jamais se transfor-
me num presente objetivo,
anesar das montanhas de
dinheiro sufado pelas tais
adutoras. Haja prata paraagüentar tais despesas, e
quando o carioca, crente na
promessa feita na véspera,
de que teria água hoje, en-
saia um modesto banhozi-
nho, lá vem o sr. Braga com
o seu eterno "amanhã". Êste
esquisito Departamento de
/.finas, com a ostentação
ruidosa das suas chagas
admi nistralivas, está in-
cutlndo no espírito da po-pujação indlzfvel revolta emtnr.c das suas promessasvãs. verdadeiro insulto àinteligência dos habitantes
desta generosa São Sebas-
<i;:o, a aliem os resnonsá-
veis pelo fornecimento deiii.ua tratam como se fossem
Icçítimos parlanatões. Dian-
te da acusação severa deCotrim Neto, o diretor doDepartamento de Águas es-ta no dever moral de vir a
público oferecer as suas ex-
plicações. O povo já estáemrtanturrado de promessas.A falta de água nesta cida-de está nos parecendo in-dústria que por certo encheas' burras de negoclstas eesnertalhões. Porque não écrível que para fornecerágua à população da capitaldo País, a Prefeitura gastenos de dinheiro que se di-luem misteriosamente, semone nunca . tenhamos vistotal problema solucionado.
Cotrim Neto deve estar coma razão. Af há dente-de-
coelho.

mnrm BE ABMMÍO
AO COLÉGIO NAVAL

Comunica o Departamento
de Instrução da Diretoria do
Pessoal que terminarão, no
próximo sábado, as inscrições
pára o concurso de admissão
ao Colégio Naval. Os candi-
datos desta capital devem dir
rigir-se ao Departamento de
Intruçâo, no edifício do Mi-
nistério dá Marinha, diária-
mente, dns 12 âs 18 horas,
exceto aos sábados. Os dos
Estados devem procurar as
seções dos Distritos Navais ou
outra repartição naval.

"Obsírução Brônquica
desobstrução pelos deter-
gentes mucoliticos e en-ztmas proteolíticos". E' otítulo da palestra queserá pronunciada pelodr. Edmundo Blundi, noCentro de Estudos doIAPI, do Estado do Rio,Niterói, no próximo sá-bado, dia 10, às 9,30 hs.

DOENÇAS DA PELE
Slfilis, Câncer. Eczemas. Ver-rugas. Espinijas. Queda doCabelo. Funinculos. etc
Dr. Agostinho do Cunha
Assembléia, 73. Tel 42-M'5'\e S8:i05!) Das 16 às 19 h-'r™
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DENTRO DE 8 MESES OS PRIMEIROS "TROLLEY-BUS" NO RIO
CINCO CONSÓRCIOS DE EMPRESAS VAO APRESENTAR PROPOSTAS — CAUÇÕES NO TESOURO, NO VALOR
DE 20 MILHÕES DE CRUZEIROS — OS PRAZOS ESTIPULADOS PELO EDITAL DE CONCORRÊNCIA
No momento em quo estivermos circulando, esta-

rão sendo entregues, no Gabinele do Prefeito, cinco
propostas para construção e fornecimento dc material
para os ônibus elétricos, os quais trafegarão ligando
o Centro à Zona Sul.

Cinco consórcios, representando, no total, mais de
2(1 empresas entregarão as suas propoMus, jú tendo
cada um deles, depositado no Departamento do Ti-
souro da Prefeitura, o importância dc 4 milhões dc
cruzeiros, correspondente a caução estipulada no Edi-
tul de Concorrência, cujo prazo sc encerra hoje.

As empresas lideres desses consórcios são as se-

guintes: Auto Motor Ltda.; Cobrasil; Oerliet do Bra-
sil; Materials, Equipamentos e Engenharia, S.A.; Sul-
Americana dc 'Eletrificação S.A.

Na conformidade do Edital, na parte em que se
refere ao Julgamento dus Propostas, as cinco a serem
apresentadas serão abertas, Imprcterivelmcntc, às 15
horas. A partir de hoje, a Comissão dos ônibus Ele-
tricôs terá uni prazo de 31) dias para estudar as pro-
postas e apresentar um relatório, indicando o consór-
cio vencedor.

Os quinze dias subsequentes serão assegurados ao
Prefeito Negrão de >L.inia .para pronunciar-se sobre as

conclusões da Comissão e, 15 dias após, será assinado
o contrato entre a Prefeitura e o consórcio que ga-nhar a concorrência.

Ao que asseguram oe tíenicos, seis meses depois
dos prazos acima citados, estará concluida a primeiraetapa do sistema de ônibus elétricos, correspondente
a três linhas, as quais, partindo do Castelo, Irão, cada
uma delas, à Urca, ao I.emc e à Praça Serzedelo Cor-
rela, em Copacabana. Em conclusão, admite-se que,dentro dc 8 meses, a partir de hoje, já estejam trafe-
gando os primeiros ônibus elétricos no Rio de Ja-ní-iro.
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ENTRE OS CONGRESSISTAS DE CIRURGIA 0 DR. IVAN SMITH

FOI 0 PRIMEIRO A UTILIZAR A BOMBA
DE COBALTO NO TRATAMENTO DO CÂNCER.

Despertaram Especial Interesse os Trabalhos de Ontem no X Congresso Interamericano |de Cirurgia — Concorrida a Seccional de Ginecologia — Muito Boa a Contribuição Dos |Brasileiros — Demonstrações Cirúrgicas e Novas Técnicas — Os Congressistas Falam |Hispanoguês — Terminados os Trabalhos no Rio de Janeiro - Hoje, Partida Para S. Paulo 1
0 

interesse despertado pelo X Con-
gresso Interamericano de Cirurgia

e o V Congresso Brasileiro dc Cirurgia
aumentou consideravelmente, ontem, úl-
tinio dias dos trabalhos no Mio de Ja-
neiro, com a afluência dc um número
maior dc cirurgiões brasileiros c estran-
geiros. A seccional de ginecologia, em
particular, foi bastante concorrida c a
discussão do tema central "Prevenção
do Câncer do Colo Uterino" provocou
numerosos debates- entre os delegados
reunidos nos salões do Hotel filória.
Contribuição Dos Brasileiros

Importante tem aldo a contribui-
(ão doa Brasileiros aoa dois conclnves
que terminaram, ontem, seus trabalhos
no Rio de Janeiro. Tanto em otorrino-
laringologia como em anestesiologia,
radioterapla, proctotogia, urologia, ci-.
rurgia toráclca ou ginecologia, os nos-
¦os delegados têm revelado os profun-
dos conhecimentos que possuem das
matérias, arrancando freqüentemente
calorosos aplausos doa seus colegas do
estrangeiro.

Entre os relatores que abrilhanta-
ram com seus trabalhos o X Congresso
Interamericano de Cirurgia e o V Con-
gresso Brasileiro de Cirurgia, anotamos
os nomes dos Drs. Sylvio d'AviIa, Erml-
ro Lima, Geraldo de Campos Freire, Ho-
rácio Carrapatoso, Palmlro Kocha, Ama-
rlno Oliveira e Octaviano Lima Filho,
grandes figuras da cirurgia nacional.

- A Bomba de Cobalto
A figura central desses congressos

tem sido, sem dúvida alguma, o I)r.

Ivan Smith, do Canadá. Foi êle, comefeito, quem utilizou pela primeira vez
no mundo a bomba de cobalto no tra-
tamento do câncer.

Até há bem pouco tempo, só se co-
nhecia o rádiutn que, além dc ser mui-
disnendioso, apresentava graves perigos
para o doente, em virtude do tempo de
duração das radiações (1.000 anos). Com
a descoberta da bomba de cobalto, fo-
ram realizados consideráveis progressos
no tratamento do câncer. Atualmente a
telerapia com o cobalto radioativo é
certamente a última palavra no trata-
mento du terrível doença que flagela
a humanidade. Na seccional de radio,
terapia, realizada na têrça-fcira pas-sada, o Dr. Ivan Smith transmitiu aos
congressistas as suas observações pes-
soais colhidas em numerosas experiên-
cias, a respeito desse problema.
Demonstrações Cirúrgicas

Como parte do programa do X
Congresso Interamericano de Cirurgia
e V Congresso Brasileiro de Cirurgia,foram levadas a efeito demonstraçftea
cirúrgicas pelos Drs. Tord Skoog (Suí-cia), Presidente da Sociedade Interna-
cional de Cirurgia Plástica; Gaea Lon-
gacre (EE.UU.); e Ivo Pltanguy (Bra-sil), encarregado dos serviços da Santa
Casa, do Pronto Socorro e do Hospital
dos Estrangeiros.

Ab demonstrações foram realiza-
das no Hospital dos Estrangeiros e noHospital Souza Aguiar, com a presençado8 Drs. Hector Marino, Mlron Kirch-
baum e Trujillo, da Argentina. No pri-meiro hospital, o Dr. Ivo Pltanguy fêz

duaa rlnoplastias e no segundo, foram
demonstradas novas técnicas do trata-
mento do lábio leporivo pelos Drs.
Skoog e Longacre. Foram ainda apre-
sentados trabalhos sobre hipertrofias
mamárias e rlnoplastias.
O Hispanoguês

A maioria dos congressistas falan-
do espanhol ou português, foram estes
os dois idiomas mais usados. Frequen-
temente os Argentinos ou Venezuela-
nos "encaixavam" em suas orações al-
gumas palavras portuguesas enquanto os
Brasieliros não se recusavam a empre-
gar palavras espanholas, todos no in-
tuito de se ajudarem mutuamente. Dai
nasceu nova lingua neolatina, que pas-sou a ser chamada pelos próprios de-
legados: o hispanoguês. Este detalhe
tem sua importância pois revela quehouve nesses dois congressos uni sin-
ecro desejo de compreensão c colabo-
ração.
Em Sio Paulo

Terminados os trabalhos dos dois
congressos, no Rio de Janeiro, foi ofe-
recido nos salões do Jockey Club Bra-
sileiro um coquetel que contou com a
presença de numerosas personalidadesbrasileiraa e estrangeiras.

Hoje, os congressistas partem paraSfio Paulo onde será realizada a segun-
da parte do X Congresso Interameri-
cano de Cirurgia e V Congresso Bra-
aileiro de Cirurgia. No próximo sábado
haverá nm passeio a uma fazenda pau-lista e, â noite, haverá nm banquete de
encerramento no Automóvel Clube na
capital paulista.

1 ATRAVÉS DE TRÊS
| MENSAGENS:

I 0 PREFEITO PEDE NOVOS
| RECURSOS A CÂHARA
1 E' de 169 milhões, 100 mil,
H 148 cruzeiros e 80 centavos o
g montante dos recursos solici-
H tados à Câmara Municipal,
§ pelo Prefeito Negrão de Lima,
m através de mensagens envia-

das àquela Casa Legislativa.
Esses recursos estão distribuí-
dos da seguinte forma:

1) 100 milhões para refór-
ço da verba para pagamentode sentenças passadas em
julgado, no Orçamento de
1957, atendendo ao pedidofeito pelo presidente do Tri-
bunal de Justiça;

2) 41 milhões (crédito es-
pecial) para pagamento das
despesas de luz, gás e telefo-
nes nas repartições munici-
pais, notadamente, hospitais e
departamentos de Águas e Es-
gotos Sanitários;

3) finalmente, 28 milhões,
100 mil, 148 cruzeiros e 80
centavos, também em crédito
especial, para as despesas
com o pessoal e locação da
sede do Departamento de Es-
tradas de Rodagem.
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OS IRMÃOS CONTRABANDISTAS - Jacob veio da Américocarregado de pérolas e seu irmão David, residente em São Pauto*eio ao Rio, encontrá-lo no Cais do Porto para receber o eon.'trabando, todavia, deram azar
O Fiscal da Alfândega Desconfiou da Gordura do Passageiro!

Apreendido um Contrabando de
Pérolas Avaliado em 8 Milhões
Trazia o Contrabando Escondido em Dois Coletes — O Ir-mão Veio de São Paulo Para Receber as Pérolas - Na Ca-bina do Navio, Foi Dada Uma Busca e Mais Três ColetesRepletos e Inúmeros Embrulhos Foram Apreendidos - Jacobia Com Desuno à Cidade de Arica, no Chile - Presos Processados e Recolhidos ao Xadrez da Polícia Marítima,'^^^i^^^^sm^m o Crime »--¦•-é Inafiançável

Pois

ia^K « passava pelo Touring Club do Brasil, íoi nrêsoJacob Hanss, que veio de Nova York a bordo do nav o «RtoTunuyan ', atracado no Armazém 1. O fiscal Teófilo tratoude leva-lo para a Guardamoria, onde em um colete esnecSlconduzia vários fios de pérola. especial,
Oito Milhões

Segundo ficou apurado,
Jacob, comprando pérolas cul-
tivadas em Nova York, no va-
Ior de oito milhões, resolveu
contrabandeá-las e para isso

I \ IL Pa" PRO,,AGANDA COMERCIAI,

1 lY^^^it, SOLICITE NOSSO REPRESENTANTE
g ¦ *> **f> pelo teletone 30-6895

E r- 

comunicou-se com seu irmão
David, residente na Alameda
da Casa Branca, em S.Paulo,
dizendo do seu plano. David
embarcou, há oito dias, parao Rio, hospedando-se no Hotel
Lancaster, em Copacabana.
Logo que o navio chegou êle
foi receber o irmão, que pas-sou a fazer o papel de "for-
miga carregadeira", isto é,
em várias idas e vindas aonavio, reabastecia o colete
para desembarcar todas as
pérolas.

Justamente por tanto passar
pela porta do Touring Club é
que despertou desconfianças.
Flagrante

Autuados em flagrante, dis-
seram que na realidade que-riam fazer a "passagem" das
pérolas em São Paulo. Acon-
tece, porém, que aqui surgiu
uma chance e, dessa forma,trataram de aproveitá-la, no
que se deram mal.
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Toda a "equipe

às suas ordens. **. _ *»
rson//wftnmsS. CasáíÚa

vr>f jH B*" W í»? B»,^ma l'n'm completa de aparelhos (_W*_\

Ji Kra K| marca ARNO — e garantidos pelo 4|É=sx=9l
m W§Jx2kÊ$$Ê mais perfeito sistema de assistência lllll
fl K&SwJcâlaÉíf l*cn'ca« V- P°^e adquirir de qualquer lllll

^^ 

^^P5ggfà|Epi ENCERADEIRA 
ELÉTRICA ARNO £SÉÍ?fefc>>

^UNl^vià | \ A escova única da enceradeira hHéIIí UVS
lM&gTy&ja / ll ARNO raspa, encera e lustra sem ^^ WHl I" Tm

wVNav»/ f^J^s^m. de'xar riscas no assoalho e sem Ml/ In Ul

ffy--=i^&\ cantos e trabalha com V

f^jÊj^^È&k, Equipada com espalhador de LIQÜIDIFICADOR SUPER - ARNO

^^^gjgÇ cera 
Elctro-automâtico. Côrc8 |(Jves , B,egre9 u^% modemas e ^

n^>5íjJ~;jJJ.|JbJí't>^ cionais. Com características exclusivas para
"•llllll||llk-*'* ^^ maior comodidade das donas dc casa.

Dotada do ultra-potente motor Amo — "Su-
v/*sy>y^v^jSjs>>^v>VyVJ|. mm *. - ^^ ^^ Jn^l per-Silent".

BATEDEIRA 
PORTÁTIL ]S

uiper ARNO Dvfll-Supar ^V "*
y iSIKÉte^P^ Sempre que necessário pode ser desen- |C Á^ À _K _A_ A. À Á
plPif T^ gaUd'* u>Tamdo^> facilmente portátil. 7"^ 

V"^ V—' V—' V—' V—' V—'N—'

flfí^^V ^M Compõe-se dc Batedeira Portátil Super <J
K. - iví 1 

^^ssa 
^^ e j^ partes Dual-Super: base ^S

L^^ 1 flJ.com prato giratório, dispositivo de en- m/
mC jSJPWSS^JIIJÊÍ gate para a batedeira e duas tijelas de ^^ 

*S. ASPIRADOR DE PÓ ARNO

Alcança os lugares mais inacessíveis,
gratas ao seu tubo articulado de três

metros. Acionado por um possante
motor Amo. Com 7 acessórios de fá-

Jf cil adaptação — um para cada tipo
^Cy^ de limpeza.

) SUPER MODERNO.PICADOR

ARNO ^^
J para usar com a base do seu Liquidifi- _^J^m_,___.
\ Quase iustnntâneo. Mal.V. coloca a carne TZT-f^TAS
J c, sem perda de tempo, esta sai moida lfi' llll

A Não esmaga. Tritura a carne, conservan- l|| II

- ¦ ¦

A
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Visite qualquer uma das

CASAS GARSON, hoje mesmo

se for possível e escolha tudo

quanto necessita para tornar

o scu lar cada vez mais

confortável e moderuo I

Casa^arson
Uma garantia real paia as suas compras
URUGUA.ANA. 10 5 " — O 'J V i D Ò R ' ' "
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Decide em Reunião o ÂUg Comando Das Fôrmas Armadas: ]_PA?JÍA 6 ¦& Eio de Janeiro. Quinta-Feira, 8 de Novembro de 1956 * ULTIMA HORA

Tropas de Elite P-fl-fe 

mm mnk

ul m Grupo Expedicionário
Flagrantes do "Froiii encarregado o General Odílio Denys de Preparar o Contingente Brasileiro — Três Vezes

Maior do Que o Exigido o Voluntariado no i,xaicito — Detalnes da Organização — Exi-
gência de Conhecimento de Francas, Inglês e Árabe Para Participar do Batalhão — Até
iíeáuinos Foram se Apresentar Para intérpre les — Interesse no Exército Pelo Batalhão
Expedicionáriç — Aguarda Apenas a Decisão do Congresso Para o Embarque

Enquanto' aguarda a decisão do Congresso Nacional, mito-r
riziiiiuo o Poder hx.iu.iv.i a nlender à solicitação iii Org .'¦-
zação <las Nações Unidas no Çrasil, para cue iin ¦ uni con- jtingi nte de tropa que terá a tni >sã:> dr colitlu.rap c-in variai* ¦
nu..as nações nu p.riiii.inr.n.o da zona eoiiKasr.iàa nu (í.v n- |it.-liicdio. o n s;o Exército, revelando 11111:1 s.au-.i:- eficiência,
lom.. u 1111:1111 à lar:!.', através du Altu Cnmundo, as pr meiras
moci..ias dest.nncliis a organizar o Balallião Expedicionário.

D.i reunião ilu Alto Comando, realizada uu gabinete do"Mine.10 da Guerra e pur este presidida, participaram us Gene- |
rais Zenóbio da Custa, chefe do Departamento Girai de Admi

Nãu haverá convocação, pois entre o pessoal dn ativa,
1:1 t. ...-• de mir m, cnfoinie pudemos observar, o número dos

;,ue desejam .11 s-ur 11 cuntingente c cinco ou mais vezes su-
pi rior au 1 xis'.do.

Os sold.. ns vái» ser escolhidos) entre os que se achem in-
eorporailus desde ju.iiio último, com cinco meses de serviço,
por conseguinte já m~ biV/.áveis.
Todo Munslo Quer ir Para o E^ito

N, ml). 111 a noticia da organização de um batalhão expe-

EGÍPCIOS: RUMO AO "FRONT" — Disposto 11 lutar até mor-
rer, parte rumo ao "front" 11111 contingente dc tropa egípcia.
Armados com fuzis-mctralhadoras e sobraçiindo capotes de
campanha, muitos rapá-las dc 17 e IS anos, atingidos pela
mobilização geral decretada pelo general Nasser, marcham

para a linha de Irente. (Fofo INS)

Alto Comando, os Generais Saldanha Muzza, chefe du EMFA,
pnr ter tiuiiuilo parte na reunião matutina no Oa'"te; e Men-
iles de Moraes, eh fe cio Departamento de Pvcdnçâo e Obras
do Exército, pnr se achar ausente desta capital, em viagem
de insp "án.

Denys Organizará o Contingente
Ao que fumos informados, o General Odílin Denys, eo-

mandante dn I Exercito, foi encarregado da organização do
contingente, composto de 520 homens entre oficiais, sargentos
e praças. O III Batalhão do 2." Regimento de Infantaria, se-
diado na Vila Militar, foi escolhido para servir de base ao
Batalhão Expedicionário. Este, porém, será formado por unia
tropa de elite, eom todos, os seus elementos escolhidos entre
oficiais, sargentos e praças que se apresentarem voluntária-
mente para embarcar.

dicionário eln gou aos meios militares, oficiais e sargentos de
nistração: O.ülio Denys, cun ...di.i.e do I Exército; e João I iodas as armas procuraram sem perdu de tempo integrar o
Val.letar do Amorim Melo. ehele interino do Estado-Maior contingente. Tanto no gabinete do Ministro da Guerra como
do Exerci" Ná" perticiparam da reunião, embora ntegrem o "'- Quartel-General do I Exercito, estiveram numerosos vo-' - - • -•- luntarios, que se empenharam para serem escolhidos.

O Coronel Iraeilin Pessoa, oficial de elite, que (serve no
5»binete do Ministro tia Guerra, foi um dos primeiros 11 nios-
irur-se desejoso de fazer parle dessa pequena mus importante
lôrça expedicionária.

Nu gabinete do General Zenóbio da Costa, o Major Do-
mingos Ventura, secretário do ex-Ministro da Guerra c ex-
combatente na Itália, onde integrou o 11.° Regimento de In-
Imitaria, na tnmadn de Montese também declarou que tudo
fará para participar do batalhão.

Numerosos outros oficiais, de patentes diversas, com os
quais conversamos, bem como vários sargentos, estavam en-
tusiasmiidos eom a possibilidade de serem escolhidos.

A verdade é que para satisfazer a todos os que desejam
ir para o Egito teria o Brasil de enviar não um batalhão, mas
uma ou duas divisões.

Até om Intérprete Apareceu
Eram cerca de 15 horn» quando um homem bem vestidode cor morena-escura c grossas sobrancelhas negras, entrou mi

r~? 2Juda»V*-«»e-°«'e„s do General Denysf Atindid°p.Coronel Sarmento, o moço.se apresentou: era árabe de nasci-mento. dominando perfeitamente o idioma de sua terra iii.tâi
noqconUnCge"?^ S<? 

à V*fa de inUr^tB «™ P«™°» existir
— Os senhores vão precisar dc alguém que fale corrente-mente o árabe, explicou o candidato a intérprete
Mas o Coronel Sarmento desencorajou o beduino, dizen-do que nosso Exército conta com numerosos filhos de sírios olibaneses que falam o idioma dos pais. Êsse problema, em con-seqüência, não existirá no batalhão expedicionário.

Os OSiciais Devem Falar Francês en Inglês
Uma das exigências que será feitn aos oficiais que integrairao a pequena força experüc.oniiria dn Brasil é falar corrente-mente o inglês ou o francês. Porque o comandante em cheíe daforça de policia será um general canadense. E os árabes, sobre-tudo os da classe média e da elite, falam jomumente o francês.

Tropa Dem Uniformizada
Será de grande importância para o Brasil apresentar 110Oriente Médio, ao lado dc forças de diversos paises, uma tropaverdadeiramente de elite. Dai a decisão de selecionar entre osoficiais, sargentos e pruças que sc apresentarem voluntários, eserão muitos, não temos dúvida, os que se acharem em melho-res condições de viajar, inclusive preparados psicologicamentepara o cumprimento da mi.-isão.
Os nossos soldados vão receber novos uniformes, feitos sohmedida, considerando-se a necessidade de uma boa apresentaçãodc toda a tropa.
Pelo que sentimos 110 Exército reina grande animação entreo pessoal em relação a missão que o Brasil vai desempenhar 110exterior.

Embarque Urgente
Conseguimos apurar, ainda, que o embarque será realizadono menor tempo possivel, aguardando-se para concretizar asmedidas ligadas à organização, apenas a decisão do CongressoNacional, que também não deverá tardar.

COMANDANTES DA INVASÃO DO'EGITO — Sir Char-
les Keigntly (à csQuerda). general inglês e comandante em
chefe das operações franco-britãnicas do Oricnte-Médio. é
visto com o co?uai?daiiíe da Armado francesa, almirante
Pierre Barjot, por ocasião de uma conferência no QG das
forças aliadas em Chipre. Destes homens partiram os pia-nos e as ordens para os bombardeios e invasão de Port-

Said «Port-Fuad.

HUNGRIA

'ONTEM. NO JÚRI:

0 REU SERIA CONDENADO
SE TIVESSE PELE BRANCA
Foi julgado pela sexta ve/.,

no Tribunal do Júri, o réu
Luís Gonzaga Ferreira (co-
nhecido por "Cabo Luis'-')
apontado como cúmplice cio
assassinato dc Oscar Arantes,
crime ocorrido na praça Ge-
neral Osório, em setembro dc
1950. Na acusação funcionou
o promotor Jorge Alberto Ro-
meiro, que durante cerca de
hora e meia sustentou os têr-
mos do libelo, argumentando
de forma a impressionar vi-
vãmente os jurados. Por sua
vez, a defesa, representada
pelos advogados Antônio Eva-
risto de Morais Filho e Wil-
son Lopes dos Santos, levan-
tou a tese de que o reu não
esteve, sequer, no local ão
crime. E como peça central
utilizaram a còr do acusado
(preto) numa demonstração
que neutralizou parcialmente
o discurso do promotor Ro-
meiro.

Segundo alegaram os advo-
gados, todas as testemunhas
do crime afirmavam que os
matadores de Oscar Arantes
eram tres: dois brancos e um
pardo. Daí, se Luis era nc-
gro, não poderia fazer parte
do grupo.

Dessa Iorma, "Cabo Luís"
foi absolvido por quatro vo-
tos contra trés, graças à sua
côr, pois se fôsse branco es-
taria na cadeia.

Apenas uni Manifesto de "Distinção e Louvor"...

UDN ENTERROU SEM VELA
A "FRENTE" DE JUAREZ!

Considerados "Inócuos r
didato da F. K. N. -

Impraticáveis" os Planos do Can-
A Reunião da Humilda Udenista

¦M-Vi*.

TRUCIDADOS OS AGENTES DA POLICIA HÚNGARA — Es-tendidos numa das ruas centrais de Budapeste, vê-se quase
!?£ «Tm "«íaveres de membros da polícia secreta hún-«ar« (A.V.O.). Quando mantiveram temporariamente o con-"d« 

h..l8»J " ?£ r?el<-<* efetuaram uma verdadeira caça-«a humana, vasculhando todos òs edifícios à procura de airen-tes da A.V.O. Todos localizados eram trucidados, como o" queaparecem na foto do INS
U* -

BRASIL-ITALIA

O assunto que dominou n reunião da Comissão Exe-
cutiva da UDN, na tarde de ontem, foi a proposta apre-
sentada pelo General Juarez c pelo Sr. Rafael Xavier,
aos partidos da Oposição, visando ressuscitar a "Frente,
de Renovação Nacional".

Segundo informações do Deputado Ernani Sátiro, Ini-
cialmente o Sr. Milton Campos fêz uma exposição aos
presentes do contato que inuntivera com o pessoal da"Frente", ubrindo-se depois o debate da matéria. O Depú-
tado Sátiro não revelou maiores detalhes quanto às opi-
niões em face da proposta do General. Através de in-
formações, de outros integrantes do bloco oposicionista,
viemos a Saber que1 a quase totalidade dos deputados udrc-
nistas considerou "inócuos e impraticáveis" os planos do
General Távora, nos termos em que foram propostos.
Aplausos e Louvores"

O Deputado Sátiro, que foi encarregado pela UDN de
falar aos jornalistas, esclareceu que o Sr. Milton Campos
ficou autorizado pela Comissão Executiva* a "manifes-
tar os aplausos e louvoures ao movimento da Frente de
Renovação Nacional e ter também entendimentos neces-
sários com o Partido Libertador, com o qual a UDN de-
seja ler completa identidade de pontos de vista em re-
lução ao assunto".
Enterro de Primeira Classe

Após a sucint.11 explanação do deputado paraibano,
um jornalista perguntou se, a atitude da UDN em se limi-
tar 11 enviar "aplausos e louvoures" ao pessoal da "Fren-
te", não poderia se traduzir como sendo um enterro de
1." classe que os brigadeiristas querem oferecer ao mo-
vimento "nati-morto". O Sr. Ernani Sátiro limitou-se a
rir e não féz comentários.

Ampla ViSória Republicana em Conhecidos Redutos do Sr. Stevenson

GOVERNARÁ IKE
DEMOCRATA NO

COM MAIORIA
PARLAMENTO!

"O Republicanismo Moderado Apresentou as Suas Provas e a
América o Aprovou", Declara o Chefe da Casa Branca — O Can-• didato Eleito Felicita o Seu Adversário _^-_
WASHINGTON, 8 (FP) — Às 13,28, os

Democratas estavam com a maioria garan-tida nas duas Casas do Congresso.
À essa hora, os resultados conhecidos da-

vam aos Democratas 49 cadeiras no Senado
e 219 na Câmara dos Representantes.

Resultados Anteriores
NOVA YORK, 8 (FP) — Resultados ofi-

Derrotados os
Democratas em Seus
Redutos

ciosos registrados às 22 horas gmt, em 141.280
seções eleitorais, de um total de 154.844:

Eisenhower: 32.811.095 votos.
Stevenson: 23.828.564.
Para o Senado, eleitos 16 republicanos e

Ií) democratas. Para a Câmara, eleitos 197 re-
publicanos e 224 democratas. Para governa-
dores, 14 republicanos e 14 democratas eleitos.

Mal-Estar Nas Relações Comerciais
Colhemos, ontem. 110 Itamarati, que exis-

te profundo mal-estar nas relações comerciais
entre o Brasil e a Itália, em virtude dn vir-
tual "boyeott' imposto pelas autoridades ita-
lianas contra a entrada de nossa banana na-
quele pais.

De outra parte, as autoridades italianas
nada estão satisfeitas com a omissão da Itália

no fornecimento, este ano, no Brasil, de pro-dutos natalinos. Como se sabe, no leilão es-
pecial, recentemente realizado, só fornm in-
cluídas mnedils-convênio, não figurando o dó-
lar ACL, que beneficiaria a Itália como par-
ticipante da área unilateral do comércio e
pagamentos.

\

HÚNGARA ATãn?JSSAM, -A ™ONTElRA AUSTRO-

liiiSsFiF -™*0' £&&entre os
venção ae forças soviéticas, os rebelde- m™™temente ^^ej^massa." Z^ desaparecemttlgunsque lograram escapar.

"Encontro Com Juscelino I
Somente no Próximo Ano"|

SAO PAULO. 7 (Asapress)— O Sr. Adhemar de Barros
que regressou na tarde de
ontem a São Paulo, proce-dente de Vitória, desmentiu
as notícias segundo as quais
o seu encontro com o Depu-
tado Vieira de Mqlo, líder da
maioria, teria a finalidade
de preparar um posterior en-
contro entre o chefe nacional
do PSP e o Presidente da
República.

— "Continuo alastado dos
problemas políticos. SÒAiente
depois do dia 2 de janeiro,
quando deverei assumir a
presidência do PSP, é quecomeçarei a estudar ot pro-
blemas políticos nacionais.

É claro que terei praier
em manter uma entrevista
com o' Sr. luscelino Kubits-
chele. Entretanto, só depois
de minha posse na direção
do Partido tomarei medidas
visando a discussão dos pro-
blemas, inclusive do próximo
pleito eleitoral de São Paulo"
— concluiu o Sr. Adhemar
de Barros.

MOISERA' LANÇADO SENADOR PELO PARAADEMAR NO RIO: DECISÃO SOBRE
A PREFEITURA DE SÃO PAULO!

e.,.1 J nles rumores preconizavam há aiguns dias, a candidatura do Sr AhSL.,de Barros à Prefeitura da capital naulKt*Agora, com a decisão do PTB de £n„=f *
chapa Prestes Maia e Ivete Varell 5f.. *
revelada tm razão de ser desse informe aue
SÊd^S "«possibilidade de uma aüanca h^V"8??110, lsua ^"«"datura à PrefeituraPTB-PSP. exigindo, assim, que o* doduÜ!- nf,,?3? PaU,0) -5erá devidamente apreciadotns ™„i„,.v, iaj. _ ,= _ .• popuns- durante a reunião, assim como, outras aues

— Ate o momento nadn há de positivosobre o assunto. O doutor Adhemar de Bar-ros volta hoje ao Rio e a bancada do PSPrcunir-se-á à tardinha, na sede social dopartido, sob a sua presidência. Acredito queesse assunto (sua candidatura à Prefeitura
tes ponham toda a força de que dispõem nopleito que disputarão praticamente a s&T íá
9"ee«-ste a.possibilidade do Sr Jânio Qua-dros beneficiar-se. anoiandn n m„.W.

populis
põem ni

te a sós. jáJânio Quí
Prestes Maia7""Se' 

aP°'and0 ° nome do S

m.,ilClí!m« aiI?da' ,os ademaristas. que é
Sar HÍeiSerano ° lançamento do sr. Adhe-
Sd£ P»r!Sarr0S COm° candidato a senadorpelo Para, onde os petebistas, apoiando o
f^JSFT* Í0I& laStr° cleitórarPor ou-tro lado, os conselheiros do Sr. Adhemar HpBarros estão convencidos do quITZioriados petebistas daria preferência 

mal0na

toes dc orienatçâo partidária.
Freate Popular cn São Paolo
Verga°'SegUÍnd°' 

afirmou ° ár- Campos

*r£."~«° 9ue P°ss°. assegurar é que serãotres os candidatos a Prefeitura da capitalbandeirante, o que dividirá as forças elei-torab-do pleito. Sei que se está organlzan-do ali uma frente popular que lançará,também, o seu candidato. Provavelmente ome, ém São Paulo, já^To sTPastel Ma?a" e^rimoXf 
BT *"**: iss° V*£?*&

L?Kcanh0/0s.,qVadr°s Partidártos do t.à! ISSSyíí. J2Ü..S movimento se funda
dário dand°-'he seu voto extraparti-
Adhemar, Hoje, ao Rio

Falando à nossa reportagem sóbre o as-538"^ SBSf<£S5S v«*. *£ -oPSP

mentará em.princípios que serão colocados,naturalmente, acima do próprio candidatoE concluiu:
— A Frente Popular está convidando ai-guns elementos destacados para inten,á-lainclusive os doutores Adhemar do Barros eWladimir Toledo Pizza

EM LIBERDADE NA ARGENTINA
0 ESTELIONATÃRIO BRASILEIRO

PôltTO ALEGRE, 8 (ASP) — As autoridades policiais fiaú-clias acabam de receber noticias de que o estclionatário Wilsondn Silva Lemos, que sc achava preso na capital Argentina, comoimplicado em falsificação dc dinheiro brasileiro, acaba dc ser
posto cm liberdade.

Há cerca tle dnis anos, o referido indivíduo aplicou um dosmaiores golpes em Porto Alegre, quando sacou dii agencia local-dn Banco da Amazônia, dois cheques dc um milhão c dez milcruzeiros cada um. Anles depositara na agência daquele esta-beleeimento bancário, dc'uma localidade do interior do Estadodc Goiás, trinta mil cruzeiros, obtendo tres cheques visados,cada um n?i importância de dez mil cruzeiros, sob pretexto doque pretendia viajar. Foram esses documentos que Wilson adul-tcroti c, com relativa facilidade, os descontou nesta capital. Wil-sim Lemos i-irtá com sua nri.são preventiva decretada pela Jus-tica desta cidade, pelo golpe aqui praticado.

NOVA YOItK, 8 (FP) — A ain-
plidão da vitória do presidenteEisenhower sobre o candidato
democrata Adiai Stevenson au-
menta dc hora cm hora, ã me-
dida que chegam os resultados
da apuração, nos Estados do"far wcst", onde as seções elei-
torais fecharam 3 horas depois
das da costa do Atlântico.

A vitória de Eisenhower tam-
bém é impressionante do pontode vista geográfico: o presiden-te é vencedor em 41 Estados, ou
seja mais z do que em 1952.

Mais uma vez conseguiu, como
há 4 anos, obter a vitória emvários Estados do' sul que, comraras exceções, sempre votaram
no Partido Democrata, desde a
guerra de secessão, como a Loui-siania, por exemplo, que não ha-
via votado num presidente re-
publicano desde 1876. O Ten-
nessee, Estado do qual o candi-
dato democrata à vice-presidén-
cia, o sr. Estes Kefauvcr, c umdos dois senadores, dá atual-
mente uma maioria de 8.000 vo-
tos a Eisenhower, restando ape-nas a apuração de 75 seções elei-
torais.

A "revolta" dos agricultores
com que contavam os democra-
tas para obter a vitória nas
grandes regiões agrícolas,., foi
muito fraca para que sofresse a
popularidade de Eisenhower. Só
os Estados agrícolas do sul per-maneceram fiéis aos democratas,

Nas grandes cidades tais co-
mo Nova York, que dispõe de
uma poderosa organização elei-
toral democrata, Eisenhower
só perdeu para o sr. Stevenson
por 62.904 votos, tendo o can-
didato democrata obtido 1.614.825
e Eisenhower 1.551.921. Em com-
pensação, o candidato repuhli-
cano venceu facilmente no con-
junto do Estado de Nova York.
Og resultadog definitivos (afora
os de 2 seções eleitorais) dão
4.318.104 votos a Eisenhower e
2.742.228 ao sr. Stevenson, que
havia contado, para garantir a

eleição nos grandes centros ur-
liiinos, com seus argumentos sô-
bre politica externa. Também
perdeu terreno no seio do elei-
torado negro das cidades do
norte c no sul igualmente, em
I.iiuisi.inia em particular, em ra-
zão da sua atitude evasiva só-
bre a segregação.
Últimos Resultados

NOVA YOUK, 8 (FP) — Ue-
saltados eleitorais, afixados ás
13,80 horas, cobrindo 133.871 sc-
«ões do toliil dc 154.844;

Presidência: — Eisenhower
31.335.834 votos; Stevenson 
22.fi!)8.450.

Eisenhower vence rm 41 Es-
tados, dispondo de 437 votos no
Colégio Eleitoral; Stevenson
vence em 7 Estados, dispondo de
41 votos;

Senado: — Eleitos 18 demo-
cratns c 15 republica nos; os de-
niocriiliis tèm, cnm os senadores
não sujeitos à renovação do
terço, 47 eiiiacinias, portando a
maioria; os republicanos têm 47
cadeiras:

Câmara: — Eleitos 'J*i'J demo-
cintas e I!I7 republicanos; os dc-
1110c1.it.is tem 11 maioria; '

Governadores; — Eleitos 14
republicanos e 14 democratas.
Prevê Eisenhower
o Aumento na Fluência
do Partiiüo Republicano

WASHINGTON. 8 (FP) — Meia . mundano.

palavra, declarou principalmente o
Vic*-Presidente Richard Nixon que"a politica externa do Presidente
Eisenhower acabava de receber a
aprovação estrondosa do povo
americano".

Falando om tom solene, o chele
da Casa Branca exprimiu inicial-
mente os seus agradecimentos "a
todos os americanos que votaram
em mim e no Vice-Presidente Ni-
xon". '

Fazendo alusão à esmagadora
maioria com que venceu as ciei-
ções presidenciais, acrescentou o
Presidente Eisenhower: "Tal vota-
ção não podia ser dirigida a um
indivíduo, mas o... princípios e aos
ideais de que é símbolo".

E aduziu: "O republicanismo
moderado apresentou as suas pro-
vas, e a América o aprovou".

Depois de haver afirmado que,"por olhar para o futuro", o Par-
tido Republicano "aumentará a sua
iniluência no decorrer das iuturas
décadas", concluiu o Presidente
Eisenhower nos seguintes termos:"Continuarei a empregar toda a
capacidade e todas as iôrças de
que dispuser, a serviço dos 168
milhões de americanos que vivem
nos Estados Unidos, e a serviço da
paz no mundo".

As declarações do Presidente io-
ram irenèticamente aplaudidas pe-
la multidão, que tinha passado _ a
noite numa atmosfera de reunião

hora depois que a Sr. Stevenson
reconheceu j sua derrota, o Pre-
sidente Elsenhcwer e o Vice-Pre-
sidenle Nixon acompanhados de
suas esposas, "Mande" e "Pat",
apresentaram-se perante 4.000
pessoas que se comprimiam no sa-
lão do hotel em que o Partido Re-
bublicano «-«-'abelecera, quando do
escrutínio, o seu quartel qeneral.

Algum tempo antes do apareci-
mento do Presidente Eisenhower, a
multidão, que acompanhava os re-
sultados das eleições no quartel
general do Partido Republicano,
ouvira, «transmitida pelos alto-
falantes do rádio, a alocucão em
que o Sr. Stevenson reconhecia a
vitória do atual chefe da Casa
Branca, alocucão que foi aplaudi-
da por três vezes.Tomando em primeiro lugar a

Eisenhower Responde a Stevenson
WASHINGTON, 8, (FP) — Nestes dias difíceis e Incertos, a

vOBsa afirmação de unidade do povo norte-americano é um cn-
cerajamento". escreveu ho|e o presidente Eisenhower ao sr.
Adiai Stevenson. '

O telegrama do presidente Eisenhower respondendo à men-
sagem do candidata democrata, snll.-nta ainda: "Aprecio viva-
mente a vossa promessa de cooperação no futuro imediato c nns
quatro anos vindouros".

TRES FERROVIAS PARA
BRASÍLIA

Ini..1111011 ontem a reportagem
n IOiii;. Jaime Teixeira, diretor
eln Departamento Nacional de
listradas .lu Ferro. c|iie três gão
os traçados quo interessarão à
nova eapitnl nn sclór ferrovia-
rin. todos efetuando 11 ligação .Ia
llicsinii cnm a rêile ile estradasele' ferro «iiie sorve an oeslc e ao
8UI' do país.

Oa trechos estudados, prosse-sniie, variam entre 1U3 e 250
quilômetros dn, extensão. O De-
partamento Nacional de Estra-das de Ferro jii dispõe de «maverba liberada de cinco milhõestio cruzai ros para os estudus rc-lativus âs li
capital.

AGORA: PERFURAR TODO 0 BRASIL A CATA DO OURO NEGRO

PETROBRÁS ECONOMIZOU ÊSTE ANO
QUASE 50 MILHÕES DE DÓLARES!

ignçucs com a nova

REMÉDIOS TABELADOS
Esteve ontem no gabinete doPresidente do Sindicato do Comer-cio Varejista de Produtos Forma-ceuticos, Sr. João Vitor de Alen-castr, Guimarães, que foi convo-cado >ara prestar esclarecimentos

a fim de que possa ser feito umnovo tabelamento dos produtos far-maceutjcos, lendo em vista a atualelevação desenfreada dos preçosde remédios.

Novos Chefe da
Radiopatrulha e
Comandante da
Polícia Especial

O Presidente luscelinoKubitschek assinou decretos,na pasta da lustica, nemean-
do, em comissão, chefe doServiço de Radiopatrulha, pa-drão CCS, o Major FaridElias Kalil; e, comandante daPolícia Especial, o Major Joséde Almeida Ribeiro.

Sensacionais Revelações do Engenheiro Geonísio Barroso em Conferência na Bahia —
Reserva de 649 Milhões de Cruzeiros Para os Trabalhos de Pesquisas — Formação de

NOVOS TécniCOS —-mm—em*—mmmmmn^mm—."No decorrer de 195S, prevê-se que a Petrobrás promova,com os seus empreendimentos industriais e com a produção dc
pi tróleo, uma economia total dc 44 milhões de dólares" — anun-clou o engenheiro Geonísio Harroso, superintendente da llcgiãoI roduçãn da Bahia, na conferência que pronunciou perantea oficialidade da «.*> Região Militar, sediada em Salvador. Kacrescentou que se espera que ela possa aplicar cerca dc «49milhões de cruzeiros exclusivamente nos trabalhos de geologia egeofísica. Para Isto, a Petrobrás Já conta com um número re-guiar rte turmas geológicas e geoffsicas, trabalhando desde a
if j i Varan" •'« ¦ Amazônica, executando levantamento «¦oniendo informações, com o objetivo dc encontrar e selecionarestruturas a serem perfuradas.

Formaçáe Demorada
Referiu-se o conferencialu nriirviicia dc tvctikot, gue pode-rm coimtUuir m-rii, obitáculo àaceleração dos triihulho- da Pe-trobrá-, explicando i/uc a in-duHtria do petróleo, devido àsexigência- de nplicaçüo de gran-de- capitai- iniciais, tem carvte-ruHcn- próprias, denconhecidaêdaqueles gue com cia nõo lidam di-retamente.
"Infelizmente — ,li,sc 0 c„pc.nheiro— um técnico,guer na pes-'.'"«, guer va lavra do petróleo,nm, se form,, ,l„ dia para anoUe.tiiiiiiii» exigem muilo, antes do in-thriiluo «...si,,, ter considerado.Ninguém pode urr um bom enge-nheiro de. prtnjlro sem ter per-corrido as diversa» fu.scs por guepn.«a nu, operário tle sondagem./slo pmquc n única lei positiva

llll pCrfuyttrÕO t ffltf lt r.t CrItriitt ile
nm furo n a nra v idêntii-ii n dc
oulro anteriormente 'cxeillndo.
Dai a exigência dn prática, gue
só se obtém «'» campo".
Ctatratos de Técnicos

Acrescentou, no entanto, que o
técnico de petróleo é um nôma-
de. Êle irá para onde fôr chama-
do em função das condições pro-
postas. A deficiência atual, por-
tanto, em número, não prejundica
a aceleração dos trabalhos. A l'e-

trolniis pode c tem ido buscá-los
cm diversos países, quando so tor-
na necessário, quer ua base de
contratos com indivíduo.*, qunrcom companhias. K dcVcvão vii
tantos quantos exigirem os dados
básicos que forem obtidos.
Perfuração Sob Contrate

Existiam, em /».;,;, no- fcstn-

tios Unidost tttu conttntnh'rns inu-
fiirvittlo Hob contrato, iitmtttihuin
um totht -tío .17'io wHiliix. iim mv-
dia, SS',',1 destas criim munlidus
vm niwrttrõvn.

Xente ritiiio itu iiitlthtriit —
afirmou o engenheiro lleonisio
línrruxo — c gue realmente exis-
le u eouifietieào. Ihií harer lu-
liar lunto paru grandes, romo
pn,„ in,/mim- compiiiihias. lias
empresas ciladas, úi/nclii éporn
sóhIbiiIo cêrcu tley M poxxuiummui- do gue ln sondas, e !>',t ilu-
giulr. lolul possitium, no niiixi-
mo. - unidas. Xa mesmo dala. nn
mesmo pais e nestas mesmas rmn-

punhtus, estucãm trabalhando
úiuilti homens, vn Ire operários «
.YHlit-rrisorcx" ¦

Declínio no Preço
Assinalou ainda o confcrcncis*

tu o tutu du que, apesar du au-
mento sempre crescente do custo
de equipamentos e mão de obra
nos listados Unidos, obsòrva-su

declínio no preço do custo do
metro perfurado soh contrato. Km
1050. era do US. 10.40; cm 1»">'J.
iiliii}:iti o máximo dc US$19.10.
paru ci^ão declinar até US$I0.07
que foi o preço por metro cm

•'.->,->.
Formação de Técnicos"A Petrobrás — prosseguiu o engenheiro Geonísio Barroso— .vem e deve continuar aumentando o número de sondas

próprias, mas de forma racional. Porqu.e do contrário, iria
aumentar excessivamente o número de unidades, 'sem ter pes-soai ^técnico habilitado e sem saber onde utilizá-las."Contudo, 

para que no futuro não venhamos a nos en-
contrar em situação dificil, é necessário acelerar a formação
de técnicos."Nos serviços sob contrato, é possivel. e entre nôs tem
sido estipulado, a obrigação da formação do elemento nacio-
nal. Ao Indo destes, cum o auxilio daqueles mais experimenta-
dos, devemos aprimorar os conhecimentos do nosso pessoal, .lá
estamos fazendo algo sóbre o assunto. Assim ê que na Bahia,
em convênio nom a sua Universidade, funciona um curso de
Engenheiros cie Petróleo na Es.rola Politécnica. E pela própriaPerobrás, nlcm de outros cursos, estão em funcionamento: um
pnra sondadores e capatazes especializados ent produção, e ou-
tro para topógrafos".

^SSStótf^ÉI-^. _
- -a-iü^itesàw '•'.«ta.», ^a«S'. -

;í*»*w*&aB!fc *'
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TVDO PRONTO PARA A FESTA DA LEGALIDADE!
PAGINA 7

DEPÕEM Q% SENADORES: O 17 DE NOVEMBRO SALVOU
O PAÍS DA DESORDEM, DO GOLPE E DO ENTREGUISMO

Trabalhadores dc Todo o Pais na Manifestação so General Lott — O Dis-
corso da Sr. João Goulart — A Importância Política, Social e Econômica
Das Acontecimentos de Novembro — Lott Deteve a Marcha do Golpe — Dia
12, ds 17,30, em Frente ao Ministério da Guerra a Esrtrega da Espada de
Oara ao Fiador da Constituição — Organizações Sindicais e Estudantis na

» Festa da Legalidade 
Com a homenagem que será prestada ao teve an arremetirtas golpistas, garantindo o

General Henrique Teixeira Lott no próximo livre exercício das instituições v. o respeito
dia 12, âs 17,30 horas, na praça frbnteira ao à vontade do povo expressa nas urnas.
Ministério da Guerra, o povo carioca e as Tudo PrSBtO Para a FíS.aorganizações de trabalhadores do Rio e São . . 0m*.\i,,*,js0,Paulo estarão comemorando o primeiro ani- ¦¦ *"»egaãlllsa"-.*e.'
versário do 11 de Novembro que assegurou Alem dos sindicatos sediados nesta capi-
a continuidade do regime, na base da ma- tal, participarão da homenagem ao General
nutencão da legalidade ameaçada pelos gru-
pos golpistas que se apoderaram do poder e
do poder fizeram o centro e instrumento da
conspiração. Em nome dos trabalhadores e
fazendo ao ministro da Legalidade a entre-
ga de uma espada de ouro, oferecida pelas
organizações trabalhistas de todo o País, fa-
lará o Sr. João Goulart, exprimindo a gra-
tidão do povo brasileiro ao homem que con-

O 11 de Novembro
Salvou A País da Socialmente feriamos estabe-™" " w "™ Z. leeido a diseórdio entre patrões
DCSOrdem C OO vaOS! c, empregados, entre eivis e mi-

Solidários com a homena** litares, fincando oa marcos de

Lott organizações operárias de São Faulo,
Petrópolis, Juiz de Fora. Volta Redonda e
outras cidades fluminenses, além de organi-
zações e delegações estudantis. Na Câmara
dos Deputados um vasto programa de hn-
menagens está sendo, igualmente, preparado
e de todas as partrrs do P.-.ís chegam díàr*'i-
mente milhares dc adesões aos organizado-
res da "Festa da Legalidade".

gem ao General Lott estila,
igualmente, itu mui» altus ex-
pressões democráticas do país.'Homens de t tidas as correntes,
democratas sinceros e ettnvi-
ctos. ouvidos por ULTIMA
HORA numa vasta "emiuetí"
têm se pronunciado sobre a
importância tio acontecimento
histórico que marcou para o
Brasil umá. nova etapa, asse-
ffurtindo a continuidade tins

um desajustamento social de
conseqüências imprevisíveis..

Economicamente? Há neces-
FÍdade de descrever-se o que se-
ria a situação cconômic a do
pais face ao panorama social e
politico acima descrito?

Quanto às diretrizes a se-
rem seguidas para o futuro,
creio quo só o trabalbo cons-
tante e patriótico dos • gover-
nantes, assistidos e prestigia-

noticiário subversivo para o
golpe de Ratado. Ninguém nês-
te pais desconhece que a sub-
versão da ordem era pregada
abertamente c de maneira in
sofismável quanto a seus pro-
pósitos.

Quanto às diretrizes. creio
que o Presidente Juscelino
Kubitschek •¦» esta altura dos
acontecimentos políticos pode-
rá realizar o programa admi-
nistrativo que levou para a cam-
panha: energia, transporte e
alimentação. À' frente do go-
vêrno o Presidente da Eepú-
blica vem demonstrando que
não é homem de simples pro-
mossas, e sim ura realizador
operoso.

..is'i.KÍf(*eí e o prosseguimento ,i()S pei08 governados, esclareci.
de uma política nacionalista aos éste por tuna imprensa lio
patriótica contra a qual se di- ,u,sti, e construtiva, poderá re-
ritjiu, principalmente, a "en- s'0lver o problema de recupera-
'"'"'•"•'',','. Oolputa do governo çl-„, nacional. E' preciso que se
Café ril lio. deixe o governo trabalhar co-

Depondo neusa. "onuiiete" m0 cst,i trabalhando. Os remil- S0ÇObra*.Osenador Gaspar Veloso, vice.- tndos já são visíveis o videntes. _¦_¦¦.„lider do PSD no Monroe, as- Está claro que isto desgosta as . Se "a0 ^^sim analisou os acontecimentos carpideiras da desgraça, as cimentos de

0 Regime Teria

que culminaram com o 11 tio
novemliro e o seu significado
para o futuro do país:
Fracassam as
Carpideiras

"Politicamente teríamos re-
gredido ao tempo em que não
existia nei.i vigorava a Justiça
Eleitoral, cm tão boa hora
criada para dirimir e julgar
os conflitos partidários, pai-
rando, imparcial e serena, sobre
os interesses de facções e gru-
pos, q.er do governo, quer da
oposiçã-i.

fossem os aconte-
novembro —

quais já sentem falta de ambi- àeç]arou-nos o senador pes-
ente para frutifiearem".
Marchávamos Para
o Golpe

O Senador Lima Teixeira, lí-
der do PTB no Monroe, decla-
rou:

"A impressão c a convicção
que me ficaram gravadas u pro-
pósito dos acontecimentos an-
teriores a 11 de Novembro fa-
zem eom que «credite sincera-
inente tm que marcharíamos,
naquela fase, de apreensões e

sedista pela Paraíba, sr.
Ruy Carneiro — os eleitos
pelo povo, srs. Juscelino
Kubitschelf. e João Goulart,
jamais seriam empossados
e, por conseguinte, o regi-
me teria soçobrado. Êste é
o meu ponto de vista, que
expresso com sinceridade e
que, estou certo, coincide
com o pensamento da imen-
sa maioria da Nação, que
deseja a sobrevivência da
democracia e a tranquilida-
de do povo".

Hoje, às 20 Horas, no Clube de Engenharia

JANTAR EM HOMENAGEM AOS DEPUTADOS
DA COMISSÃO DE MINÉRIOS ATÔMICOS

Sobre o Significado da Homenagem Falam a ULTIMA HORA os
Engenheiros Horta Barbosa e Alves Noronha e o Arquiteto Oscar-—-.....i... Niemeyer — Apoio à Nova Política Atômica -»_i_

Os engenheiros prestarão
, hoje uma significativa home-

nagem aos integrantes da Co-
missão Parlamentar de Inqué-
rito sobre minérios atômicos,
que de modo tão decisivo con-
tribuiram para a substancial
alteração da chamada politicaatômica. Um jantar, com mais
de 100 talheres, será oferecido
aos parlamentares, às 20 horas
de hoje, no Clube de Engenha-
ria, e ao ágape estarão presen-tes os maiores nomes de nossa
engenharia. Como ULTIMA
HORA informou em sua edi-
<*ão de ontem, ilustres persona-lidade»;. como os Srs. Jair Rego"de Oliveira, diretor da Central
do Brasil; Plínio Cantanhede,
Pompeu Acióli Borges, Edmun-
do Régis Bittencourt, diretor do
Departamento Nacional de Es-
tradas de Rodagem, e muitas
outras, já hipotecaram / seu
apoio à homenagem aos depu-
tados que integraram a Comis-
são Parlamentar de Inquérito.
Justa Homenagem

Ouvido ontem pela reporta-
gem de ULTIMA HORA, o en-
genhéiro Horta Barbosa, res-
ponsável .pela .monumental
obra de engenharia que é a Ci-
dade Universitária da Univer-
sidade do Brasil, assim se ex-
Íiressou 

sobre a homenagem de
ogo mais à noite, no Clube de

Engenharia:
Trata-se de uma justahomenagem e que revela o altointeresse de nossos engenhei-1'osT pelas mais importantes

questões da vida nacional. De-mais, é um reconhecimento aoCongresso que agora se volta
para a apreciação dos proble-mas de base do povo e da na-çao brasileira.
Defesa ét Nossos
laterèsses Básicas

O arquiteto Oscar Niemeyerum dos maiores nomes de nos-sa arquitetura, ouvido igual-mente por ULTIMA HORAafiançou:
É com prazer que''parti-cipó da homenagem com quese distingue a Comissão Par-ipmentV de Inquérito sobrominérios atômicos, cuja atua-

ção teve como objetivo preser-var e defender interesses bási-cos de nosso Pais.
Um Trabalho Importante

.— Os parlamentares brasi-leiros que compuseram a Co-missão de Inquérito realizaram
um trabalho importante e dealto significado para nosso PaisEis por que estarei logo maisâ noite no Clube de Engenha-«a, no jantar que lhes é ofe-recido — afirmou o ProfessorAntônio Alves Noronha, umaos mais prestigiosos engenhei-

ros do Brasil e renomado lente
de nossa Escola de Engenharia.
Adeões

As adesões ao jantar de hoje

à noite no Clube de Engenha-
ria poderão ser feitas no pró-
prio clube com o Sr. Pedro ou
Salvador, na portaria do pré-dio da Avenida Rio Branco.

Denuncia Vitorino Freire:

ANULAÇÃO FRAUDULENTA
DE ELEIÇÃO LEGÍTIMA!

A propósito das eleições complementares realizada» há
poucos dias no Maranhão, declarou-nos o senador VitorinoFreira:"O Tribunal Regional Eleitoral do Maranhão vai anti-lar os votos obtidos pelo I*SI) nas eleições complementares,
garantidas pela forca federal e fiscalizadas pelos candidatose por nove deputados oposicionistas. l'ara anular a votaçãomaciça do meu partido, o tribunal vai substituir Og tituloslegítimos que acompanham, por recursos da oposição, og
papeis eleitorais da apuração por títulos falsos, falsificadosdentro do próprio tribunal pelos juizes Rocha Fernandes eSarney Costa, que aliás disso não fazem segredo.No município de Arari r junta apuradora, ferindo fron-talmente a lei, já anulou mil votos do PSD porque a cédulaeleitoral continha além do seu nome, o dn candidato opo-* éSSI -a vlce-K°v«*™ador. Cel. Colares Moreira, em quemo FS» votou maciçamente pois n seu candidato handeara-ge
para os arraiais da oposição. Estes voto» anulados serão re-cuperados aqui no TSE mansa as pacificamente, mag protelapor alguns meses a diplomação do governador. O TRE doMaranhão, transformado em partido, empregará todog os es-toi-ços para esbulhar o candidato pessedista, e nós do PSDestamos também determinados a não sofrer, sem reação, umesbulho com a depuração criminosa. O tribunal do Mara-nnao cobre de vergonha a justiça eleitoral do pais. Temosporem plena confiança nos juizes do TSE''

Esclarecido o Desaparecimento Das Jóias de Ninon Sevilha

ROUBADAS POR TRÊS CHILENOS
E VENDIDAS TODAS NA FRANÇA

Uma Toxicômana, Detida, em São Paulo, Confessa a SuaParticipação, no Assalto ao Apartamento da Atriz

SAO PAULO. 8 (Aiapr..s) —Acreditam tu autoridades da De-legada de Costumei haver con-seguido uma pista que levará aPolicia a esclarecer o caio do fur-to dai ióiai da atrii mexicanaNinon Sevilha. ocorrido por ocasiãodas comemorações do IV Cente-nario da Cidade de S. Paulo, quan-ao a vedeta estava hospedada noHotel Jaragua.
SAO PATJIO, 8 (Aiapress) —

Preto por ie encontrar narcoüza-da, uma viciada em cocaína con-fessou a Polícia ter participado doroubo da Jólai da atrli .mexicana

OUVIDOS - tfARK -

DR. HEKEL

GARGANTA
Kx-intcrno do Serviço de Otorrino da

Faculdade Nacional de Medicina
Consultai — diariamente dai 14 àe 17 horaa

Menos aos Sábados
Rua úo Carmo, 6, Salas 808 a 812 {esq. da Rua São José)

— Tel: 32-7688 —

Ninon Sevilha, ocorrido no Interior
do seu apartamento, no Hotel Ja-raguá, em 1954. por ocasião do
Festival Internacional de Cinema,
realizado neita capital.

A toxicômana estava sendo ln-terrogada sobre a procedência do
tóxico que usara, quando inespera-
demente confessou que participara
do assalto ao apartamento da-
quela atriz cinematográfica, iunta-
mente com trave indivíduos de na-
clonalidade chilena. A chave de
apartamento de Ninon Sevilha le-
ria sido conseguida atravér de tua
indivíduo que antei ie hospedara
no mesmo e que, segundo rumo-
rei que hoie corriam nos conodo-
rei da Delegacia de Roubos, iáteria ildo preso. Elia notícia, en-
tretanto, não foi até o presenteconfirmada. Igualmente não foi for-
necido o nome da toxicômana,
prosseguindo as diligenciai a rei-
peito em meio a grande sigilo. As
ióias_ — avaliadas em cerca de
milhões de cruzeiros — segunde o
toxicômana, foram vendidas na
França.

Guerra Civil
O General Caiado de Castro, senador pelo l'TB carioca,

disse:
"Teríamos forçosamente caldo nos horrores de uma guer-ra civil, cujos resultados, eomo é óbvio, são imprevisíveis. Nio

fora o contragolpe, patriòttcamente defendido pelo Exército,
Os eleitos pelo povo não teriam tomado posse. Seriamos poislevados a novo ciclo de ditaduras, de desrespeito à vontade
popular".
Preservou a
Democracia

O Senador Paulo Fernandes,
do PSD do Estado do Rle • um
dos líderes do PSD no M-mroe,
afirmou:"Fui daqueles arue se bateram,
no Congresso, pelo reconheci-
mento e legalisacão dos impedi-
mentoi que aiastaram do peder
do Executivo Federal os que en-
tão o ocupavam. Sem dúvida
alguma — e só ot que não que-
rem ver. deixam de enxergar —
processava-se na época a sub-
versão do regime, sob as vistas

complacentes, tesão cúmplices,
dos <-.óprios governantes. O Cen-
grosso agiu com alto discerni-
mento, objetividade e indepen-
dência. A passividade, no mo-
mente, teria concorrer para a
extinção da democracia brasilei-
ra".

Respeita à segunda perguntai"A mesma atitude de vigilância
pela preservação dai instituições.
Há que prestigiar e peder pú-
blico legitimamente constituído,
não lhe negando as medidas que
se tomarem necessárias ae bom
desempenhe de tua missão" —

ceneluiu e Senador Paulo Fer-
nandes.
Salvou a Nação

Declarou-nos o Senador Lou-
rival Fontes, do PTB de Sergipe:"Se nãe fosse o II de Novem-
novembro haveria no Brasil gol-
ante ot concilíabulos governa-
pe,. crise, ilegalidade. A von-
lad* popular toria desaparecido
mentais. O ato militar foi inju-
ridice. mat salvou à Nação".
fo» a Ditadura

Bespondende apenas uma per-
gunta, declarou e Senador de
PSD de Maranhão. Sr. Vitorino
Freire:"Se nãe toste e 11 de «ovem-
faro. estarie-mot em plena dita-
dura. Esta é uma arerdad* que
nãe conitttid segrede para sin-

vido o 11 de Novembro teria-¦nos hoie no Brasil apenas isto:"O caos". E respondendo aosegundo quesito, assim se ma-»nilestou:"As direlriter a serem segui-
das para o futuro .odem ser re-
sumidas no seguinte: Absoluta
consolidação da democracia, es-
tím-ulo à produção, melhoria do
padrão de vida, tranqüilidade e

_pat para o povo brasileiro".íCairtauMs aa
negatlMade

"C.elo que se não tivesse ocor-

rido e 11 de Novembro — dites»nos e Senador Meará* Vieira.
p«tt>bUta amasoMOM ¦— % #•tuação que ee criaria, at* em»
possoade ee eleitas; eeria. m
melhor das Mpeteses. flsasr.

Quanto ae uses de ojossHs. tt
problema per ée***
para traçar, em tão
que me oemeede e
Plano ame várias érffiet fa**-
«ieoe • lécBlces ves
há teato tempo...-

Cios
Outro Senador de PTB, e Sr.

Lima Guimarães, de Mlsat, res-
pondeu aue te aãe tivesse ha-

Nada de Bon-Mocisuio
O senador Kerginaldo Cavalcanti, líder do PSP ne .»»:Nao posso asseverar qual seria • situação brasileira, senao tivesse havido o 11 de Novembro, mas tudo prenanèlav*o surgimento de uma fase da* mais graves na vld, política
Quanto às diretrizes de agora por diante, acho «"-ne se rs-sumem no seguinte: Firmeza e coordenação das fAreai noH-ticas que asseguraram a estabilidade do atual governo do sr.Juscelino Kubitüchek. Na verdade, não estamos num Vrfodopolítico tnie permita a existência do "bom-jnodnho1.
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Grande Venda Especial do
MUNDO das LOUÇAS

Um Mundo de Utilidades e Ricos Presentes ao alcance de todos

Aparelho de jantar, 42 peças, louça na.
cional, boas padVonaf-ent. Crf 587/

Aparelho de jantar, 42 peças granito na-
eiona*. bete decoraçie Crf 950/

Aparelho de jantar, fina porcelana, cota
frizo de ouro, 42 peça» Crf 1*650/

—N-3-tebX r*iB*iGrM=á_

$

Aparelho de chá, café e bolo, fina
porcelana, 42 peças Cr$ 1*230/

Aparelho de café, percela.
na, bem decorada, 8 peças.

Crf 190, Aparelho de chi, eom M>
porcelana, drrareáa a orno (ãt 900/

Aparelho de jantar, por-
celana bem decorada,
42 peças

Crf 2.200,

'fi^y*-»*r*"'^i^aaia™*_i»T '¦»' ^B *i|iM*avj ;="¦ l Up _ M J

Jôfo de talada, meio cristal,
7 peças Cf$ 77,

Ferra elétrico, grande dura.
bilidade CrS 150,

JSgo de alumínio, para
mantimentos I-MB#50

Abatjoor
diüercotd crtfloi o corai
desde Cf$ 395/

f *4 in W^&it—-»721n

s\mmmm^^'^m^wl^m^f |**'**ewieasssa***********************lt*'**^*******~"

--C ;¦ gy
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Jogo de reíresco, cristal na-
ciona], deeoraaio a fogo, 7

pes*. Cr* M2,

Bomboniére branca .meio
cristal Cr$ 51,50

Poneheira gravada a togo,
14 peça* Crf 2*100,

Bateria de alumínio qua»
lidade extra. 26 prças

CrS 990,

Fa-Tvedor de leite
de 2 litro* que
ferve tem derra-
mar?

Crf 190,

Faqueuo, 4$ peças, mama
Radio, aço inoxidavad cem
ettoje Crf 2*000,

Faqueiro, 130 peças, marca
Radio, prata 90, com estojo
de Imbute 12*000,

Armário pera ¦ cepa,
em branca on nas cor»»
ia-roritat 1-495,

Porta-retrato, diversos for.
maus • estalos. desde -

Crf IU,

|n|^^d^^^\

Jflgo de pentes- «-«K Lustre taoder.
deira, em crista Tm ""' de linna*
tcheco preciotu
Crf -400, 2.950,

GonjBSto P"* *Hp^ ou
branca on nai esrtt pr*
feridas Crf 2*990,

OUÇA1 m. T6dm m HtçmfÊmm* m
TUPI, da* 20-5 ds 20,30 fa. iFasHW
Vozes" • om sAotioa no TV 71/Pf
21,15 à$ 21,40 fa. FRANCBOO JOtf"O coraçõo t-jue conto»*

®^7e
/*Ítmt~^f^

mKr* **vV

/.' •••V.

,^,/MÜMDO DAS LOUÇAS
v> QfjO 6$ * WA URUGUAIANA, 35 em Galeria com a Rua Ramalho Ortigao, 32

nO/Vf ^^0~*~ Av. Potie*. 73175
*0^"^ Av. Manchai Floriano, 112 a 116

COPACABANA • Av. Nona Senhora do Copacabana, 619
MEIER • Rua Arquios Cordeiro, 294
BONSUCESSO • Rua Co/doto do Moraii, 11

4
ei
tt

¦jçB

- 'i.V.í-sIi^íaFea»»»;},---. *



rn-'
m i" Tí~f~~>'

¦M

«V,1,.tV

Injustas as Críticas ao Trabalho do Diretor do Departamento de Árbitros
¦-,,

ENCONTRANDO RESISTÊNCIA NOS PERNAMBUCANOS
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Jogo Movimentado e Que Agradou — Os Visitantes Corresponde-
__. ram Aos Cariocas — O Gol do Triunio Local ___.
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f* JOEL "DORMIU NO POSTO". — O ponteiro rubronegro ameaçou, várias vezes, a mela per.
itambucona, No lance acima, porém, chegou tarde, perdendo excelente ocasião para aumentar

a contagem do amistoso

Nã íoi um jòyo tecniemente perfeito, Não poderia sor.
apresentando dois selecionados (cariocas o pernambucanos)
ainda em formação, uma peleja de técnica e duelo de táti-
cas. Serviu então, como bom espetáculo, pelo empenho e en-
tusiasmo das duas equipes. Os cariocas, sem dúvida, melho-
res individualmente, buscando aceito de conjunto à base de
categoria de seus integrantes. Os pernambucanos, valentes,
resistindo bem atrás e perigando na frente, com velocidade
e passes eni profundidade. Com isso, tornou-se uni futebol
corrido, movimentado e que agradou plenamente. Viu-se, nos
dois quadros, grandes valores, cobrindo as falhas naturais de
times" ainda em preparação, com o espirito de luta emprega-
do. E o 1x0 que registrou a vitória dos cariocas, foi justo.
porque souberam os locais manter a vantagem registrada
na primeira fase.
Muito Bons os
Visitantes

No quadro pernamouca-
no, destacaram-se os ho-
mens da defesa, com a fun-
(,'ão dos dois meias. A in-
termediária, firme na mar-
cação c no apoio, com a
zaga segurando a linha ca-
rioca. Aldemar, Mirim, Lu-
la, Caiçara e Nezinho foram
bem e Osvaldo, ainda um
grande goleiro, teve atuação
convincente. Os meias, Soca
e Naninho, conhecidos da-
qui, trabalharam com cii-
ciência. Apenas Ivson caiu,
no segundo tempo, tendo
Traçaia dado combate in-
cessante a Nilton Santos. O
quadro visitante, de um
modo geral, ó bom e pode
melhorar. Joga de primeira,
com passes cm profundida-

de. num trabalho de dois
meias ligando com os mé-
ciios em perfeito "WM".

Sempre Bem os
Cariocas

Apenas Bauer esteve, hi-
seguro na noite dc ontem c
Didi trabalhou relativamcn-
te bem. Mas os demais jo-
gadores foram firmes. Ru-
bens lèz uma grande parti-
da, juntamente com Nilton
Santos e Zózimo, enquanto
que Benedito, cada vez me-
lhor, deu mais firmeza à
defensiva e maior apoio ao

Vitória do Capitão José Carlos Ávila em São Paulo

BRILHARAM OS CARIOCAS NO
CAMPEONATO DE ADESTRAMENTO

A Senhora Dorita Tanber Também da Federação Hipica Metropolitana, Teve Destacada Atua.
ção — Mais Doas Provas, Hoje, Pelo Calendário .da C. D. E. — De W • C A N O N G I A

Y*:

No picadeiro do Club Hipico Santo Amaro, na capital
bandeirante, realizou-se o 11 Campeonato Brasileiro dc
Adestramento, sob os auspícios da Federação Paulista dc 111-
pisino c Confederação Brasileira dc Hipismo. Ãs !l horas damanhã de sábado teve inicio a competição que contou com

a participação dc cavaleiros e amazonas do llio c de SimPaulo empenhados na conquista do título máximo nacionalao prêmio "Saint Georges". As 12 horas foi interrompida acompetição para o almoço cà-tarde às 11,110 horas prosseguiuo certame que apresentou um desenrolar sensacional. Sa-
grou-se campeão o cavaleiro guanabarino Capitão ,lnsc Cnr-los Ávila, representante da Comissão dc Desportos do Exér-cito que montou "Galhardo", quc apresentou-sc em impe-cível forma técnica. O vice-lider coube ao Capitão SilvioMarcondes Rezende, da Força Pública do listado dc SâoPaulo, que montou "Gomine". A senhora Dorita Taubcr re-
presentante da Federação Hípica Metropolitana o terceiro
posto com "Uoris" c o Dr. Pauln Brandão também metro-polilano a quarta classificação com "Nudjala".

Os Concorrentes

locações premiadas, cra quar- g_n,c„lo Andrade Neves, o qito lugar. J* indo o concurso loi nulo indica uni sensacional 1entregue uni rumalhotc dc tl.,i_ui0flindas flores a cailti uma Uas
elegantíssimas amazonas i|i,
desfilaram com garbo c
liisiiisnín impulsionando
ideal da arte pina.

Na Hipótese da Ausência de
Orlando :

ESTREIA DE CLEVER
•Além de Livinho — quedeverá ceder o posto a Ar-

torfl, conforme anunciamos,
ontem — também Orlando
provavelmente estará à mar-
gem do iôgo de domingo, em
Caio Martins.

O jovem centromédio solreu
forte contusão no tórax, es-
tando com toda a região imo-
bilizada. Em conseqüência,
esteve à margem ao coletivo
antecipado para ontem e di-
íicilmente estará em condi-
ções para enfrentar o Can-
to do Rio.

O nome mais cotado parasubstituir a Orlando é o do
mineiro Clever, que teve des-
tacada atuação quando do
certame internacional de Ca-
riocas.

Todavia, também Ortunho
deverá disputar a posição,
já que voltou a deixar óti-
ma impressão no exercício
de ontem, ocupando a po-sição de Orlando em revê-
zamento com Clever,

ataque. Os atacantes, com
sxcocâo de Evaristo (regu-
lar, apenas) e Sabará, so-
mente lutador, estiveram
excelentes. Não foram além
rie 1x0, em conseqüência da
boa vigilância adversária e
da atuação segura de Osval-
do na baliza.

A defesa carioca travou o
ataque pernambucano, man-
tendo a vantagem do mar-
cador e exibindo bom íute-
boi na classe de seus inte-
grantes, principalmente de-
pois que entrou Benedito,
mais seguro que Bauer.
Sabará Autor do "Goal"

Aos 13 minutos da pri-
meira fase íoi conquistado
o único tento da partida.
Um tiro de Zózimo de tora
da área e defesa parcial df:
Osvaldo. índio emendou e
Osvaldo tornou a rebater,
sobrando "para Sabará queenviou a bola às redes. A
pelota tocou no bico da chu-
teira dc Caiçara e foi con-
signado 1x0.

O.s pernambucanos, com o
revés apenas de 1x0, evi-
clenciaram boa categoria e
obtendo uma derrota hon-
rosa. Impressionaram bem,
principalmente o trabalho
tático empregado, apesar de
não se poder tirar maiores
conclusões por ser uma
equipe ainda em formação,
assim como o time carioca
que Carlito Rocha, Newton
Anet e o médico Carvalho
Leite preparam.

»»H mm *'-' >SÉ êWÍ

Êt Êf- ** rwl ¦

il wkm oà m

K *•' ^ÉhB8^SI

m\ Ipy . ''èl_____| g_

m

I

m

T A Oll.tNIlE "BARREIRA» - Osvaldo "ttalisa",'*ijue andou
pelo fíolct/ogo e Vasco, foi a "barreira" maior ,jue os ca-
riocas encontraram no bom selecionado pernambucano,*íi
Joio dc llemtkiito Reirrra mostra uma das inúmeras dc)r.
sa» de vulto praticada pelo conhecido c eficiente arqueiro
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ANO VI — Rio de Janeiro, 8-11-56 — N.6 1.951

DEQUINHA NOVAMENTE PROBLEMA:

Participaram da dificil mo-
dalidade os i-egiiintes ema-
leiros e amazonas; (Rio)
Capitão Jeióuimo Fonseca,
com ."..Mara", Major Raul
Carnaúba, com "tínta'1, vn-
présentantes da Comissão dc
Desportos do Exercito c

os bandeirantes, srta. Célia
f'r;ink. com "Bcy", d.' Guio-
mai** Martins» com "Sweet
J'cper", d. Ziiira Guimarães,
com "Pirolito", d. Eclwina
Jackson, com "Czardas". sr.
Cacildo dos Santos, com "l'a-
raná", sr. .Adalberto Bela
Fraiik, com "Sweet Lips" c
sr. Cláudio Maser, com "Ilor-
racha".

Pelo programa elaborado

pela entidade organizadora
foi realizado um desfile dc
elegância. Xada menos dc
dez amazonas, entre as quaisas revclaçOes do fino, quc mio
.Célia Frank c Marika Lin-
denliyn, alem do litlina Cise-
la Kupscli, "firmaram enciii-
tadoras para o desfile c cou-
ruiMi de elegância para auia-
zonas. Tciminiula as api-esen-
tayõcs o júri deu a vitória a
senhora Crsula Mcizner (a
mais elegante) vindo eni se-
pundo lugar a sra. Célia
Frank. outro primor como
sempre, A senhora Kdinua
Jackson foi a terceira colo-
cada. A amazemt carioca d.
Dorita Tauljcr, ainda uma
vez evidente, encerrou as co-

Culminando os festejos ft
realizada nina prova não oti
ciai, destinada a geral col
Iriiterniziieão eom n premi"Arte Kquestre", qne conipf
tiram todos os equitadorj
menos os quatro colocados i
prova do campeonato.

A .sonhora Kihvinti Jacks*
reeepeionoii us visitantes
purtieipiintes da prova i
nun chácara com um alinô
encerrando assim o iiconlc
menlo com cliavi; •)n ouro.

Dando prosseguimento
calendário oficial organizai
pela Comissão de Dosport
do lixcrcíto, -serão dispulad
duas provas: "Itororó", paoficiais c "llcaleugo", pamii .uriiln*-. A competição SC
desdobrada nu pista tio lie;
incuto Andrade Neves
Vila Militar.

Participarão cavaleiros d
seguintes eni idades: U.P.O.
do llio de Janeiro. F.sirola
A perfeito, icnto de Oficia
Kseola dc Ef|tiitaçSo do Mxi
cito, Primeiro Regimento
Cavalaria de Guarda, Aeni
mia de Agulhas Negras e H
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QUASE CERTA A VOLTA DE MANECA

DIDA ESTÁ PRONTO
PARA REAPARECEU
Treinou Apenas um Tempo, Mas Demonstrando Firmeza — Pos-
sivel Presença no Prélio de Aspirantes Contra a Portuguesa 
O Centromédio Engessou o pé e Tem Sua Escalação Ameaçada

-fn-fiiEp'

O ex.Cruz Maltiao Deverá Reaparecer ao Importante Compromisso de Do-mingo — Navarro feri Mantido na Zaga Central — Concentração a Partir——-——¦¦¦ de Hoje e "Apronto" Amanha ——____.
Os banguenses estão cm francos preparativos a fim deenrrentarem o novo lider e tentarem desforrar-se da golea-aa que lhes foi imposta no turno do presente certame.

Os jogadores estão sendo rigo- 

"ARMA" DO BÀNGV CONTR
um dos muitos com que contam

a demtbfidtt do Fluminense,

I O LIDER - Maneca é
os banguenses pura tentar

novo lider do ecilanec

losatnente empenhados. Tanto
nos individuais como nos colcti-vos. E' grande a disposição com
que cm cratpies alvirrubros sc cm-

pregam nos aprontos, o i|ue nus
faz acreditar qne a peleja dedomingo será cercada de lancesinteressantes.

¦WÍBBg X WHttMBIiailOS (AMISTOSO)
RENDA: Cl» 314.693.70.
JUIZ: Alberto da Gana Malch«r.

'*SSBEX3biX&<SiS!SBr.&.
PRIMEIRO TEMPO: Carioca» I x 0.GOt: Sabará, aos 13 minuto».
FINAL: Cariocas Ix 0.
ANORMALIDADES: Não houve.

Hoje os proletários iniciarão
a_eo]ii-etiti'.'n;ão c amanhã volta-
rão ao Estádio Proletário, para
quc seja dado o ajuste final.

li pensamento da direção
técnica do Clube de Silveirinha
conservar o zagueiro Navarro,
j.i quc Darcy ninda nuo ne en*
contra totalmente recuperado.
Nilton quo vem sendo poupado
nos treinamentos, te ma sim
presença assegurada no clássico
de domir -.

A grande no\'..'.ade da equipe
talvez se registre no ataque,
onde Mário deverá ceder o seu
pústo ao baiano Mauecit, que
já se encontra refeito da perti-na/, contusão que o afastou do.s
gramados. Assim sendo é prn-Ba men to do comando técnico
bnngucli" mexer apenas na

. ofensiva, que segundo o seu
ponto de vista não vem ofere-
cendo bom rendimento.

A novidade da prática de ontem do Flamengo, foi a pre»sença do meia Dida, entre os suplentes. O craque que vinha
se recuperando em treinos individuais, passou agora a tomar
contato com a pelota, E podemos acrescentar que Dida nada
sentiu, deixando mesmo satisfeito o treinador da Gávea. Tan-
to assim que Dida passou a entrar nas cogitações do técni-
co para atuar no prélio de aspirantes contra a Portuguesa."Nada Senti na Perna

Interrogado pela nossa re-
portagem Dida esclareceu:"Nada senti até o momento.
Pelo contrário, creio que a dis-
tenção foi inteiramente domi-
nada, pois corri, pulei c não
sinto nem fadiga no músculo,
atingido. Dida estava visível-
mente satisfeito, pois o seu
grande desejo é renovar a
equipe o mais breve possivel.
Todavia, devemos esclarecer
que Dida ainda está um tnto
pesado, dado a sua inativida-
dc.

Os efetivos Dequinha, Pa-
vão e Jordan, estiveram ausen-
tes da prática, poupados quc
foram pela direção técnica.

Estes craques, no entanto, ape-
nas o centro médio preocupaseriamente, de vez que se en-
contra com pé engessado.

índio, Joel e Evaristo, não
treinaram por estarem con-
vocados para a seleção carioca.

XA A.C..M. AS 21 HOTtAS

Treina Hoje no Rio
o "Scratch" Olímpicode Basquetebol
O "scratch" olímpico do

llrasil de basquetebol trei-
nará hoje quinta-feira, às
21 horas, na sede (la Asso-
ciação Cristã de Moijos. de
portões fechados, contra o"scratch" dc novos da V,

Será o último exercício
dos companheiros de Algo-
dão e Angelim antes do cm-
bniquc para. Jlclbourne.
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* A VOLTA DE DIDA — Afastado do ijiicttlio do Flamengo
desde o jogo com o Bangu, o impetuoso atacante Dida po-dera reaparecer, afinal, Amtra a Portuguesa. A foto foi lo-
mada quando o craque rubronegro deixava o campo, ain-
da no primeiro turno, vitima de violenta distensão muscular

Nilton Anêt no Bangu
Voltaram a manter en-

tendiniciitiis, ontem, o técni-
co Nilton Anêt o Carlos
Nascimento, girando as con-
versai.-ões em tõruo da pro-Vilvel contratação do atual
técnico da seleção carioca
para dirigir 0 plantei de
Aliiea Bonita.

Podemos adiantar, ainda,
quo o assunto deverá, ficar
decidido, esta tarde, quandoXilton Anel voltará h avis-
lar-se com o dirigente ban-
guense.

An't deverá dirigir aequipe de Moça bonita atéo linal do Campeonato, oca-
sião cm que poderá ficar re-solvida a sua contratação
cm definitivo.

Além dos elementos cedidos ao selecionado, não parti-'ipurain cio coletivo do Bangu por determinação médica Nll-ton c Wilson.

t)s sancristovenses realizaram ontem um individual fi-cando o treino coletivo para boje, à tarde, quando tambémsem iniciada a concentração, cm Figueira de Melo.

O médio Nilo, do Madureira que será operado pelo dr.Marques Tourinho. na Cruz Vermelha Brasileira hoje ser.ihospitalizado e a intervenção cirúrgica que estava previstapara hoje .será realizada amanhã cedo.. .,.
Machado fez apenas individual e Bitlini continua soblindados médicos não tendo participado do coletivo de on-om do Madureira. Amanhã será realizado o ujiistc final dclinhas quando terá inicio a concentração em ConselheiroOiilv
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Jaime, Carlyle, Perlnho c Carlinhos aproveitaram o treü
no de ontem para marcar seus golzinbos da Portuguesa,
campo do América... # •

Pedro Bala não participou do coletivo dc ontem dos 1broanis em virtude de ter extraído três dentes.* •
O técnico Yustrich chegará sábado próximo, via janJ

pelo "Conte Grande". "

AMANHÃ
V saberá finalmente!

*W-23II» CJ. 274
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cairá do céu
um apartamento

para vocelf
Toda a cidade pergunta: COMO? QUANDO? ONDE?
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MEDEIROS LIMA,. EM REPORTAGEM SENSACIONAL,: REVELA?
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Disputa o Grupa Canadense Cam a American Foreign Power a Instalação
de Reatores de Potência — Independência e Equidistáncia, Naves Rumos na
Conferência de Energia Atômica — A Atuação Equilibrada da Delegação
Brasileira — Política Clara e Definida — 0 Grande Debate Qne se Aproxi-
ma: Controle Estatal ou Livre Iniciativa? — A Decisio Final Nas Mãos de
JK. (üttíma de Uma Série de Reportagens de MEDEIROS UMA Exclusivas
—___ Para ULTIMA HORA) I

A 
presidência da Conferência da ONU coube ao embaixa-
dor brasileiro João Carlos Muniz. Sua longa ausência

do país e o desconhecimento dos motivos- que levaram o
Presidente a tomar a Resolução de 30' de agosto faziam te-
mer pela sua atuação ali. Mas apesar disto e de resistên-
cias conhecidas entre certos representantes, a maioria da
delegação brasileira compreendeu o alcance da Conferên-
cia e seus resultados futuros para o desenvolvimento da
indústria de energia nuclear brasileira.

As discussões cm torno da criação da Agencia Inter-
nacional de Energia Atômica, cujos estatutos foram elabo-
rados por uma comissão constituída de representantes dc
12 países, giraram principalmente em torno da constitui-
çao da Junta de Governadores (Comissão Executiva), seus
poderes, e fixação das medidas de controle sôbre mate-
ruas e serviços da Agência nos países beneficiados, de mo-do a nào afetar as respectivas soberanias.

As grandes potências não estarão sujeitas a tais con-troles por serem as fornecedoras desses materiais e ser-viços. * '

Independência e
Equidistáncia

Um dos grandes riscos da
Conferência era o receio dc
que os debates terminassem
por unia demonstração da
.lufa entre os Estados Uni-
dos c a Rússia. Mas o diálo-
go cia guerra fria, já ultra-
passado, não se repetiu. E
isto se explica, em parte,
pela tendência da maioria
dos paises no sentido de con-
certar sua ação em função
de seus interesses nacionais,
evitando a polarização das
forças em torno dás dispu-
tas entre russos e america-
nos. A êsse respeito manda-
me dizer um amigo, atual-
niente em Nova York,' que
com exceção de alguns pai-
ses latino-americanos, es-
pccialmente os da América
Central, que não sc deram
conta ainda do papel que
lhes cabe desempenhar nes-
sos organismos internacio-
nais cm defesa dc suas pró-
prias necessidades de de-
senvolvimento, os demais
procuram seguir uma linha
de independência e equidis-
(anciã cm face do conflito
russn-americano. Entre os
lideres dessa tendência está

bem definida contribuiu sen-
sivelmente para assegurar o
seu êxito ali. Não se dispon-
do a fazer apenas o jogo das
grandes potências, como ire-
quentamente ocorre, a dele-
gação brasileira conseguiu
obter a confiança das de-
mais nações. Esta confiança
tornou-se evidente primeiro
com a vitória alcançada com
a aprovação das duas emen-
das referidas e segundo com
as indicações de Carlos Cha-
gas para a presidência da
Comissão de Radiação Atô-
mica e de Carlos Alfredo
Bernardes para a presidên-
cja da Comissão Preparató-
ria da Instalação da Agência
Internacional de E n ergia
Atômica constituída por re-
presentantes dc 18 nações.
Controle Estatal
ou Livre Iniciativa?

Üs resultados dn Conferência'
cia ONU irão contribuir gran-clníiiciitc para ciar impulso no
Brasil an aproveitamento da
energia atômica.

-Mas a essa perspectiva tle
progresso, aberta aos paisessubdesenvolvidos, corresponda,
paralelamente, o aparecimento
ile novos problemas, fistes pro-Moinas exigem por sua ver, me-
ilidas tl

para fins pacíficos, seu apro-
yeitnmento e uso pelo Brasil
já fura atei-iormentc objeto tle
cogitações. Em julho ile 1950,
quando a politica nuclear bra-
sileira tinha passado das ne-
gociaoões de gabinete para o.s
debates do Congresso, apaixo-
nando vivamente a opinião pú-
blica, as autoridades norte-
americanas propuzerani às nu-
toridades brasileiras um acôr-
do de arrendamento de eom-
bustiveis atômicos semelhante
nos que ji fora feito com ou-
tros países. Isto significa a
possibilidade dc instalação ime-
diata de reatores de potência
para a produção de energia.
Encaminhado o texto no acordo,
para estudos, ao Conselho tle

a India,.._desejflsa, conjo .Qg.,... T^.TJ"^'"'' "«"Wadoras
demais, em transformar w
ONU em instrumento da po-
litica dc aproximação c co-
laboração entre os povos.

A atuação da delegação
brasileira deve-se duas
grandes vitórias, o que mos-
tra as possibilidades reais de
êxito sempre que a ação di-
plomática c bem conduzida
tendo cm vista, antes de tu-
do, os interesses nacionais.
A primeira vitória foi a in-
dicação e escolha do Brasil
para sede de um centro nu-
ciem- dc instrução latino-
americano, considerada sua
posição geográfica, suas in-
dústrias, suas riquezas natu-
rais e o progresso já alcan-
çado no campo da energia
atômica.
Política Clara
a Definitiva

A outra iniciativa de êxi-
to foi a emenda apresenta-
da ao projeto de estatuto do
novo organismo, tendente a
facilitar ajuda financeira aos
países subdesenvolvidos in-
teressados no aproveitamen-
to imediato da energia nu-
clear.

Ambas as propostas, apre-
sentadas pelo representante
brasileiro, foram aprovadas
polo plenário da conferên-
cia, apesar de resistências
encontradas inicialmente nas
comissões. Isto ocorreu quan-do os países laíino-america-
nos, compreendendo o ai-
cance de ambas as iniciati-
vas, resolveram, em plena-rio, emprestar-lhes em bio-
co seu apoio.

O fato do Brasil haver
comparecido à conferência
com uma política clara e

ses nacionais. Não
se sabe ainda qual a legislação
brasileira a ser aplicada no ca-
sn tia instalação do usinas ge-ladonis de energia atômica.
Certos setores da administra-
ção são de opinião, que porsimples coerência deve ser apli-
cada no caso a mesma legisla-
ção que regula á exploração
cio petróleo, isto é, a adoção
tln critério do monopólio esta-
tal. K' muito provável que no
caso tlesta tendência tomai- cor-
po surjam resistências fortes,
iiiclusjVa no Congresso. A im-
pressão c que essn decisão será
fatal, pois que se encontra
dentro ila linha adotada peloPresidente no caso dn Ecsolu-
ção de agosto, quando traçou
a.s diretrizes tln nova politicnnuclear brasileira. A índia jáadotara medida semelhante
quando anunciou cm 1053 a-tle-
cisão tle manter sob controle
do Estado a produção e utili-
zação dos minerais atômicos.
Controle e Planejamento

E' essn uma tendência quesc observa entre muitos pni-ses que, tendo chegado liistô-
ricamente atrasados nn era in-
diistrinl, sentem necessidade de
queimar etapas pura alcançar
maior., rendimento na batalha
pelo desenvolvimento de seus
recursos naturais c fontes dc
produção. Por outro lado, cs-
te esforço obriga a adoção tle
medidas de controle o planeja-niento, invariavelmente conibn-
tidns pelos grupos nacionais eestrangeiros que sc vêem pri-vados tios benefícios o vanta-
gens dn livre iniciativa em
campos econômicos altamente
lucrativos. j

Embora só agora sn tenha
criado, através da Conferência
da ONTU. n agência distribui-
dora dc combustível atômico

A EXECUÇÃO DOS NOVOS
HORÁRIOS DA CENTRAL

Declarações do Diretor Jair de Oliveira,
Ontem, na Sala de Imprensa

Ustcvc, ontem, ná Sala de Imprensa da Central do Brasilo diretor daquela ferrovia, Eng.» Jair dc Oliveira que foi co-iiiunicar aos jornalistas presentes os primeiros resultados prá-ticos dos novos horários dos trens suburbanos cm pleno vigor.Disse pois, o dr. Jair dc Oliveira que, sò anteontem, passarampela Estação D Pc(lr„ „, 172000 «"
zer, ...ais 30.(100 sôbre o dia anterior. A medida que decor-rem os dias, dada a complexidade e amplitude tias modifica,
çoes ora postas cm execução os serviços se normalizam completamente, com o cumprimento integral dos novos horário, aserviço tios passageiros.
«nem é o Novo Chefe do Departamento
Eletrotécnico

Fazendo as muis ,lngi„,a, rcferíntiàs a» Dr GuilhermeCamp», cuja atuação à frente do Departamento Eletrotécnico.oi relevante, leve, a vista das razões ponderadas que apresentou,de lhe conceder exoneração do referido posto cm data dcontem. Para o referido cargo designou o Eng.» Ary Koerncrdc Ass., do qual também muito espera dc sua inteligência,capacidade e operosidade. «,«-•¦"«>.
A Polícia Contra as Sabotadores

Concluindo a sua palestra com os representantes dos ior-nais disse o Dr. Jair dc Oliveira que havendo se manifestadonas linhas da Central diversos atos dc vandalismo e sabotagem'
que implicam ua segurança dos passageiros, teve uma longaconferência com o Cel. Batista Teixeira, Chefe dc Polícia, cila qual, conforme espera, advirão medidas dc repressão in-icnsiva contra esses perversos indivíduos, cnnua.lran.lt, ~«lenho dos dispositivos do Código Penai.

luos, cnquadrando.os

Pesquisas, ao Estado Maior
dus Forças Armadas (KMEA)
c_ ao Conselho dc Segurança.
Xacionnl, foi o mesmo objeto
de restrições dos quais resul-• tou uma espécie de contra-
proposta. A partir deste mo-
niento estranhamente o assun-
to parece ter sido arquivado.
Devolvido ao Itamarati, não
teve andamento, acreditando-
do-sc que isto se deva à cir-
constância de certos funciona-
ijos do Ministério das Rela-
ções Exteriores não haverem
concordado com as restrições
opostas por aqueles órgãos téc-
picos c militares ao texto pri-niitivo do acordo.

Com a criação agora da Agên-
tia distribuidora do eonibusti-
vel atômico o acordo sugerido
pelos Estados Unidos perdesua razão dc ser, poi.s o Brasil
poderá dispensar êsse auxilio
desde que se encontra em con-
dições de recorrer àquele orga-
nisino internacional criado pe-la OXU.
Proposta da Light
e da American Power

E' êsse um novo episódio cx-
ti-cinamcnte elucidativo das di-

ENERGIA NUCLEAR PARA FINS INDUSTRIAIS - Esta Tcomplicada aparelhagem é a do maior sincrociciotron do mun-do, em construção no Laboratório Eletrofísico da URSS, e' quepossibilitará aos soviéticos produção de 10 mil milhões dc ele-trovolts de energia. A propósito, é interessante lembrar que aLight pretende trazer para o Brasil maquinaria desse tipo

vorgeneias que separam os ór-
gaos técnicos responsáveis pe-la condução da política brasilei-
ra era assuntos nucleares.

O acordo tle arrendamento
dc combustíveis atômicos, quan-do proposto pelos Estados Uni-
dos, provocou a corrida dc dois
grandes grupos privados pelainstalação dos reatores de po-lêiieiu. Estes dois grupos são:
Light e American Eoreing Po-
ver. A American Foreing Po-
ver tem como intermediário o
General Bernardino tle Matos,
cx-inenibro do Conselho Nacio-
mil de Pesquisas.

-As propostas tle ambos os
grupos, interessados uo contro-
Ic djis usinas de energia atô-
mica, estão na dependência dos
parece res _ do Conselho Nacio-
llttl ile Pesquisas, da Comis-
são de Energia Nuclear e da
Secretaria do Conselho de Se-
gurança Nacional. Embora não
se saiba exatamente quais as
tendências desses órgãos téc-

meos pareee muito lógico quevenham a concordai- eom aqtio-
les que defendem o controle da
energia atômica pelo Estado.

Tudos esses problemas, em
que as contradições da vida
brasileira se mostram tão fia-
grante, estão ainda na depen-
dência dos rumos dn politica
que JK sc disponha realmente
a seguir. E' verdade que éle
já deu alguns passos seguros,
mas é preciso que não venha
a vacilar daqui por diante. A
decisão está posta em suas
mãos c só êle poderá dizer se
deseja manter-se fiel à políti-eu nacionalista com que ascen-
deu ao Poder ou se prefererejeitá-la. Os riscos em ambos
os. casos são muitos, o mais
difícil, no entanto, é penua-necer no temor íi definição. Es-
ta seria a pior das posições já
que não conduziria a coisa ai-
guina; muito manos à esta-
bilidade do poder perante a
opinião pública.

VMK
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Proporcionando a mais perfeita repro-
duçao da palavra e da música, o siste-
ma acústico "Garganta 

de Ouro'* trará
a você um som muilo mais puro e real

Garganta de Ouro", aperfeiçoamento
exclusivo da RCA Victor, que apresen-
ta o radio modelo B -522, constitui omáximo em aprimoramento sonoro queum rádio pode oferecer. E com ésseradio,^ de preço tão acessível, você
poderá alcançar o mundo inteiro I

2 faixas de ondas para completa
cobertura mundial
Alto-falante de 4 polegadas, ue ímã
permanente
5 válvulas
Alta seletividade
Caixa de baquelita, decorativa e
resistente

%

costumes para

Costume SOLALY dc jacar trabalhado nai
cores rosa, lilás, amarelo c limão

Cr$ 980,00

Costume dc fustão trabalhado cm alto
relevo nas cores: musgo, limão, coral c

branco — Dc 42 a 48 - Cr$ 1.450,00

Costume CAPRI de superior
várias cores. Dc 42 a

Cr? 1.550,00

Costume CHARM dc gorgmão dc seda
nas còrcs areia, ouro c branco

De 42 a 48 - Cr$ 1.850,00

Costume ZEK; dc fustão trabalhado cm
alto relevo nas còrcs: musgo, limão, coral,

branco - IK- 42 a 48 - Cr$ 1.450,00

MA LOJA EXCLUSIVAMENT
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Rua Uruguaiana, 27

E DE ARTIGOS FEMININOS ONDE TUDO É MAIS BONITO E MAIS BARATO
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PAGINA 10 Rio de Janeiro, Quinta-Feira, 8 de Novembro de 1956 ULTIMA HORA

I
SEMPRE O MELHOR PELO MENOR PREÇO

À VISTA OU A PRAZO
CAMARA DOS DEPUTADOS

Os Problemas Dos Estados de j
Renda Inferior a 500 Milhões |
Por delegação do lider da oposição, ocupou a tribuna, du- I

rante o grande expediente, o Sr. Seixas Dória (UDN-Sergipe), 3
qua discorreu, longamente, a respeito de projeto de sua autoria, a
visando conceder auxilio aos Estados subdesenvolvidos, de renda ãi
anual inferior a 500 milhões de cruzeiros, como fomento i pro- S
dução, num plano que seria previamente aprovado pelo Uo- s
vêrno Federal. g

Lembrou que a revisão de salários e o aumento dos niveis §da vencimentos dos servidores federais criou, para os Kstados, a
mna situação de desequilíbrio econômico e desajustamento su- gdal implicando num tratamento desumano e anticristão do seu s
funcionalismo, por deficiência financeira. Nesse caso estão Ser- s
fipe, Alagoas, Piauí, Amazonas, Maranhão e tantos outros Ks- Ü
tados pobres. Ü

Num quadro a respeito de Sergipe, mostra que, enquanto um gCantador da União percebe 8.300 cruzeiros mensais, até 14.500, §§• do Estado recebe de 1.900 a 2.200 cruzeiros mensais; um dacti- §lógrafo federal, de 6.000 a 7.500 cruzeiros e o estadual de 650 a §SM cruzeiros: um oficial administrativo, de 8.300 a 14.000 cruzeiros §§mensais de um lado, e de 1.200 a 1600 do outro. g
Na segunda parte do seu discurso abordou o problema da m

produção de salgema naquele Estado, indicando a construção M __
da Fábrica de Alcalis de Sergipe, de maneira a, aproveitando a = _ ____,.._,., ^ ^«._.___ __ _
energia de Paulo Afonso, industrializar os subprodutos, como I A OPOSIÇÃO CONCORDA COM O GOVERNO.*o ácido clorídrico, que serviria ao tratamento da fosforita de 
Pernambuco. g

\ A MAIOR CAMISARIA DO RIO
Rua da Assembléia, 50-54 a éO-Rua da Quitanda, 1$ a 17 (Casa da Esquina)

Na ordem do dia íoram
¦provados, em segunda dis-
cussão, os seguintes projetos:Abrindo o crédito dç 15
milhões de cruzeiros para so-
correr as vítimas da tromba
de água ocorrida em Monte
Alegre, no Pará;

Autorizando o Executi-
VO a doar terreno à Prefei-
tura Municipal de Pouso Ale-
gre, em Minas Gerais;

Abrindo crédito de 60
milhões de cruzeiros, para a
construção de uma ponte sô-
bre o rio Paraná, ligando os
Estados de São Paulo e Mato
Grosso;

Desapropriando imóvel no
Distrito Federal, à rua Gus-
tavo Sampaio n.° 299, paradoá-lo à Sociedade Pestaloz-
li do Brasil;

Criando um porto fran-
CO na cidade de Manaus;

Instituindo o Intercâmbio
Universitário Interestadual;

, rr Concedendo Isenções
alfandegárias à importação
d« maquinaria destinada à

Projetos Aprovados

D

instalação de usina temrme- ü
létrica no Pará; ü

Concedendo as mesmas __\
isenções para aparelhamento =
cirúrgico destinado à 14.* En- gfermaria da Santa Casa de gMisericórdia do Distrito Fe- gderal; g

Abrindo crédito de 1.500.000 s
milhões de cruzeiros para a §§construção do prédio desti- B
nado à Agência Postal Tele» §§gráfico de Chapecó, em San- gta Catarina; g

Criando a Fundação de As- gslstência aos Garimpeiros; gAbrindo crédito de 1.5000 1cruzeiros para auxílio à II 1Conferência de Peritos em BSiderúrgica Latino-Amerlca- 1
no e Indústrias de Transfor- 9
mação do Aço; g

Concedendo 200 mil cru» §
zeiros para os festejos come- =
morativos do 1.° centenário jjda cidade de Franca, em São BPaulo; g

Assegurando o exercício da Badvocacia aos provislona- —
dos nas respectivas comarcas,respeitadas as restriçõesexistentes.

HOJE NA CÂMARA A MENSAGEM
PARA O ENVIO DÈ TROPAS AO

Reunidos Com o Presidente da República, no Catete, os Líderes Oposicionistas Ma-
nifestam Seu Apoio à Iniciativa Governamental — Arinos: "0 Presidente Interpretou——— Fielmente a Constituição" — Resposta à ONU Até Segunda-Feira ——

O Presidente Kubitschek enviará ainda hoje ao Congres-
so a mensagem em que submete à aprovação do Poder Legis-
lativo a resolução governamental no sentido de atender ao
pedido da ONU, para a remessa ao Egito de um contingente
militar do Brasil, composto de 500 homens (exatamente 521homens) para organização de uma íôrça policial das NaçõesUnidas, visando à defesa do Canal de Suez. Esta a decisãoassentada, no decorrer das reuniões realizadas na manhã ena noite de ontem, no Palácio do Catete, a última com a pre-sença dos lideres da oposição, presidentes e representantes detodos os partidos e os demais lideres parlamentares.
Concorda a Oposição
Com o Governo
Atendendo a um convite do

Presidente da República, reuni-

ram-se às 19 horas de ontem, no
Catete, sob a presidência do Sr.
Juscelino Kubitschek; o Deputado
Afonso Arinos, lider da UDN na

Câmara, o Deputado Raul Pila,
presidente do PL, o Senador João
Vilasboas, lider da UDN no Se-
nado, o Senador Novais Filho
(PL), o Sr. Ulisses Guimarães,
presidente da Câmara, Deputado*
Vieira de Melo e José Joíily, res-
pectivamente lider • vice-lider da¦t- "ires Benedito
Valadares, Kerginaldo Cavalcan-
li, iinOio IViuuer, Atílio Vivac-
qua, Lima Teixeira e outros par-lamentares. A reunião estiveram
presentes ainda o Ministro das
Relações Exteriores, Embaixador
Macedo Soares, o Embaixador

SENADO FEDERAL
RESERVA NO SENADO QUANTO

AO ENVIO DE TROPAS
.mmLZ A.taãiot^ do Senado mostrai* reservada quanto ao
2Sf»í"j *°P? bnsúeaas P^ o Egito. Entretanto Zlgm£se-
£?2?^íaJÍr,Hn- *™ces?á*te do Brasil fazer-s. re^àen-
S,SS^iÍOÇ* -aunbo1}jPa <** 5°0 homens, tal comoVem sendo
Smj^°-,?w e°-Zemo\ Dlsf-«°s o Senador Daniel Krieger, daUDN Bmcha: Pessoalmente concordo. Acho que é um deverdo governo brasüeiro atender à solicitação que lhe fê-Ti ONU
SSJtSÜ ?UDe,q"«r?m Vlv<:r *? P?z« liberdade devem defender«B» todo o sacrifício o primado do direito sobre a força"
,_ ^rJiLf^fd°r Mour? Andrade prepara-se para pronunciarm dtecurso dando suas impressões sobre a situação dos paises
2Ü.ZÍÜ5 Bt °rblta £ Rú£sia- A?i™°u «ue previra o qu^Któacontecendo hoje na Hungria e ria Polôríia. Voltou convidoque a melhor maneira de recuperar os comunistas brasileirosPJ»^. democracia e fazer com que conheçam os países da

m àü.ZJÍ0Í ele.íí? ? Comissão Especial que dará parecer s&hr.

«fc-ir-"11^ Na5Õ«s violaram princípios da Direito Interna-

den^atadaterra ^F«n« 
Sr-pAuro Moura Andrade, con-

io do Egito pelos soldados anglo-franceses.
¦^H^íSfw^ld0cas£aIayra,, d° Sr- Coimbra Bueno. disse¦» da rtibuna o Sr. Mendonça Clark que aoesar d». eHaml

^e 
a desenvolvidas no DWriTo FederaO IKü toJwtaJpwgride, graças sobretudo às classes produto»* 

^ *
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A Batalfca és hmpSitu dc Consumo

OS PREÇOS DAS BEBIDAS E
A ALTA DO CUSTO DE VIDA

SS£STadseeS'nc^:de 
""""« *^L2 »S?£

"Sr. Deputado.
._ O* preços dos produtos chamados populares só eodam mu»latamente. Por isso ocorreu no BrasU o mS iegue?^

1 — Em 1939:
Refrigerantes custavam Cit 10,00 a dúzia.Cervejas - Ci» 18,00 a dúzia!

ma^ltB'?onidos K I?w "»•> "» 1955, a queda do nodar

a 112% em 1955.

JLzJaL*' 8e a<luel««.I»odutos tivessem tido os seus pretasKiS-^^r^ár10^» # -suruac
Refrigerantes Cr» 80,90 a dúzia.Cervejas Cr» 161,60 a dúzia.

JL^ 
No entanto, nesse ano de 1955, os preços eram oi w
Refrigerantes Cr$ 25,00 a dúzia.Cervejas Cr| 71,00 a dúzia.

SmJ'^!SS ^SffifS^^8â,v]^,dm02st^a,?l SüMtoe do que o ere^Ammi^iAuS^- v«»<"dos mais ba-
Refrigerantes C«» 230.
Cervejas Cr» 735.

¦^J.TH ^príS üS^^S1 ****** da Produção

ttíírS,^:¥*te*a" «*» teri* "«^«do oosu po-

«j^cowMDuiçoea previdewuárias, salários-minimo^ com-

-jS^-í^s^sSíSa?^ •"»»d-« *•
j^i^w^pwços 

• teria significado maier aumento no imposto

lha£ djÊnSSUtfSjÍ2JÍ5mt#,0 «"«"o * ««>«¦*-*"* "¦ ««ipresas, oo produtos hoja pelo menos custariam:

Preço Imp.pMfai. Adicional mi&flMiliquido base-1946(%) de 10% pd,to ttbrica
Sm uÂ *• an»

máUeo~do fet5r^S IZinZZi T^ ' «^ au,MB»o auto-
SuSo. tei2KÍ SLIl*!^^ *TmU* *• custo da pro-
aaiSSJoíta^r^Si ^SLiZl!?"* d,_ •» "atariam boje

oa impostos incidentes sôbrTopreco de vmd??»„ i^08 *"°"'
«ariam preços sensivelmente mS". ' etC" *" BCWre_

e manteiga ^^^»

Henrique Sousa Gomes e asses
sores.

Kubitschek abriu os trabalhos,
agradecendo a presença de todos,
especialmente dos lideres da opo-sição, passando a palavra ao Em-
baixador Macedo Soares, que fêz
uma exposição sobre os objetivos
da reunião. Em seguida, em nome
das correntes de oposição, falou
o Deputado Afonso Arinos. Disse
que, no seu entender, de acordo
com a Constituição o Presidente
da República estava obrigado a
submeter aquela decisão ao Con-
gresso, embora não haja ainda
uma lei interpretativa nesse sen-tido. Lembrou um projeto de sua
autoria, apresentado na Câmara
há cerca de dois anos, regulando
essa e outras questões. Finalmen-te, declarou que não tivera tempo
ainda da consultar um a um to-
doa oa partidos, razão por quenão podia assegurar, desde logo.
o apoio integral das bancadas de
oposição ao decreto legislativo.
Pessoalmente, acrescentou, estavade pleno acordo em que o Govêr-
no mantenha seus compromissos
internacionais. Falaram, depois,
sucessivamente, no mesmo senti-
do, o Senador Vilasboas, o Se-
nador Novais Filho a o Senador

Raul Pila, que foi além, assegu-
rando o pleno apoia do PL à re-
solução do Governo.

Ao encerrar a reunião, qúe du-
rou menos de uma hora, o Presi-
dente Kubitschek voltou a agra-
decer a colaboração de todos,
dentro de um alto espírito patrió-tico e de perfeita identidade de
propósitos quanto à defesa dos
superiores interesses do Brasil.
Resposta Até Segunda-
Feira
Podemos informar que a con-

sulta do Canadá ao Brasil atra-
vés da ONU foi feita com ur-
gência, fixando um prazo restri-
to para a resposta. Esta deverá
ser dada às Nações Unidas até
segunda-feira próxima, razão porque a mensagem hoje enviada ao
Congresso deverá ter rápida tra-
mitação."O Governe Interpretou

Bem a Constituição" .
A saída da reunião, o Depu-tado Afonso Arinos, falando aos

jornalistas, declarou que o "go-
vêrno interpretou bem a Consti-tuiçao • ao decidir submeter á
aprovação do Congresso a reso-luçao referente ao envio de tro-

DE JK
EGITO!

l .¦ A.--.*Avy"

pas para o Suez. Depoit
mas "blaguesV-

Achou, pór exemplo Sliue nareunião houve um ponto em quetodos estiveram dè acordo: o caféservido estava péssimo."'*Depois, como,'um repórter lhe
perguntasse, como recebera oconvite de Kubitschek para ir aoCatete, o Sr. Afonso Arinos res-
pondeu:— Como um modesto estudante
de Direito que aprendeu que os
Poderes da República são inde-»
pendentes e harmônicos ...

O Sr. Raul Pila, ao seu lado;
gostou muito da frase.

ANUNCIE EM

UlSíflfi flou
Novos Tslifonaii

43-4154e
43-70/5

O DIPPTADO SAIEg FILHO DENUNCIA:

FRAUDE DE 400
COMÉRCIO DE

MILHÕES NO
IMPORTAÇÕES'

Ai Irregularidades Nào so Limitam a Simples "Equívocos'» na ladinci* *mProcedência Mm Também à Falsa Indicação d HE fi.Ji.Sf Siííd.se nm Suposto Segando Tipo Inferior P.r. Produzir No^F«££me.!í -As Conclusões d. CACEX

OS um novo sabor à sus rereiçSolmafina! eom os deliciosos bis»
coitos MARIIÜ! Experimente... você vai gostar.... você voi
repetir... e vai se sentir, inclusive, melhor alimentado até a horc
do almoço, porque os biscoitos MARIlG. além de gostosos, são
«nais nutritivos para você e para os garotos I

Cerveja
Guarani

Prefira lambem as
massas MARILÚ!
A farinha de trigo
vtUizodo na fa-
bricocâo dos bis-
coitos « massas
MARILÚ ê cuida-
dosamenle sele-
lecionado em
nossos próprios
moinhos.

biscoitos

UM« C0UÇAO lEÍIÇlOSft:
SODA CRACK»

[«rORTIVO

CARNAVAl '"Hll" ^-

lscocts I íT k
ROSA C^5tá2r jg;P?

CAFÍ DA MANHfc 
^^•MjJJJ1'^

MARIA
MAIZENA

um produto de 0 I A N 0 A. I 0 f E Z t CIA.tTOA.

rP-rticIp. 
d. "CIST.NHA "ABIÚ-. IWtaWMtrW* - TV-Tup. - ,6do.

M Sos. feiras • 2CU20 kssrn

No pequeno expediente da Cftmara, na ses-
£?vLT,VZl^0CUPu1.\tribm',, ° lutado s«-les Filho (PSD paulista) que, alertando as auto-ridades «obre irregularidades verificadas no co-
5!,p^i?.íx!,erior' ?r?terla ° seguinte discurso:
„««-«•«nimento & tarefa, que me impus, de !n-vestigar « apontar irregularidades em importa-
f.?f„S3r^tr*balh(i; do,s quals W resultou a consti-tuiçao de uma Comissão Parlamentar de Inbué-
V^JF'}*ulm a honra de P»sWir e que está

ri-?1"* de aPrc,sentar os seus resultados (indi-
S!S?° J"™ PreJuizo nacional de mais de 400 mi-lhoes de cruzeiros) tive a oportunidade de tra-
M aÍ J!^nh.?ui.ment0 .desta Casa- na ««são deJB ae maio último, outra gravíssima fraude, re-terente as Importações de monômero-estireno,
Nova Redução no
Faturamento

"Posteriormente, verifiquei
que as irregularidades não secinçlam a^simples fraude naindicação da procedência, maiUmbém k falsa indicação dasua qualidade, criando-se umsuposto 2.o tipo inferior paraproduzir nova redução no fa-turamento, de que resultava, ou-tra séria de prejuízos à econo-mia do Pais.

Tinha, com isso, o propósitoaa cooperar com as altas auto.lidades financeiras do Pais enisus árdua missão disciplinadosra do nosso Comércio Exterior,cujo significado é, hoje, decisi.vo para a situação financeirado Brasil. Dirigi-me, por isso,deita tribu^p, & CACEX e In-sisti sopre o assunto perante oExmo. Sr. Ministro da Fazenda;Dr. José Maria Alkmirn, e o ilus-
ÍÇ*JP,retor Executivo daSUMOC, o Dr. Eurico Salles.Encontrei da parte de todos amaior compreensão do proble»ma e o firme propósito de pôrcobro a essas fraudes cambiais
que no passado próximo cam-:
peavam livremente, o» órgãosadministrativos determinaram
enérgicas providências, apuran-do os fatos pretéritos e preve-nindo o* futuros, com medidasfle Inteiro cabimento e da maioreficiência, restabelecendo a nor-malldade do mercado e sua II-citada".
As Condutos da CACEX"Em resposta à carta que dl-rigi em 24 de outubro último¦o Exmo. Sr. Dr. Ignácio Cos-
ta Filho, Diretor da CACEX,dele recebi no dia 29 daquelemês, u resposta que passo atranscrever na integra:""D As conclusões da CACEX
confirmam serem produtores demonômero-estireno apenas osseguintes paises: Estados Uni-
dos, Alemanha, Canadá, Ingla-
terra e Itália?

B. — As conclusões da CA-
CEX confirmam que, no pre-sente momento, somente és*
ses quatro paises são produto-res de monômero-estireno, cs-tando, porém, em vias de serterminada a Instalação de uma
fábrica na França a qual pas-sara, em breve, a scr também
produtora.

2) As conclusões da CACEXconfirmam a existência de unia
única qualidade de monômero-
estireno utilizada no fabrico do
polistireno?

R. — Com efeito, até o pre-sente momento, as pesquisasrealizadas pela CAÇEX indiciun
a existência de uma única qua-lidade de mont>mcro-e«lii°mo

das quais decorriam graves prejuízos para aeconomia nacional,* com grande proveito, "et
pour cause", para certas bolsas privadas. De-monstrei nesta oportunidade, apoiado em da-dos estatísticos de fácil verificação, que essasImportações de monômero-estireno ofendiamfrontalmente s disposições de nossa legisla-çao cambial, franqueando ao importador ines-crupuloso lucros abusivos (cerca de 12 milhõesrte cruzeiros em apenas seto operações, fazen-do pressupor cerca de 200 milhões nos anosae 54-55), através de uma enorme sonegação aeágios resultantes da aquisição do produto serdeclarado como feita a paises não produtorespela diferença ei.tre os ágios do Pais exporta-dor e do Pais efetivamente produtor".

destinada u feitura do polisti-reno.
3) Tomou a CACEX quaisquer

providências discipliuandò, parao futuro, as importações de mo-
nômero-estireno, com observan-
cia da única qualidade conheci-
da para o fabrico do polistirenoe dos únicos países conhecidos
como seus produtores?

R. — Sim, a CACEX, dentro
das suas atribuições especificas
IT? art. 2.» da Lei 2.145, — játomou af .necessárias providên-cias no sentido de disciplinar,
para o futuro, as importações
de monômero-estireno, com ob-
¦ervanrii daquele fato, confor-
me até agora apurado, da exis-
tência de uma única qualidadeconhecida para o fabrico de po-listireno, de procedência dosúnicos paises conhecidos como
seus produtores.
O Nonometro

4) No caso especial do mona-
mero estireno apreendido pelaAlfândega, no porto de Santos,
precisamente por ter sido veri-
ficada a sua adulteração na qua-lidade ou na origem do produto,
quais as providências tomadas
pela CACEX?

R._ — "No caso especifico do
monômero estireno apreendido
pela Alfândega de Snntos, pre-cisamente por ter sido verifica-
da ¦ sua adulteração na quali-dade ou na origem do produto",a CACEX á forçada, no mo-mento, manter cm expec-
tativa por não ter sido aindaveíificado o que dispõe o itemIII da circular n.» 4, de 18-1-54,
a qual regula a espécie e quediz:
.a) — o conferente da nota deimportação fará a identificação
da mercadoria, à vista dos ole-mentos contidos nesse dóçumcn-to, as quais deverão coincidir
com as especificações constantesda liccn- i arquivada na seçãocompetente, notadamente no que*e refere à quantidude, peso, qua-lidade c valor.

b) — Quando fôr verificadadivergência entiv a mercadoria ca especificação da liecnçn, deve-ra aquela ficar rctiiln, no todoüo em parte, segundo o caso quese apresentrfr.
e)Ao — funcionário que verifi-car a divergência, caberá repre-sentar nesse sentido ao chefe darepartição, que intimará o impor-tador a prestar esclarecimentos,dentro do prazo de 15 dias, findo o

qual mandará remeter o processo àCarteira dc Comércio Exterior,
para a necessária "solução, dcacordo eom o H .v >l„ artigo ...»
da Lei -.'HO, de 2'i dc dezembrode 10,'i3".

Até o prtsente não recebeu es-ta Carteira o processo de quetrata o item C ns sua última
parte. A êsse propósito a cor-respondência recebida pela CA-CEX consta dos ofícios n."s ..7.304 e 7.395 de. 13-9-56 que jun-tamos como anexos n."e 1 e 2.5) Foram aplicadas sanções àempresa ou empresas responsa*veis pelas importações irregularesde monômero-estireno retidas no
porto de Santos?
; R- — Prejudicada pels respoi-ta ao quesito n.° 4.
A Fraudo .

6) Tomou a CACEX provi-
dências para e.vltar a entrada
em outros portos, além de San-
tos, do monômero-estireno
fraudulentamente importado em
trânsito para o Paisl Quais?R— A CACEX tomou as pro-vidèncias necessárias para evi-
tar a' concessão de novas licen-
ças ou a modificação de quais-
quer outras anteriormente con-
cedidas para monômero-estire-
no, devendo qualquer solicita-
ção nesse sentido ser encaml-
nhada à sede para exame dirá*
to da mesma, dentro das con-
clusões a que temos chegada
sôbrc qualidade e procedência.7) E' exato que, por oficio di-rígido a Vossa Excelência, en*30 de agosto de 1956, conforma
comunicado ao público larga-
mente difundido, pela impren-sa, uma das empresas respon-
saveis pelas importações Irre-
gulares solicitou a restituiçãoda mercadoria aos portos de orl-
gem? Que despacho obteve?

"• — E' exato que, por carts
dirigida a esta Carteira, com
data dc 31-8-58, ¦ Bakol féa a
solicitação a que se refere O
quesito, a qual não pôde ter
despacho em virtude do infor-mado na resposta ao quesiton.° 4.

Na expectativa de ter aten-
dido com esta resposta aos dc-
sejos de V. Exa., aproveito o en-
sejo para apresentar Os meus
protestos da maior considera-
Vão".

Hecolocada, assim, a questãonos scus devidos e legítimos
termos, cumpre-me, volvendo
a esta tribuna e encerrando o
assunto, deixar consignado nos
Anais desta Casa o meu reco-
nhecimento pela compreensão
com que os cxmos. srs. Minis-
tro dn Fazenda, Diretor da
SUMOC o Diretor ds CACEX
me distinguiram, bem como vi-
vos aplausos a suas excelências
lielos resultados obtidos, queMo alto consultam c preservamos interessei financeira r •»,
Pais".
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ARTIGO DO DU
N'A EXPOSIÇÃO OUVIDOR E COPACABANA
"ti, SOMENTE AMANHÃ E SÁBADO

CINZEIRO TRIPLEX
Moderno... Elegante!

CARACTERÍSTICAS:
Hostes do ferro com protetoras am
plástico.
Bandeja do metal anodizado na
côr dourada.
Depósito para cinza* em alumínio
Cores • vermelho, verde canário e
Óiu!

OUVIDOR
si«.na euveas
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COPOCfiBANfl
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Equipamentos de Freios a ar Compri-
mido e de Sinalização Ferraria S*rão

Fabricados no Brasil
A Chegada ao Rio, aa Próxima
Semana, do Sr. Herbert A. May,
Destacada Figera Dos Meios
Industriais Norte. Americanos

Estará nesta cidade terça-feira próxi.
ma, o sr. Herbert A. May, importante ele.
mento dos círculos industriais e económi.
cos dos Estados Unidos e Presidente da
"Westinghouse Air Brake International
Company",

O objetivo da visita do sr. May
til'. iíi.. t\. I '*__ J

•',,^K^JKJ>^^KJS^>^^^
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ao nosso pau, prende-se à insta
laçao de uma nora firma indus
trial — "Frelot e Sinais do Bra
sil S. A." —, sociedade de ea-
pitai misto, em que são principaisacionistas Fonseca Almeida Co-
mércio e Indústria S. A. • a
Westinghouse Air Brake. A novel
sociedade dedlcar-so-á à iabri-
cação de material ferroviário e es-
peclaimente freios a ar comprimido
• equipamentos de sinalização.

Alim do Presidente da "Wes-
tlnghouse Air Brake International
Co.", o sr. Herbert A. Mar ocupa
posição de relevo em várias ou

No campo internacional é ain-
da o sr. May diretor das seguin-
tes companhias: "Cie des Freins
and Signaux Westingbouse", da
França; "Cia. Italiana Westln-
ghouse Freni o Sognali"; "Westln-
ghouse Alr Brake Turk Anonim
Ortakligi".
Um Amigo do Brasil

Pessoa destacada nos círculos
de negócios • do Governo doe Es-
tados Unidos, o sr. May tem sido
um grande amigo do Brasil auxi-
liando eficientemente a solução de
Inúmeros problemas ligados aos
programas de desenvolvimento doiras organisações. Assim é que é

. o Sênior Vice-Presidente da "Wes- i no,,° *><"*•
| tinghouse Air Brake Company" de I Sua a'âo iun,° ao( círculos fi

. PREÇO DA PRAÇA 250,
PREÇO COMO ARTIGO DO DIA

149,
APROVEITEI COMPRE
O ARTIGO DO DIA...
E FAÇA ECONOMIA I

Pittsburgh, Pa., US. . que com-
preende as seguintes subsidiárias
e divisões: — "Air Brake Divlslon",
fabricantes de freios automáticos
a ar comprimido: "Union Switch &
Signal", fabricantes de equipa-
mentos de sinalisação autemática,
controle de tráfego centralizado e

| simuladores eletrônicos de vôo:
I 

"Le Tourneau-Westinghouse Com-
: pany". fabricantes de máquinas de

terraplenagém; "Le Rol Company".
fabricantes do compressores e bom-
bas diversas; "Melpar Inc.", or-
ganização dedicada a pesquisas,
espeeialment no campo da «letra-
nica; "George E. Falling Compa-
ny", fabricantes de sondas e equi-
pamentos de perfuração de po-
ços: "J. C. Adams Company", fa-
bricantes de equipamentos para
construção de estradas.

Ainda nos Estados Unidos o sr.
May é diretor de três Estradas de
Ferros a "Hlckel Plate Rallroad",
a "Wheellng and Lake Erle Hall-
road" • a "ÍTaw York, Chicago and
St. Louis Rairoad". E' também di-
retor da "Oldo Town Corpoiatlon"
e da "Safety Industries Inc."

nancelros e governamentais em
Washington tem sido particular-
mente destacada na obtenção de
empréstimos e financiamento a
longo praso que permitiram a vá-
rias estradas de ferro nacionais in-
trodusir em seus serviços impor-
tantes melhoramentos.

Durante sua permanência nesta
Capital o sr. May se avistará com
as altas autoridades do nosso Go-
vêrno e assinará, Juntamente com
os diretores de Fonseca Almeida
Comércio e Indústria S. A., os atos
de incorporação da nova compa-
nhia, após o que irá a São Paulo
onde visitará as obras de instala-
ção da fábrica da "Freios e Sinais
do Brasil-S. A." e examinará eom
as autoridades locais as varias me-
didas tendentes a permitir o bre-
ve inlcto da produção industrial em
nosso país de freios a ar compri-
mido e equipamentos de sinalisa-
ção o que virá redusir. sensível-
mente nosso presente dispendio de
divisas estrangeiras e ativar so-
bremaneira o programa de reapa-
relhamento de nossas estradas de
ferro.

NENHUMA AMEAÇA PARA O PAIS NO QUE SE REFERE AO ABASTECIMENTO
i

Reunião Hoje no Catete Para
Exame da Questão do Petróleo

Foi transferida para hoje a reunião que estava convocada
para ontem no Catete,- entre o Presidente Kubitschek e osdirigentes do Conselho Nacional do Petróleo e da Peirobrás,a fim de ser examinada em profundidade a questão cio abaste-
_=™ento de petróleo ao país, em face das ocorrências no OrienteMédio. Podemos adiqntar porém que, diante da mudança nocurso dos acontecimentos, com a ordem franco-britá.nica decessação das hostilidades, o governo não está mais considei-pndo
esse problema como sendo de primeira linha, ou seja. dp maior
gravidade para a própria situação nacional. Aliás, o governonunca deixou de se manter atento em relação à questão do pe-tróleo, tendo mesmo sido constituído um grupo de trabalho
para estudar o assunto, funcionando junto à Presidência da
República, logo no primeiro dia em que os fatos indicavam umagravamento da tensão no Oriente Médio, em virtude do de-creto de Nasser nacionalizando a Cia. do Canal de Suez

m Quando comprar o leu "Co/- WaV^s^/}™
f chão de Molas", exija IlVCQlCítóo3/_f
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A nando tm todat as lojas de
móveis deita Capital.

Drimitoiide Almeida
OUVIDOS- NARIZ-GARGANTA

DIAGNÓSTICOS!
TRATAMENTOS!

OPERAÇÕES I

DIARIAMENTE das 14 Às 19 HORAS
AV. RIO BRANCO 185-2SAN0.CRUPO 21?

TEL. 22-0707 » 32-8787

Companhias Garantiram
o Abastecimento

Uma das tarefas dêsss grupo
foi precisamente a de consultar
as companhias fornecedoras,
tendo em vista a continuidade ou
regularidade das entregas de pe-
tróleo ao Brasil. Segundo nos re-
velou fonte autorizada, os repre-
sentantes das companhias, na
ocasião declararam que "mesmo
em caso de rompimento das hos-
tilidades os fornecimentos não
sofreriam solução de contlnuida-
de". Como se sabe, esses for-
necimentos estão assegurados
por contratos, que impõem pe-sodas multas em caso de inlrin-
gência dos seus termos. Recen-
temente (ou seja, após o inicio
da luta no Egito), .íovas cônsul-
tas foram dirigidas às compa-
nhias, que reafirmaram a decla-
ração de que as entregas ao
Brasil não irão sofrer interrupção.
Isso porque, para um total de
5.555.000 toneladas anuais de
oleo bruto importado (a quantomontam as necessidades das re-
finadas nacionais), apenas
1.810.000 são adquiridos no Ori-
ente Médio, sendo transportadas
para o Brasil pela rota do Cabo
da Boa Esperança, de percurso
menos longo e. em conseqüência,
mais econômico. Na verdade, o
petróleo árabe, não vem para o
nosso país através de Sues, o
que significa que o_ simples fe-
cham ent o do Canal à navegação
era nada afetaria nosso país.
A Verdade Sobre
o Aumento Dos Preços

Surgida a questão da lula ar-
mada no Egito, logo se anunciou
que os preços dos combustíveis
líquidos iriam sofrer majoração,
internamente. Entre outras coi-
sas, alegava-se: 1) que os ior-
necimentos sofreriam interrupção;
2) que o fechamento de Suez à
navegação iria onerar os fre-
tes. visto que o» petroleiros le-
riam de alterar seu percurso. Em
ambos os casos, porém, tal co-
mo demonstramos, esses argu-
mentos, inteiramente sem base,
só fizeram revelar uma cerla
preparação psicológica no senti-
do da elevação dos preços, O
único caso real e concreto exis-
tente, que tenha relação com os
acontecimentos de Suez, refere-
se à refinaria de Manguinhos,

que de fato está eom um proble-ma de aumento de fretes. Man-
guinlios imporia seu petróleo da
Venezuela, e seu contraio com
os fornecedores estipula (caso
único, aliás, no ouadro das re-
iinariii nacionais) preços FOB
islo é, preços para mercadoria
entregue no país de origem. Ar-
cando com as despesas de fre-
te, o grupo Peixolo de Cantro,
agora, está se vendo a brados
com a questão do aumento nos
fretes, exigido pelas empresas da
navegação. Trata-se de assunto,
porém, que ainda eslá em exa-
me, sendo detidamante estudado
pelas autoridades, a fim de queos interesses dos consumidores,
em úllimq análise, sejam salva-
guardados.
Aumento da Capacidade
de Armazenamento

Entre Iodos os problemas poi-tos em foco. lace aos aconteci-
mentos de Suez, o principal é odo aumento da capacidade de
armazenamento de petróleo no
país. Podemos adiantar, mesmo,
que êsse será o ponlo alio dareunião de hoje entre o presi-dente Kubitschek e os dirigentes
do Conselho Nacional do Petró-
leoe da Petrobrás. Na reunião,
serão esludadas determinadas
providências, a üm de que as
refinarias (particulares e da
Petrobrás), bem como as compa-
nhias distribuidoras, aumentem
sua capacidade de armazena-
mento. Isso, aliás, é o que ia-
zem os mais evoluídos paises do
mundo, a lim de obterem cober-
tura em caso de qualquer even-
tualidade — tal como ocorre no
momento. A realidade impõe que
se tomem providências dessa
ordem, independentemente da
execução dos programas já tra-
cados. para se intensiiicar a pro-
dução do petróleo no pais, a üm
de nos 1" ertarmos de qualquer
dependência do exterior no que
se relaciona com os forneci-
mentos.
Preocupada a Indústria

Como não poderia deixar de
ocorrer, oi Industriais estão pre-
ocupados com a situação, lendo
essas apreensões se refletido na
última reunião da Federação das
Indústrias do Distrito Federal. O
sr. Mario Leão Ludolf. abordando
a questão do petróleo essencial
ao desenvolvimento econômico do
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país, lembrou a conveniência d*se ultimar a execução do acôr-
do com a Bolivia, através do
qual será posshrel ao Brasil dis*
pôr de petróleo bruto dentro d*
poucos anos, que poderia inclu-
siv» vir diretamente em "pip*>
Unes" até Santos, de acordo com
planos lá elaborados. O sr. Zul-fo de Freitas Malmann, que pre*sidia a sessão, frisou ser a ques-tão dos combustíveis vital parao país, e prometeu apresentar
mais tarde ao plenário um estu-do '. ito quando da guerra daCoréia, traçando normas paraaproveitamento de nossas divi-sas na importação de matérias
essenciais, evitando-se assim arepetição do que houve naque-
Ia oportunidade, quando foram
consumidos 800 milhões de dóla-
res na aquisição de artigos me-nos essenciais. O sr. Renato
Heinzelman e oulros oradores re-feriram-se à conveniência de ser
alertada a CACEX, para apres-
samento dos processos de impor-
lacão de matérias primas, de
modo a que ionnemo» estoques
razoáveis, necessários em caso
de emergência. Foi dito que há
dificuldades para compras em
paises de moedas fracas, e que
poderia ser melho» e*aminado
pela CACEX na atual situação.
Calmo o Mercado
Financeiro

O* acontecimeetoe de Som nfto
exerceram maior influência na
mercado financeiro, tendo ate,
como já assinalamos em nossa
edição de ontem, o eruseíro mot*
nileslaoo certa firmeza em re-
lação ao dólar e à libra, no mer»
cado livre. Onlem, no feehamen*
lo, cs bancos particulares cota*
vam aquotas moedas nas seguin-
tes bases*, dólar — compra, Cr$
67.80: vertdas, Cri 65,80; libra— CrS 186,190; venda, CrS 180.00.
A única coUia que poderia influir
no curso do mercado — segun-
do afirmam os "experta* — se-
ria um maior Ingresso no país ds
capitais libra», por excelência.
Geralmente os possuidores de
capitais fogem das áreas con-
flagradas f tal como aconteceu
na Argélia e aa Indochina com
os franceses), procurando apli-
cação para sen dinheiro livre,
em regiões mais seguras. Utili-
zando-se uma expressão técnico*
financeira, êssee capitais "hot-
moner" (dinheiro quente) ali'
mentam em outros paises o mer
cado livre de câmbio, o que não
ocorreu porém aqora eom o Bra-
•il. Quanto à queda dos ágios,
para a área de conversiblllda"
de limitada (ACL) nos leilões
de divisas realizados nesta ca'
pitai terca-fetra última, que foi
inetrptetada como nm reflexo do
conflito no Oriente Médio, asse-
gura-se que nada deve levar a
essa conclusão. A baixa regis-
trada nos ágios para a ACL
(área onde se incluem as im-
portações da Ori Bretanha •
Franca) é deeorrèaefa — segun*
do apuramos na Bôlsa de Valo*
res — de nm lançamento de
maiores dlspoalbt&dades à Ed*
tacão.

______ __¦ cs ______________________________________¦____________________¦ e___________k___MS _________________________& _______AS HCfBnHM HKMMiS
e o PHiWm do Oriente
Médio
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SQU dinheiro * Porque, garantida por 20 anos de experiência.^"M dura toda vida.

SCU tfiHinn * P°rclue * a maí* P«rf«íta máquina de lavar=S—SSiliKSf iá criada pela técnica: faz tudo sozinha.

SUO rOUPCl * P°"lue $eu Recipiente Mágico de Metexaloy,
¦ ¦¦ IS—• macio como cetim, prolonga a vida útil dos tecidos.¦

A. Um produto fabricado • garantido pelassista a uma .*->
demons/roçâo B !$* D/! #'-/7 /
nos Agentes C^W(^&Wlc£-< __

A .;. INDUSTRIA E COMÉRCIO
uomaaoê fo Culabã, 989 (Moóca) - Fon.: 9-1151 - End. T.l.gr.i "BENHOME" - Sâo Paulo
Betim» Avenida Churchill, 60 • S/203 - Fon»! 42-8004 - Rio de Janeiro
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HIFUIDA EM MAIS DE 3.000.000 DE LARES EM TODO O MUNDO

Tendo em «Wg o» acènfect*
mentos de 9ose. •onsideramos
oportuno veicular algumas in-
formações relacionadas com a
questão do* fornecimentos de
petróleo ao nosso país onde
115.500 barris são refinados dia-
riamente. cabendo à PETROBRÁS
cerca de dois terços dessa pro-
dução. Das duas refinarias da
empresa uma — a de MataTipe
— é abastecida, exclusivamen-
le, com petróleo nacional, sendo
da ordem de 7 mil barris diá-
rios sua atual produção. Quan-
do. dentro de dois anos. esti-
ver essa unidade industrial da
PETROBRÁS operando uma car-
ga diária de óleo bruto cinco
vêsee maior, o sen suprimento
continuará a ser garantido pela
produção dos campos petroliie-
ros do Recôncavo Baiano, atual-
mente lá na casa dos 20 mil bar*
ris diários. A outra refinaria da
PETROBRÁS — a "Presidente
Bernardes" — localizada em
Cubatão. no Estado de São Pau-
lo, processa 65 mil barris de óleo
cru por dia, recebendo a maior
parte (35 mil) da Venezuela e
os 30 mil restantes, em duas par-
tes Iguais, provenientes, uma de
Ras Tanura. na Arábia Saudita,
e outra do Recôncavo Baiano,
Ainda da Venezuela procedem os
3.500 barris de petróleo utiliza-
dos diariamente, pela fábrica de
asfalto da PETROBRÁS situada
também em Cubatão. Das de-
mais refinarias em funcionamen-
to no país — seis ao todo —
apenas uma se abastece de pe-
tróleo do Oriente Médio. E" a
de Capuava que recebe 
1.138.861 toneladas anuais de
óleo bruto do ruwait, para aten-
der ao seu processamento diário
de 25 mil barris. A refinaria de
Manaus, que iá começou a pro-
duzir, operando uma carga diã-
ria de 6 mil barris de óleo cru,
se abastece de duas fontes: Ve-
nezuela e Peru. A refinaria de
Manguinhos (Distrito Federal),
com seus 10 mil barris de pro-
cessamento diário. Tai buscar
também na Venezuela, o petróleo
de que necessita, o mesmo ocor-
rondo com as refinarias Mata-
raszo (São Paulo). Ipiranaa ¦
Uruguaiana, estas duas últimas
situadas no Rio Grande do Sul.

Como iá assinalamos, para um
total de 5.555.000 toneladas
anuais de óleo bruto. que a
quanto vão as necessidades das
refinarias nacionais. apenas
1.810.000 são adquiridas no
Oriente Médio, sendo transpor-
tadas para o Brasil pela rola do
Cabo da Boa Esperança, de oer-
curso menos longo e. em con-
seqüência, mais econômico. As-
sim, o petróleo árabe não v«m
para o nosso país atrave^ do
Canal de Suei. O volume m-ríor
de petróleo destinado às reli-a-
rias brasileiras provém dn l»r-
ritório venezuelano í.-•..• .indo
2.850.000 toneladas anuais. O
Recôncavo Baiano contribui com
nma cota superior a 1 milhão de
toneladas. Finalmente, o Peru.
culo petróleo é também usado no
Brasil, concorre com 65.000 tone-
lados anuais para o abasteci-
men<o da Refinaria He Manaus.

m

ll

.\ t



tr W: ¦¦xiAAAyyy

"'rí.|-*(rr.',;1 ^•"¦«?'" •¦^'¦¦•.^l' lHP.)jgPl..*l.1f«J

| m}nw;o7/ur>w^m:P.mm \
PAGINA 12 -ir Rio de Janeiro, Quinta-Feira, 8 de Norembro de 1956 *

Recapturados os Fugitivos: 2 do Presídio, 1 do 30.°
Na madrugada de ontem foram presos em Caxias, os de-tentos José Alcides Batista Pereira, vulgo "Vovô da Lapa" eCelestino Pereira tje- Barros, vulgo "Bolaclião", delinqüentes que,dia 29 do mês findo, em companhia de Marcelino Ferreira Limae Romualdo Vilachan de Castro, empreenderam espetacular tugado Presidio, onde se achavam aguardando julgamento. Naquela

oportunidade, o guarda Artur Caetano foi atacado a socos e pon-tapes pelos marginais, fugindo, entã-ai, os quatro bandidos, numa
camioneta chapa branca. Desde então, as autoridades vêm era-
preenejendo diversas diligências, vasculhando os redutos rins
malandros e policiando as moradias dos familiares dos foragidos.

Assim i que, informado da
presença dos dois facínoras
naquela cidade fluminense, o
Coronel Milton, Diretor do
presidio, acompanhado de di-
versos auxiliares armados de
metralhadoras, cercou o covil,
um barraco localizado nas
proximidades do matadouro,

conseguiu prender os dois
fugitivos. Xo entanto, à nos-
sa reportagem, o Coronel Mil-
ton negou o fato, declarando
que tudo não passara de hoa-
tos sem fundamentos. Toda-
via, estamos seguramente in-
formados que a negativa da-
quele oficial prende-se ao es-
tailo fisico dos marginais cap-
furados que, em virtude dn
séria resistência oferecida,
não é nada satisfatório.

Benjamim dn Silva, vulgo"Russo", assaltante c wacb-nheiro condenado pela/,tus-tiça, recentemente c/a/ádido,
com outros detentos, ,*üo xa-
drez do 30.» D. P.. fj(À preso,ontem, pclo.s investigadores
Sá, Válter e Gilln/itfo, lota-dos no fi.° D. P. í> assnltan-te passeava trikV.quilainente
pela l.apa e. ao «jer reconhe-
cido pelos polia.-ljais. não es-baiçou a menoç reação e foirecolhido ao xadrez, ondeaguardará rc.iuoçào para o
presídio.

i
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MONSTRUOSO CRIME EM CORDOVILr
ULTIMA HORA

levou o Menino ao Cinema
e Depois o Estrangulou!

Lata Fcroí Entre o Menor e Sen Matador, Qne Fugia Deixando ne Lecal
do Crime a Roupa Ensangüentada e Nas Mãos do Menino Una Mecha de
Cabelos Louros — Mobilizada a Polícia Para a Caça ao Criminoso — Todasas Pistas Conduzem ao Indivíduo Antônio Cordeiro Soares

tanciadas pelo seu desapare-
cimento repentino, porquantonao havia aparentemente mo-
tivo para tal.
Crave 'Ameaça

"RVSSO" - Fugiu do xa-
drex do SO." D.P. e foi preso
na Lapa. Agora, está no

xadrez do 6." U.P,

MUITO CUIDADO NA
HORA DE FAZER SUA

"FIZINHA"
Segundo a orientação dn

atual delegado de Costu-
mes, todo aqule que fôr
preso jogando no "bicho"
com listai feitas, será preso
c autuado como contraveu-
tor, devendo por isso ser
remetido A Casa de Dcten-,
ção. Os outro* que estive.
rem apenaa ditando ais"palpites", serSo autuados,
mas poderio lalr, mediante
fiança idônea.

ESTOURADA UMA"FORTALEZA" DE
BICHO

A turma do Investigador
Albertino, da Seção de Jogose Diversões, ontem, conse-
guiu penetrar xu% "fortale-
za" de Firmino de Almeida
Barros (50 anos), conhecido
banqueiro do denominado''jogo do bicho".

Além desse fcontraventor,
foram presos seus dois auxi-
liares Sebastião Cardoso de
Miranda e Valdir Ferreira da
Veiga e mais apa fregueses
Djanira Maria Lima, Henri-
que Francisco de Assis, Lin-
dolfo de Sousa' e Silva e Ma-
ria Nogueira Sampaio, Todos
foram conduzidos a Delegacia
de Costumes e Diversões,
beth como o material apreen-
dido, apesar dos bicheiros te-
rem tentado destruir tudo
numa fogueita.

Foragida da Justiça: Fazia
Algazarra Quando Foi Presa

Unja turma de policiais do 4." Distrito, na madrugada do
ontenjí, numa "batida'' de rotina, logrou prender as mundanas,
Ceniru Gomes e Jurema Purus, quando as mesmas promoviamtrerrtaynda algazarra, próximo a Taberna da Glória. Levadas paiaaq«4e'le departamento policial, foram removidas, posteriormente,
Pciríi a Delegacia de Costumes e Diversões.

Jurema, para dissimular sua real identidade, forneceu um"AC.me trocado mas as autoridades da especializada reconhece'
Bam-na, através de uma fotografia, comprovando, então, tratai ¦
.Se de uma foragida do Presidio do Bangu, com sua prisão pro-
ventiva requerida pela 20.* Vara Criminal. Após as formalidades
de praxe, foi a infeliz mulher recolhida ao xadrez, enquanio
aguarda sua volta ao Presidio.

PRESOS NA POLICIA TÉCNICA
OS ASSASSINOS DO GRAFICO!

O delegado Jorge Martins, ti-
tular da Polícia Técnica, vem
de esclarecer o crime ocorrido
no dia 1," do corrente na Ave*
niala Postal, no qual perdeu a
vida o operário Luciano de
Sousa, (16 anosl fuzilado cnm
um tiro na nuca. Como se sa-
he, o menor, quando transita-
va pela artéria acima men-

«ionada, o que fazia eu} compa-
nhia de cimo colhas, recebeu
um tiro, projétil qúe foi dispa-
Tfldo por um grupo de vaca-
bundos que ali se encontrava.
O investigador Teixeira, traba-
lliainlo ativamente sob a orien»
tação daquele titular, prendeuJoão Batista, (solteiro, 19 niíos,
Morro de São João) e Gelson
Jesus Santos, (lil anos, Ave-
nida Postal, 48). Os dois nieli-
antes, num cinismo revoltante,
declararam que ali se encontra-
vam em companhia de Antônio
dns Santos e que João Batista«B.xibia-lrhcs uma garrucha. Paraflcnionstrar seu funcionamento,
João teria dado um tiro nochão. Nessa oportunidade, Gel-son. ao procurar arrebatar •arma da mão do comparsa,
provocara o disparo acidental

que fora atinçir o infeliz ope:
r.i rio. As autoridades não acro-
ditaram na versão dada pelos
acusados e estão empenhadas
cm esclarecer devidamente o
homicídio.
BICICLETA COLHEU 0

DESEMBARGADOR
Quando passava pela Rua

Buenos Aires, em frente ao
n.° 58, o desembargador Fer-
nando Luiz Vieira, casado, de
68 anos, residente à Rua Mo-
reira César n.° 66, foi colhi-
do por uma bicicleta, que lhe
causou contusão no superei-
lio esauerdo, fratura do mo-
lar, escoriações generalizadas.
Após medicado no HPS, o
desembargador foi removido
para uma casa de saúde.

MATOU-SE A JOVEM
Por questões amorosas, a

jovem Marilda Politano, de
18 anos, residente na Estrada
do Barro Vermelho n.° 732,
ingeriu violento tóxico, vin-
do a falecer ao ser socorrida.
A polícia do 24.° DP regis-
trou a ocorrência.

Com visíveis sinais de estrangulamento foi encontrado o
corpo do menino Geraldo, num terreno baldio, no subúrbio
de Cordovil. Desde há dias que sua família o vinha procuran-do e acreditava-o, apenas desaparecido, até que na manhã
de ontem, populares depararam com o cadáver, comunicando
o fato ao 21.° Distrito Policial. O pescoço da vítima, examina-
do pelos peritos, denunciava que o matador, de forma brutal,
usara as mãos como verdadeiras, tenazes, até extinguir a vi-
cia do infeliz garoto.
Luta Intensa

Por outro lado, ainda, o quenos ftu dado observar, numa
das mãos da vítima estavam
mechas de cabelos louros, o
que sem dúvida atesta a resis-
tência e a luta que foi travada
por Geraldo, logo que perce-beu estar sendo atacado. Esla
e outras pistas dão indícios
seguro sóbre o bárbaro crimi-
noso, cujo irmão, já localizado
disse, contudo nada a saber
quanto ao paradeiro do crimi-
noso.
Desaparecido

Atendendo ao pedido do in-
dividuo, Antônio Cordeiro
Soares ( solteiro, 23 anos, Rua
Coronel Camisão, n.° 271), a
doméstica Lita Cardoso San-
donato, domiciliada naquele
mesmo local, conseguiu queseu filho menor, Geraldo San-
donato, de 8 anos, fosse ao ci-
nema, em sua companhia. As-

sim procedeu, sem qualquerreceio, porquanto o rapaz, du-
rante o tempo em que viveu
naquela casa, demonstrou ser
de procedimento impecável.
Os dois sairam, para assistirá
sessão das 20 horas.

O tempo se escoava e os
dois não sapareciam. Receosa
de que algo lhes tivesse acon-
tecido, D. Lita pediu ao mari-
do, Rafael Sandonato, que fos-
se até a porta do cinema paradissipar as dúvidas. Entretan-
to, nâo somente o cinema, co-
mo todo o subúrbio, foi "revis-
tado" por Rafael, sem contu-
do, conseguir localizá-los. Am-
bos haviam desaparecido mis-
teriosamente.
O Encontro Chocante

A noite passou-se, a madru-
gada também e o menor e seu
acompanhante ainda não apa-
reciam.

Pela manhã, por volta das

7,30 horas, alguns populares
que transitavam peia Rua Co-
ronel Camisão, depararam
com o achado macabro. O cor-
pinho do menino, apresentan-
do graves lesões, mais acen-
tuadas no pescoço, onde apa-
reciam nitidamente fortes
equimóses, aparecera prostra-do no campo de futebol do
Fauna F. C.

Populare compareceram à
delegacia do 21.° Distrito Po-
licial, onde deram ciência do
fato.
Polícia e Perícia

Ao local do hediondo es-
trangulamento, compareceram
as autoridades de serviço na-
quele distrito que, na pessoado comissário Magalhães Cou-
to, providenciaram o que o ca-
so exigia, solicitando, também,
o comparecimento da perícia,rumando para o local o peri-to Duque Estrada. A autori-
dade constatou que o cadáver
apresentava cários arranhões,
produzidos por unhadas, além
de fortes equimóses, o que de-
notava o horripilante crime
que fora perpetrado horas
antes. Logo de início, as sus-
peitas recaíram sobre o acom-
panhante da criança, suspei-
tas estas que eram consubs-

Mistério a Bordo do "Rio Tiinuyan"

Ignorado o Paradeiro
do "Correio" de Perón!

As hipóteses aventadas no
local foram, posteriormente,comprovadas, através das de-
clarações da genitora de Ge-
raldo, que disse desde há mui-
to residir, juntamente com afamilia, na mesma vila onde
estava êle domiciliado. Há al-
guns meses atrás, como en-
trasse em forte atrito com o
pai da doméstica. Benedito
Cardoso que atende pela al-cunha de "Benedito Peixei-
ro", Antônio teve ordem de
despejo, ocasião em que pro-meteu vingar-se do que aca-bavam de lhe fazer. Passados
meses, voltou as boas com afamília, passando, novamente,
a ocupar a casa que havia per-dido.

Acredita-se que, não se es-
quecendo do que havia pro-fazer as pazes com a família
para, na primeira oportunida-
metido, Antônio dissimulou
de, cumprir a promessa.
Diligências

As autoridades do 21.° Dis-
trito Policial destacaram uma
turma de investigadores paraacompanhar o caso. As dili-
gências já foram encetadas,
esperando-se, a qualquer mo-

í??ent2 ?,JfaPtura do homicidú
tarado" entre os moradorede Cordovil e que, ainda sencontra foragido, não se tendo a menor notícia de ondi

possa êle estar homisiado.
Informações do Irmão

O detective Ildeíonso na'diligencias aw que procedeuacabou por localizar um irmãrdo acusado. Trata-se de JoãiCordeiro, residente na Ru;Joaquim Silva, 115. Declaroí
ele que realmente Antônio jólhe dera muito trabalho, poi'inclusive não gostava de tra-balhar vivendo durante algumtempo as_suas expensas. Dissiainda João, que não via o ou-tro há vários dias, mas se sou-besse de noticias suas seria o
primeiro a avisar à polícia.
Encontradas as Roupas

Na noite de ontem, as peçasdé roupas do acusado, um bíu-são e uma camisa foram en-contradas na Estrada do Pôr-to Velho. Examinadas const»-
tou a polícia estarem sujas ciesangue. Tratou éle de fugirapós o crime, mas como seriafácil ser descoberto, por aque-la circunstancia tratou pru-curar se desvencilhar das re-feridas peças. Com tais pistastudo indica que a prisão doautor se fará dentro em pou-
Cil.
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Aconteceu no Méier: Sete Feridos na Explosão

Acreditam os Passageiros Que Félix Gonzalez Siga Prisio-
neiro Num Dos Porões do Navio — O Comandante Ne-
gou-se a Prestar Informes, Dizendo Mesmo Não Conhe-
cê-lo, Entretanto, Consta do Rol da Tripulação ComoGarção - A Polícia Marítima Não Foi Cientificada do fato

Estranho mistério paira a bordo do transatlântico argen-tino "Rio Tunuyan" chegado ao Rio procedente dos EstadosUnidos e escalas pelos portos da América Central e ,do Sul
Correio de Peron

AS VITIMAS — Trtí doi operários do Laboratório QuímicoSiUia Araújo vitimada num explosão de um aparelho de
esterilizarão

No Lab oratório QnimicoSilva Araújo, situado à Rua
Dr. Paulo Sllva Araújo, no
Méier, ontem, pouco depois de
meio-dia, o atito-clave n.* 3
(aparelho dè esterilizaçio) ex-
plodiií, causando pânico aos
operários que ali trabalhavam.
Pausado 0 momento de confu-
saú, foram providenciado» ao-
corroa *pc-a sete operários

•¦queimados
graus que
clave. São
Fernandes
anos, Itua
146. apt."

pelo vapor de 115
escapara do auto-

êlcs Olarimundo
de Almeida (50Magalhães Couto,
104) — 1.» e
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Noticias recentemente divulga-
das revelaram a prisão de ura
estafeta de Juan Perón, ocorrido
na Venezuela. Tratava-se de Fe-
lix Gonzalez. Fora preso ao des-
cer de bordo, conduzindo farto
material de propaganda do ex-ditador portenho. Retornado a
bordo seguiu para Nova Iorque.
Nada mais se soube a respeito.
Temor Entre
a Tripulação

A chegada do "Rio Tunuyan*
a esta capital provocou a ida abordo da reportagem marítima.
No navio, ninguém sabia quein

era Felijc Gonzalez. Nem o pró-
prio Comandante, José Maria Do.
dero, conhecia o fato, segundo nos
declarou. Escusou-se mesmo a
prestar maiores esclarecimentos arespeito. Por sua vez o 1." oficial
de bordo, algo receoso, negava-
se a outros informes. A própriatripulação, receosa, evitava a im-
prensa. Constatava-se um ambt-
ente d* terror a medo.
Preso o Incomunicável

Conseguiu a reportagem, poifun, através uma série de sindi-cancias, a bordo, entre passagel-ros, saber da existência de umboato, propalado entre tripulan-
Solução Para o Problema Das Revoltas no Xadrez da PC:

Presidiários Transferidos
Para a Colônia da Ilha Grande

TRANSFERIDA PARA
0 DIA 9 A HOMENA-
OEM AO CHEFE DE

POLICIA
Conforme noticiamos es-

tava marcado para • dia 8
um jantar em homenagem
ao Chefe de Polida, Coro-
nei Batuta Teixeira. A co-
missão organizadora resol.
veu transferir • ágape parao dia nove c que terá lugar
ha sede do Flamengo, na
Av. Rui Barbosa.

¦ALEADA NA COXA
-GuatiUra, da 8 anos, filhaie Enlí Bernardino Gastão.residente na Av. Francisco

k ?5*rM' 4fl'< oâsa S. em Nova
. Iguaçu, ontasm, quando esten-
? dia roupa no terreno da vila,

íoi atingido por um tiro nacoxa direita. Depois de socor-rida no Pftsto tie Assistência
i do Meier, foi removido para« o Hospital Sousa Aguiar.' Ninguém sabe quem fêz odispare.

graus nas mãos; Manoel Alvesda Silva (29 anos, Rua Cnru-
paiti, IS!), casa 12) — 1.» e2." graus nas mãos: Armando
.Paiva (50 anos. Rua MiguelRangel, 376) — l.« e 2.°-srraus no rosto e tórax;'WilsonA ovais (30 anos. Rua M, 200,em Magalhães Bastos) — quei-maduras pelo corpo; José Yi-dal Í04 anos) e seu filho Emi-lio José Perdi» Vjdal (21 anns)amhos, que residem na RuaJouo Vicente, 273, tiveram
queimaduras generalizadas; eOton Ferreira'Silva (32 anos,«ua Manoel Nogueira de SA802) - 1.» e,2.«> graus no to-rax e rosto. * Todos, depois demedicados no Posto de As<=is-tência do Méier, foram remo-vidos par., a Casa de Saúdebao ^auli». No momento da ex-plosão. J-teé Vidal era quemmanejava'com o esterelizador.

ATROPELADO NA
CALÇADA

J<af;é Carlos, de 2 anos deIdade, filho de José Fernan-des da Cunha, ontem, quandose achava na calçada em
V^ite a sua residência, à ruaMbntalveme. 81. foi atropela-ao pela camioneta de entresado Café Luzitano. chapa60-85-69. dirigida pelo moto-
(«sta Bernardino Marques deOliveira, que fupiu. Com fra-lura da perna direita, o ga-roto foi socorrido no Hospi-tal Sousa Aguiar.

APARELHO DE ESTERl-
LIZAÇAO — Explodiu cau.
sando queimaduras em sele
operários da Silva Araújo

Nota Oficial do Ministro da Justiça - Conclusão KápidaPara os Pavilhões de Bangu - Grave a Situação, Reco-nhece o Sr, Nereu Ramos - Seleção Dos Removidos

HOMENAGEM PRESTADA
A VETERANOS JORNALISTAS
Em solenidade realizada no

P i ii al i ,r a 11, dos Jornalistas
Profissionais dô Rio de Ja»
Èeiro, 

foram homenageados pelaliretoria daduela Associação dedasse os 37 veteranos do jorna-liâmo dentro da "Quinzena doJornalista". Oí agraciados sfto>s seguintes: ttilí Oomes, Djal-
na Maciel, MatirklO Wftltsttaa
José Ribamar Castelo Branco,Ka-ruinàldo Cavalcanti, Paula»
Bjrniea d* Oliveira, Herauno Pl-
rteifo Refluifio, Ernesto Ribeiro,H*rtlt Dòmlflgtiei, José CustodieBarri*» Filho, Albino Dias Feia.
aeadtm, Edmundo Monteiro de11.

Ba •' t
Hg?'*,i ,

Castro, Imít. Luna, Pau li, M„tHLima, Antônio Amorim Neto,
Melcliisedeck Silva Reilc. PauloSilveira, Manoel Dias Pénucno,Lui» D'Orleans "aulistano San-tana, Paulo de Ulircira, Artali-
dio Agostinho l.uz. EverardoLopes, Mário Rodrigues Filho,Nelson Firmo, Antônio Carvalho
0uimarg«M, Augusta» 3rum, O».
^Nj^daSá. Edgard PilarDromond, Isaac José Amar, Ber-Uet Júnior, Anselmo Domingues,Anoh Neto Oduvald. Viana, Jo-

>. c-&à

BATEU NO POSTE
FERINDO TRÊS

Quando passava pela Av.Rodrigues Alves, o lotação dahnha "Nova Iguaçu-Mauá"
bateu num poste, ocasionan
do ferimentos nos seguintes.
Ivan Ribeiro da Silva, de 23anos, residente na Rua Ca-bedelo lote 17, em Nova Igua
çu. Terezinha Monteiro Cas-tanhola, de 18 anos, residente
na Rua Luiz Lima naquelemunicípio e sua sobrinha
Maria de Lourdes MonteiroCastanhola. Todos medicadosno HPS, retiraram-se após

CAIU DO 4.° ANDAR
Amádia de Carvalho, trabalha e reside na Rua Afon-so Pena n.° 147. ONntem elaestava limpando as janelasda sua moradia que fica no4. andar, quando sofreu uma

queda, indo cair ao solo Avitima em estado grave' seacha internad.. no HPS
ATROPELADA A

REVIS0RA
Na Av. Presidente Vargas,foi colhida por um auto a re-visora Gilda Batista Lacerdade 21 anos. residente na RuáConselheiro Mayrink n.° 11A vítima que recebeu várias'escoriações foi medicada no

AMANHA 0 BANQUETE AO
CHEFE DE POLÍCIA

.'ni grande banqueis será ofe-reeido amanhã ao Chefe de Po-licia. Coronel Fclislicrto Batls-
,r.cl!teira- íuisés, promotorespulilicos, senadores, deputados,'""«adores e oficiais do Exér-.uto, .Marinha e Aeronáutica pa-trocinam a homenagem, que te-rá lugar na sede nova do Fia-mengo, com Inicio programadopara às 20 hora* e .10 minutos.As listas de adesão para essahomenagem ao Coronnl BatistaTeixeira encontram-se na por-taria ,1o Sen:if'o. iln Câmara doaUeputados, no Qunrtel-Gencr.ildo l.o Bxércitt) c no Jóquei Clu-he Brasileiro.

O gabinal* do ministro da Jus-tiça, sr. Nereu Ramos, divulgou on-tem a seguinte nota:"O ministro Nereu Ramos temdispensado atenção especial aosério problema da insuficiência dalotação dos presídios, para aco-lher os presos, que se encontram
nos xadrezes da Policia Central ¦doa distritos policiais, iá auperlo-
tados.

Adotou todas aa providência*
que estão na sua alçada e ao seualcance, para qu* a séria situa-
ção m resolva em definitivo.

A solução será, como, anterio-
mente, se esclareceu, a utilização
dos dois pavilhões lá construídos
•m Bangu, oa quota, para serem
ocupados, necessitam de equipa-
mentos * Instalações, que depen-
dem da abertura do crédito espe-
dal de 60 milhões, culo proieto d*
autorização somente hoie chegará
ao Senado Federal, remetido pelaCâmara doa Deputados, que, an-
teontem, aprovou a redação final.

Após a decisão da Câmara Al-
ta, deverá o projeto de lei subir
à sanção, se não receber emendas.

Seguir-se-ão as formalidades

Recomenda o Prefeito:
Respeito à Semana

Inglesa Dos Comerciários
Atendendo à denuncia feita

pelo Sindicato dos Empregados
no Comércio, através do «eu
Presidente, Sr. Jaime da Sllva
Corrêa, o Secretário Geral co
Interior e Segurança expediu
circular ao Diretor do Departa-
mento de Fiscalização, recomen-
dando "as necessárias provi-dencias no sentido dc ser exer-
cida severa fiscalização quantoao funcionamento do comércio
aos sábados, dcpoU das 12,30horas".

O Sr. Jaime Corria havia cn-viado ofício ao Prefeito Negrão
de Lima, informando que diver-sas casas comerciais cariocas
estavam violando as normas Ie-
gais que instituirá in a ".sema-
na inglesa" pan, os emprega-
dos no comércio, prorrogando <i
cxpedienle além do tempo per-mil ido. o Chefe do ExecutivoMunicipal, cm mensagem envia-da ao Sindicato dos Comercia-rios, informou que havia dadoinstruções ao Secretário de Se-Kiirunça, no sentido dc provi-denclar medidas para coibir oabuso. A fiscalização do Depar-tamento competente será ,ieve-ra a partir do próximo sábado,quan.lo poderão sir autuadosIodos os estabelecimentos queestiverem Infringindo os dispo,sitivos dn lei, incidindo rm pe-íiidas niultiifi.

legais de consultas obrigatórias aoTribunal de Contas, quanto à le-
galidade da abertura do crédito e.ao Ministério da Fazenda, em re-lação às disponibilidades finan-ceiraS.

Resolvidas, favoravelmente, es-aaa c.insultas, abrir-se-á o créditoespecial • promover-ae-ão o aeuregistro, a abertura de concorren-
da • providências para admissão
de tarefeiros, mediante recruta-
mento • seleção.

Para Isto, já foram planejadasas medidas precisas para oportuna
e Imediata execução, de modo qutos dois pavilhões, iá construídos,
possam receber, aproximadamen-
te, 250 presos, cada um.x Em lace desses trâmites inevl-
laveis, o ministro Nereu Ramòk,
avocou o estudo dos dades quemandou o seu Gabinete coliglr, arespeito da situação dos presídios.Apreciando todos os elementos,
que lhe foram submetidos e, prin-clpalmente, os informes relativos à
população carcerária, verificou o
ministro da Justiça que quase to-
dos ob tetos das respectivas lo-
tações «atavam, desde muito , ul-
trapaesados, • que, apenaa, aa
duas colônias da Ilha Grande, me-
diante Indispensáveis providências,
poderão receber mais presos.Em face dessa conclusão, oministro, considerando a grávida-de da situação a Inadiável ne-
cessidade de uma solução de
emergência determinou ao Dire-
tor da Penitenciária Central que,zem demora, se articulasse com os
diretores dos demais presídios e
com o Chele de Polida, no sen-
tido da remoção Imediata, me-
diante prévia seleção, de 288 pri-sos. para os presídios das colunlas
situadas na nha Grande, a Mm do
que as vagas abertas no Presidio
do Distrito Federal sejam preen-chidas pelos que se encontram nos
xadrezes da Polida Central e das
delegacias distritais.

Aislm tendo, terá lugar, sexta-
feira, dia_9 do corrente, a primeira remoção de presos, para aque*
la Ilha. e. até o dia 25 a doa roa-
tantes, de acordo com a determi-'
nação ministerial aos dlretoree dos
estabelecimentos prisionais da
União". I

tes incautos. Felix estava real-
mente a bordo, porém incomu-
nicável. Supunham os passagei-ros que estivesse dentro de um
dos porões, pois, viram diária-
mente, um garção levar, ehcober-
to por pano branco, volume mui-
to semelhante a pratos conlen-
do alimentação.
Consta do Roí
da Tripulação

O comandante do navio nega a
existência de Felix a bordo. De-clarou mesmo ignorar quem seja.
Todavia, verificamos ser FelixGonzalez, tripulante do navio
Constatamos mais tarde na Po-
licia Marítima, na lista (rói) dos 

'
tripulantes do "Rio Tunuyan", o
nome de Felix Gonzalez, copio

I 
"moço comedor", isto é, garção,ser casado, argentino • ter ãsanoa de idade.

A Polícia Nada Sabe
Contrariamente às normas ln-ternacionais, o Comandante Do-dero não levou ao conhecimento

daa autoridades policiais cariocas,a existência de um preso a bor-do A Polícia Marítima nada aa-be. Realizou a "visita" de praxe,liberou o navio, permitiu atraca-lo e desembarcar pajssagciros.Tudo na mais perfeita ordem
como se nada houvesse de inco- rmum a bordo. O navio zarpou à jnoite e o mesmo deverá suceder «
ao chegar ao porto de Santos c.aos demais, até o navio alcançar
Buenos Aires quando então, Fe-lix será entregue à polícia ar-
gentina.

L0N6 - PLAYNGS - NOVOS
CLÁSSICOS E POPULARES
DESCONTOS DE 15%, 20% e 30%

Operas completas, grandes sortimentos
IMPORTADOS — NOVOS

12 Polegadas de Cr$ 400,00 por Cr$ 200,00
10 Polegadas de Cr$ 250,00 por Cr$ 150,00

Populares 78 R. a escolher, Cr$ 20,00; Clássicos, a es-
colher, Cr$ 30,00 - ÁLBUM DE LUXO com fechos

para 12 Discos, de Gr$ 85,00, por CrÇ 60,00

A FEIRA DOS DISCOS LTDA,
RUA BUENOS AIRES, 229 - TEL. 43-4365

PRIMEIROS CARROS DE 1957

NO TEATRO MUNICIPAL A
INTÉRPRETE DA POESIA
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O correspondente da revista PN nos Estados Unidos cn-
via para seus leitores as primeiras fotografias e descrição por-menorizada dos primeiros automóveis lançados para o pró-
ximo ano.

PN DESTA QUINZENA PUBLICA AINDA:

Como Tostar um Carro Usado Antos da Compra
Veja como descobrir os defeito* existentes num automóvel

usado, antes de se decidir a compra-lo.

Cinema i Probloma ds Qovirno
Situação da indústria cinematográfica — Proporçóes finan-

cciras da crise — Medidas de auxilio. .

0 Gerente do Vendas Deve Saber Vender?
Sugestões, idíias e novidades que ajudam a vender mais.

Relações Públicas na Medicina
Informações, notiriáiio e ensinamentos úteis sóbre relações

públicas.
COMPRE AGORA A SUA

PN
NAS BANCAS: CRS 10,00

RUA LUIZ DE CAMÕES. 74-1° - TEL'.' 43 5759 - RIO

Graslella Tellos Cabral retoma-
ra a platéia carioca ae próximodia II do corrente, à 31 horaa.
Criadora d* Am estilo próprio dediser versos, baseada em «eua co-nhecimenloa planístleoe. estudiosa
quo iá iôra da Arte de Melado,
vem dessa experiência a ava ma-neira especial de Interpretar a
poesia. Aboliu a ênfase, domino»
e tom declamatório, hoie desusado,
valoriaou aa tônica, almpUflceu a
Arte da Declamacãe.

£ por Isso «íue o Prol. lata Lo*
venere aóbre ela aaalm ee exprea-
aoui "Se me não engane Graslella
criou oulra arte que nãe tem ee-
mo ainda".

Sara programa, preparado cem
meticuloso cuidado, trás ee nomes
maia destacados da poesia nado-
nai. homenaaeando Toblas Bane-
to, a pensador sergipano que tam-
bem iasia verses líricos. E não
esqueceu Bilac, o Hermee Fenlea.
predominando, porém, a poesiamoderna com Sosigene* Costa, VI-
nieius de Moraes, Carloa Dnm-
mond. de Andrade, Domlngoa Car-
valho da Silva, Jorge de Uma e
outroí.

FlAUlIJLAS
em Liquidação Total

PARA ACABAR TODO O ESTOQUE
Coleção de 20 Flâmulas Por CrS 100,00
Grande Variedade de Flâmulas Avulsas

a Partir de Cr$ 5,00
AV. PRESIDENTE VARGAS, 446 - 20.° andar • s/2006

rJWWffli
Postos de Subsistência Para

Trabalhadores Sindicalizados
Em reunião ontem realizada

no Catete em que estiveram
presentes os Presidentes das
Confederações Nacionais dos
Trabalhadores e por determi-
liarão do Sr. Presidente dn Re-
publicn, foi debatido o planodo governo de melhor ntrnd.-ríi.is Sindicatos no --cinr d',abastecimento de gêneros ali-. mentidos.

Casamcato •
Na tarde de Balindo, na cidade

d„ italioraí. constituiu va-rdadeiro
aa-a.nia-cimentu social o i-nlace ma-
trínionial da srta. Terezinha Pa~
reira com' o ilustre vereador Fran-
cisco Nunes. A cerimônia teve lu-
par na matriz daquela riflada., se-
guindo-se festiva recepção na re-«idêneia do Sr. Felipe Nunes, paido noivo.

PIANOS

raaH BT '.^H Ba*/^ÉHEl Eafl Eán

PmK

A TRADIÇÃO it
E QUALIDADE DA

1NDUSIBIA INGLESA
«Jl NO BRASIL

Singer Usadas

DISTRIBUIDOR:
tfiisA miLTon

Especialidade cm Pianos desde 1935
HUA MAB1Z E BARROS. 920
TELEFONE: 28-4413 - RIO

Viajantes
Knr.iiiHa-.,. n,, |{i„ 0 en<.p-

nii irn Jaa-.'- Il.lilãa, dr l.a-tro, di-ra-tiar da (Jainii-Mio do Estrada da:
ISaadaj,..,,, do Estado de Alagoas.

Ilha do Gover-
nador

Terrenos sera entrada • aem
iuros, ao rua VUeonde Dela-
maré. próximo ao Hoepital
Paulino Werneck. em presta-ções mensais de CrS 2.000,00.Ruas urbanisadas e asfalta-das (não é promessa). Ven-da no próprio local. Nõo
psrcam esta oportunidade
única que mão mais voltará.
Poucos lotes existem ainda.

¦fafl HU

VENDEMOS ótimos, rscondi-
cionadas. daa antigas — 10«anoe do garantia. — 3 gare-Ias. — Entrada» CrS 500.00 e
por mês CrS 300.00. — 5 «a-Tetas — Estrato CrS SOO.00
o mensalidade áe CrS 300,00.
1'agamento à «talai 3 «are-taa. CrS 4.000,00. S «arrotas
CrS 5.000,00. Tarabira eom-

Samoa 
MAQUINAS USADAS

¦y Malra <£ Irmão
RUA ARISTIDES LOBO 134
TEL.: 28-7547 — Bondes: Es-
trêla o Santa Alexandrina à
porta. • ESTRADA MONSE-
NHOR FELIX. 538-A em
irente à Estação de Iraiá."CUMPRIMOS O UUE

ANUNCIAMOS"

Está DOfiníp ?
Não perca a esperança na

aua cura. Procure o médico
:.espirita, Dr. Jorge Júnior
Rua do Ouvidor, n.° 169 .
áala 70C Consultas ás terças.
e quintas, das 9 àa 12 e das
15 às 19 horas. Sábados da.«
9 às 13 horas Consulta-
Cr$'l50 00

i^^^SeíMmiitm^'^'^^^^^^
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ULTIMA HORA Rio de Janeiro, Quinta-Feira 8 de Norembro de 1956

NO MAIOR CONJUNTO RESIDENCIAL POPULAR DA AMÉRICA DO SUL:

CERCA DE ONZE MIL PESSOAS VÃO RESIDIR
EM 1.362 APARTAMENTOS DE TRABALHADORES

Entregues as Chaves Ontem, em Expressiva Solenidade, Pela Fundação da Casa Popu-
lar —- Uma Obra Realizada em Tempo Recor de e em Prazo Marcado, Dentro do Programa
de Assistência Social do Governo Kubitschek — Outros Conjuntos Residenciais do Esque-
met Residencial — Como Falaram o Ministro Parsiíal Barroso e o Sr. Marcial do Lago,ií": j 

———- 
Superintendente da F.C.P. ————^—^—ím

O maior conjunto arquitetônico residencial da América
do Sul, de cunho popular, foi ontem entregue aos seus mo-
radores pela Fundação da Casa Popular, que o construiu em
Deodoro para trabalhadores do Distrito Federal. Trata-se
do Núcleo Residencial "Presidente Vargas", ponto alto den-
tro do "Programa Habitacional Presidente Juscelino Kubi-
tschék", denominação conferida pela administração da F. C.
P. a politica social preconizada, nesse setor, pelo atual Pre-
sidente da República. Como se sabe, em sua campanha elei-
toral lá havia Juscelino apresentado ao povo brasileiro, em
sua plataforma de candidato, as linhas principais das dire-
trizes que em seu governo viria adotar no campo da assis-
tência ao trabalhador. E esse esquema, que desde logo pas-sou a ser preocupação das mais presentes do poder público,
impôs-se como uma exigência e um compromisso, objeti-

vando a realização, em curto prazo, de importantes obras
destinadas a beneficiar as classes trabalhistas brasileiras.
Fala am lepreseataate
Sindical

O primeiro orudnr da sole-
ni.lade foi o Sr. .loão Henrique
Uzeda, representante do Sindi-
cato dos Conferentes dc Carga
e Descarga do Porto, que dis-
correu sobre a significação e a
importância da obra ali reali-
zada. ¦
A Palavra de Snperin-
tendente da F. C. P.

Seguiu-se com a palavra o
Superintendente da Fundação
da Casa Popular. Em seu dis-
curso, o Sr. Marcial do Lago fo-
calizou, com muita objetivida-
de, os principais aspectos das
iniciativas e realizações a car-
go da entidade que dirige. Acen-
tuou que, ao assumir a direção
da K. C. P., recebera do Presi-
dente da itepúbliva a recomen-
dação de que dentro de um pra-zo limitado, em data marcada,
fossem entregues aos trabalha-
dores tfidas as obras que se cn-
contravam em execução naque-
promisso e o dever de, sob a

Êste aspecto do programa assistencial do Governo Jus-celino KubitscheK íoi assinalado, em termos expressivos, pelosuperintendente da Fundação da Casa Popular, sr. Marcial
do Lago, ao ensejo da entrega, ontem, das chaves dos 1362apartamentos do Conjunto Residencial "Presidente Vargas"aos seus proprietários, entrega que se verificou em soleni-dade realizada as 11 horas de ontem, em Deodoro.

O Presidente Juscelino Kubitschek e o Vice-PresidenteJoão Goulart foram representados na cerimônia pelo Minis-tro dp Trabalho, sr. Parsifal Barroso, tendo comparteidotambém ao ato o Preíeito Negrão de Lima, os geneíais Se-gadas Viana, Amauri Kruel e Teófilo de Arruda eouU-as ai-
í,í!»!L0|?atentes, milital.es* assim como destacadas figuras denossos círculos parlamentar, administrativo, político e tra-
«»i1hiS^",J!!tiiV!.raJn tan?bé,m Presentes os membros do Con-selho Central e do Conselho Técnico da Fundação da CasaPopular e presidentes de Autarquias diversas •

la entidade. Tinha então o com-
orientação do Ministro do Tra-
balho, e dentro de 180 dias, fa-
ter a entrega aos trabalhado-
res das mencionadas obras, em
andamento em diversas locaii-
dades do Pais.
Outros Conjuntos
Residenciais

Há poucos dias, no Rio Gran-
de do Sul,, com a presença do
Presidente da República — in-
formou mais o Sr. Marcial do
Lago — foi entregue um con-
junto residencial aos trabalha-
dores daquele Estado. Dias após,
em Minas Gerais, presente o
Ministro do Trabalho, um ou-
tro conjunto era entregue aos
trabalhadores mineiros. Duran-
te o mês de outubro último, em
outros Estados, solenidàdes da
mesma natureza se realizaram
(São Paulo, Paraiba e Ceará,
nomeadamente).
Grande Volante
de Obras

Prosseguiu o Sr. Marcial do

Lago ressaltando que grandevolume de obras foi executado,
em tempo recorde, de modo aserem entregues as chaves dc1.362 apartamentos, núcleo quc
abrigará cerca de 11 mil pes-soas, familias de trabalhadores
do Distrito Federal. Esse con-
junto, de projeto a linhas mo-
dernas, está construído sobre"pilotis", sendo Os apartamen-
tos divididos em sala, 3 quar-
tos, cozinha, banheiro e área de
serviço e estando dispostos em
26 blocos. Do núcleo residencial
constam, entre outros elemen-
tos: prédio para mercado, pré-
dio para a agência de adminis-
tração do conjunto, posto poli-ciai, agência postal, praça de
esportes. Por outro lado, uma
área de terreno foi doada à Mi-
tra, para a construção da Igre-
ja. E com a Prefeitura do Dis-
trito Federal foi assinada es-
critura de cessão de uma fai-
xa de terreno para a construção
de uma Escola.

O Preço de Veada
Dos Apartamentos

Os apartamentos desse Nú-
cleo Residencial, que atingi-
ram o custo unitário de Crf...
172.000,00, teriam de ser ven-
didos aos candidatos prévia-inente inscritos, selecionados e
classificados, mediante amorti-
zação mensal superior a Cr$
1.800,00, e pelo prazo de 20
anos. Todavia, em vista dos
principios basilares de sua po-lítica social, determinou o lie-
sidente da República o rees-
tudo do assunto, objetivando
a que as amortizações a serem
pagas pelos trabalhadores não
ultrapassem de 38% do sala-
rio-mfnimo percebido no Dis-
trito Federal.

Dos estudos ^procedidos re-
sultou a redução e logo fixa-
ção das amortizações mensais
para os referidos apartamentos
em Cr$ 1.420,00, o que corres-
ponde a menos de 38% do sa-

„,,„„»«.¦»»..»»»¦.¦¦».¦»».- -""'TMnfmTxniif^

A60RA! Moderno conjunto Rl/MOSA
de cozinha americana de aço

Gr-m-are* estos pata»
•te msssm «ms» ow mmmm
asara*, até formar
éste conjunto har*
monioso • ntílúsimo

Paços de aço, esmaltadas a fogo, no côr
clássica,, cem sólidas feirogora •
dobradieas reforçados com .molas de
pressão, Instalações a domicílio
com parafusos embuchados
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ESPECIFICAÇÕES

e 
Bonita oantoneira superior.
Prestações desde Or$ 40,00

OCantonelra 
inferior de

grande capacidade

e Armário para guardar
louça a utensílios ds oo-
zinha. .
PrestaçSes desde Cr$ 10,00

frestaçõw da-ede Cr$ «0,00 £-- Móvel inteiriço, ou em pe-

O 
Armário apropriado para
arrumação de xícaras e
pires.
Prestações desde Cr$ •0,00

O 
Armário muito prático
para guardar cereais em
vasilhame.
Prestações desde Cr$ 104,00

Prateleira ideal para copos.
O 

Prateleira ideal para copos.
Prestações desde O» M,00

O 
Móvel inteiriço, ou em pe*
tas isoladas, para bateria
de cozinha e talheres.
Prestações desde Cr$ 340,00

Especialmente construído
para conter vassouras ou
louça miúda.
Prestações desde Cr $ 334,00

D i s t r i s a
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lário-mínimo do trabalhador,
já incluídas as taxas de ad-ministração, seguro contra orisco de fogo e seguro de vi-da.
Programa Habitacional
Presidente Juscelino
Kubitschek

Terminadas que foram tô-das as obras que a atual Ad-
ministração da Fundação daCasa Popular encontrou em
execução, totalizando 2.086 ha-
bitações que abrigarão apro-
xirnadamente 16 mil pessoas,elaborou a entidade novo pro-grama para construção de ca-sas destinadas aos trabalhado-
res, visando, preferêncialmen-te, ao trabalhador de salário-
mínimo e por ser executado
em todo país, principalmentenos Estados do interior e comreal penetração na zona ru-rai, programa esse que re-cebeu o nome de "Programa
Habitacional Presidente Jus-cehno Kubitschek".

Em decorrência de decretosbaixados para atender às re-comendaçoes emanadas doEncontro dos Bispos do Nor-
SP8*? °, Presidente Juscelino
KubitscheK determinou àfun-daçao da Casa Popular a exe-cuçao de obras na região nor-destina do país sem prejuízoao seu programa normal deconstruções. E assim das ta-reS?*5,que lhe forem cometidas,a F.C.P. já está dando exe-cuçao aos Núcleos de UNA,Ituberá e Andaraí, no Estadoda Bahia e»nos vales secos doAçu e Apodi no Estado do RioGrande do Norte e, levando,
assim, sua assistência ao tra-balhador rural. Do planeja-mento geral faz parte também
a Colônia Pindorama em Ala-
gõas, onde será construído umNúcleo Colonial.

A Fundação da Casa Popu-
lar vem estudando um tipo dehabitação de baixo custo, des-tinado ao trabalhador que per-cebe salário-mínimo, reali-
zando para isso a construção
de um tipo de casa denomina-
do "Experimental".
O Discurso do Ministro
do Trabalho

Fazendo entrega do Conjunto
residencial aos trabalhadores

presentes, o Sr. Parsifal Burro-
nu, Ministro ilo Trabalho, em sua
oraçio, manifestou a nua sati«-
fuçiio em \'er obra de tal \ulto
concluída em sua administração."O maior conjunto arquitetônico
que .iá foi realizado na Américado ,Sul", salientou. Referiu-se,ainda, ao empenho, que tem o
Governo, de concluir todas asobras iniciadas em administra-
ções anteriores, em beneficio dasclasses trabalhadoras. A fiíjíuir,lembrou o decreto, promulgadono início da atual gestão, queproíbe aos institutos de previ-dência a aplicação de investi-mentos em operações estranhasas suas finaliddac».
Aprovação do Esquema

Acentuou o Ministro do Tra-balho quc com essas providênciasficou demonstrada a intenção doPresidente da República, de pro-piciar melhores condições de vi-da ao trabalhador, e que. su-
perando todas as dificuldades
de ordem financeira que tolhiamo desenvolvimento da cilira a qnese propunha a Fundação da Ca-sa «Popular, conseguiu o Minis-terio dj. Trabalho interessar oMinistério da Fazenda na apro-ração de um esquema que per-mitisse a liquidação de compro-missos financeiros em atraso,
possibilitando nova fase de ex-
pansão para a Fundação.
Reforma Administrativa

Concluindo, frisou que o Go-vêrno acaba de propor ao Con-
gresso uma modificação profun-da na organização da Fundaçãoda Casa Popular, alçando-a á po-sição de instituto destinado a re-solver a politica du assistência
habitual do Governo, dotando-a derecursos e liberdade de ação. Disseainda o Ministro que exultava emver quç^ a administração atual
prosseguia na tarefa iniciada no
governo de Getúlio Vargas equeestava envidando os maiores es-forços para levar a cabo a ta-ref a.
Entr-iça Das Chaves

Após os discursos, o Ministro
do Trabalho, em nome do Presi-dente da República, fêz a entre-
ga simbólica das chaves, tendosido o primeiro a recebê-las oSr. Cícero Ti.ina Pontes, por si-
nal um trabalhador cego, queproferiu algumas palavras alusi-vas ao ato. Seguiu-se a entrega
dos demais apartamentos.

os produtos
resolvam qualquer

problema oufínário/
«••••va am suo mesa um lugar especial paraesses saborosos • nutritivos pratos t
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filé de Peixe
1/2 kg-Cr* 2 3,00
Camarão Salgado
í/2fcg-Cr$ 35,00
i/4kg-Ce$ ZO.OO
Camarão Fresco
. /2 kg - Cr* 50,00
Peixe Eviscerado
1 *rg • Cr$ 30,00
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Ae comprar PESOU veri/ique sa es
tà aonde retirado do congelador

INDUSTRIA BRASILEIRA
DE PEIXE S/A.

fiUAl-iiOi - Av. Presidente Antônio Carlos, d07
sala 505-A- Tel..- 22-7106

[ãe4*ca!L)

QUAL E A DIFERENÇA

R. Dobrai, 234 (Atrás do MMttda I
Telefonei 52*8439

Procura-se Casa ou Apartamento
Méier - Cachambi ou Todos os Santos

Procura-se pars alugar, casa ou apartamento, de prefe.renda, Mejer ou Todo* os Santos, com 2 quarto,, sala, cozinha
e demais dependências. Tratar com o Sr. Odilon pelo Tele-
fone: 43-415*-.

TUBOS DE TELEVISÃO
(CINESC6PI0S)

NSo jogue lon sea tubo inutilizado on defeituoso,
desperdice dinheiro comprando outro novo. Sen tubo será
restaurado pelo mesmo processo de fabricação com garan-tia, mesma duração e menor preço. Faça-nos nma visita

KRUEL, FRA00Z0 & CIA. LTDA.
¦QA DO 11KÀPO 262 — TEL 32-«724
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Ê multo simples. Ao comprar um picolé

Kibon - na carroclnha ou na confeitaria do seu
bairro — verifique o palito. Se tiver

marcado um ponto azul. você recebe um delicioso
tijolo de Sorvex Kibon. inteiramente grátis.
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Oiríamos que nenhuma, que tão iguais.

Mas na verdade são quase iguais. Porque
um deles é ainda mais valente, mais

agressivo, um verdadeiro campeão das rinhas.
E os conhecedores sabem qual é a diferença

Também em gasolinas, compare! E comparando, V. saberá qual é a diferença:

SÓ AS GASOLINAS SHELL CONTÊM E3 H Q

o nãe ••qoeça: os produtos Kibon ¦ de pasteurizados,

SHELL

I.C.A. não ê nenhuma íór-
mula misteriosa.
I.C.A. (IgnitionControl Addi-
tive) impede a Pré-Ignição,
não deixando incandescer os
depósitos provenientes da
combustão interna.

com BSQ

* Potsiat* «.•» 40.63**

I.C.A. elimina os Ctnrtot»
Circuitos, pois neutraliza oa
resíduos condutores de ele»
tricidade. depositados por
qualquer tipo de gasolina
nos eletrodos das velas.

Paro o motor de sow corfs*» •
diferença começa quando V.
enche o tanque cem gasolina
Shell • a única que contem J.CA

-¦«if m

* *¦

portanto, em qualidade, SD COMPARANDO i

i
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SÁBADO A TARDE WO MARACANÃ: AMERICAx BOTAFOGO; DOMINGO: FLUMINENSExBANGU

NAO QUEREMOS
DESCER MAIS
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"Desculpem-me, os Adversários, Mas Acho Qge Vamos Gostar da Liderança" —"Estou Mais ou Menos" — Foi Bom Ter Ido Para a "Oficina" — "0 Bangu é Sem-
pre Clube Grande" — Olho Nele — 0 Veloz Extrema Tricolor Prepara-sé Para
Retornar ao Time — (De GERALDO ESCOBAR — Fotos de DEMÓCRITO BEZERRA)

CURINHO popularizou-se pela alta velocida-
cie que possui. E apontado como o jogador
mais veloz, chegando mesmo a ser denomina-
do pelos tricolores, como o "homem que ul-
.apassou ;: barreira do som"; Explorado cm
sua velocidade, é um drama pnra as deícsns

c.ni',,. tas. E, depois clc duas rociadas na "cerca", conse-
quôncia de uma contusão no "match" com o Olaria, êle
rutori.ará ao quadro principal. Já treinou ontem com
maior empenho. Correu, ensaiou sua velocidade supersô-
nica, parecendo estar bem para reaparecer.

A "OSicina" Ne Fêz Bem

m
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icope
c^t£fc>ERALDO ESCOBAR-'

AS ARBITRAGENS DO CAMPEONATO
Não -podendo grilar eonlra árbitros, alguns diri-

gentes tentam investir contra Fausto dc Almeida, Di-retor do Departamento. Antigamente; cm todos os cam-
peonatos, havia brigas constantes a respeito clc arin-tragens, com criticas violentas e agressivas. Hoje, qual-= quer "grande" perde para um "pequeno" c nada acon-

H tece. Os árbitros sâo ate cumprimentados. Isso é o tra-
s balho de Fausto de Almeida. Tranqüilizou os árbitros,= melhorou o padrão dc arbitragem c o certame seyuc cal- ¦
Ü mo. Então, deixem o homem trabalhar cm paz...

EVARISTO QUASE DESISTINDO
Tem gente que aposta eomo \

Evaristo vai para o Vasco no I
próximo ano. lsaac Chermann I
assegura que nâo. O pai do ra- I
paz, Evaristo Macedo, (tesou- I
reiro da FMF), disse que não I
sabe da vida do sou íilho. Re- 1velou, entretanto, que o grande 1
meia poderá inclusive abando- I
nar o íutebol. Está cansado de I
concentrações, jogos em cima dc I
jogos, sem tempo para estudar, r
trabalhar e noivar. Isso, é o mais!
certo que se sabe a respeito do ê
eficiente meia. O resto, continua ilutando com todo entusiasmo de 1sempre pelo tetra. §

0 DRAMA DE PEREYRA NATERO |
nt.^1*época', 9una"d0 veio vara o Botafogo, êsu não fi- I Conjunto Sem Titulares i
„J"£°nt ooíctro. Pereira Natero estava treinando e iria ~
ser lançado. No período de preparação c enquanto nãochegariam os papeis, lançaram Amaury. Hoje, o jovemrapaz e um esteio no arco alvi-negro. Perenra Natero os-tenta uma forma técnica e fisica excepcional, mas nâotemvcz para entrar no Ume. Quis sair, mas o clube não° ««SEgttsa» VOis seu concurso é necessário. Disse Ccni-nno: "Soo dois grandes goleiros e precisamos dos dois"

"CANETE SERÁ
AINDA MUITO

ÚTIL AO CLUBE"
TEM APENAS UM MÊS
DE CLUBE E AINDA
NÃO SE AMBIENTOU -
O TIME VAI BEM. DE-
VENDO SER O MESMO
- TREINO ESTA TAR-
DE. SEM OS CINCO DA

SELEÇÃO CARIOCA

O Botafogo su tornou, em fo-
cm ilu derrota do Vasco, nova
tábua dc salvação para enibo-
lar o campeonato. Até mesmo
pnrn suas próprias aspirações,
os alvinegros terão que ser os
vencedores sábado, derrubai!-
do o América, E nessa sema-
na. em cine sua peleja com os
rubros cresceu de importan-
cin, sendo um clássico de
maior volor, para n tabela do
oue propriamente o Uqngü x
Fluminense, estão os liotafo-
gueuses se preparando cuidado-
samente.

Sempre sorrindo, num hu-
mor contagiante, Escurinho
íala cie sua íase no Flumi-
nense, nos últimos jogos que
disputou:

— "Andei mal. Não sei o
que havia comigo. Não sou"crack", mas também não
sou nenhum "cego" em fu-
tebol. Agora já me sinto me-
Ihor, pronto para correi' no-
vãmente. A oficina me fêz
bom. Fui para o "estaleiro"
c pude com isso reparar tô-
das as "peças".

Sempre fazendo humoris-
mo consigo mesmo, pelo seu
espirito sadio e sabendo en-
írentar todas as adversida-
dos, Escurinho ainda comen-
tou:

— "Sinto pouca coisa.
Apenas nos piques que dou,
a perna doi. Mas creio queisso é conseqüência do perio-cIt em que estive parado. Du-rante a semana estarei bem

i íelhor".

Gostinho da Liderança
Sendo quase certa sua vol-ta, Escurinho retomará po-sição para defender um novo

posto que seu quadro ocupa:
a liderança. Com aquela res-
pónsabilidade c respeito aoadversário, que Pirilo incutiu
no espirito de todos os joga-dores, Escurinho acentuou:

— "E' a primeira vez nes-te campeonato duro, que con-seguimos assumir a lideran-
ça absoluta. Acho que va-mos gostar da ponta o não
queremos largar. O gostinhoda liderança sempre c bomPor enquanto, só o tomamos
sem a ter defendido. Mas,desculpem os adversários,
nao vamos querer largar
mais essa. posição. E' sempre
melhor correr na ponta, semver ninguém na frente. OBangu, sabemos todos, é qua-dro forte. Continua sendoclube grande e anda louco
para acertar o pé. Mas nos-sa vontade, é impedir quesua reabilitação seja justa-mente sobre nós. Ainda maisagora que pegamos a lide-rança".
"Quero Voltar
am Forcta"

Como já dissemos, peln fôr-ça e velocidade que tem. a
ponto ,de ultrapassar a bar-

fWi!lll;lllllllilllllllllllllllllll||||||||||li||||||||||||||||||HI

r?ira do som. Escurinho me-
receu convocação para o se-
lecionado brasileiro.. De re-
pente, caiu e andou atuando
pessimamente. Chegou a ser
desprezado e desacreditado
pelos torcedores. Novo ainda
com vontade do vencer e não
sendo um "bonde", êle vol-
ta a falar de si:

— "Minha vontade é ser
uma das parcelas úteis no
quadio do Fluminense. Que-ro voltar ern forma. Precisa-
mos da vitória a qualquer
preço, c eu, confesso a vocês,
náo desejo perder a oportuni-
dade que tivemos de subir

Encharcar a Camisa"
Concluiu o sempre bom humorado Escurinho; sem-pre simples e modesto, apesar de bom jogador, suas cen-tlusoes no seu retorno e nas aspirações do quadro:— "Se ante já vínhamos empregando turio que tinha-mos para nos mantermos numa posição aspirando o títuloagora teremos que lutar mais. Vamos ter que encharcar acamisa. Suar so, nao basta."

pnra a ponta. O Fluminense,
nessa a 11 u ra, precisamuito mais de nós. Eu pre-ciso mostrar que posso cola-
borar áo lado de cnmpanhoi-
ros que estão bem".
"Um Campeonato
Difícil?'

Na sua ânsia de vitória; so-
nhando, como todos sonham,
com o titulo de 56. acentuou
o jovem e veloz ponteiro das
Laranjeiras:

— "Estamos num campeo-
nato difícil. Duro demais,
para se assegurar qual o de-
tentor do titulo. As oscilações
na própria ponta da tabela,
são demonstrações do equili-
brio de possibilidades entre
os conçofrçntes. Nesta altura,
todos os grandes estão firmes
no páreo. Por essa razão, di-
go a vocês o motivo de não
largar mais a liderança. Nos-
so time está muito bem, masos outros tendem a melho-

rar"
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Aqui esla o ponta tricolor, num lance típico, quando da úl-lima disputa enlre Fluminense e Rangtt, no primeiro turno,imtao, os tricolores venceram fácil de 5x0. Repetirão domingo?...

NELSON RODRIGUES
Fala Dos Times Discretos

A Modéstia Alar-
Mie do Botafogo

^^ 
— Um amigo meu bate o telefone para mim

Ê_9 Queria dizer apertas o seguinte: — "Nós somos.mJ^ de morte!" E repetia, com o boca encostada niifone, cm cavo e voz profunda: — "Nós... somos]
de morte!" E repetia, com a boca encostada noao êxito. Sim, amigos: — há em cada um dc nós umatendência funesta à máscara. Qualquer vitória, emfutebol, ern bola de gude, em cuspe à distancia, sobennos íi cabeça. Imediatamente atarrachamos uma máscara de ferro. E' fácil, facílimo, identificar o brasileiro bem sucedido no meio dc unia multidão, Dc fatoele tem um brilho, um halo, uma pompa, um espienclor singularissimo. f

Vejam o futebol: — neste campeonato, o Iriimijo tem po.sío a perder muita gente boa. Uni
quadro como o Vasco, ou como o yliiitírica vembrincando de scr c não scr lider. Ocupa a poni.i jior sete dias ou, no máximo, quinze. Como exnli-car a glória precária c fugaz dc americanos c vascainosA -meu ver, tudo reside, justamente, na já referida in-,capacidade de suportar o sucesso. A liderança prodiduma ufania fatal. O lider tendo a se julgar "o mnioA

Conclusão: — da infalivclmentc,-com os burros naijuaEis porque ando ocupadissimo, nas minha'últimas crônicas, com os times humildes. ,Iá liz
a apologia da humildade tricolor. Sem alard
dc uma maneira doce, quase imperceptível;

Fluminense tem posto os scus adversários para trásíE', hoje, o lider isolado. E chegou, para êle, a Kortütranscendental clc resistir à mascara, de não se mascarar, nem por um decreto. Eis a verdade: — o mutclube só c imbativel eomo Timinho. Enquanto êle iorapenas o Timinho c nada mais que o timinho, liá di
precisar dez para o segurar, como o chinês da derrota.
então poderá conhecer a tragédia do reinado efêmero)
Se _se revelar suscetível de orgulho, de máscara enfim,
então poderá conhecer a tragédia do reinado efêmero!
c rins frustrações implacáveis.

Outro modesto, outro humilde, é o Botafo
go. Houve tim tempo cm que se falava mui/oL
uo Botafogo. Mas por um motivo nada invcjú-l
ycl: ¦_— era o time mais pesado da terra. Portrezes, êle não conseguia nem. marcar gol contra. Ê o\. jogador alvi-negro era um, ser em permanente pânico.JVito atravessava a rua com meda de scr atropelado por]uma carrocinha dc "C/itca-Bons-". Eu próprio, nas íiií-Inhas crônicas, apresentava a seguinte imagem uluíiie-

gra — um time, em. cujo destino eslava, solidumeiite]sentado, um urubu. Mas o azar não existe. Ou por ou-tra: — existe dentro de nós. O azar é um. estado de nl-< via. O sujeito que sc supõe "pesado", há de. acabar dc-I sentupmdo ralo. Um belo dia, porem, o Botafogo resol
, veu, se considerar um time igual aos outros. Ê foi en-

Jrcf.ar u Flamengo.
O jogador alvi-negro era oulro na tarde en

que meclm forças com o rubro-negro. Eu o vi
pisar o gramado: '•— tinha o Jábio trêmulo, e o¦ ollio rutilo. Naquele dia, amigos, o clube de Ge-. ci. ..d Severiano seria invencível. Teria balido o próprio scratch" das Nações Unidas. E coube ao Flamen1 go ser o bode espiatorio do novo estado clc alma bota-logucnse. Apanhou de cinco, vejam vocês: — dc cinco

n^?riiTSeJ?,I„p01iernÀuíll,,e.llouvc' na tí°'eada, nenhumama dade especial. Absolutamente: — o que parecia
\ maldade, cra, na verdade, a euforia iiicoorcivel de Ge-neral Severiano. O alvi-negro fazia ali a lua dc melcom a vitória c tinha a gana, a garra, o aoctite, a fnl-

la de medida inerentes a qualquer lua-de-mel. No timla eslava no placar; — 5x0 sobre o tricampoão e can-didato no tetracampeonato!

0— 

E, uo entanto, todos consideravam a goleadavao como um feito alvi-negro, mas como umaaberração do futebol. De qualquer maneira, a
; vitoria sobre o Flamengo foi a nica manifesta-

çao ue vnodesha que jamais deu o quadro da Rua Ce-neral Severiano, neste campeonato. Em seguida, êleadotou uma atitude parecida com o do Fluminense: —
a de iiedtr a Deus que não sc fale nele, que o esque-,
çam. t, dc fato, ninguém se lembra do Botafogo como
um candidato real ao titulo. A cidade enche a boca comos Flamengos, os Vascos, os Américas e, só agora, uni. pouco com u Fluminense. Vamos é venhamos: — semser notado por ninguém, enfiado wo seu canto, o Bota-

i fogo e um abismo aos pés dc qualquer um. Confesso:I — eu, se fosse americano, estaria em pânico, até se-
gunda ordem.
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OSWALDO BALISA E OS TÍTULOS
Antes do jogo de on-

tem, perguntamos a Balisa
como estava escalado o ti-
n»e pernambucano para en-
írentar os cariocas. Osval-
do respondeu: "Eu e mais
der'. Depois, falando do
campeonato de lá, comen-
tou: "Estamos na bica paraconquistar o bicampeona-
to. Estou viciado em títulos.
Sai do Botafogo, ganhei ooctogonal no Vasco; fui pa-*¦_Recife, saímos campeões.~~*U quero o bi. Ganhar

lo vicia tanto quanto cachaça ^¦s^._ ---_____'_ *'* ww

Esta' (arde. Ceninlio treina-
lá o time. em conjunto. .Mas
«nino êle mesmo disse, uni eu-
saio apenas para nioviiiinilar
os outros titulares, já i|iic chi-
eo _ deles estarão ausentes da
prática. Ontem, no "matcli"
com os pernambucanos, Ainhii-
ry, Santos, Hauer. Garrincha
e Didi foram cedidos ao sele-
cionado carioca, não devendotreinar esta tarde. Apenas osoutros estará loviinento.

Concentração Dcs-"e
Ontem

TÉCNICO EXIGENTE ERA AflOEtE: QUERIA QÜE OS CRAQUES "COMESsSÍ
A BOIA», MAS RECLAMAVA SE QUALQUER DELES «»wSw'|jcS

OR» BRANCO CONTA COM A CBD
RioB^nnin pi!d10 wltt«ic!P<H de Vitória, pertencia ao
S?. f %£"¦'¦ ^0r c<msa dc tlma divida, o governo cucam-
S2toS«re^e 

CíP?nÍS- U„m »ra"fie Patrimônio do ira-
dff£ £nZLCaplXabU'-Alaor> «Wtemtóo presidente
SL„w„ B anc°' .Pronunciou um discurso no domingo
^A^P^elt°,nd° ¦¦?¦ Proença de Silvio Pacheco.
ÍÜda?J5a 'JSn U de p,etí° aben.0' Pedi»tío tuter/erència c«jttda da CBD aos clubes, do interior. Silvio disse- mie
gudoré. interdirá junto ao CND. O estádio precisa vcT-tar ao patrtTnonto do alvi-negro capixaba.
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RESPONDA.
SE PUDER:

Um remo "aTogado" pre-
cisa (limiar por socorro do
guarda-vidas?

Ju

RESPONSABILIDADE DE ARI
Foi contra o Flamengo, =

no primeiro turno (todo gmundo sabe disso) que a 1Portuguesa marcou s e u 1único tento no campeona- gto. LÁiMe vão uns 15 jogos 1e os^fusos niuica mais 1sentiram o gosto de ba- 1lançar as redes adversa- §rias. E hoje, todos temem _=ser a "vítima" do primei- 1ro gol luso. Domingo, Ari 1terá a grande responsabi- mJidade de manter a "inven-=
cibilidade" da Portuguesa. 1Paraguaio, o melhor chu- 1

disse que um dia a casa cai. Poderfs^^iomin^^10'' ¦mo noutro jogo. O estoque está se^umulanZ.1"30' ^ 
1

rv
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Seguindo o mcnnò ritmo
hoje empregado, JOfigênio
I' reitiis ilaliense (o popiGeninlio), decidiu ' 

iniciar
concentração bufou". Levou
dos os jogadores para assio "match" interestadual e
grendu já acompanhado
cinco elementos uue furamdidos n seleção nictropolit,

O Time Vai Bem,
Canete Melhora

Falando à rejioitagcm, .lis-cGeiuiiho, sôbrc o qiimlro do.Botafogo:
— "Estamos bcin. O timevai melhorando. Quanto ao pon-teiro Canele, é ui.i jogador no-vo no clube, com menos deum mia de ambiente, sendo di-tícil apresentar melhor rendi-

11 '«• Ainda •anliadu, sofrea natural coiigcquêucifl da mu-•anca de clima V ambiente.lem bom futebol, sabe jogare dentro em breve, todos verãocomo será dc grande utilida-de para o quadro".
For fim, falando sôbrc •equipe, na sua formação, con-cluiu:

— "Deverá ser o mesmo qua-uro, Ainda não se pode asse-
guiar, pois, !,„ quo não joga-ram serão submeti,los a teste.-Nada tem e são jogadores cmíorma. Outros estão n.cessi-tando dc revisão medica. Car-valho Leite Jar» a palavra fi-nal Creio que será o iiuniiii
quadio que \cm aluando".

V»y^!

ARTIGO 1.°
0 APEDREJAMENTO

I AFAIETE, o zagueiro que se trans-

^ntòfror^^W^^^g^^gi
qSeIhse &adeaumaPedl^- AírfojA" orienta
n Iiii, ao uma insinuação maldosa. Talvez parao colocarem mal perante a opinião pública
GS^S eloqüente, o técnico evoca o do

£STAMOS com o Lafaiete. Não deve ter" existido o
ctnS,CJrve,'s0SoA|eP1hÓpl'ÍaS ci'-"^ancias, estóó a
Lafaiete a toro HnnÃe.í0uve,sse animosidade contra
palmente tendn à ÍS« * \ai^-se de pedras. Princi.
denTe tijolo Um lnstrument° mais contun-

INVERSÃO
Valdo e CIóvíü», ili> Flumi-

nense. tnrecram o ]ié.— Kutãn files viraram torce-
does...

Vts»a Frtase:

Nimca Tantos
Lutaram Por
Tão Pouco,..

Qf onze da Portngar
pa e o gol qae teima

«a cago vir)

PAO GANHO...
. iidor que uão dá traba-

lho uo médico da seleção por-
nanibiuiina é o zagueiro direi-
to Caiçara: a cada queda,"cai e saia"...

COM AÇÚCAR
. Se o Flamengo vai meter o
Uoce na excursão a Lima, en-
tão isso não é excursão,
é...limonada.

DEFINIÇÕES
/,'íeo — Médio do Olaria que

às vezes faz jogo de pobre. .
bre.

/Soca — .Jogador de Peruam-
blico que para justificar o no-
me devia Ber pugilista.

Trctçitiit — Atacante, tam-
bém do Pernambuco, que é um
convite para traçar a pelota.Alas que nem sempre dú pelot»ao traçado.

Há aquela do passageiro qae tomoa o taxi
e mandou tocar para a Zona Sal. O motorista,
para orientar-se, pede-lhe o destino:

E' Flamengo on Botafogo?
Et passageiro, veemente:

Nenhum dos dois. Soa Vasco! |

0 FLUMINENSE PREFERIA CONTINUAR VICE-
LIDER. QUER DIZER: PONTEIRO DOS SEGUNDOS

A Preocupação «>tti Surz

CESSA FOGO!
E em Ccnripr»'. £»n]e«*

BOTAFOGO!
A gravura acima representa: (A) O mágico
Kalanng antecipando <> resultado de Vasco
x Flamengo; (lt) D jogador Sabará imlicnn-
do <|iie » Vnsco eslá vencendo <le .'1x0.
(Vdiu.io do próximo julgamento do Tribu-

nal dc Justiça Desportiva)

Convicção
crista - è a do
Canto ú.i Rio:
convidou
o San:,is paraum Amistoso; o
Snnluj iiíto po-dera vir. En-
tão o grêmio ni-
teroienre ape-
lou par.i o...
São Paulo.

» * 0
Pensamento do

arruoiro Carlos
Alberto.

— "Não te-
nhò nado cuin
Suez, nãc minu
nu H u ii g r ia,
cjino i: nue a
burnba veie cs-
i;urnr em cima
de mimíl"* * *

Devido á il-
tuação interna-
cional. vá-

i Pos pai s e•
ameaçam de-
eertar dn Olim-
piada de RJcl-
bviurne. lnriu-
ti"c i. lrBi,ue.

•- Bntilo vai-icr ti ia Olim-
|, i nl a d.' ...

:u.i;iit-""""""""""""""""""""""'""""""^ "«^««""««iiiiiiiiiiiüiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiipiiiiiii mniiiiliiiiiiuim iiniiliiiimii mu iiuiiii muniu tnifiiitiitii wm iiuiiiiiiiíiiiiiiiiiiii mm mm iiiiimiiiiii nn
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pO.M a audácia e a espontaneidade de unia
V autêntica profissional de imprensa, Dul-
cc Rodrigues, envolvida certiunente pela apni-xonante atmosfera das conicinornções iio pri-meiro aniversário do II dc Novembro, decidiuentrevistar o General Henrique Teixeira l.ott.

.'Pertencente a uma dus mnis nobres clãs jor-nalisticas do Pais. Dulce Hoilrigues sabia quenão podia fracassar nesta sua primeira in-cursão pelo jornalismo politico. K não fru-
cassou. Sem intermediários, Dulce foi rece-
hiiln polo General l.ott como .se ela fôsse cor-
respondente do "New York Times" ou di
qualquer outro mande jornal ihterhií .ípriiiíou brasileiro. Ií onUm, felia e vitoriosa. Dul.
ce entrou pola redação de II.TIMA HOltA ,
perguntou no secretário: "Vocês querem pu-bliear a primeira entrevista concedida peloGeneral l.ott u uma mulherV" A resposta c

"j|adn pela publicação que inserimos na li»
pagina do TABLÕIDE desta reportagem (emque leli/ainenle náo se falou de polticn) n.n.sem que o Indo pessoal c liuinano do grandelíder militar é focalizado através d., visíióromântica e pura de uma adolescente.

THBLUIUE
?e ° ^ras^WM $0 ° %no DQS Condecorações...

Cf

r*UM ilustrações e tudo o
/*¦' mais, o Ministro Or-lando ; Guerreiro de Cas-
tro publicou um valioso
manual "Como Usar asCondecorações", e d i t a-do Pelo Ministério dus Re-lações Exteriores. A ütili-.
dade desse volume não ne-
cessita ser lembrada, nura
piiís onde é mais fácil con-
q u i s t a r medalhas queaprender a- usá-las conve-
nientemente, À pájjina 3,numa reportagem exclusi-
va para TABLÕIDE, Car- ¦
los de Laet comenta commuita graça e propriedademais esta iniciativa do Ita-marati, que está sendo lem-
brada para scr traduzida
nos mais variados idiomas.
Em alguns flagrantes féli-zes; aparecem também ai-
cuns dos -nossos mais. emi-•*nentes homens públicos,acertando ou errando feiò;na colocação tle suas pre-ciosas insígnias. .
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Sá* «£%mL,a€0mpa'tlad'» de •"** rei.er.nu,-

íldo wi iu6"0,* naÁa COW8to'•* re-pcito „» ira.tado do Ministro Guerreiro de Castro '•

O Departamento dc Limpeza Pública 1açu * publicidade um interessante dia- 1«fama do lixo na Capital Federal; mos- gtrando como a industrialização do mes- fimo poderá redundar rm magnífica fon- I*ÜL V r<"nd.a' «''P'"* de resolver alar- Imantes deficits. 1
Constatamos, porem, què no aludido 1(¦¦«grama nao sc encontrava qualifica- =

aa como lixo a comida servida pelos §nossos restaurantes. Seria tempo ain- Ida duma correção. S
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NOTICIÁRIO

I JOMOU po.,e .„,,„,. como mpmbro
de cZZV,!.: d-° SS*? »"t*rn.cio„.Ide Clrureíô*; T iT""Í2 ,"wrn«cí0""> um f& Projram.da psra o dia 16 mais 1
de OlivJE.l'.m?A FrMldíB*« Juicellno Íg*i22w Í°- Professores, dado queioe Oliveira, residente no elefante b.lr- J4* ?f°,r" Ji«? ,o1 P»*° P««»« coléBlos I'* 

%" 
'-'•nJelra. • wm consultório Si•"l*r'":«»falmo flxado pelo Mlnisté- 1"» Rua do Catete. O novo tltul.r .„! 5» if.1!. ^e"ímo' Co™ ° d,« I8 •«'* o I«• Já membro do Colírio m™/.Kí «i íí °-da".?c*»nd«« P'»v»s parclil», Ido Pediatria, tr.tava •« úniÍ- .. 
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ment. IITom «» 
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¦mil.*;w£f Y'° •'M* «onvfvio doa ta5*? *"e.° "«•«¦ Pe»«««o do qae o ar. I
!«.!. .balUado. m.Mrír„ taternll^0! .$*?&«» íníe,e...„te qne% Minis- ¦f.Mto, terá oportunld.de de adelrmr .. t.nM..!.Ed"t,{"' »P'ovelt«sse a opor- I

I no blsturi e praticar ur J»t 
¦act'*r-M ™?.,d",d*i • mo»tr.s.e que realmente 1^ Rrakii Pr"«;c«r urgentemente no «'»te? Ou será qne seus dirigentes não i
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Os Acadêmicos Compareceram ao de Fardão

Meio Milhão Custa o "Carro do Povo"
COM O DEPUTADO E SENHORA

JOSE' PEDROSO
COM 

um bonito jantar o Deputado c senho-
ra José Pedroso homenagearam a senho-

ra Sarah Kubitschek na noite de terça-feira.
No apartamento dos Pedroso no Parque Edu-ardo Guinle foi realizado êsse jantar ao qualcompareceram o Ministro José Maria Alk-
mim, o Presidente da Câmara dos Deputadose senhora Ulysses Guimarães, o Embaixador
e senhora Décio Moura, o senhor e senhora '
Geraldo Gomes, o senhor e senhora Oswal-
do Penido, o senhor e senhora Óctacilio
Gualberto de Oliveira e 0 senhor ev senhora
Celso Rocha Miranda,

Foi muito elogiado pelos presentes tantoo arranjo da mesa como o serviço, o "menu"
escolhido para aquela noite, cujos detalhes tãobem soube orientar a jovem senhora Pedroso.

A senhora Kubitschek (fitava muito ele-
gante num belo vestido branco e mais umaves encantou aos convidados com a sua figu-ra extremamente amável e delicada.

Após o jantar, outros amigos do cas.ilchegaram, entre estes: o senhor c senhorn
Cariou Eduardo de Souza Campos — ela cnmaquela vestido vermelho longo de Dior; o se-nhor • senhora Álvaro Catão, o senhor e se-nhora Samuel Wainer, o senhor e senhora
João Leopoldo Modesto Leal — ela muito bo-nita em branco, o senhor e senhora OswaldoMotta — ela com um bonito vestido verde-
petróleo, era uma das senhoras mais elegnn-tes da noite; o Deputado e senhora Tardio
Vieira de Mello, o senhor e senhora PauloBarata Ribeiro; o senhor e senhora FranciscoRosenburg, o senhor c senhora Oswaldo Scliu-back — a senhora Schubak com um bonito"fourneau" de renda branca, "trí6 chie"; oEmbaixador e senhora Álvaro Lins, a senho-ra Moacyr Moura, o simpático casal senhor esenhora Arlindo Oliveira, o senlibr MárcioBraga e a senhorita Maria Lúcia Gomes, o se-nhor • senhora Jorge Vargas de Andrade, osenhor e senhora José Gurgel Dantas, o se-nhor Sebastião Paes de Almeida, etc...

Uma das grandes presenças da rctintSo,foi o Embaixador Décio Moura com quem ti-ve o grande prazer dc conversar em com-
panhia do senhor e senhora Paulo Paraná-
guá e ouvir coisas deliciosas trazida* dc fa-tos passados dos diversos países em quc esté-ve a serviço diplomático.

E* aôbre o Papa Pio XII que fala commaior carinho o nosso estimado Embaixador.
Charmeur" dos mais extraordinários, osenhor Dicio Moura foi o .centro dc nten-

ções dos presentes, bem assiin como a senho-ra Aríete Moura.
Após o "«ouper", ouviu-se Amália Ro*drigues c, durante todo o tempo, VerônicaBecker em agradável fundo musical.
Simpáticos e queridos de todos, os Pedro-sos estáo de parabéns: foi uma bela noitecom a presença de senhoras elegantes, lio-mena de cultura e inteligência durante aqual estava sendo homenageada a primeiraDama do Pafs, senhora Sarah Kubitschek.

CONFERÊNCIAS...
Durante o jantar dos Pedrosos, muita«conferências foram improvisadas: havia mui-tos | políticos presentes, sobretudo lideres ee claro qne se tratou das comemorações <!conze de novembro...
Dentre as conferências, todavia, a maisimportante teve lugar na varanda, entre osenhor Óctacilio Gualberto. de Oliveira o osr. Paulo Barata Ribeiro...• • •

ALMOÇO A SENHORA
ÁLVARO UNS

As "Pioneiras Sociais" tendo à frenteDona Sarah Kubitaclnk estiveram reunidasHoje para um almoço à Emhaixatriz ÁlvaroLins.

MUITO breve estaremos anunciando o noi-«Ivado da senhorita Marita da Silveira Dó-ria. A moça está firme com determinado ia-paz...
• é e

QUATRO 
senhoritaa estio promovendo cadadomingo uma sessão rie cinema para umrrupo de amigas, o que é nm acontecimentonem-fechado .

w-m?0"'"^? COBbe ' »«n»iora Mari. ElviraMotta convidar.
e • •

EQUIVOCO _ Como a noticia da promoção
lllll **. íc «'«uns elementos do Itamarati chegou*I me k ultima hora de anteontem, fiz unia pc-lllll quena "promoção" eu mesma: o eenhor Olá-vio Dias Carneiro passou a Ministro c não ar.inlm,xador...

f\ SENHOR e senhora Adolpho Cláudio lira-VT ça Conto fario parte do juri «ue elegerá

a "Glamour-GirI" de São Paulo no próximodia quatorze. * *
0 

SENHOR José Sette Cimara talvez rece-
ba uma ótima noticia em breve. Aliás, te-nho am nome anotado na agenda aguardandoapenas "ordens" para noticiar.' Estou falan-do de figuras de vanguarda...• *

pMBARCARA' na Grã-Bretanha pelo navios-i "Andes", no próximo dia treze, o Embai-xador Samuel Souza Leão Grace.* *
"nOUR-MÉMOlRE" — A Emhaixatriz do* Chile, aenhora Raul Bazán Davila rece-be, hoje, um grupo de amigas para um cháem homenagem à emhbalxatriz da Venezuela,senhora Atilano carnevali.* *
|\EVERA' chegar ao Rio por esses dias a se-
Y nhora Feia Jordan. Scu filho, o senhorAndré Jordun, voará para Qr Estados Unidosno próximo sábado a negócios.* ,
CERA* que o nosso querido Presidente esque-

."?.* n»">e«Çío do Presidente do Açúcar« do Álcool?
Nos econômicos e políticos do Pafs, o no-me do senhor Edgar Pessoa de Queiroz é mui-to cotado para o referido cargo...* *

f\ senhor e Aenhora João Souza Dantas, che-Vf gados ontem dos Estados Unidos e iá cmSao Paulo, informaram: — "Ike já foi rc-eleito! . O que ficou confirmado.

A SENHORITA Marina Mello Franco Mos-.*» quita comemorará seu aniversário a quin-ze, com um jantar no Country.

|\E malas prontas para Buenos Aires, o se-** nhor e senhora Celso Bocha Miranda.
/\ SENHOR José Maria Alkmim esteve visi-vr 

^tando 
a Comissão de Finanças da Câmara,

* *
I\IA vinte c três, o senhor c senhora Car-
y los Eduardo de Souza Campos conie.no-rain o décimo aniversário de casamento• *

A MANHA, no íop. . estréia da cantora "co-
rk lored" Abbey Lincoln. A convite do se-nhor Alexandre doa Anjoa participarei de umjantar nessa noite que contará com a presen-ça do senhor Francisco Negrio de Uma, dosenhor e senhora Victor Bouças, do senhor eaenhora Renato Siqueira, ete.

•' e *

A CABO de ser informada de quo a senho-rt ra Gastão Veiga anunciará, para o pró-ximo ano de 57, a chegada dc mais um her-deiro.
• l

f\IA vinte, o aniversário do diplomata HugoSf Napoleão, atualmente no Cerimonial doCatete. r
e e

|VÀ doze, o Ministro e senhora Roberto dosSf Guimarães Bastos recebem para janlar.

JOAO 
Leopoldo Modesto Leal Filho (onze

iiie_jc.i) cortou os cabelos pela primeiravez em «uu vida no dia de ontem. ••• Marital.ima, agora inteiramente dedicada àa atlvl-dades de repórter. **• Se Volkswagen signifi-ca "carro popular" em alento, por quc osditos estão sendo vendidos a melo milhão dicinzeiros? "• Se a Alemanha está mantendo ll-K.K.ws com o Brasil para vender para a Chi-na e arredores, porque os arredorea ds Chi-na nao vêm direto ao Brasil? "Business is bu-Hiness..." *•• K as três Mosqiietclras? ••• Sh-biam que a Argentina vai comprar tecidos doramoao algodão nacional? Oa Seabras, oa Sll-
Til u V* **"*• *nd,m mfórlcos com a nova..Hoje, os Prado (Jorge) «crão homenageados com um jantar pelos Nogueira (Jorge) •••
¦*¦,re'"aram »¦ aravatae plissada, do alm-pstleo senhor Horácio Klabím? ••• Recebi oseguinte bilhete cia poetisa Stella Leonardes:A convite do Pen Club, terça-feira, dia 13do novembro, às dezessete e trinta. Icrc.rantoches" men último livro — um guindo!-zinho com versos dc amor. A leitura será no
V'" — * Avenida Nilo Pecanha, 2«, 13.o an-dar e durara pouco mais dc mela-hora". •••
o senhor Alexandre Camacho, não mais "hln-
se , « multo bem acompanhado. ••• O com-positor Ary Barroso comemorando o seu an*-versar.o. "• o acadêmico Raimundo de Ma-.galhaes Júnior «pó» a posse, terça-feira, f.iicomemorar a "recente imortalidade" no "NI-
Cht-and-l)ay" de fardão e tudo rm <o.npn„l„,«Ir nu trn* acadêmicos. Acontecimento sem d-vida invilito na noite carioca— ••• Até.

\\ Augusto Rodrigues AprMenta
GINA E A MODA

]' — Foi a inodista, Gina, que mandou apertar o cinto I
— Nâo, querida! Foi o Alkmim, de volta da Europa! ' '

* gf A O i/A VORK INFORMA it'iÈmíÉMmmÊÊMmÊm
0 julgamento mar!-

timo do And rea Do-
ria, ao que dizem, irá
inaugurar toda unia
nova linha de advoga-
«los milionários. Com
efeito, a defesa de am-
bas as partes será i:õ-
brada na tuna dos mi-
Ihões...

Conrad Hilton — n
hoteleiro milionário —
seguindo a mania
atual das perxonalida-des famosas e menos,
está - escrevendo suas
memórias que, anuncia,serão a b soliitam entefrancas. Que se preoá-venham Zsa Z«a C*-

bor, Ann Miller, Eli-
zuheth Taylor e ou-
tias... • * e

Desde o final triste
ilo romance Margaret-
TowiiHend, mot ivado
pelo fatoc "dever-an-
tos-do-amor", a Rainha
Elizabeth e seu Con-sorte parecem ter per-•lido um pouco de suamagia aos olhos do ro-inantico povo inglês... •

e • e
Grandes f esti vida-

des com a chegada,
em Barcelona, da In-
f.mta Cristina de Es-
punha, irmã do Pre-tendente Don Juan, •esposa do Conde En-

rico Marone. A Infan-
ta, que se fêz acom-
panhar de suas duas
filhas, foi recebida por
uma comitiva oficial
dei Franco...

O Embaixador Hugo
Gouthier e sua linda
Laia eram o centro de
um grupo alegre no
Nino'» de Palm Beach.
Oa Goutliiers prática*
mente todas ss noite*
são homenageados por
amigos que querem
despedir-se do casal
antes de sua nn.YtÚV*
para a^EmCÜixada do
BrnsHíéín Bruxelas, a

JO ãe novembro...
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O Senhor Carlos Eduardo deSottut Campos, m Senhora
Maria Lúcia Pedroso, o Se-
nhmr Álvaro f.alão, durante

m "souper"

A homenageada, Senhora
Sarah Kubitschek e a Embai-
xatriz Arlelle Moina, foto-
grafadai durante a elegante

reunião dos Pedroso

¦¦ .1
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_ a Ini,is sensacional dé 16-
estética>ara o^iVnuseio 

adiáriCo 
do Cerimonial? «Comi0 ,?e 

in,,i,«^,'">
^Sf;!Í ai,t0^ ?» Minist°roCÔrCdÍaGuer?el«^'rSítí?""
«dad^V eS,í dteluno"Pcond°c^,,b?n,,0Hdc «0 «PÃssh^uti.
te pequeno compêndio 3 Lri nlZ 

°S', d''VVr"' st"r «dotado ês-
dita-se mesmo, no" nwio"dlntom?AS f *'* f^ndtcoraçõcs. Acre-
traduzida nos 

'mais "dos 
idio.iVí a T % ,nsi8nc t,arti,l,a ^«oficiais do mundo inteiro, büI, 

"^ 
.,',.„• "'" do. <«ut'' nas cerimônias

na, mau „so *Í.ÍSi^Inteinamente dominadosatraídos pelo assunto, cá esta-mos procurando, por meio deilustrações fotográficas, dar umpouco de divulgação ao trata-
din.no, cujo destino dir-se-iareduzido a uma ávara distribui-ça-o entre embaixadas e consu-lados.
Ensinamentos Capitais

O Ministro Orlando Guerrei-ro de Castro, autor certamen-te de obras de igual vulto, pre-venindo o espírito do leitor coma modéstia peculiar a um au-têntico diploma de "carrière"
explica inicialmente que" não'tem intenção de ensinar, masapenas, orientar as pessoas quepossuindo condecorações, gosta-riam de usá-las de maneira cor-reta . Absolutamente certo o Mi-nistro Guerreiro de Castro'

_À guisa de artigo 1.» de sua leibásica, determina: "As corideco-rações usam-se sempre do ladoesquerdo, não tanto por uma
quesao de estética, mas também
por um motivo de ordem senti-mental, o lado do coração, a se-de da vida espiritual do homem"So esta frase, apesar de lapi-dar evidentemente, não bastaria
para justificar o nosso encanta-mento pela riqueza de detalhesdo trabalho que, aliás, vem dig-namente ilustrado de figurinhas
para mostrar como e onde de-vem ser usadas as insígnias.

Os cuidados do doutrinadorsao de um zelo material. Porexemplo ."'Tratando-se ate uni-formes: serão usadas no peito, -
na altura do primeiro ao segun-do botão, de preferência as Or»dens Honoríficas e medalhasnacionais e, se houver espaço,colocará a seguir, na mesma li-nha. as estrangeiras de maiorsignificação. (Fig. 1 e 1-A)

Depois, tratando das miniatv-ras, caso em que o gloriíicadodetentor já não terá mnis super-
ficie suficiente para conter ashonrarias, o Ministro Guerreirode Castro recomenda o uso de
pequenos varaizinhos onde se
penduram ns amostras da vitri-.ne que ficou em casn. Estes va-raizinhos chamam-se broches e
podem ser montados ,-m estilo
francês (sem ns fitas) ou inglês
(com as íitn.s;, e estas estão es-

quematizadas na figura 14-AAconselha igualmente o pre-claro diplomata que a.s fitas deGra-Cruz usadas com casaca de-vem ser bem presas para nãoacontecer o que aconteceu
com o Chanceler Macedo Soaresna foto ao lado do Presidenteda República. Para tanto reco-
menda a fixação por meio col-chêtes e botõezinhos. Explicaigualmente que com casaca, maisde uma fita ao pescoço é péssi-mo!

À margem dos "crachats", ês-te modo tão peculiar a coroas

de agraciar os moços fidalgos,
mas de que as repúblicas nãaconseguiram se libertar, o re-
porter — afinal de contas —.
tem o direito de dizer que ten-do acreditado em Ramalho Or-tigao — que nas "Farpas" con-siderava as condecorações comoarrebique de mau gênero —
mudou de idéia ao ler o traba-lho do Ministro Guerreiro de
Castro, ocasião em que se con-venceu da importância capital
de tais vênias que, afinal, re-
presentam geralmente uma pe-quena recompensa de relevantes
serviços prestados a causa públi-ca nacional ou de paises estran-
geiros.

Está de parabéns o Itamara-ti por mais essa conquista na
bibliografia das relações erttie
os povos de boa-vontade; e de
parabéns igualmente os diplo-
matas do mundo inteiro por nã»
correrem mais o risco de uma"gaffe" no mau uao de seus"crachats", de suas fitas ao
pescoço ou de suas miniaturas
dispostas em varais.

fa/ÊÉA- *
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O CEItERAL NBLSOS DE MELLO, coma ,„;„ p»,lr,;„ ,;fiv„, ,lrser, claro que estaria cem por cento nn uso ,/, ,„„, condecorações
Zb"T"J7 

<°"h«"»"»» 'Ios profundos estros sabre o «,,;.„„'
falhe utem-editado pelo Ministério das Hei,,,,, . Hsle,i,„es
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PELA FOTO, TUDO VAI BEM.
Est., coloicd ,1c Kn.ii.lc "pima" 

quc aparece na foto acima,c , norte-ame, .cana Abbcy Llnqrtn, quc SCra. a partir ,1c aman , a nova atra,,,., da "Imite" do Copacabana IV.Iarc 1 í."íAbbcy Lincoln, que chego,, hl)jc ao RÍOj „,„ .,, ano , e i • dcet um., da* levelaçõcs da música popular ,.„., E.,í ühVu, Io

FLASKES

Cauby Peixoto nos Estados
Unidos, onde \ai sc demorar
por tiís anos, jã está gra van-
do para a RCA-Victor norte.
americana, músicas brasileiras
vertidas para o inglês e apre-
sentando-sc cm rádio, televi.
são e "boites". É possível, ain-
da, a sua participava,) cm fil.
mes, já que êle foi aprovado
nos testes iniciais, para a pe.líciila da .Metro, intitulada

Inlcniationsil Rcview", c na
qual èle representaria o nosso
pais, cantando uma de nossas
músicas. Está prevista uma cur-
ta temporada sua no Brasil, na
Kádio Nacional, dc oito cm
oito meses. U. sempre que pos-sivcl, cantará no programa "Cé-
sar dc Alencar", pur telefone
diretamente da América. EmNew Vork, alua na "boite"

Quartier Latin" e a primeiracomposição brasileira ,,,„¦ gra.vaia será o popular samba
Terra Sica», ,l„ glaildc Allaii,,»,,, ,<.m „ ,[,„)„ illglís d(,Where Are V„u, Darlijuj?»

»uas las pode,,, escrever paracie endereçando a corrcsi,,,,,.
dência para RCA-Victor, Inter-uational Divisou, Ra,|i„ citV)*'¦" Vivi. N. Y. - ru S A

\ 
¦ ^^^^ ^ *^*~ DIABO DE SANTO! jj

0 juven, Sr. Mário Júlio Ko-drigues iu.,In completamente
alucinado eom a liderança <lofluminense no campeonato ca-nuca de futebol, tintem, aonos cumprimentar de longe, ofi>r. Mano Júlio passou a nuloassim |„.|„ queixo, como a afir-mar que o campeonato dêsteano d tuna ''barbada» 

para oI ode-Arroz .* « •
.0 acadêmico Magalhães Jú-mor. ,;„ aeu discurso <|e pos-nn Academia llrasileira de'-'Ira*', mostrou que está mes-ino em forma em matéria dcdiscurso. Leu a sua peça ora-tona de quase uma hora coma mesma voz firme, do come-'.'*' .io lun. Jielieii ,igUll apelouires vezes...

C-onicnla-.sc un, inicio de ro-
manca entre a lida Leda Bran-
«tao Han, ''Miss" Distrito TV
«|er»l de 1950, e o jovem ator
de cinema brasileiro Robertoliatalin.

O Prefeito Negrão de Linudeve ter tido um dia ngitadis«uno anteontem. Ka posse 1acadêmico Slagall,.-.Cs Júnior» «ho ] ,fe„„ denioiwtrtv
que estava cansado mesmo Eiue se ele estivesse ,,« pcnnnI»a de um cinema em vez ,\'«quela sab, claríssima l,„ „.
inT"'**, b7 ".."" tinh" tirad!*uin.i pestana"...

Oaannnnh!...
9,1*^? t*i»*t?} Precisamente às«sUiUl, na Radio Nacional, urri lo-cutor belezura lia noticiário as-

(|(i uma 
emissora do sertor

°pa!,Ambu]ância ao molho decamondongo pia um! Ooonnh'
Gracfiha!...

¦nít° uia j5* na Rádi0 Mauá, oi abinho do Jair Machado fa-lou em "comodidade" 
dos fie-gueses de uma certa casa co-mercial, dêste modo:

„.— Programa das casas da ba-
Am i-T? posto em cad« canto
biiiffl?.rra sua maior dura-

Ah, que gracinha! (Missa aomolho de gato miador, pra um,daqui a sete dias!...) '
Ouvimos e gostamos (Dia 6)Cobertura do pleito presidencialnoite-americano — (RenórterEsso) Nacional. l"ePorur

/*u^ t?l M -O c-Har mlllt9* este a-*"ui não ouvia
J rs '—•¦ mj\ I .^ao Louzada dos Coqueiros, pie-" 

flí-f _ <r^^=t% C,,YS0 padroeiro desta coluna.
(Que diabo! Umas feriazinhas
nuo fazem mal a ninguém!). An-
teontem, porém, fomos com ocaudinha quente pra cima daXupi, exatamente quando anun-ciavam a pausa do danadinho.

í, um locutor entrou anunciando
a corto ouvinte que seu caso ti-nha sido solucionado. Depois cha-

que tambem seu problema & 
"X^™* ^ ^'^

Mal sabíamos o que estava pra acontecer'
entrou Iogo%q"eVe,^dS^dn°n aZw-cifào 0'™s° do dia e

Pannli sÁ, ' dil 
** s-2Sumte cena:

aquele cará! UV** convei*sando novamente com
Mentiroso, sem vergonha'

nhorit H?«*r,^^^ » -
pode fazer o que quiser" E ?Jhn i" 

a' U a ,m0Ça dc ,5 nnos
se não eu lhe digo. bom ° senhor calar •*» b<>cn,

Misericórdia! Olha sujeira dando sóoa* O ,\i-s;,i„ i„
^n,OoÇont,nua 

não dispensando as „S^ %$«£.e 
á°0

conver^ dTsoVr°contu?nna Zg, % fn^^í0"» u™j'

ter soB> 
Mal'Ía! COlr'° aS Crhl,lf'as lá e"* ««a "ão devem

dir onàt^LT^ Sa^^cu^^' ^"-"ha, resolve pei

sim me°smoh:anhanZlnh° d° Santo en,rou* 8»^ falando as-
você^àoIÍéhmardZoadqaue0T^;nÍH,^JT,^,e se P««a com
a todas „s „^S,. Ma^i1sonpassa AhaS' C*SSa /<lse aün{,c
„,*! tÃJ5daJ as m_?Çai. U1»a ova, santinho da gente' Esoerimln^TLSf dC dlZer àS 0UÜ-aS «**« ^SpiS

Tc esconjuro, santo'

afirnT^qrS 2£ ^•Wftí„*Sff ?dl^^
moç^.pra dizer que «la esUva m;^S^'íS

Nossa Senhora!

santol"eSCeht°U' 
COm VOZ grave* eom° devem ter todos os

Tí^A'•'"'dade.é que, como você vai. vai mal(Com um milhão de periquitos!.. '*Claro, homem! Até aí, morreu o Neves muitas vezes!

rw£ ^endo? O homem não muda!Diabo de sante!...

Boi,
através

pll-
Sr.

!

Ainda a Academia
de uma fotopnifia .'• qmdemos constatar <p,e ,.Ha.vinuiulo Alapilhães Júnior imnis baixo ainda do nm* o Sr\ inato Corrêa.• • *

0 ELEGANTE VIRIfíTO
O ncailêniico Virinto Cor-ren, apesar da implacabilidnile

do tempo, continua a ser umH';Miite nr, trato com as mu-llieriís. .Na noite de anteontem,"> discurso de iccopejio aonovo «imortal» da AcademiaUrnsileira, „ eonrense Kay-"'undo Miifralliãcs Júnior, o tea-
í!'"1"?0 e historiador Virinto"i'ii'ii. em deliciosas palavraslamentou que „ "|',.tit Tria.non nao tivesse resolvido ain-*la receber, em suas cadeiras,intelectuais femininas. As pala-«•ran ,Io acadêmico Virintonirrndarani cm cheio à grandea--,Bti ni ia feminina que com-Pareceu a recepção de Mnca-Iliaes Júnior. 1'in.la a eerim<Vnin, o durante as cnnversinlins•¦in grupo, uma senhora di/iapara alguns acadêmicos rciu-zentes em seus fardões:— E" melhor vocês deixa-rem ns mulheres dc fera nes.te negócio dn Academia, Rias

lindem .¦.tr;,....-,,. „s Reus (.,làzjnliiis ,|;,s cinco». Além ,li<s,,as reuniões da Academia s.ioli"iis motivos pnrn \oeês se livrarem um p„uco dc suas cs-posas».

^¦¦"¦««¦í*jíyti____£j_t5^3i^ ¦

encontrava 0 ^^^A^^^^Z^^e,
• * *

Há uma ''Tabern.i Ai7i,i» „i- „as que não consegulmol aind, ,i"n 
Rl'a Scnnc1or D*">-

Um dia a gento come bem eeb,;" n,COn?° l^aurante.ludo acontece ao contHrio %/. . sc" ldo' K no outro
no entanto: os prS^S^ X%Af° ™*»'

• • m
Coisa impressionante- lin i,~ »«,

• «- -Aleowr- 
naTua èenadoT VntTl V 

""'"^ A,lan,lco
o.ha oulro. Ambos caricidis.imn. ' ?. SO a *'*-n,e o'l><» um,•sfreoadcla. Ambos p,rtenc,m o» i 

™'!? ,empo' d' »™> t>-±
a omito* avaliem dota?.. °° me,mo dono* l'« "Alcaiar" 

Já

mauVr^f^ f0%X°a r? 
PCcn^ do ™

seus preços esdrúxulos Snâ tle 
rf^mendúvel dos

muito numerosa, está caindo^.^H' que & »'"'° <™, <--ta caindo assustadoramente:
• • m

Quando . qu. aqueTa S3S?ZfT 
° res,au'<""'» • o balcão.nüo ,„. Ba, „ nlnquí„9p;ro^I;•.ní.0T,LC."uo.eia!r• "">"

• » •
ali n^RuHa Carioca O^f Semana. ^'° "Bar Lui,",
classe de sempre Mas é fím^,?0**,1****13 com a mcsma
rios teimem en deixar J >wt,avc-1 qu,e üs Proprietá-
lamentável estado mstalaçoes da casa em tão

'tr*

m doiim
NAO PERCAM

HOJE
M. Eiiucuçf.o —
Sonho de amor
(23.01)
Eldorado —
Desfile sinfô-

nic.i U030)
Rádio Tupi — Uma pulga na
camisola (20,35)
TV-TupI — Inezita Barroso
(2150)

fiiiüiuibnrn — Música e ele-
gância (21,00)

Nacional — Um milhão de
melodias (20.35)

Roquete Pinto — Álbum de
melodias (19.00)

Metropolitana — Álbum mu-sical (19.00)
J. Brasil — Melodias Mesbla

Mayrink Vcigu — Da boca
pra fora (20,30)

Copacabana — Jóias musi-
cais (18,30)
^TY;1--0 — Tentrinho Peteleco
(19,45)

(21.10)
Nacional —

(Tem pinta),
Eldorado —
Mayrink —

dias Piraquê

PLEN! ..

Rádio Tupi —
Qual ii nome

dessa mulher?
(21,35)

M. Educacio _
Ronda musical

Que boa vem ai!
às (21,35)
Recital (2I..05)
Teatro de come-

(21,00)

No dia 1, às 21,17. fomos pracima da Rádio Relógio, com o
popmha quente, a fim dc saber
a hora certa, e entrou vi>v. la-lando assim:

— ...Os revolucionários hun-
garos...

Plen!... Foi pm <lRU»!
(Oremos por sua alminha!..

¦y»»l-E!gL? JJ I J.I.'I.IIJI.|.|.|.f»rrT|lrT

11**» ¦"** *•*""**¦¦-;—

'J .l4D.»4c.cin.su.inu m

OANDAILEY
CYO CHARISSE

' W!',MI!»,I.1 tltWMS
»••*¦)-, cr;mtf'a ¦

Unw « -im .h. rtu mu*0f,

nttmtm-"rsíCêttm
W"ll Uilt • HlSillO SU1K.U-*¦ "rrT^i^___________t [•mu 

«n.nu :«»*ri*»j

¦iimi", "¦"¦ 
iT \","i:°""" ¦•*"*-"íT;^^°^^^^i^i??r.:"--':.-

ÈtJ
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OS HOMENS QUE TÊM O MUNDO NAS MÃOS

ia montes
r C

PAGINA 5

nio© Oue CISO 5a.
Williamson, pelos jorisais, Eanuncia o Manopólio do "Sintíieata Dos Diamantei»
r «ItiuBiarfii o Mercado a Ponto de Baixar o Preco» - AuUnde"aíSSliatório Entre os Crases - E' Ri^íssimo, Mas Nà, Tm^o Para se Casar.. Por GERARD F3ESTE

,, {"í?" correu bem, durante alguns anes, até que, um belof.tia, Williamson, que e ferozmente independente, considerou queo -Diamond Syndicate" favorecia demasiadamente a "De Beers"e qi»e us seus diamantes lhe eram comprados por preço inferiorao do verdadeiro valor. Publicou, então, nos jornais, grandesproclamaçoes para denunciai- o monopólio, declarando que secada prospector fosse livre, as cotações dos diamantes «"riam
on que aS "lc!nos aí°i't«ií'clns mulheres poderiam enfeitar-se

Finalmente, quando o seu contrato com o "Diamond Svndi-
eatsimt,íePsme!tteCm 

de2Cmbr0 áV ^ ™™*™ a "«ová-lo pui-a
— Se o Sindicato não sc re-organizar em novas bases —

decidiu — eu próprio vendereios meus diamantes e inunda-rei o mercado.
E, então, convidou todo oseu pessoal para beber em

Uma Vitória da"De Beers"
Desta vez houve, em Joa-nesburgo, um verdadeiro con-selho de guerra. A "De Beers"

e uma das mais poderosas so-

ciedartes inglesas e o Governodo Sua Majestade Graciosa, ao
qual a firma paga considera-veis contribuições, tom todo ointeresse em protcgè-la. Poroutro lado, Oppenheimef tinha
pessoalmente direito ao reco-nhecimento do seu país ado-tivo.

Quando o jovem israelitaalemão (nasceu cm Friedberg,berço tia família Rotschild)
partiu para a África do Sul àconquista das minas de clia-mantos compreendeu que asua origem germânica muilo olavorecia junto dos Boers quenao esqueciam a sangrenta
guerra que os opusera aos in-
gleses.

Tfr
" 

" ¦—i 
¦ ^
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í Aqui está o Diamante fainas, „ maior ,1o mundo, que rale algunsmilhões de cruzeiros
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A guerra de 1914 desenco-rajou o prospector. Todas nsportas inglesas se fechavamdiante dele. Consideravam-no
inimigo, quase um espião, ape-sar das suas veementes decla-rações de lealdade ao ImpérioBritânico. Oppenheimer, quenao era ainda "Sir" Ernest,teve, então, uma idéia. Equi-pou, por sua conta, um bata-lhao completo e mandou-o paraa linha de combate, entre astropas inglesas. No fim daguerra, foi-lhe manifestado pelorei publico reconhecimento,recebendo um título de nobre-za e a nacionalidade britânicatste passado permite-lhetentar intimidar Williamson.be este persistir na sua tei rao-sia, se ameaçar as cotações dosdiamantes e consequentemente

a ruína dos membros do Sin-dicato a reação será simples.A Inglaterra fará pressão sô-bre o Governo de Tanganica,
que decidirá nacionalizar asminas e dará a Williamsonuma compensação irrisória.

A idéia fez Williamson sor-rir. Nao seria o único atingido
por essa disposição, que amea-
cava servir de exemplo e pio-pagar-se. Os outros membrosdo Sindicato, tanto como êíe,temiam essa hipótese. Todavia,Williamson pensou que a luta
poderia tornar-se perinosa. Eraum estrangeiro e, além disso,sabia que, quando se quer des-truir um cão. torna-se fácilaos outros provar que é sar-nento. A expulsão inquietava-o

mais do que a nacionalizarão
dns minas.

Quando "Sir" Ernest se dis-
pos a tentar conseguir, pciso-cimente, um acordo, William-son, satisfeita a sua vaidade,após a sua assinatura sôbre umnovo contrato.Um Dos Mais Desejáveis
Celibatários do Mundo

E a vida prosseguiu, comoantes, em Tabora.
Como antes, cartas de mu-lheres, vindas de todos os cnn-tos do mundo, continuam achegar, no jipe do correio, di-rigidas a um dos mais düsejá-veis celibatários do Mundo.— Não tenho tempo para

pensar no amor — resoonde
Williamson, quando lhe falam
de um possível casamento. —
O meu trabalho diverte-me obastante para ocupar todo o
meu tempo.

. E' essa também sua respos-
ta, quando vai ao Canadá,
duas ou três vezes por ano,
para abraçar a sua velha mãe.
Logo que vê aparecer, à hora
do chá familiar, alguma pio-
tecível jovem que"lhe dirige
um olhar de adoração. \\'ü-
linmson encomenda logo o seu
bilhete para o avião seguinte.

O que Williamson aprecia é
a vida rude, entre os ind'ge-
nas, cuja língua aprendeu:
uma partida de tênis com o
seu associado Chorra, um mu-
lato que o ajudou nos tempos
difíceis; e, também, a luta
contra o seu velho inimigo -
o monopólio da "De Beers".

t>o tapidário, o diamante bas- '
*» Pira os salões ,„„, £°>ytc,npla não suspeita detudo o q!,e acontece até qnecheguem lá

honra da liberdade reconquis-

dup^avleVeC^Ír°-lap-Wi»iamson
seJ ante?o?S,r^aCsau°at!a<is me-
tações de diama„U ff K"tanto, tratava-se ninri» 3"extração corrente! !_?___*
tnrZ^ tardadas nos cofrllfortes de Londres permnnociam tntatas Ao pensarem quí
fc poderia lançar no mercadoesses diamantes, todos os joa-üieiros do mundo tremeram

Oppenheimer decidiu, então,tentar uma conciliação. Enviou'seu filho Harry, como media-dor, para tentar reconduzir aorebanho a ovelha desgarrada.
A tentativa falhou.
A "De Bccr" propôs então acompra da mina de Mwaidu
Wlliamson encolheu os om-

Por uma quantia fabulosa.
bros e respondeu:

— Que faria eu de todo éssedinheiro?

Sabe que nenhuma mulher, a menos que tenha nascido naregião, poderia ser feliz nesse deserto insalubre, onde a doençaespreita o homem branco, a cada passo.Caminhando sempre por montes e vales, cem um compa-nneiro, por nada deste mundo quer mudar de vida.£ certo que Williamson poderia hoje retirar-se e, vendendoa sua mina e as suas reservas de diamantes, ser ainda um doshomens mais ricos e respeitados rio mundo. Mas isso não querele por nenhum preço. Tomou o goto da ambição e ela bastapara alimentar a sua vida.E* hoje o senhor de todos os diamantes de Tanganica, ex-
dw£t£? a"££»ra£"- A?aS tem> niai? longc- outros terrenos de
dê^ nn?™ « 5 Ern-est' ° sou rivaI- íá ná0 é í°vem- Depois
wiÍV- utros p.°-cle,m vir> menos coriáceos... Aos 46 anos, JohnWilliamson.esta longe^de ter dito a sua última palavra(Copyright RECORD, exclusiva para ULTIMA HORA)' f!g^^

«?« *. Vílha IJclne- dt,<Ilc;"'a Rovcrnanta que quase
Mnrlê ÍW"0' IrmS «e Chcrt-Blbl, agora irmãftinrie. que tinha prova da inoc-encia do bandido, petono que se referia .•> <:r-u= „,•;,,,„,.-.,„ „..i  A _.*:.._

Reine,
^!}'c,ssÍIa ," Jicqueiinc. In

recebe Che-i-s nii.t «. "¦¦¦".-.¦¦ ""',"' v " "^ ' ' ,,Ml';>- *¦¦* qnfm
um olhar ií5* T ?.^Uo ôsfe chc8a ao L,;'s"-'''>- Fuzila-o com
NSo recebe ni„Í P0,Id?!e"A Sra' Marquesa estâ muito mal.
ContamnJ^?™8?cLn.L*_Sra- Cccil-V » está à sua cabeceira.

uso dc «n.imãe , ^?'" ° scnhor Pnr;< respeitar o repo
= nfio The da? n^r„Con'r:,,ricd;,"e ser-lhe-ia fatal... Ê preciso

g Sr. Mamute <^,i? 
"° aborrec mento, como era do hábito do

1 ficai¦ U-isU, oom ZJC, VC Vinl,a vcr R":' mao!'' '""^ d<"
1 beijar a velha «SS* 'rnínmon'0- Cheri-Blbi tem vontade rie
1 que a Mai-ques-.*^c,na"u,'u sobretudo quando cia acrescenta
gia marquesa nao reconhece mais ninguém.
""¦""""¦¦¦Mi nilllllllllllll li!,l.lllilllllil!EIII!HIII!l'.llHli:iillillll,l|

Com efeito. Cie 6 Introduzido ao p«oe uma moribunda. No seu leito de jo--frinicnto, a velha marquesa Jai ofegan-te. Teatralmente. Cheri-Bibl atira-sc rir-Joelhos, enterra o rosto nas mSos comose chorasse todas as lágrimas dc seu cor-po c geme: "PerdBol Perdaot... Minhamnc, nao quer-mc perdoar?" Ceclly "<isemocionada eom a cena. Mas a moribun.da. readquirindo suas forças por urainstante, olha Chcrl-BIbl dileto nos olho»e exclama: "Vá-se embora! VA-sc em-b.u.,! Não o reconheçoI Não é meu filnol"

Cheri-Biht ergue a cabeça ,olha atordoado Cecily c lieine aopasso que a velha marquesa eon-tinua repetindo: "Vâ-se emboraf-ao í meu filho!' A ela íle nãoenganou! E ocorre então um pensamonto a Cherí-lilbl «f.u an:vi-nhou! Estou desmascarado'... Ah
ç o meu fim, o fim de minha fe-beldade... de todo o sonho queeu vivia. Ela vai desvendar ti:,!.-
a Cecily... E à cs.«a ldeia. cal poi
terra sem icmidot."¦"¦""¦"^^ M
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DLTIMA HORA * Tablóid«

íott:J'Eng Também
Sei Sorrir'Falando Francamente, o

Ministro da Guerra Diz
o Que Pensa Abordando
os Mais Variados Assun=
tos, a Importância da fé
na Vida do Homem e o
Dever de se Adquirir Au=
to=_Domínio — (Reporia-
getm de DULCE RODRI.
GUES — Fotos de AN-

GELO GOMES

ÍJEHALMENIE, quando um repor-
V* ter vai entrevistar uma celebri-
«iade, põe-se de sobreaviso, com re-
ceio_ de unia desilusão. Raramente
um ídolo resiste a uma análise iria
como criatura humana, raramente
êle é, na intimidade, uma grande
pessoa.

Talvez o medo de um desencanto
nos tornasse tensos, quando passa-mos ao gabinete do ministro da
Guerra, Henrique Teixeira Lolt. Com
c cabeça inclinada para uns papéisem cima da mesa, êle parecia dis-
tante de nossa presença, até que
seus olhos nos alcançaram. Levan-

l-u-se e eslendeu-nos a mão e só
enlão pudemos nos aperceber co-mo era moço e belo êsse homem a
quem os anos pareciam ignorar.

Um rádio tocava uma melodia an-
liga, cantada por Orlando Silva.
E o General Lolt, agora ligeiramen-
le recostado na cadeira, nos dava a
idéia de uma paz infinita.

Nenhum pensamento agitado con-
traia a sua fisionomia tranqüila, im-
prescutável como a superiicie de um
mar aparentemente sereno. Residi-
ria nisso a sua força, o seu poderde domínio sobre os homens? Essa
influência misteriosa que emana de
lóda a sua pessoa, envolvendo su-
tilmenle os que dele se aproximam?— General, queríamos desvendar
o seu intimo — nos arriscamos a
diier. — A maioria dos brasileiros
o adimra profundamente mas paraalguns o senhor é ind_ uma in-
cógnila.

Só então êle nos sorriu e num tom
alegre:

_— Muita genle acredita que eu
não seja capaz de sorrir. Um conhe-
cido meu se admirou muilo no dia
em que me viu rindo.

nnoAnK Se efe sornso. (lvC!í,K.° ° milagre de qunbrar qual-
% ò SÍ constrangimento e distância, quc geralmente sepa-ra o entrevistado do repórter. Ele se tinha dado nus.se enlreal rir
fiar! COm° 

"ma crlnnca CJl,e' :'° menos umn vcz' CIM«- con-

rmnníi£taJ XÍ!fS "General Lott havia sido mal interpretado cmutilado e deturpado o seu pensamento por alguns profissionaisde imprensa. Mas eu senti que em scu coração nâo avia Tufiarpara rancores e ressentimentos. Éle eslava acima disso o 'hfil
To ™ Vdü ,°l nd? h°menS Xfm (iuc ler os olhof vol tidos enn d re-çao ao ceu e nao para as fraquezas do coração humano
ac J\„l Proporção que o General Teixeira Lott foi respondendo
«oriPrnJlaH„peígJintns« Pcrcebi que mesmo Possuindo um 

"menso

T^írj^zíx^ãrT co^° «-» da- f^°«<
Era nenhum momento a irritação ou a mácoa mioiirimm .,

1 — Sendo militar, como conseguiu
cultivar lão bem as qualidades debrandura e compreensão para comoe erros, humanos?

— E| próprio do militar, pelo con-talo diário que é obrigado a ter coraos mais diversas criaturas humanas,
o quem deva obedecer e prestarcontas, ou então instruir e orientar,

adquirir estas qualidades. Não seise as tenho em grau necessário.
2 .— Qne conselho daria a ummenino que quisesse seguir a car-reira militar?
— Aprender a dominar-se a res-

peilar a lei e a auteridade e a agirsempre de. acordo com a sua cons-ciência. -

'IWIIIIIIIIMIIIIIllllllllIliM

***MS.tCJÍ €>
BT^ftii A Vn ll* ni I n ^*_fl

RECITAL DE IVY IMPROTA I
V\™_F_*- temporada, de concertos tio Teatro Copacabana I

f» 

uma de suas grandes noites, segunda-feira última nZ 1
b^a J^^S^aI,nente> 

'holden Room" o''Copaca- I

I sentando-se, Ura coiSSISiteHsta, Il"nm fe 1

I ^CSeUSSadde^^ic^r°nalÍd"de «^^TsS& 1

I um cunho pessoal, que se distingue pela n?olun& ^ntudo'i1 cepçoes, por um "tonchpr" h«i^, ÍU„ „ Proiuntleza de con- =

í Ihov^íeTe^deu^í™ fZJt S°nala op- ,09' de Be- ¦-: convincentes? pa?UcuIarmen7e n^Aâ^l VCr^° d;,s mais ii ed espressivo",Pinterpretadó"com grande DOes'ia D» eCr.V",abile I

AhS^tèeUS^Ê£í ™ »rU°^reldÚã 1
grama: "Lenda do Cabodo»dc^ VilH-Lobos" U' «Í^m -l0 Pr°r ¦Rmsenor", de Granados e "Tri-,n-^•¦ ,i„ l,u '¦ a ^Iílja y cI 1guiran,, por insistência pública \tiot^T?' * ""C se sc" I

3 — Concorda com o sistema ori-ental que habitua a criança desdecedo, a disciplinar os próprios pen-samentos e palavras?— Confcrme. Se essa disciplina depensamento e palavras não prejudi-ca a formação do hábito de ser sin-cero, acredito que seja útil.
4 — 0 loe torna um homem me-lhor o mais compreensivo, os isve-ses ou o triunfo?

Naturalmente os reveses. E' so-Irendo que se aprende a conhecer oa amar o próximo. E a perdoarlambem.
— _}ual deve ser a atitude dohemem diante da incompreensão eingratidão?
So,r paciente, é ainda o gran-de remédio.

— Pora vencer o mal pare-ce-lhe mais eficianle combale-lo di-retamente ou acima de ludo. enal-tecer o bem?
,Yaria" Se é um mal iminente,o melhor a fazermos é combate-lo

direlamente. Mas o falo de se enal-tecer o em. já anula muito a forçado mal. -
1 — E qual das suas lôrças, é amais poderosa?

_ — Naturalmente é o bem. O male transitório; só o^ bem ó eterno.
— Que importância dá ao senti-mento de fé, na vida da criatura hú-mana?

— Importância capital.
— Qual o defeito que mais de-bilila o caráter de um homem?

Falta de fé em Deus.
10 — Com0 explica o milagre desua juventude e o seu extraordiná-

rio magnetismo pessoal?
O General Lott disse rindo: —

acho que não tenho nem uma coi-¦a, nem outra.
Mas a entrevista continua, já ago-ra num terreno bem mais pessoal.11— Poderia dizer que lugar oshumildes ocupam no seu coração?—- Como cristão, procuro na me-dida das minhas possibilidades ser-lhes útil. E afinal, é um dever detodos nos, ajudar os que necessitam

de nossa simpatia e amparo. Não émais do que ini ato de dar e rece-ber. porque êies também nos au-xiliam quando nos inspiram a apre-ciar as ccisas simples e belas davida e a cultivar um sadio bomhumor, mesmo nas mais sérias si-tuações.
12 — O que representa para osenhor a felicidade?

;— Estar bem com a minha cons-
ciência.

13 — lá realizou Iodos os seus
desejos?

—¦ Sim. E até alguns que eu ja-mais imaginaria alcançar.
14 — Qual o seu gênero de mú-

sica preferido?Sou, eclético, mas de preferen-cia me inclino para a música suave,
que nos transmita e inspire o senti-tnenlo de pas.

.15 — E quanto aos livros?„Tan|o 90,,° do cientifico, como
ao gênero literário. Aprecio igual-
mente a poesia, que é afinal a es-sência da própria vida. '." entre os
pcetas. é o nome de Olavo Bilac,
que me ocorre em primeiro lugar.

•• — O que acha dessa tendên-
cia de alguns brasileiros em se fi-xarem multo mais nos fatos passi-?eis de criticas, do que naqueles
que nos poderiam estimular e ins-
pirar?

— Péssima tendência. Seria maisconveniente que am novas geraçõesfossem educadas- de modo a se tor-narem mais otimistas • lerem uma
maior lé nos destinos da pátria. E oBrasil, apesar dos derrotistas, vaimuilo bem, obrigado.

fc

I lm instante inesqueeívei (,„,„ „ „,,„„;,,„ ,,e ,„„„ ,.,.,„;_„._. (<///de mao e o melhor sorriso do General

.ioto que guanSSò Sete m ffifffif, 
™»% ";"i:' f'fc

ditnçáo, quêMm sn, ,?n. JCfT rCL''""-0 de ""'balho, estudo c m.
pacientemente gando a tcH e -ou** I^^ncia privile^ada. ,
ria cio Brasil. :,ou dcstm° ao progresso e ã a),,.

A IMPOiiiÁ^UiA DO MiTO
NO NOSSO TEMPO

Na interessante publicação de Nova York "T,-,n<f,,t,ss.

nos^expr^ô^rpId^r^Sos08 <^nômeno" naturais e ,ll,m*
tudo apreciavam tm^r^'^ 1Ígados aos métodos cientifico».
rado a isíL sé^iiln vvuiOS -e SCUS mltos- Também e céptico .
cia do. mito Nossn ^nÂ1 ELI c°"se=uil' eliminar a importan-
de ser pouco lntwávn? ^^agmatlca. e esPecializada, não deixa
Sua ênfase LtZnnfLaLí,ie"sal?ent<> c'ue se envolve no mito.
do trabalho di Síi 

'ana 1,se ta co"duta humana, da divisão
tureza orgânica do mftnH fPevruciona' estão em oposição à na-
mo o Sovimento ul arto fe P°rém' ««olhe, com entusias-
ua variedade dè rími^io , dclna_,que conduz à compreensão
vfstoae tornado iiíeng^ef a"'aVeS d°s quals ° mundo ^ >"

v««a^K^^™ ^^«U^JP^d^. è apreciar as di-
mava dizer aue "o imí^J ler,nos. Hayakavva também coslti-
mesmos»: É'Terdade a ff tcarW\^"l? òoisa criada ,Dor nós
ram contudo m ioiw!?, a con? lleudiana e a "Geslalt" ope-
muns. Apesar d ssó o S a deno'ninadoreS psicolóficos co-
conduz a interes \da í S° basico.de nosso tempo nes

Estamos assktinSn à vLTalor pelJ1 P.l°Pria natureza do mito
abrange òdos o' 

'dn.,c 
^nas?enca;do.interesse'pelo mito qut

religúfo! artoSe°a «SitS*"*'0' ».ní™P°W*, e clênci?, ."
A MODA DO MITO

1iteMU?,l™is0s.V?nP,0pl,Iar e,ncara ° 111ito «orno uma ficção, a
objetiva e Ttnive^il K Pv,a,av,ra no sentido de l;ma realidade
do da realidade" ;L'SCíe chn1m°-° '^° retrato-concentra-
dor Um ^ande filósofo S5Ío5 rU-ra V?lte ° seu poder cri°-
ço no sentido fhr>,no?£.'.nesí Cass,er. dedica seu maior esfôr-S.."" se.nticlo de anahsar a natureza real do mito (Das Mytliií-

Eliot rendp 'fi-ih.?i^!""„T í:"" "*/"•• »iyn, m me mate, etc), l. .•-.
seadoTomiV^V*^80»^^^6,/.?^ "Ulysses",.por estar ba-
nossa vom-idct \cl Aô« ; í "" ueclara Qoe, através da mitologia,
cimento écontrnln?w.CeAtra' no:so? podcrcs se unen>, nosso cre--
baUÍosTde »dtoíSSfc^OifÇuílt0 e ° ee,,lro de interesse dos ü>
Fr^d Slnk m- t2% Rohei,T» * outros antropologistas, d»
dentes como Ânárf^iS*?^ HmbéT> ^ntir em escritores dissi-
tistieo, O^Siin ^«G.ldc u -Sartre- *lue ° l,sam como "meio- ar-
nossoXm_S_?_.Ã também ser usado de maneiras diferentes
SaffgueTo da Teira 

na° ° m ° de José' mas ta,nbòm ° c',;

___________________________________r ' ^R^l

^B ^^k&%fi'-_W_. '-W/üíti^R mmm\

Jjy||wiffl^§§^§a^^ji:jâ%: í*>T _^ct_K __________¦

""Jii^aüJiUitKiiuuuuiJMJntujtiiniimu,
!

^ repórter descobriu que o si-
swlo general nem jrn_/_ir i

assim...

TENDÊNOAS ATUAIS
Os símbolos míticos podem ser de âmbito estreito ou larp.",e i.imoem podem representar a ideologia partidária ou o huma-no e universal. Tão diferentes eir.piegos do mito, podem deter-minar se o nosso mundo será levado à uniformidade e ao tota-

í-iiiHH10 0U se serà conduzido em direção da unidade c da to-laiiciacte; se os poderes do homem ficarão presos aos interesse?
wi.iSLcoietivismo particular ou se chegarão a servir a um co-leuvismo publico.
„,..~A'?bos os campos se referem à tradição e ao mito. Um pro-
Cnidade doahomem.tÍÍV;'° dC CaÍm' ° °Utr° eVWa a mCmÒ'Ía da

r,mn,V^ olha para os íósseis e fantasmas do passado, o outro
SIH,' 2ue Permanece vivo no passado, a sabedoria lateníe
cM" „n^,Pasfad-a-- ,Acll" ° Passado se transforma segundo Clau-
do h«J Sn açao de coisas ««e hão de vir". Chama a atenção
inoVm™ ™ ai0S se»s começos coletivos, suas aspirações e def

mem' £«5. QUj1° .que. é comum na natureza elementar do ho-
Si AnS,_í,.eU desej0 de uniao como o seu desejo de liberda-
vSdaS?lM__SSi. Tiem mcde'no não acreditar nos mitos como en'eis 

s mhnlnV ^ieI° rcÇonhece a "função de realidade" dc
vez Si «f,'»p >"laJS a existência e transformada. Mais um*
nSaloh™™ n.os.,'lar conta de que "o mito é um poder pelo
mito £ h?ST, C • 4 t??Pecial importância que hojo damos ..o
• èssidtle íio ii ,n si.mbô"ca idéia de um só mundo Daí a ne-
Tomos oi.í .1 ?Jr-t,l,Bl-"r sua? Possibilidades benéficas e malignas,
mundo vivo .,lJPSUVe.?. í,",° humano que pode existir eni um
n n Io 21 d°s sacnficios ao mto inumana que vem de umiiiiiihiu morto. (Continua).

v r d _i

*â*——-¦ • s, ^S „•.
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Cotação do Dia

ESCREVEU SEU
NOME A BALA"
Lançado em alguns cinemasmeio marotos, êste, "westcrii",

a posar ,1,, desenvolvimento ctinitodos ou lugares comuns dt,IInivro, possui alguns aspectosque o recomendam como umu
película, razoável, no tradicio-mil gênero dos filmes de "m0.
emito '. .1 história mio apre-
f,0"'"' nenhuma novidade: umshcriff" qm, mantém umn /,•-liai perseguição ti alguns lian-tlitlos quc liariam liquidado oseu maior amigo, quc era Iam-liem "slicriff", ,¦¦ „,, „„,,,, ,.„,„Iliitios e outras .vm».,, qu0 /,,,•,Mu», entre os filmes—e cies sãomuitos- dn medíocre Leslie .»,,,.Iiintlci- luli-c- soja este "Hs-

croue.il seu nome a *,„/„" „ .-.,"•.
co que pode merecer algumaconsideração, h" que o "scripl"

'¦slrulurnilo com. segurança,
quo ei-itlcntemente facilitoutraliiillio tUretoriuI. /. /,,;momentos bem vigorosos, /¦•„,algumas situações a históriaciicga „ atingir uma violcm-liilul que di-i.ru o espectador ar-rcpiudo.

Uma tias curiosidades d„ nr-gmiienlo é que ele, f„i escritoite piirceria por };„rn (¦„/.lioini. mnis conhecido tio /,»-Mico Cinematográfico rumo•„„,'• '"''" 1"c demonstrounn fshotgun", o rapai .,-„, /,/algumas ,',/,r,„., ,,„ bcsliinlo.
A priçipal figura, do elenco6 oitii-lma llamlcn, um l„„n
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WAYNE E LOREN NUMA LENDA
Wnvnn ..... j_

P-Ms, estando ,narc°do „ d 
"*' . *oren nos principais pa!

.,?.., deJimi'iro vindouro «ACela .1 tí V"^',!' p:,r;' °s Princi.

¦sz^+vsgt-Ass:::tes ISs**-"""-
*•- -rauspodeao 

ci.,1SoeJaU^ dt pcTde ?" r"'CUla 
A":i"li"i'

<|u« Oscarito & Familia apre,.»i,í„.. fa',<le SUCesso PopularO elenco alo filme d J^ 
"! 

!'° PÍ"C° <lü T,a"" *'''"-
Louro, Marian TH^^^£A^-0^. M,rgot

__ n" 
hBtori» ""'*> '»er ojalã dS-cSifl^ """""

SôBRECINEMATFrflQ

•V •* --— 4f*s tt , ti iri lf,lll -*i ator de llollgwood que anor,, >•f vem aparecendo com freqtiên- ,'
i V," .,'¦'" f'1»'--1 de "cou-boi," ,'
$ i ",,", *'¦ àesincumle de 

'seu 
i'< ''«'««io «» ,, eficiência tle ,''

, bon pura interpretar aqueles <
, Vistoleiros ,1UC agitavam o >\
i . Wilil-mesl americano nos >,
, tempos da "lei do mais forte" <' tf*Z/ "/ t7flrí? rf- « "*'-"'"'«"'

' »,,"•• *'"*• »*"••'»''- « >
« «o /,¦,,,«,. mtá „,-

i ??'" .''"'• ¦"¦- ?r /ow.ni«t0 d ,
, listaria e para sc redimir pc- i
i i 'o amor rfo /,r»-<;í. ' i

!' otuilfT" 'S'7'.' "'""'^ «""¦ '!
| | P».»'' (| ,,„„ /e'f(-0. , |
j' Cotação RAZOÁVEL. ''

j, 
LUIZ alípio db barros ]:

wLmmmmS&^^f^^k

^rtaS0* Aí«* dlsü-SbuIdo dc Lisboa, selecionamos ,
^Í^ unanimidade na 1*0.
posta o diretor da Cinemateca frànei™ H I"1. 

Ar)!'l'sc,nUl" « P">-eretario-Bcral daciucla or«nnláuflo inh. ''""«'oi", ta.nl.c'.,, .»,.

jnoieeas 
.tran.iras, ^LZ% ^O*^*™»*™-

fl P-P-^^lllll» WT. ¦' **&
H B^^::%v:;>'4afl l^^v-^H Bssraníi c-^a^fl ^^^aH ' "'Hi
IE i^l IBr^E^^^B ^mH ^^aB i^^^ —^S»

fl flifl ülfl BliiW ^laüy< »MssssMMMll.atM^MBWre-iHls^^fl mlfl M—M H^pi |p
fl Bü:."¦**».« \WM WmmWÊl .^ -

^¦Wlfe>--:-*.MeT:..BW! IBsbbI maWmmm^^mWmmJKim^mWSSStWm

"K»ís:íí::íi„^ H^íalK. ^»9H^<í'^^^^^MBH^^^^^^fl?^ •''f7*0Tflgt'™ *--:

fl ^SwH V

amí »xv4 HRfl HbS -. ^ -»ls*
I^Wí»»**' Hmm * 4 %^

fl sPií^Mí^iâ .BIÍÉí-»'-*» m *ÍM

Correio da-Ar^éiitihfc

atord*í2Í0r-Mári0 Soflit-'i e oator Francisco Petrone oci-
aiucl1,'*.'/" IÍn^aC,e' «IMÍWadef eajuda do governo são os trô»r
Win03 indisPensáveis para sollucionar a presente c*rise docinema argentino. Ambos estão
indúswe1 

°f-1m' que ° dlama da
em ,»K0fll?llc.a argentina nãoum piecedente e advertinr».

gue 
o cinema portenho ZcurE

governo eZ 
^Y- ° «uxílo doMn uno e se continuarem as dis-¦ençoes entre diretores ent?-

(una de
Walter

Winchell
Departamento
de Informações

RANK VAI TRABALHAR NO BRASIL
I £o?sZZão\™ na'7hT-S 

C,°lm MM *'"""> """or Seral

| ricano. Os visitante, hZJj "* "° con,"'«>te sul-ame-
percorrendo a^dXSLlZT'' ÍT» d"""° Br-"«.
nosso pais. Aqui HoRioé£VlL-°' 'f?'^* «** /«mw «,'
rf« «an», que /iliTfT 

of Malmente os escritórios
A OrganiJçSaVaZi. SsesJbe vaiT 

AM'"' "' "" '"""""*
«f« ma /.rripr/,, producão J .„„,, J r / ^ C<""° «"""""dora
senhores Mac AÍttm, eíZieZ *eUc,Jla*»° »">'»¦ Na foto: osnm e Jam,ex,n quando de sua chegada ao Itto
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Armando B„ far;i no pffuai uma ço-produção 
"rie 

.ul
voíí "rríl1'- B° ti,n""-ii » nò-voia El Trueno Entre In nnLjassu, eomo produto, e dlreíôr*

* * *

dJ?^ f'ã*'¦"• Mlss Argentina
nrete rin «f* 8 Pr'«Clpal intér-piete do tilme de Bo.

A francesinha NiCole Bcrtrer-filmara na Arffentlna, ao lado
pel,en|!a00«.L0.,ko S»ndq„S!st, „2P< iicula -'Primavera de lu Vi-<>'»•'. que será dirigida pelotambém sueco Amo Mattsson.

„„°Ardesonhista norte-america-no Norman Bel Geddes, que
disse P00ne°rrend0 -a ^Panliaaisse que se propõe filmar naPenínsula Ibérica "O MÍlaire»de Christópher Fry7e qu! es-'
^raeSpüaS„„or e,e'fc° -^S-

aa «
A tradição mulaguenha d«

«no S,"*0.* »beKr"X cadanno pela procissão da Semana
ci r a-iri Puerta Oscura"cura*'.

a> *
* -. A ««"tista de cinema e bail».nua Paqulfa Rieo firmem imcontrato de exclusividade" c"S
CvJEZ A ,cincn*atográficoCesareo Gonzalez, (INS).

Há apenas quatro unos
frank Sinatra não só esUva"»o como devia a Tio Samquantias fabulosas ,,„ in","'"'<« atrasados. Hoje, Sinatra é«'»s verdadeira sujursal do Te-snuro americano... ]|:. ai.,,,n""o», «ob Hope estiva t odeseneorajado q„e queria ap,"«r-3e. Har,,- HersUfiildcoinoiicou-o a auuentar mais'»' poueç... Mary .Mani,, i',.sou-se quando tinlia lü nnosseparou-se uma semana dennis'* nunca mais tornou a ver onando... 0 troféu da ..,„„,,..tica pertence a Ava Gardnernno disser «So e„ fosse homemnao gostaria de mim".

Como Tudo Começou

Quando Khis Presley eramenino, desejava anlentemen-
te uma bicicleta. HTns sua mãe— como costumam fazer asmiies — ao invés de uma bicicleta, deu-lhe uma guitarra..
Finanças de HoUywood
.Porque os fil„,..„ „.-.„ cflro«o ps eleitos de iluminação es-Penal (para a média das pro-duçoes) custam lõo.OOO dóla-re.»-... Segundo ¦ cálculos preci-baseados nas produções

Os Dez Mandamentos», quecustaram 10 milhões, renaeíão100... Mais de 200 milhões de
d r/n írnvor5e"- nmialmcnt,P ra ir.,||,„ood, das bilheteria!lin mundo...

A César...

I A'do « -v^N». ^ J^1"* ^ÍNIA SEMPRE EM FORMA

Os Tesouros
da -Meditação
Um artiRo interessante queoferece aplicação compensa-
dora para os momentos delazer. Conheça éste exerci-cio espiritual através deSeleções de novembro. Ncmesmo número você encon-trará ainda 34 oulros am-osiii: Interesse geral e o resu-mo de um livro notável"Tempestade". 

Adquira aindahoje o seu exemplar deSeleções dd novemhro. Avenda em Wdas as bancas.

, 
° Old Vio demonstrou mai»"»¦ *« o dom britânico p 

'
'.UTl-rctar Bliakespea». O qSêfnz recordar a observação deWence olivier: -iCnoí

1,1 
S?ar? ''V»:'1"'4- "'la nos-

nre "'1"'"' 
,'• ° ,10ss" maisPWcioso bem teatral. K' natu-ra. «ns, que seja melhor re-

..,.';; /tro . ¦;>•"<« britânicos.
,„""" ,a,I°- l>" detestaria '•n ~'»'ir a um western inKlôs!" ,

ANUNCIE M
Ultimo Uma
v•^•w. Tèíifoiuw ¦*-

43-4154 e
43-7015

"••¦ v«'t«» M.* 1988



Os Casamentos Mais da Terra NASCEU
0 AMOR

* Ingrid passa t-i onde parte do tempo com as criança.',
Ittnui, filho de um casamento anterior do marido, Ito.
ht, tino, wii primeiro filho homem: Ela tem. ainda,
dr Itossellini, duas gêmeas, afora Pia, do primeirotnattimòtiio

Êste matrimônio principiou com escândalo. Primeiro
foram os boatos que andaram dc bôeu em bóea e depois«•orno que um ramalhar cie árvores numa floresta, coisa
parecida eom certa ária do "Barbeiro de Sevilha", tal-
vez para fazer lembrar que a maldade tal como a lama
vai ao fundo e com o marulhar vem ruidosamente para.ima ...

Qualquer mulher teria ficado aniquilada e renuncia-
iia a lutar pela sua felicidade, mas Ingrid náo. Anlia nela
uma espécie de fogo sagrado e náo trocaria o seu amor
por um império.

Suportou vexames. Era considerada como "uma se-
nhora" em Hollywood, pois o seu casamento com o ci-
rurgião sueco Peter Lindstrom nunca deu ocasião a me-
xericos dc má língua. O casal vivia com a lilha Pia afãs-
tado de publicidade. Quando se tem dito que Ingrid ama-
va Peter Lindstrom tem-.se dito uma falsidade. Foi um
casamento absolutamente preparado à moda sueca. Peter,
frio, calculista, teve o afeto de Ingrid até no dia em queesta descobriu o amor.

um despertar paia nova vi-
cia. A descoberta ele ser nina-
da maravilhou-n tanlu come
o compreender «pie afinai
nunca nmarn 1

Mas ern leal i' tranca, re-
pugnava-lhe agir ãs escon-
didas e assim tratou de con-
fessnr ao marido que nâo
podia continuar casada com
éle. Pediu-lho qne a IIIllT-
tasse; e como ao começo
l.indstroin rccilAasse, pois
que muitas vezes acontece ns
maridos frios e indiferentes
tornnrcni-sej ciumentos, In-
grid arrostou corajosamente
• om todas as conseqüências
i- confessou ao inundo o quesc passava, cm todos os por-menores.

Sabin muito liem o que sc
seguiria. (Jue todas as asso-
ciações femininas dos K.stll-
dos Unidos a censurariam e
que cada distribuição dos
correios lhe trataria uma in-
finidailc de rarlas injurio-
sas e... anônimas. Mas náo
se deixou veneer e o «eu lc-
ma que lhe insuflava cora-
«em era: "Pertencemos ninao outro, decidiu-se o desli-
no", files bem o sabiam.

Hobertino nasceu antes
que estas coisas se npa/.i-
(Cila-/., iu. Ingrid e Moberto
.'asaram cm fevereiro de ]'.)!>»
e não faltou quem prnfeti-snsse com maldade: "Esta
união vai ser um fiasco". Os
que conheciam Hoberto e as
suas múltiplas aventuras
smnrosnA, garantiam: "O
vulcão apaga-se c Ingrid fica
sozinha".

A torrente dp Injúria*
•pUtolarcs, de infamaçüeri,

Ingrhl era apaixonada, ar-
tista, mti- vivia para os seus
papéis. O seu trabalho era
intenso, tomava-a e não lhe
dava margem a reflexões sã-
bre a sua vida intima. Isto
até ao momento cm n"i' lios-
Syllinl entrou na sua vida.
O Destiao

(.'orno homem. Itossellini
romcç.iu por náo ser nada
para ingrid. Interessava-a,
sim, o genial realizador. Mas
para Hjessellini as cisas ÍO-
iam diferentes pois que nun-
ca pode separa a mulher da
artista. Quando em 1940 fir-
mou eom Ingrid um contra-
to pnra o seu filmo "Strom-
boli", ainda estava casailo
com Marcellc dc Mnrehi.s,
embora houvesse muitos
anos de separação.

A artista italiana Ana
Magnani era nâo só a estréia
de Itossellini, mas também a
sua grande amiga. 1'rnsara
nela para o principal papel
de "Stromboli" antes dc co-
nhecer Ingrid.

O trabalho em conjunto na
pequena ilha vulcânica não
foi ideal, no coiiicçn. "Nun-
rn ninguém me deu tantas
ordens, nem me incomodou
lanto e irritou, como Hobcr-
to!" disse uma vez Ingrid,
acrescentando: "mas nunca
nenhum homem foi tão de-
li.-ado e afetuoso quando eu
estava cansada dc trabalhar.

Assim sc acendeu uma pai-
xáo impetuosa na fria e loira
mi .va que esqueceu tudo que
fazia parte da sua casa em'-o* Angeles, poi como que

Ela Teve de Re-
nunciar à Sua Po-
sição de Grande
Dama do Cinema
Americano, e Êle
Esqueceu as Suas
Aventuras de Dom
Juan. Mas o Amor
Verdadeiro Deu a
Ingrid Bergman e
Roberto Rosselini
Maiores Satis-
facões Que a Fa-
ma — (Por ANITA

HUNTER)

Stefan Zvveig. Ingrid féz en-
tretanto o papel extraordi»
nário ile .leanne D'Are, na
opera de llonneggcr. Kvoluiu
como nrtifita? Os filmes
americanos eram melhores,
mas o seu trabalho no palco,em .leanne DWre, foi extra-
ordinário! Mas pnra a mu-
lher de Itossellini nno £¦ tão
importante verificar sc ovo-
liiiu eomo artista como a sua
assistência no lar. E' tão di-
ferente este agora, do quo
teve com Peter Lindstrom I

Peter ron.se.lou-se decerto
do seu propalado desgosto,
pois casou cm 1ÍI54 com uma
jovem médica. Cremos que
o matrimônio Bergman —
Rossellini é tão feliz porque
ambos desistiram dc algo etn
favor dc outrein.

Assim, Ingrid só filma
quando entende que isso es-
tá justificado. Ye primeiro
se não faz falta às crianças
e sc Roberto tem o preciso
para o lugar em que hão dc
filmar. Km casa dos Hossel-
lini, na Viale Bruno Buozzi
40, de Doma, existe dc fato
um lar agradável, talvez o
único que Roberto conheceu.
Ingrid não o' importuna, dei-
xa-o livre até para tomar
parte em corridas que a ma-
tam dc medo, pois todas as
vezes que sabe o marido ao
volante do seu cairo dc cor-
lidas fica loucairientc apre-
ensiva. Certa vez éle desis-
tiu por saber cm que ten-
são estava sua mulher. In-
grid deitou-lhe os braços ao
pescoço c achou que ele fora
o vencedor dcssíl competição.

Roberto é um pai fanático, especialmente pelas duas
filhas que, se sua mulher lho consentisse, levava para o
estúdio. Mas isso não permite ela.

A Bergman de Hollywood já não existe. Provável-
mente nos Estados Unidos há muito que lhe perdoaram.Os seus filmes são outra vez sucessos de bilheteria mas
Ha não deseja voltar nem mesmo para filmar com Ros-
sellini. "Nâo nos convém" é sempre a sua resposta. "Nos

de ataques por detrás das
folhas impressas e outras
manifestações mais ou me.
nos torpes dn escória huma-
na, não alterou a fôrçn des-
sa inextinguivel chama de
amor, e o casamento foi fc-
liz. Todos os mexericos sô-
bre pretensos desacordos,
são meras falsidades. Ambos
se sentem felizes neste casa-
mento que se fèz com tantas
lágrimas.

Ingrid Bergman dedicou-se
quase exclusivamente à fa-
milia. O pequeno Hobertino
c o enteado, Itenzo, minora-
ram as saudades que lhe dei-
xou 1'ia. Depois nasceram as
gímeas Ingrid e Isabclla. In-
grid voltou a trabalhar, mas
sempre soh a condição dc ser
seu marido o realizador. As-
sim apareceu "líuropa 1951"
e um ano depois "O Miln-
gre" (Das Wünder). Xa Ale-
manha Itossellini filmou eom
ingrid no principal papel o
filme "Angst" (angustia) dc
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Itossellini desiste de concorrer à carreira, movido pela.
giimas iia esposa. "Para mim, voei é o vencedor", garantii

ela, comovida

s lú- t
'llllill I

tempos difíceis em que todos me atiravam pedras íoi queconheci os meus verdadeiros amigos".
Assim, de uma paixão invencível nasceu o mais du*

rndouro e estável amor. O eterno feminino nada repre-
senta agora na vida de Rossellini que finalmente encon-
trou aquela que procurava e o tornou feliz eontra todo»
os vatie.nios. — (Copyright da APLA, exclusivos para
ULTIMA HORA).

I... 
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laia m sua salela, A-jarad Inc. sugere rsta encantadora mesa inteiramente dr leno balido, pintado de pièto e «om ^
lampa de vidro. Suas linhat são modernas e elegantes. Combinando com a nir.n Irmos um pequeno limita, cuja v£
mmu\ão tem a mesma linha, sóbic a tjual sc toliiia um almaladão ve, tle. (loto Tianwinld,. ti pecial paia gl
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SEJA MAIS BELA ESTE VERÃO IAM * DECORAÇÃO * CULINÀRTA * MOOAS
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CAlRICÓRNIO _
Di 21 de dezem-tp a 20 de ja-nllro.

ASfARIO _ DeZf\de janeiro •21 de fevereiro.
pffCES — De 21fevereiro a 20marco.
¦RlES — De 21
« março a 20 de
¦M'il.

T<*JRO — De 21
* abril a 20 de"alo.

GífrlEOS — De 21
. maio a 20 de
jimtio.

CApCER _ Dc 21
fc junho a 21 dejlltio.

LlrKO — De 22 deIii.i h o a 22 do¦tosto.
VFjtGEM _ De 2J

Je .-íüüito a 22?e setembro.
**X?A — De 23 de

Jeti-mbro a 21 defutubro.
EífÕnpiÀO _ Dc

£ de outubro at> ue novembro.
MG ITA HIO _ De"mi n°vembro*" de dezembro.

Aíão confie nas intenees pari guia-lo corretamente em assuntos de di-nheiro.

Poderá trazer esclarecimentos paiaas suas dificuldades, através dc com-
preensSo.
Muita cautela cm qualquer aven-tura financeira com amigos ou pa-

Seja cauteloso ao revelar Importan-tes falos e planos. Cuide de suaSaúde.
Haverá possibilidade de má inicr-
pretaçâo c incompreensão dos fatos.

Perceber» onde os assuntos domes,ticos e profissionais exigem atenção.

Fará valer novos recursos para me-lhorar as suas relações de amizades.

Cuidado com informações falsas edesentendimentos com amigos e pa-lentes.
Não deixe que outros percebam emvocê «posição e incompreensão.

Haverá necessidade de cautela comas noticias e informações c|iie re-ceber.
Vncó deverá, cuidar dc assuntos qucUni tido negligenciados.

Procure manter-se em bom enten-
di men tu no setor doméstico e comuh companheiros.

Ideal para as horas de
repouso ou passeio é
também o conjunto de
blusa e calças estampa-
das, apresentado por Ko-
ret, da Califórnia, em
seu último desfile de
moda. Blusão em listras,
com gola levantada, usa-
ilo com calças negras,
justas, com enfeite lis-
trado na abertura das•pernas. Modelo do Olu-
bach.

L^oii.iethoA lltieió

AS 
crianças continuam a

sujar as roupas e ca-
deiras com barro? A mc-
lhor maneira de limpá-las
é deixar que seque bem e
passar uma escova grossa
de piaçava.

BANHEIRO 
— Todos os

vidros que estão no
armário de remédio têm
rótulos corretos? Verifi-
que o quanto antes e, ca-
so não tenham, mãos ã
obra leitora.

COM 
estes conselhos a

s u a beleza lucrará
muito: antes de ir dormir,
aplique um bom creme
nutritivo sóbre as pálpe-
bras. Quando estiver em
casa. deite-se durante 10
minutos com um pedaço
de algodão embebido nu-
ma boa loção para os
olhos e colocado sõbrc os
mesmos. Quando fór se
aprontar, os seus olhos cs-
tarão descansados.

W"~
1

WOàS'dtiDGÊHÜ ^Ar eJUenticão ao foebê

PERGUNTA: — Meu filhinho de 5
anos tem uma pequena cárie num dente,
que o dentista afirma ser preciso obtu-
rar. Mas, como não incomoda a criança,
acho isso desnecessário.

RESPOSTA: — Sc nõo seguir o
conselho do seu cientista estará fazendo
uma falsa economia. E' um erro ncgli-
gencinr o tratamento dentai io dns crian-
ças sob a alegação de quc os chamados"dentes de' leite" cairão mais cecio ou
mais tarde.

Além cMsso, o fato cie a criança não
experimentar qualquei dor no dente ca-
riado não deve servir de base para ne-
gligenciar o seu tratamento, pois. quando
um dente chega a incomodar, é porque
está clc tal forma comprometido oue
exige um tratamento muito mais sério,
ou até mesmo a própria extração.

E, neste último caso, é bem prova-
vel quc a segunda denlição venha a ser
afetada. Isso porque o lugar cio dente
extraído continua vaco no maxilar da
criança, anles que o futuro dente esteja
em condições clc aparecer. Durante todo
esse foiv.Do. os dentes remanescentes

tendem a sair do alinhamento natural,
tomando aquele espaço vago e obrigan-
do, quase sempre, o futuro ciente a apon-
tar noutro local, cheg.tndo, com o tempo,
a ficar acavalado. Isso, em geral, obriga
á extração de outros cientes desalinhados,
criando um circulo \ ii-icso que, quase
sempre, redunda na formação de uma
dentadura irregular.

O tratamento de uma cárie clc pri-
meiro grau é fácil e barato, ao passo
que uma cárie maior pode ocasionai*
grandes dores, antes e durante o trata-
mento, tornando mesmo possível o apa-
recimento de uma infecção no maxilar.

E' claro quc existem exceções a esta
regra geral, nas quais mesmo depois de
tratados, certos dentes continuam a inco-
modar sobremaneira. Da mesma forma
ciue também existem casos cm quo os
dentes cariados parecem resistir milagro-
ramente a todas as infecções.

Mas Você, leitora amiga, não tem
prova alguma de quc seu filhinho repre-
sente uma dessas exceções. Portanto.
nada de falsa economia. Leve-o. imedia-
lamente, ao seu '(elitista e si:;a o conse-
llm que êle lhe deu.
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Quc (fere fazer um ra-
jjfl*. liiuklo quc iitimoru.
uma garota acanhada e
medrosa'.'

Um rapaz, acanhado c
tímido já é um problema,
pois custa a tomar inicia-
li vas e, muitas vezes, aca-
ba perdendo a namorada
porque esta se cansa de
esperar que éle diga algu-
ma coisa de decisivo.

Acontece, porém, que
quando se juntam dois tí-
miclos, os resultados são
ainda piores. Muitas vezes
isso se deve a uma edu-
cação errônea por parte
dos pais. E isso se dá.
principalmente, com os li-
lhos únicos.

Moças e rapazes náo
devem procurar, dentro cie
certos limites, conservar a
naturalidade dos primeiros
anos.

Para vencer a timidez
do rapaz é preciso que élc
faça um grande esforço
procurando assuntos de
interesse geral, antes de
falar em amor. Assim
poderá enfrentar melhor o
acanhamento da moça.
Tenham cuidado com a
imaginação que é o prin-'
cipal defeito dos timidos.
Ficam imaginando "mun-
dos e fundos" e quando
chega na hora não tém
coragem nem dc abrir a
boca.

A moça já é acanhada
por natureza, sente-se ain-
da mnis coibida perto de
um rapar, que gagueja,
enrubesce e não sabe jun-
tar as palavras. E' preiso
que ela também procure
agir com naturalidade,
náo forçando as situações,
obrigando o rapaz a se
sentir mal. Em último ca-
so devem mesmo procurar
se afastar, procurando ca-
da um outro par de tem-
peramento mais positivo.
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NO TEATRO GINÁSTICO
TEMPORADA POPULAR"A CASA DE CHA'DO
LUAR DE ACOSTO"

agora a PREÇOS REDUZIDOS
10 Meses em Cartaz !

HOJE AS 16 E AS 21 HORAS
«M DA TOPORADAI ÁTIMOS DIASI

*m»W&U

í,f0nÍe de Borfin> - Tel. 28-5513CIA ODILON AZEVEDO ComCONCHITA DE MORAES"AS SOLTEIRONAS DOSCHAPÉUS VERDES"
J||< (Terceira semana)

«de a, 16 . uTtltT^, .?" * "^ '—»
A^ute "A MAHQUKA DK UMtt® Pi!Ç?f r°du'id°»^^^^^m^^^gg »£-*•

TEATRO EM PORTUGAL
Com despachos tolcernficos c!t ANT e.;- - ¦Kia„od«mos --^^os^á^r as

Só^pra: tr* de ^Sa* ósseas

é,dad!eS.flSo1vifc.CO,n d™e»h° <****. Bibi
AUXÍLIOS DO FUNDO DE TEATRO

Exp°imen?"l d°o PflHr° 
atHbuÍU sllbsídios «o Teatro

venção de 400 milenLfro "XWnVií'
cm pouco, com W ™i„, wn-ranao o * r, dentro
oficial poderá ainda"dSSnta? 1'"'"'°' °, di,° ó,gâo
eventualmente a apresentaoSn 

tpIn',orada' subsidiar
mentais, de uma ou tv1 niS ' po1'. g,'ul>os experi-
ou categoria dramáücaPSa d° ma,s inlerêSse es'óíi<;°

m ™ 
ESTRÉIAS DE AMANHÃ

O Conselheiro", no Municipal — (l)ODI PRnpfániiln I,„„_r; ,

media grupo recentemente'o?gJn?zado ^Zsl^vK,de c°-htana dos Estudantes lninm™,f. pela J1"130 Metropo-
feira última, levando à cena nn V i suaÃ ^ vidades, terça-

familiar dos bravos eintSrnf'iudescle / descendência
bun e do Tamburil no CeaHBn« I 5nc'-s ^° Q"ixeramo-
Bahia, a história do 

°eigò 
nreJndnr P°P01a de Can"dos, na

aparições como "enviado de S?f^'"n S°US mistéri°s e
canismo primário e inconsistente rn£m 

° S0U anti-republi-
profética, bem que K^WmSt-wi ««to-sugestão
para-exploração sob vários fnmT? í^'-enal„ substanciosa
Ernande Soares revel? qSalfda^es t^tr^f: ° ü:?baího de
cessitando apenas de maior ím£™ teatrais apreciáveis, ne-
trair maior dose de enS do títnd| 

Cü"^cisã° Pa» ex-
to só de predica basta r.™n?J? °'F**™**™ «m momen-
nista e dadourin? «fatâTr%£ (do^aráto'- do protago-
êste detalhe éírancamenfe^rHner,^dlda e PreSada. Mas
demonstra excelentes Snrfi^?0 £°áJel "i1"1 estreante que
vimento da acio>u L 3 de d>-amaturgo on desenvol-

nentemente plástico e dc Zo,u!f ' ¦ ?e sentido emi-
ro. Exalte-<;p nnli „ k„ co«teudo essencialmente brasilei-
librio da dfàlSão SS? id^° 

artíStÍC° 
1? obra como equi-

pessoal, come situação not? conflito' como benção
moral, religiosaf e poHtlS?aT?K, o 

n? e,spa(''0 da armação
mo na sua pureza MrbSra »hS^Wa1, exato e íidelíssi-
zendas e caatinS^ nZ™ através dos povoados, das ia-
praticar o bem 

gn0 
attàlerJio^Ç0Si somi,re apostos a

rios. ' ata de erguer capelas e a abrir cemité-

INAUGURAÇÃO

s a Ifl
/

NOTINHAS

teatro,* dí? 1™?^!™'°,'P°r Perg9nalidades do

Q»e^7oeSptüla?Drca°ram\Uolsnatall0\0-.° Kubcm
cvr>>dfe -^"acsr^^

Sem data no Municinal a "n,..,-, ¦¦ » .uma excursão ao Norin ™J, Brasiliana faráte ao PC,b«icO%^0^UXrnddeO2eSV0lmen-

^\vM^^â^ « ^««ur«la no Porto.
&deT^r'cttaC^
Castro e Si^a.C°AssisS ao e^L^Í. Ca?°s Dia-s «nal da Informação. Dr. Eduardo?£!.£ ° Secretario Nacio-do distrito, Dr. Domirgos Braga da c^; l eoyernador civildes. A opereta foi calorosampnto o„i Í^e outras autorida-
Ca., dirigida por Giuseppl BftooaPtlaUdlda Pel? PúWico. Apew.da peça eín cena GuUhermltó 'í?8 PrinciPais pa-Maria Paula. Maria Ade ina CriSní Sr D.om>nãos Maraucs,Álvaro Pereira Snlna /híSeJi • f n,a,Maria. Elvira Arele^Correia. No 

*£«£ 
íttduLW -°nic° * E^ "»atrio urna lápida evocativa dos ator», TnfS£% descerrou n«Rosa e Eduardo Brasão, seu pa! J°ao iíosa> August»

BAR BIDOU BOITE
WALDIR ALVARADO

&lá apresentando lôda. a. noite, «m:"ATRAÇÕES 
COLORIDAS"

Í^^IZ 
'Ü™ 

%*Zr-> p™«o loret. "Sapa-
mur; Mora taS5 Choc0t."?«?».níl,jraSU,r "ol*

Teatro Nacional de Comédia

JSKsa,»'«aa sassr
Grand. ,I.nco - 21 aitlita. #m ce„a

TEATRO DA MAISON DE FRANCE
AV. ANTÔNIO CARLOS, 58 („„. FlankIto Hoo,,T.M)

1 o Fspfriumo 7r.iISCOMf^TAOO ^1MAIS COMf Aí TADO ^V/NIClüS

^^^K MORAES
m<™KtPUBUCA

ÚLTIMOS DIAS!
Hoje ai 16 • om 21 hora.  m- _

Hoie as IB e aa 21 30 hom. m

'RCVISTA PA CIP/iDç^[

(WALTER pSifo
""»CSf«T4 —

,/ «u*í folias-«/ »e 1656

tmc-SiüeulAri- v/A

ízcteAo

FE NATA FRON 21 í «^ SUG6SSO/M
Omíio» tltNCO DO Sio/ MARIA DA GRAÇA I

CARLOS GOMES

_Hoieo^20 
. 22,15 hs. Na ,..P. 50% de abatimenf

^StàtÜii

WJtilW
MMM,

ftfrMMHJREIw' tTLVIO J«. - ÍCYl.» MAT TO f*va«í-,»inTmmo

HOJE AS 21 HORAS

¦ÜWgd com S0% d.

&f re'ia, i4manH às 2/ ^oras
de "Pedro a Pedro"

(OS PORTUGUESES EHAM ASSIM...)
SILVEIRA SAMPAIO

TEATRO DÜLONA
usnvAf. m. n Mir

^_\^^^f»>____________________\

____Y^- sT^^^H JAIME COSTA
No MUNICIPAL de 9 a 25• Festival do Rio de Janeiro • doAutor BrasileiroJ elencoi ._ «
Estréia amanhã as 21 horaf*'0"EU ARRANJO TUDOI* atoi de Cláudio de SousaCAHIOTA JOAQUINA

^^Lr* IB-W •*« >«duiO> — BUheu. a T„da
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K-foSlcw ou I(ão Cvoj/i

SEMPRE 
digo, ncstu seção, que o verdadeiro amor

não acaba, que o verdadeiro amor é imo;-
tal. A mulher reage diante elo ser amado como a
mão com b filho. Ou seja: não impõe condições, não
exige nada. A mãe gosta paru sempre do mau fiil.o,
do filho criminoso, do filho infame. Do mesmo modo
a mulher quo se enamorou de verdade, a mulher que
tem um amor autêntico. Ela sc submete às piores hu-
milhações e tormentos, e continua gostando, e go.;-
tando até mais. Pode ser errado e eu creio que seja.
Mas é um fato indiscutível. Isto, porque, ninguém ó
amado pelos seus méritos reais. Se ns virtudes da
criatura cleila influíssem decisivamente, estaria tudo
salvo. Seria fácil, faeílimo, descobrir bons, boníssi-
mos rapazes, respeitadores, finos, educados, etc. Mas
o critério seletivo não existe em amor. A mulher não
gosla dc quem tlevia gostar. Ama contra sua vontade
centra os seus interesses, contra a sua felicidade. E,
convenhamos, aí eslá o caráter heróico do amor. Pois
não há vantagem maior em se amar o que é belo, o

oálar
que é bom, o que é puro. O bonito, o fabuloso, o
dramático é preferir, • entretanto, o que vale menos,
é optar pelo homem proibido. E o simples fato dc
gostar de alguém já representa um bem sem igual,
uma compensação deslumbrante.

Sei que você está tentando "deixar de amar". Não
faça isso, pelo amor de Deus. Primeiro, purque nãu
se (rata de querer ou deixar de querer. Nossos sen-
timentos nascem e vivem à revelia de nós mesmos e
contra nós. E, além disso, se gostar é um mal, deixar
de gostar é um mal maior. Por isso, eu lhe digo: con-
linue amando, tanto mais que esta é sua fatalidade
Conheça esta verdade eterna, meu bem: um homem"proibido" também tem direito ao amor. E lembre-
se: a mulher só reconhece os direitos do homem qut
ama. "Gostar ou não gostar", eis o único problema
da mulher e do homem. Comp: f ideu bem? Ou valo
a pena repetir que a única que lem direito, todos os
direitos do céu e da terra, é a mulher amada?

ws

¦ M__MSÈÍÁ'rmÁ: Ml

—1 -^NÜirtM* I ¦

CARLOS REMATO t LÍDA PAUaffi&M^i'vôumm
y * Mi

A.Si.\ii'a'iI('.A 
Tiiciana Coutinlio, apresentamos nossas desculpas

pelo i*iii|)iislt'liiiHonto chi mn\ "Bioiír;ifia". FcüzinonU», meu bem,
ainda loi possível ler metade tio texto...

BEM 
leito para aquele' rapa/, que trocou uma morena pala outra.

Agora, o rapaz envia à seguinte mensagem à I..; "Voei loi *
continua KtntSo, na minha villa, a primeira i-Mrela da tarde e a úl-
tinia «stré a tia noite". Enxugue suas lágrimas, menina, ,- vivi* ou-
tra vez!

D.A 
parte do Wilson lleider recebemos a seguinte informação: a

Sita. Maria l.iicia Nogueira' completa, hoje, o seu 17.° aniver-
sário. A menina, quí reside à llua Maria Amália. recepcionará os
amigas.

NQUANTO isto, a Fernanda homenageia os cronista» Hociniü. üm
jaiitar-aiiitriiaiio foi realizado, ontem, no Lugiüitha,

ICSTA promovida pela -.Aa dos Máximos"
lindo próximo no Minerva.

c o que teremos, sá-

^*>-' i_i________________\*Yf^jTt^Tl^^_u

_____ ^L J/f ^L > ^

ESSS^HV mmmYC_\__\_____mÊ_m

^^^™™ -

GOSTARÍAMOS 
tle receber um telefonema tio nosso amigo Silvio

Mendonça. I.uzes tem a máxima urgência cm falar com.o exce-
lente locutor e produtor de "Rcportagiicg Dançantes"-.

HEt.EN 
Rodrigues c o nonio da linda meiiin.i que, no próximo ilia

10, completará o.sfu primeiro aninho. Por motivo da estréia
de Helen na folhinha, haverá uma festa cm sua residência, na Ti-
juca.

NFORMAM da Atlética Carioca: haile, no .próximo sábado, para oi
associado» do. clnlie.

JA' 
ostá- praticamente resolvida a homenagem no.s presidentes dos

clubes, Mais alguns dias e aiiuiiciaicnio.s a data e o local da
reunião.

LOGO 
mais, em companhia tio amigo Atila Barbosa l.ima, est are-

mon realizando uma' reportagem que envolverá nada menos de
quatro lindos brotos. Local: ({niiitn da Hoa Vista:

MOTA 
Cabral, que também é Cláudio e excelente poeta, comuni-

ca que será realizada, logo mais, no Clube Militar, festa ile ar-te popular com os famosos -cantadores do Norte: 1'aliiieirinha Pas-sarinho do Norte e Manoel Messias. Também o Cláudio estará pie-sente. Inicio progra mado para às 17 horas.
• • è

NA 
A._ B. I., no próximo sábado, teremos o sensacional desfile t|a.s

garotas que disputarão o título de "Itainha da Primavera", con-curso promovido pelos nossos confrade, de "O Jornal doa Sportes".Estaremos torcendo pela moreninha Kcorglné Milliet.

OS 
Srs. Vitor e Álvaro Sai-lo Maia, .losé Maria e Eugênio de Har-

.ros promoverão no próximo domingo, uma "peixada" nu Praia
Comprida. Isto acontecerá em Vitória.

PARA 
o próximo domingo, o Vila programou, além da sessão chie-

tográfica infantil, uma reunião dançante a cargo do maestro
Waldo Meireles. * •

QUEM 
telefona é o amigo I-Vrreirinha. Cm bate-papo, alguma* no-

vidades niinenense* e, depois, um abraço. Apareça pedaço desimpatia. * *
REUNIÃO 

dançante, sábado próximo, no Ilaúna. Severino Cumes •
•ua Orquestra como fundo musical.* *

E' 
COM satisfação que registramos, aqui, o aniversário do colega 

'
Ivaldo de l.ima e Silva. A data de hoje, portanto, é festiva paratodos nós, amigos do simpático Ivaldo. Km sua residência, à HuaAfonso Cavalcante, íle recepcionará os companheiro* dc jornal.

CESTIVIDADES comemorativas do «Dia do Atleta", é s que anun-
* cl» a Atlética do Grajaú, para o próximo dia 15. Início para aaS horai, eom hasteamento da Bandeira Nacional. Em seguida, serãorealizadas varias competições esportivas. E, finalmente, às u horasfeijoada de confraternização.

BaffM Ww^ mm *^^^to!l~?mB

CHURRASCO
Depois de sofrer duas trans-

ferências, terá lugar, hoje, na
Churrascaria Lindo Parque o
jantar em homenagem ao Sr.
Nelson Rodrigues. Trata-se de
comemorar o lançamento do seu
último livro que inclui as pc-
ças, já representadas, "Senhora
dos Afogados" c "Falecida.

O jantar esti previsto paraa» 31 horas, sendo que foram
convidadas, apenas, dei pes-aoaau

II llllllll iiii —

ANIVERSÁRIO
Por motivo da passagem tio

seu 10." aniversário, a Srta.
Teresinha da Silva recepcionou
os amigos, ontem, oferecendo-
lhes uma excelente reunião. D.
Elsa Matos, mamãe tia aniver-
suriante, cuidou tle todos os tle-
talhes. O serviço foi da Con-
feit.ii iu Moderna, do Méier c
a musica esteve a cargo do con-
junto "Tom • Seu Ritmo".
Comparecemos á Ru» Adriano
n.* lflO. A festa atravessou a
ni mir ligada.

frafia-M fòiog,
T.R.R. Depois de declarar, com a desenvoltura própria dosrubronegros que "quando o Flamengo perde não sai de casa"essa lounnha que atende pelo nome de Toni Ruth Rosgrin'nascida aqui mesmo, há 18 anos, confessa que acalenta váriossonhos no coração. E acrescenta: "Destaco, entre eles os se-guintes: entrar para a Faculdade do Filosofia: ser professoradc trances e inglês". Ã noite, aproveita para estudar e embo-ra pr.uco freqüente cinema, opina sòbrc o problema "M Ki "

Ims a opinião da menina: "Marilyn é um tanto vulgar. A Ginatem mais personalidade". Se acredita em "disco-voador''" Mancloro! E ate que gostaria clc visitar a lua, viajando a 100 milquilômetros horários. Com relação ao churrasco, considera-severdadeiramente "tarada" e acha que "cuba-libié" (numHoliclay e Coca-Cola) e o máximo. Não conhece nada tnvis clc-Jicioso do que o amor e aceita o ciúme como fato consumadoAc oi a andar a cavalo e viajar de avião. Finalmente, fala de
vori n'"1' S°VM 

" m°ny spIendor<?d thi"6" é a «"a canção fa-

L^-onjfa (a(inf...
... a G. continua tentando iugir do
seu amor. No entanto, coitadinho,
jamais conseguirá o impossível, is-
to é, fugir d* si mesma.

• •

... a Sônia Ribeiro anda muito pit-
ocupada. Todos os sintomas indicam
o seguinte: a Sôninha está amando.• •
...as irmãs Cobra (New e Lew),
Regina Maria e Taciana Coutinho
participarão de pitoresca reporta-
gera que será publicada nesta co-
luna. Haverá, ainda, um convida-
do especial: o mignon buninho do
simpático Altalr.

...iá estão sendo cuidadoiamenle
selecionadas as orquestras que in-
tegrarão a lista das "dei melhores
orquestras do ano".

...enquanto não trocar de presi-dente, a A.A.V.C. náo terá teu no-
me publicado nesta seção.• *
¦ da parte do nosso amigo A. Mi-
randa, veio um convite para uma
visita á simpática cidade de Co-
latina. • •
...O Nelman Gonçalves entrou ne
Palace Cabeleireiro. Ia -de cabelo.
louros e lisos; voltou metamoloriea-
da: linda, sim mas de cabelos pre-
tos e ondulados.

í
TÍ

A linda Marilene Iopr, aparece cm companhia do ir. Celso Hojjman. fO caiol, sitpersitnpálico, {requenta e I il„ (
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>#^
cõm o PfiõmJÕR
-Octavio
Medeiros

Suez — Aspecto Físico

ria considerar <.„„ano P°cle-
g- 

as Pedn%asXadomga0°Ldeu^-da ao resto rir, ir„i_. sjudo, uni-

da croata terrestre doloSí1doa

coSiSSllÍTuMh intor-
timo foi, dumntom,,.Ca"al m;"'i-
séculos,' um dos V'ní,a e ciuili
acariciados „ l S£ lhos '"ais
culta. SabkloP| que oTna,'?ndaC,e

?enuíf0£?oroQUateuerarU"cto«*

ct.hoTé«cipri&

pouco .compensadores que dadesilusão passou-se ao descuidoMS52SF*ao mais c»

r-oL ^ r,a enorme volta neio
™„b? da Boa EsPorança era àiS.penci.osa e arriscada para o co-
SilideaUHrrasiático- e a Mon.lectualldade ronascente rccla-mava de novo alguma obra Xgantesça, de utilfdadl geral8':de caráter definitivo
¦eânSn}I deuFcrdinánd de Les-
cído 5„ja„s°bremaneira conhe-cido de todos os estudiosos econversadores. Mas, a nosso ver
Eiíto SÍÍfXSi Sa'd Paxá? valido
d! rannl li™ * 1863, é tã° herói
í.i«i?« 2 COmo ° arr°Jado enge-nheiro que o realizou. Deve-seà tenacidade daquele grande es-tadista o trnbalgo delapa con-
hon n^Pi°S,ça^ ínR,êsa- A nossaboa amiga Grã-Bretanha, eme
J?t?e ta.nt? defende ° seu cimér-
f'?mi™eí??r' ?-a' ao prlncTplo,
res t^" «nião doa dois ma-
í»^JÍCnic0s mSlêses chegaram
i»H??Í -a fagerar propositada-mente a insignificante difeien-
£ tSfe_í?íve,_.entre ° Vermelho *
2enh^'terrâneo- Mas a razãoacabou por triunfar, — comiQuase sempre sucede — e a 17
ím,n.oVeinbro de 1869 inaugu-
o ™"? com Pompas e fanfarras
?=22f'' Proveitoso de todos os
ffX» da Terra, rival trlunfan-
íinmS tesu? «emelhantes de Pa-namá, Kiel e Corinto.
__«cdü„r1 ""stro nome acha-se
W5^rà-.Ve,m,ente "gado à cons-
8?£ - 1? Yiar. marítima entre
Si*.^ Said. É o da in-leiigentisslma Imperatriz Eugê-
•r,»âiLncansável na» iutas por
2s» 5 emPreendimento, e quem
_?a° deu trégua aos estadistas
5- U£esM até que viu iniciadas
«w*.?8 I°b a direção de Mon-aieur de Lesseps.
#«Jr-m 2B1 OUilômetros de ex-«ensao. 7Q a m metros dp Jar_Eura, e onze a doze de profun-tndade, o Canal de Suez pormi-
ÍL? Passagem de barcas até dezmetros e melo de calado. O nú-mero de embarcações que o per-correm pmcrlde esoantosnmen-
r^fi^oi870 transitaram pni»
Í£S~ 458 navl°s. Km 1054. nadamenos do aUe 13.215! Estas ci-iras eqüivalem quase no dobrodo movimento de Panamá.
•„~ ,,rnP°r,anria comerciM liija.
trn?-™p0|,tânda politica da nual
coluna"10* na nossa Pró«ma
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RUTH DE SOUSA — gran-
de atriz drumúlica negra — sur-
prendeu a crítica teatral pau-
lista com unia novidade, real-
nicuie, capuz de embasbacar até
o Ana/.Imo Duarte se o dito An-
selmo já não fõáse, cie sou na-
tural, um perene, embasbacado.
E' que l{ntli propôs-se a subs-
tiluir Dorinha Duval na revis-"TV 

pai"a crer", que eslá sen-
do ensaiada (entre os mais com-
plicadns incidentes) no Tcatro
de Alumínio, da capilal paulis-
la.

DORINHA DUVAL — co-
mo o mundo sabe através da lis-
tu anual do niais vivo dos Pon-
te Preta — é uma mulher bem
despida, que impressiona a pia-
teia com sua plástica, graça e
beleza, enquanto Ruth, ao con-
trário, conta apenas com seu
insofismável temperamento dra-
imílico, condição que a deixa
deslocada numa revista. Mas
esses é que são os futos: a se-
gunda substituirá a primeira e
Lalau, que eslá se baseando em
lacônicos despachos da "Pre-
tapress", limita-se à notícia,
adiantando apenas que Dorinha
não quis explicar a ninguém
porque saía da frente de um
elenco que ela mesma organi-
a»u. Como costumava dizer nos-
sa veneranda tia Zulmira, trans-
bordante de experiência e pers-
picáciu, cm casps que tais "de-
ve haver rabudu por debaixo da
polenta".ANDRÉ KOSTELANETZ —
o_ maestro que não tem eimpli-
cidad» bastante para ser músico
popular, nem erudição capaz de
fazê-lo um músico clássico —
esteve no Brasil, vindo do Mé-
xico e seguindo daqui para Bue-
nos Aires. Agora, num jornalfrancês explica que apaixonou-
se pelo Rio e não consegue es-
quecer 0 espeiículo maravilhoso
das Escolas de Samba ensaiando
Para o Carnaval. Um dos dois
mentiu: ou o jornal que publi-com declarações falsas do mães-
tro, ou o maestro que "viu" en-
saios de Escola de Samba numa
época em que nenhuma escola
ensaia.

Minha Querida Yayá:
Teu primo, depois de alguns feriados em que aproveitou a

folga para reler Voltaire no original, colocando sempre às mur-
gens do livro aquelas corrigendas tão necessárias e tão do nosso
feitio, volta ao trabalho, volta à sua luta sem tréguas contra
a mediocridade. Houve o dia do comerciário, Yayá, como se co-
merciário não fosse um coitado e sim data nacional, houve o dia
de Todos os Santos, muito justo, houve o dia de Finados e lá co-locamos, sobre o túmulo dos Ponte Pretas falecidos as flores quetu mandaste da fértil terra paulista. Depois houve um sábado
que as repartições enforcaram à guisa de semana inglesa e, íi-nalmente, um domingo sombrio, quando Flamengo e Vasco de-ram provas cabais de que o Bonsucesso tem um time mais ar-mado que o dêlcs e só não os vence devido às naturais contin-
gencias do profissionalismo. Morou, Yayá?

UM NOVO LÍDER
Foi no Maracanã, prima, como

sempre. Aqui, como ai o Estádio
Municipal se enche nos dias de
grandes jogos e um enxame de co-
mentarlstas esportivos invade o gra-
mado, antes da partida começar, de
microfone em punho, o diier barba-
ridades aos ouvintes, E' tuna iau-
na que cada vez aumenta mais. E
a Impressão que a gente tem é que
quanto mais besteiras eles disserem,
mais as estações aumenta-lhes os
ordenados.

Enquanto os Jogadores não on-
tram em campo, esses beneméritos,
para encher o tempo, vão tecendo
comentários muito interessantes. o de
Ial forma que, mesmo que a par-
tida termino empatada, alguém sai
do estádio derrotado — a grama-tica. No presente caso. além dela, o
Vasco também entrou bem. Venceu
o Flamengo, só Deus sabe como o,
eom isso, um valor mais alto ao ale-
vanta. E' o Ume do Fluminense, no-
ro líder graças menos a vitória do
Flamengo do quo o teu atacante
Valdo, a sensação do campeonato.

Êsse Valdo modesto o ainda sem
as sutilezas de um Zizinho, Tal em-
purrando tudo quanto ó bola pro
fundo dai rodes, pena desespero dos
catedráticaa do futebol. Coitado do
Valdo, é uma porcaria do Jogador.
O» Bnstelns do futebol mandam qua
•Io faça eomo o Zizinho, ma* filo
não sale, uai! Então, om tos do fa-
¦or o 4uo o Zizinho faz, j Valdo faz
gols..

Vo|a sa, Yayá, quo Jogador mo-
dlocre... faz gols. E ainda Tem aque-
lo doido «lo Carlito Rocha dizer
quo o Valdo é o grande craque pa-
ia o selecionado.. Como é quo po-
do? So bolam um camarada desses
no "serach" brasileiro nós estamos
perdidos. Elo começa com a igno-* zàneia de fazer gois o pronto... o
Brasil ganha • campeonato mun-
dial.

E francamente Yayá, nós não mo-
rocemos. Isto é, nos dois — o tu
— merecemos sim, mas há muita
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I quem
ILMA PALMER ¦ que breve estará no Serrador explicando quecomeu fo, Pai Adão. (Folo exclusiva da Tototua Lalau)

gente que não merece. Já pensaste
o Ibraim Sued campeão mundial?
O Jeff Thomas, o Fadei Fadei, o
Mendonça Falcão, o Tenorio, o Car-
Ios Galhardo tudo campeão mun-
dial? Como é que pode, não é,
Vayá?

VALE MAIS
Ainda sabre o encontro de pela-da entre Vasco e Flamengo, querote contar um episódio curioso. Esta-

vamos assistindo poia televisão e
ouvimos quando o locutor anunciou
que, antes do jogo, as coristas do
Teatro João Caetano, cem Gloria de
Vos à Irente (a mesma que o He-
ron Domingues pensou chamar-se
Gloria dos Ovos), iam saudar o pú-blico presente, dando uma volta pe-lo gramado.

Logo depois entrou em campo o
time do Vasco. Muitas ovações pa-ra os vascainos. Em seguida entrou
o time do Flamengo. Maior ovação
ainda para flamengos. Aí deu-se o
inesperado: entrou o time do corls-
tas. Onze pequenas do pernas de
lora a passar pela pista. Yayá, es-
tas teclas não me deixam mentir. Pa-
reda que o estádio vinha abaixo.
Foijim berreiro impressionante.

Tão Impressionante que Tia Zul-
mira, quo tricotara placidamente ao
lado da televisão, levantou a ea-
beca do tricô o comentou:

— Por mais rubronegro quo o su-
leito seja. mulher é sempre melhor.

A VIDA AIROSA
Mas deixemos o futebol pra lá o

passemos q.vlda airosa. O Rio se-
gue como sempre, Yayá. Vida no-
turna Intensa para una — princi-
palmente agora quo zo ral rostabe-
lecer aquela Instituição dos vtgilan-
tes noturnos — o impossível paraoutros. A noite anda pela hora da
morte. A "boite" "Night and Day",
por exemplo, está cobrando o "cou-
vert" de 100 pratai por pessoa. Sa-
bes lá o que é isso?

A gente bota uma desaiustada de-
baixo do braço o Tal ao "Night and
Day" o, num instante, gastou cinco
vezes mais do que o ordenado anual
que a coroa conferia a Estácio de
Sá para ser governador geral do
Brasil.

Mesmo assim há quem rá às"boites". Lalau é um que vai. pois
mais gastaria se mais tivesse, só
pra Ter a Norma Benguel de perto.
E não é só Norma, como também a
Irmã Alvarez, as Irmãs Marinho, etc,,
ele. Aliás, nõo é pelo que tu estás
pensando não. Lalau vai a serviço,
pois tem que organizar a lista das
dez mulheres mais bem despidas do
Brasil neste ano aue tinda e preci-
sa ver para crer.

DAS REVISTAS
O carioca vire, no momento, a

grande época das revistas. Além de
Kalanag, no João Caetano, com GIó-
ria de Vos, e de "Nono vai na ra-
ca", no Carlos, Gomes, com Renata
Fronzi, há o Recreio, onde Walter
Pinto "bola 

pra iambrar" algumas
das nossas protegidas, tais como Ro-
semarie Sulquer Manon Godoy e
a bela Angelita. cuja iá ioi apell-
dade de "Água do Guandu", por-
que está sempre faltando.

Há ainda o Walter Dávila, que
conta no seu time, ora no Folhes,
com Carla Neli e Eloina. e que bre-
ve sairá para dar ugar a outra
Cia., esta de Virgínia Lane. Há o
Nostor de Hollanda e o Geysa Bós-
coli escrevendo "Terra do Samba",
revista que irá substituir "Tutu de
Madame", no Tardei, com Rose Ron-
deli e Renee Mara. E há. finalmente
a próxima estréia de "Quem comeu
ioi Pai Adão" (Pai Adão é o nosso
apelido novo), que Luiz Igléslas
montará breve no Serrador, traxen-
do de volta om belas Gina Le Feu,

"P CAREQUINHA — quando surgiu no Rio, vindo de Niterói, foi ao flado de Cole, num "shirw" do Casablanca, como mostra este excut-
plar do -Velho Álbum da Noite"

Glória Ladani, Wilma Palmer, Jane-
te Jane e iazendo estrear na revista
a até então atriz de comédias Neide
Landi.

Isso tudo sem esquecer a Cia. de
Silveira Sampaio, qve continua com
casas cheias no Dulcina, com ca-
dillac e tudo. Fala-se, inclusive, que
Sampaio pretende convidar sua tu-
tura netlnha para. quando crescer,
vir trabalhar com êle em "No País
dos Cadillacs".

TV DE VANGUARDA
Cá esteve. Yayá, no último do-

mingo, o pessoal da TV de Van-
guarda, da TV-Tupi de São Paulo.
Mais uma vez os comandados do
Cassiano Gabus Mendes deram
provas sobejas do quanto levam a
sério êsse negócio de representar na
televisão. "O grande Inspetor", quo
ioi o espetáculo que apresentaram,
atora uns senões nas cenários, oo-
teve impecável.

A simpática Lia de Aguiar, quo
não víamos desde "Sorry. wrong
number", desta Tes fazia parte do
elenco, E não sá ela eomo também
Tatá (o menino levado). Muito bom

mesmo o derradeiro espetáculo do
TV de Vanguarda. Artisticamente é
a melhor coisa que a televisão mos-
tra ao espectador.

O resto é a mesa redonda do sr.
Arnaldo Nogueira, com Carequinha
e Botão, o os espetáculo» de circo,
com os políticos em pantomimas.
Aliás, minto. Os políticos é que apa-
recém nas mesas redondas do sr.
Arnaldo Nogueira. Carequinha o
Bolão são os do circo. Houve um li-
geiro equivoco, bastante perdcável
em quem assiste mesas redondas
com politicas e espetáculos circenses
com palhaços.

No mais, Yayá, o de sempre. O
Prefeito fês uma praça no Largo da
Carioca em tempo recorde, cheia
do hizinhas nas árvores, uma be-
lesa. Mas as plantas vão morrer
por falta dágua.

Mas deixa Isso pra lá. Teu pri*
mo ainda segue em plena lorma,
graças a Deus, e sente-se com dis-
posição bastante para enviar-te no
pescoço amigo, o seu sempre cobi-
çada abraço. Até breve — as.)
Stanislaw.irpiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiraiHiim

Miloky, secretário ale Virgi
nia Lane, teve quo abnnalnii.u*
às pressas os encargos com n
vedeta: i que o rapaz foi 11
Salvador, Bahia, receber unia
herança de um milhão de rru*
zeiros deixaria pelo pai que i';.-
leeeu recentemente.

* * *
Virgínia Lane está ensaiam].>

agora, diariamente, 110 "Ai
pège", na parte .Ia tarde.

René Mura acertou com T.n
lu de Uarros para tomar pni
te num filme carnavalesco a
ser rodado brevemente.

jH Acaba de s c r fundado o
Clubo dos Cronistas de Discos,

ej entidade que ficará responsável
|§ pela concessão dos prêmios

anuais aos cantores, cantoras,
jp etc. São os seguintes os funda-

alores: Paulo Medeiros, Lúcio¦ji Rangel, Sérgio lYnto, Al.Ien
Vieira, Kveralilo Uarros, Cha-

y§ musca, Ari Vasconcelos, Mário
Duarte, Vargas Júnior, Al-
beilo Rego.

* * •
§§ Os proprietá lios do ex-Clu-

he ila Ciucliimlin (qne também
já foi "Clube dos Estados"),
fechado rcccnteiiiente pela po-
licia por sei* um antro ile jo-
gatina, pretendem reabrir o lo-

ee cal como um cabaré vagabun,
do, na esperanço dc fazer fun-
eionar, novamente, n roleta.
Seiá unia espécie de "ltalalai-
ka", em pleno coração ila ei-

Ê= dado. * * •
O cronista "Mr K.*..", cria-

.loi* .Ios • Cachos da Madruga-
ila" reapareceu nas colunas, ns-

jl ninando a "Resenha Noturna"
ila 1101 a revista quinzena! "Ke-
M'ulia*\ A revista pertence n
mn grupo de 12 jornalistas
profissionais, que constituirei 1

e; uma sociedade anônima. '  
' -J

•^H,i,.iiiiiiiiiiii!iiiiiuii,i!iii,i,i;i,,íi1||il|.|HHwiiiiiM r.iii,iii,iiiii!iii„,:i,iij
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Rene Mara: vai filmai com
Luiz de Harras
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f|A 
casos realmente singulares na vidalilerana brasileira o .-,., .

UM CASO SINGULAR

?.... EM QUADRINHOS 
"«V

Sn«'^d«r"o«,feBB0l,,i 1'0PÓSÍl0' • - critica,
«Io. ou b^^f£j»"M do, gê-
res. como ocorre em r»o,„ 

sentido. No» bastido-
cctrovéisia contin^';^"0' meÍ0!* ",er<Írios- «

um -c^.aadequeqUnl0°Sit'l50 Gu,!?<»5es Hosa é
"•««". «alvo o. p"ac,oSsqia"dat,fS' 

"Saga"

-S;.^i£r3-- * fM£
1 «Mou grandeza invulaa^V """ ° QÍ"0r em-
Guimarães Bosa, em 

*"„" 
£&'""" que ° "'

qualidades indicadas .nL°' °Purasse as
r«e quo escolheu o caminho 

"i" °S de,ci,os* P°-
evidenciar aquilo em ™"A 

° 
£7'™* 

deÍXOU de
ra entregar-se ,,»,'*'' 

mostrara grande pa-
neira de crio" Existe tl° p??u.0Jn° na sua ma-
copio», págta. d o". dS:u áftaí .al9Uma 

n°S

__J«^MAHORA_*jab^
menle o .entido, ,.„„..„,„ uma ^^ _

Tradução . Adaptaçáo et. A. da

Íf?„.?w'id4-S.*viçi) Gráficod r Editora Brasll-Améric. Umltada.
«•ULTIMA HORA P»„ pub|ica.«JO Oraria, no Rio é São Paulo.

CAPÍTULO IV
' "—'qRraUa « ALBFRTn SANTOS-OÜHiONT DUhlv í.--¦  UUMO"T> P"bl»cada n. livr. ..Dm L.AirW> (

e, um escritor dedicado S™ 
"" .»e«oni»1a. i.t»

brasiielro. à paisagem fisica .^a",0• do in,e"«
«a. O .er.ani.mo. no BrwU Bn^?"?5em hu™«-
seus primeiros tempo. ' 

deid- «!i'0"'0' dcsd9 «•
remontar a Taunay" pidecêS dí T' Para nS»
maçoe. que convéi 

P,«ua" 
p™ m^0' dbio'-

dermos a pretensa complexia»^ elí?r en,e°-
Bosa. Seria necessá"™ loíò Sm »n° !T 

Gul"»««.
montar o .er.anismo peça „ peca ^ "^ de*-
lugar, nem o momento. BasTa M.VaZ 

* iile •
que, nao podendo aurolumílX 

"lsar'..a <a» respeito
WWo Por gue Se°raSa e™ 

°,?b™IoÜV0S e,° «*-
encontrou no pitoresco « .J?j , ,0' ° serlanism»
Pinceladas cobridas d„ ?„. 

" na,ural* Da> a»
regados de Arinoso glolsário^d/VS?*0" Car"
veira, até o ,ehu„J j .,d6 Waldomiro Sil-
Coelho Neto ó seu ,im° 

*? Alcid°s Maya e d.
a ficção nordesina "^MM"1« ««««nd*
quadro da realidade „™-Pa primei"» ve*. «,
'ura, quase sempre. „« /a,,.nas d° má lilera-
quivoco E.cfides foi^Kde 

V,qor ¦«"« ine-
do campo d.feíS--"**, lor,
sas, maE abrindo persBee«v„e 

al9?mas ,eses ,a'-
des. Em sua obra ó .?°b mui,0B se"'i-
'erma, na os.entosa SScfio"^^""1* a.ind° na
frase na tendência curvi lne„ S» 

emaranh.ado da
quêle engenheiro dôsÍÍ J™ ° ,exPressa0. Na-
geométrica e near a bJ"??"' 

'a"OU a clar««
Planos. Um dos úmL 7lpi.da composição do.
so, foi Monteto ÍSbX^toT^. 6 «""f*» 'a"
•rou as mazela» m„ ° Ieca e ">e mas-
tais mazeTc^e nem indi"0" 

C°n'°U. a ori^m de
lorde, que estava er ado ü f 

remédio' Viu' mai*
confessar o erro O nl' 

' '^Ve a '"nqueza d.
Pre, e ainSa mais auan^" 

e-'aI?°' qUaSe se"'~
terioridade é opòncTu^/ S? pi,orESC°- A ex-
mais superficiSrSaí o erro d-J""? da,.VÍda- e "
o .ema é longo demai. l"^ 

«33% M«

laze, do.?,Ia°nirmrr„S^.Bnl Un9ua^'« «udita.
renovação d" idfôma^e 

de uma ,e"»a'iva d^
Pretendeu. iil7í.°,Ô|nl "" 

^"""«s Ho.a
notação. Â Unaua».™ j lso an,i«° co™ nova
a doí dicionários «Tma0^'0'' 

"°. CMO' »•*» *
Iorma corre.pond 7 ÍTfal5dSd5a2',A í.lsidade «teúdo. Tal ialsidade VnI, no ,un.do- °o con-

acessível «Tm 9. ,0 '"compreendido, sóNâo S7á ora,9Sen8'„,r.'nvie Sadê'. °" P"d"!""»«o.,:
compreendida pelo leraT -1 t 

" qU* 
j"5» »cia

literária podem ser nii . 7 ¦ 5 9fande« obra»
tância. O^lmcia?; pL^^"/?'» 

- «¦-

sideram gemo o salvarão. O caminho exni» íf--.
mi «.C,°.n,íBd0 P,°r í,e -""• S. acrX, 

"!

gêniSI .áenB°lgUn.8' qve e8leia "O. £.'.".
ln„H» . 

t.o.nela«-J^0 os tolo. veri acabar la-lando «osinho. E não merece isso.
(Endereço para remessa de livros: rua DonaMariana, 118 - Ap, 203).

NO MUNDO DAS IDÉIAS
UMA FRASE

A ***** Cf ieu u «o, MeM i^j- «,!^?Sí^f,I^^«^

Homem Inteligente, ape.ar de ludo custa o
cio.r.dq0ud' 

° "• 
!r^Ca,mon ,eia au,or ••-«¦ p«-cio.idad. que Ih. é atribuída .„ umo .nu„rg,a,

forneça tTsTí". ?'eb" de"n'ç5° d» »'««"»«fornecida por Alrani» Peixoto. »„ .0„iso da ...
"o., ou mal da «uperiicialidade?

UMA CRÍTICA
Enire os que vêm fazendo critica no Brasil

ra co.roampf-1af°eS °íerecidas à inteligência, pa-

UM AUTOR

•or SaL7ü,T:U"' CU,a C°Paeidade «- «"- « w ,.u»:,a"ad!-denunci-'«««»-

"** cõüí*.0 :.„rdT„nT,Ih,í: cob ,an,a fid-
Poeia -« t ! 

'«ndencla. d* uma geração.

ipTcâ ™.ü f 
° T,rdad81'» ob..„ador d. suapET^r,» *" ,,P",ha COra fid«"d<«fo •-P«Ç»« qu. provocam di.cu..ão e merecem êxito.

UMA PALAVRA

. «^ÍSSFE:poriodos S^e3bar-
•etivo. cecUr^l " 

eC<? que ,oá°3 °s ad-



ULTIMA HORA * Tabloide •ár Rio de laneiro, Quinta-Feira 8 de Novembro de 1956

CINEMA
SEDUÇÃO DA CARNE —

Filme italiano de Lucchino Vis-
conti. Com Farley Granger e
Alda Yalli. Nos cinemas Fa-
thé, Oaruso, Mello, Mauá, Pa-
ratodos, Guaracy, Engenho de
Dentro. Eorários: 2 em diante.

7 CIDADES DO OURO —
Aventuras. Com Kichard Egan
e Anthony Quinn. Nos cinemas
Itex, São Luiz, Leblon, Cario-
ca. Horária: 2, 4, 6, 8 e 10.

O PREÇO DA AUDÁCIA
Nos cinemas Plaza, Astórim,

Olinda, Colônia!, SSo Pedro,
Mascote, Regência. Horários:
a partir de 2 horas. No Plaza
a pri. ira 'sessão 

tem inicio
às 10 horas.

ESCREVEU SEU NOME
A BALA — "Western". Com
Sterling Hayden. Nos cinemas
Alvorada, São José, Rivoli, Na-
cional, Imperator, Fluminense,
Coliseu, Santo Afonso. Hora-
rios: de 2 em diante.

LEONORA DOS SETE MA-
RES — 2.* semana. Com Ar-
turo de Córdoba e Suzana Frey-
re. Nos cinemas Floresta, Vai
Lobo, Caxias, Trindade, Mara-
bá, Novo Horizonte, Belfort
Roxo, Todos oa Santos, Lirio
de São João, Cassino (Icarai),
Horários: de 2 em diante.

SADKO —. Fantasia russa
em cores. Com Sérgio Stolia-
rov. No cinema Presidente. —
Horários: de 2 em diante. -

A CAÇA DO MONSTRO
"Seiencç-fiection". Com Jeff

Morrow. Nos cinemas' Odeon,
Ipanema, Tijuca. Horário: 2,
3,40, 5,20, 8,40 e 10 horas.

ESPOSA POR UMA NOITE
2." semana. Com Gina Loi-

lobrigida. No cinema Art-Í*n-
hicio. Horários: de 2 eni di-
ante.

AIDA — 3.* semana. Da
ópera de Puccliini. Com Sophia
Loren. No cinema Império. —
Horários: 2, 4, 6, 8 e 10 ho-
ras.

NUNCA DEIXEI DE TE
AMAR — Sentimental. Com
Rock Hudson e Cornell Bo-
chers. Nos cinemas Vitória, Co-
pacabana, Miramar, Alaska,
America. Horários: 2, 4, 0, 8
e 10 horas.

a estrê: a da serra
MORENA — Filme espanhol.
Drama e música. Com Lola
Flores. Reaprescntação. Nos ei-
nemas Aztcca e Méier. Hora-
rios: de 2 em diante.

VIDAS AMARGAS — Rea-
presentação. Com Jnmes Dean.
Aos cinemas Pax e Ramos. Ho-
runos do Pax: 1,30, 3,40, 5,50,
8 c 10,10.

MORRENDO A CADA INS-1ANTE — "Ganesters". Com•lack Palance e Shelley Win-tern. 2.» semana. No cinema Es-
kic. Horários: 2, 4, 6, 8 e 10limas.

DTA D — Guerra c romance.< om Robert Taylor. Nos ,-ine-nias Palácio, Roxi, Madrid e
[Minta Alice. Horários: a par-tir dc 2 horas.
.VIVA uAS VEGAS — Mu-Rical. Com Cyd Charissc. 2.*semana. Nos Metro Passeio,<jopncabann e Tijuca. Horários:];40, J.4Õ, 5,50, 8 e 10 horas.*vn .-Metro Passeio a primeirasessão tem inicio ns 11,35.

PASSATEMPO
nNIíACTlllANON e CA-1'llÚLtO — E bicão ,1o ,1o-ciuncntiirioR, desenhos, come-ums, jornais, etc.

LI A T R 0
COPACABANA - "Chéri"

com os Artistas Unidos.
*-> *í°n? .CAETANO - "Sin,
•-•ala Him , com Kalanaii e CIÓ-.ria de Vos.

REPÚBLICA - "Orfeu daconceição'*, con, elenco ne-
«ro.

MADUREIRA - •-.Mi.tura 
tManila". 'inn Zúi-tiia Jorge.GINÁSTICO -'"A Casa deCha l)o Luar Dc Agosto", como elenco d„ TUC.

•__££Lk,ES ~ "Tem Areia No';<i„,,,i-, 
c ompnnhia WalterU Ávila.

RECREIO — "Botando Pra
Jambrar", companhia Walter
Pinto.

TIJUCA — "As Solteironas
dos Chapéus Verdes", com
Odilon e Conchit. Moraes.

GLÓRIA — "A Dama das
Camélias". companhia Dercy
Gonçalves.
BOLSO - "Os Elegantes". Cia
Aurimar Rocha

MAISON — «Memórias de
um Sargen' *, TNC.

MUNICIPAL — "O Conse-
Iheiro" pelo T. U. C.

DULCINA — "No País Dos
Cadillacs". com Silveira Sam-
paio.

TELEVISÃO

TV-TUPI — 7,30: Oração —
7,35: Jornal — 8,05: Ginástica

8,35: História em quadri-
nhos — 8,55: Roteiro da cida-
de — 9,00: Flauta, cavaquinho
e violão; 11,30: Conversando
oom você — 11,55: Crônica se-
manai 12,00: «Diário da
Noite" informa - 12,05: Cha-
crinha musical — 12,35: Seu
Concordino — 12,45: Cresça e
apareça — 13,10: Tele resper-
tino — 18,00: Teatro infantil

18,25: Sucessos Mocambo
19,00: Teatro de fantoches
19,20: Filme — 18,30: Ca-

louros em desfile — 20,00: Re-
porter Esso — 20,20: Cestinha
Marilu — 20,50: Placard Es-
portivo — 21,05: Espetáculos
Tonelux — 21,50: Inezita Bar-
roso — 22,10: Tele jornal —
22,30: Falando Francamente,

TV-RIO — 18,00: Clne-Teve
13 —- 18,30: Recreio Musical
(infantil) — 19,05: Teatrinho
Petcleco, cnm Giselda Melo e
Madeleine Rosay — 19,45: Sa-
la de Concertos Schwnrtzinnn

20,05: Desfile Tele-Neno —
21,00: Espetáculos Piraquê,
com Angela Maria e a Orqucs-
tra Tabajnra, de Severino
Araújo — 21,30: A figura da
semana, com Abcllard França

21,35: Atualidade» 13 —
22,00: Rio e mfoco, com Alfrp-
,1o Souto de Almeida — 22,30:
Tele-Corrcio da Manhã.

B0ITES

NIGHT—AND—DAY —
Apresentação, à 1 da manhã,
do espetáculo "Rio... de ja-
neiro a janeiro", produção
de Carlos Machado.

BEGUIN — Apreseptação,
à meia-noite, do espetáculo"Variety", produção de Car-
los Machado.

EXPOSIÇÕES
GOELDI -

Arto. S'-'lerna.
o Museu de

GRAVURAS A ACUA ^'OR-
TE DE CARLOS OSWALD.

No Liceu dc Artes e Ofi-
cios (bingo da Carioca).

• • •
GRAVURAS DK ALUNOS

DE GOELDI - Na Escola
Nacional de Belas Artes.

• »
S A h X. O FERROVIÁRIO

No Ministério da Viação
(Praça lü de Novembro).

• •
XILOGRAVURAS NORTE-

AMERICANAS — Na Etnbtii-
xaila dos Estados Unidos.

* •
ALDAI.y TOLEDt — Na

Galeria OCA.

MUSEU NACIONAL- l.E
BELAS ARTES — Avenida
Hio Branco.

COLEÇÃO FERREIRA DAS
NEVES — Na Escola Nacio-
nnl de Itclns Artes — (Rua
Araújo Porto Alegre).

RECITAIS
O pianista Sérgio Pereira ila

Silva realizará hoje nm recital
no Clube Central, de Niterói.
K UO Babado, apresentai-sc-á uo
Teatro Copacabana,
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PALAVRAS CRUZADAS N.° 1.612
HORIZONTAIS:^

1 Livro, tomo; pacote.
Existência.

7 Mulher privada de falar, por
defeito orgânico.

9 Assento real; trono.
11 Armadilha para apanhar pás-

«•roa.
IT InterjeiçSo: contentamento.
14 Saco de pano para provisões

de farnel.
1« Estada.
17 Arma para atirar flechas.
18 Acha (traça,
19 Descompor oa fios de.
21 Governanta.
22 Fruto do abieiro.
23 Prelcções.
25 Lavrar a terra.
27 Um ei>ril.
28 Expor ao ar.

VERTICAIS:
Pano íorte para impelir navu
Serra do listado de Pernambu-
co; fas parte da «erra Araripe.
Número indivisível.
Soco.
Cidade de Bão Paulo.
Arrogância; presunção.

8 Assustar; alvorotar.
Posta em liberdade.
Edificio em construção.
De outro modo.
Argila colorida por oxido de
ferro, utilizada em pintura.
Mostrar, por obstinado silêncio
ou pelas maneiras, que está
enfadado.
Terreno lajeado, onde «e lim-
pa, secam e debulham cereais.
Levantar vôo.
Salto brusco.
A acusada.

4
5
e
9

1 io
12
15

17

r> » 3 4 5

28 ¦""J

MATE ESTA, SABICHÃO?
Cinco automóveis estão alinhados, pára-choque contra

pára-choque. Quantos pára-choques se tocam, na realidade?

CRUZADINHA

RESPOSTAS DO NÚMERO
ANTERIOR

VC. — HOR.: tico — porão!bis — taxo — Canadá —
Erg — alá — eterna — bacará

oij|o — opiííiu—n5tt—\r„r—
ata — outono — maia. VERT.:
tosa — ir — catatau — oca —
pináculo — exército — balaço

ornada — caba — derrota
galo — puna — hum — oi.

CRUZADINHA — HOR.: pa-
pa — peleja — li — grupo —
anjo — dar — Diú — maga —
omite — ar — azedar — Oros.
VERT.: pé — alfjo — per —
ajuda — pininia — apagar —
lado — orar — juízo — medo.

ter — ás.

j1 21 i3 r fil
*sssr
tOMWl

17 ¦¦7*9^ 20

•itenda fe%e§s
Í0AULO MEDEIROS I

AJUDA QUE ATRAPALHA
fia cerlo gênero de ajuda que, por melhor intencionada queseja, só serve para atrapalhar. Um exemplo frisante disso é o

que acontece com Marly Sorel que é "ajudada" em sua publi-cidade por um verdadeiro "gênio".
Marly, como todo mundu sabe, esteve algum tempo na Eu-

ropa, onde se apresentou em programas de rádio e televisão cm
Roma e cm Paris. Acontece, no entanto, qu.; o "gênio benfnze-
jo" de Marly, querendo na certa ajudar um pouquinho a pro-paganda de sua protegida, resolveu incluir a capital espanhola
nc roteiro da Rainha do Cinema.

_ Esqucccu-sc, no entanto, dc oue em Mitlri não existe tele-visão, o quc é verdadeiramente lamentável...

Acontece asilm com Marly. tal •
«rro de tua publicidade, o mesmo
que acontece com Emilinha e Mai-
Iene. A essas duas, e que atra-
palha são os fãs-efube». as mocl-
nhai histéricas • alguns rapases
Idem, que dão qritjnhoe nos audi-
tórios e como resultado não ae pode
ouvir nada.

São as aludas que atrapalham.
Ouçarmo», porém um disco de Emi-
linha — Viva o Botafoqo ! — ou
de Marlene, long» do sum-iun dos
auditórios e notaremos loqo a di-
íerença.

Por liso deixo aqui um conselho
a Marly Sorel. para que não haja
contra ela ê»»e ambiente de animo-
sidade, de má-Toutade que há toda

' *»•* •" que «e fala em teu nome:
deixe de lado essa propaganda ge-
nial e leia o que realmente é. Mais
¦ada.

Horizontais: 1 — Designa-
vão depreciativa dada a es-
trangeiros, principalmente dc
tipo alourado ou arruivado.
6 — O vencimento diário dc
um soldado. ,7 .— Voz la-
mentosa do cão e do lobo.
!) — Descarga elétrica entre
uma nuvem e o solo. 11 —
Benigno. 12 —.Pronome pes-
soai da 1.» pessoa. 13 — Ge-
nitor. 15 — Vai ao chão. Ifi
— Atmosfera. 17 — Oferecer.
19 — Sem valor. 21 — Peixe
da familia dos cscoinbrideos.
l!'f — Do verbo Ir. 21 — Coa-
lhar (leite).

Verticais: 1 — Hierarquia.
2 — Monarca. II — Despi-
do. 4 — Moleque, negrinho
(popular). 6 — Corpo forma-
do no ovário. fi — Presente;
predicado. 8 — Espádua (pl.). 10 — Pândega. 14 — Hio de l-.an-.-a.
15— Símbolo da redenção para os cristãos. 16 — Levantar vôo. 18
Registro de sessão de corporações. 20 — Mulher muito bonita, ten-
tadora (gíria). 22 — Pronome Pessoal.

CLUBE DA SERENATA
Em virtude do "Dia de Finados",

não se realizou, na semana passa*
da, a reunião do Clube da Serenata.

Esta semana» no entanto, na sex*
ta-feira, lá estaremos novamente.

OS PLANOS DE NTLO
Nilo Sérgio voltou de sua via*vm

cheio de planos. E pretende reali-
zá-los o mais rápido possível, cora
estúdio próprio, com um material de
primeira mão comprado no exterior.

A acreditarmos no entusiasmo de
Nilo, a coisa na Musidisc é real-
mente muito séria.

T
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.»/«»'>' precisa mudar de
politica

•J» Mio Set gio está com jslmticis f
magnífica»
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y/M, "1('m Parado paru fu-

fios à sua sol ,ti4,c' 
",,C'aI nito f0i ftó'= OS desa-

<)c minha pa e ^" 
".?"'" •cons,u^ <-' a* áçsistóucia^

HORA nunc n;X Jr 1P;UC1,S- E«*-»W^ ULTIMA
çxpericn.c que era 5 Sm? 

"2 "" * ° SC" c•s"'m,,,(,'
«'. vítüna-dc im cunp-mh 

' 
K"™ 

'",U maís '«^

PENÚLTIMA HORA a"Ç"" ° pi',blk"-

•m. Po-c,, de hínor os" íftSS,^ ,5^ 
nV' de '^'r

centes. Como era inevító ,I . • ' U'a VCZ n,i,is «M-
pid—* clesapíreeeram -\,Z***"* 

'" ^^ c '-
W* *" si.™ piadas Tuh~l' 

'^ po,('Ue esco,ld^e,„ por
era duro dc agucSr S 0T° 7' 

°U P°rqUe ° r0>-'

d<" nosso trabalho r ;,E , 
mf *""•»« «dhomr o nível

nios faternnclonafa num Onéur- !'„ 
' Pmne,,os; prô"

«a Itália: isso veio solitlifiír «lefí^ ° rC:'IÍZiUl"
d? Página qii vinliamo , >' ,J J, ÍST"8 ,° 

PrCStílIÍ0
vezes, com .sacrifício \'., 2, ° eusto c- muit"S
-• i acompXde pStdos°o^fl' ?WPW "r0-
cionais e internacionais. Juc „ t% 

a^nteCime"^ ''«'
sorriso ou gostosa CarCa hJdn A . 

tra.d,,Zldos nui" «imples
«l-nto nos custo,; Sní 

'cta "Sr^lX^ "^ °

--¦MírSrsSí.iES-

S^t âÜ íf am°S — a S2 e o
"í «SíSSi rC rb,Vma SP "- d^nla, ago-
NüLTittA HORA fepffifrg*! 

Cerra Mu„dia; fe
os conflitos, os èJffifeÇ*g -f'-: ou usari,
lazer suas gracinhas, ou teriâ S 

«? outros povos parara! Esta última soluça - COm0 f T- ^r^ a «,,t>r-
Pela primeira veZ> PENULTÍMA hÔÍT n 

~ 
^ 

U «d°tada-
Par dos acontecimentos „„ffl „ ? , 

ni'° poderá l*«tich
mesmo, q„é sc arrSsseori o d^T ^^ e rcvoIta»,e
nós, no momento acômnml """^ tr;,^dia- T^os
a ««ta titàniea ^RZííHX* e — l*»r.
conquistar a p;lz __ enS„ 

Ç emPenham para re-
«angúe as difíceis, e SÍSS ST- •aKam C°m ° própri°
des de governos qu „™ 

"^ '"^P.reensívêfe, atilu-
total. PENULTINIA HORA 

"l •mUnd0 P!"'a a ca,ashol«
tieipar dessa apreen"Te dí "",? 

eSfa iscnta dc P«r-
'"> '"as a sua fiS d,v,. e T"1"^"" dÔSSe àofri™en-
Paradoxo quc hoi e„VoL a l 

""T 
íent'° désse «^vel

mundo é o eux,, %^£ 
'jVf.humo^ Porciue o -

Pegando fogo. umw^, e, infelizmente,-o circo estu

J^^ÍM^K


